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PROLOGO. 


Â  perfeita  inteliígencia  desfe  opúsculo  d3pende  do 
çoaaherimenlo  da  graainiatica  geral,  cujos  princípios  to- 
m"i  por  base  da  composição  e coordenação  d^3te  livro; 
por  isso  !h*os  collocp  á  frente  em  forma  de  proiegnuie- 
nos,  cada  parle  deanle  da  .sua  correspondente,  seguia» 
do  na  exposição  o  systema  do  Senhor  xWarcelliano  Ri- 
beiro Me  idonça. 

Em  uma  grammafica  da  lingua  porlugueza  ,  não  se 
podem  esperar  h<je  muitas  novidades;  porque  a  maior 
parte  das  regias  que  foi  mào  a  grammatica  desta  lingua, 
per  aln  andào  espalhadas  pelos  livros  que  tractà  >  des- 
ta matéria  .  O  em  q  le  ,  per  ventura,  se  pó  ie  esperar 
alguma  novidade  c  a  disposição  dessas  regras:  ee  is- 
so o  que  se  nade  encontrar  nesíe  livro,  porque  o  syste- 
ma de  gra  m  roa  tic  a  geral  que  lhe  serve  de  base  não  dei- 
xa de  ser  novo,    *m  parte. 

Ja  se  vê  que  me  nào  attiibuc  a  mim  essa  tal  ou  qual 
novidade  . 

Todavia  alguma  cousa  ha  ahi  que  me  persuado  nao 
ter  sido  ainda  reduzida  a  regra  per  algum  grammat.i- 
co  : — ao  mmos,  nào  o  encontrei  /ias  grammaiieas  que 
consultei;  mas  colui-o  da  leitura  dos  m  tis  elegantes 
clássicos  da  língua.  —  I->v>  po<J<*m-me  crer.  Mns  se  al- 
guma outra  gramm  itic"a~lT<Mix<jr  ta^s  regras,  mui  sat  s- 
feíjto  ficarei  d^  ha^er  outros  cuja  auctoi  idade,  mais  va- 
liosa para  o  leitor,  abone  a  observação    que  eu  fiz. 

As  graromniieas  que  consultei  forào  :  a  u  Grarnm;i- 
tica  philosophica  de  J.  Soares  Barbosa,  «  e  as  que  an- 
dào anuexas  aos  D:ccionarios  de    Moraes  e  C  m^tanoio. 

As  regrai  5âo,  geralmente,  exemplificadas  cuQi  pura- 
ses  de  nossos  clássicos  * 


PRINCÍPIOS 
DE 

GR  AMUA  TICA  POR  T.UGCIEZA. 

parte  i,a 

Da    Et  y  m  o  l o g  i a  » 

PROLEGO.MENOS. 

Grammatica  é  a  arte  de  anàlysar  e  enunci- 
ar o  pensamento  . 

Se  a  grammatica  nos  dá  conheeiíoento  dos 
sig-isaes  com  que  se  faz  essa  anaíyse?  diz-se  e~ 
tymiíogii  • 

Se  nos  ensina  as  relações  que  ligão  esses  si» 
jnaos  entre  si,  denomina  -  se    syntaxe  . 

Se  nos  ensina  a  recta  enunciação  do  pensa- 
mento pela  palavra  fallada,  chama-se  orthoepia. 

Se  finalmente  nos  mostra  coroo  enuncia] -o 
pela  palavra  escripta.  chamão  -  ihe  orthographia. 

secção  i: 

Da  Eiymologia  em  geral. 

A  Etymologia  é  a  parte  da  gramniatica  que 
nos  ensina  a  natureza,  varias  espécies  @  vari- 
ardes das  palavras . 


As  palavras  ou  são  signaes  de  ideas,  ou  de 
relações  de  ideas  :  aquellas  dizem  -  se  «  palavras 
nominativas  ou  nomes;»  «estas,  palavras  con- 
nexivas  ou  preposições .  " 


SECÇÃO  2.a 


Do  Nome  em  geral. 

Nome  se  chama  toda  a  .  palavra  com  que  si- 
gnificámos as  ideas  que  temos  ou  de  indivíduos, 
ou  de  classes  de  indivíduos,  ou  de  qualidades 
de  indivíduos  . 

Os  nomes  de  indivíduos  chamão-  se  substan- 
tivos; os  de  classes  de  indivíduos  denominão  -  se 
nomes  commims ;  os  de  qualidades  de  indivíduos 
dizern-se  adjectivos. 


SECCAO  3." 


Dos  Substantivos . 

Substantivo  é  a  palavra  que  exprime  as  ide- 
as que  temos  de  um  só  ou  mais   indivíduos  . 

Se  o  substantivo  nomea  um  só  individuo,  di- 
zem-rto  substantivo  próprio:  vg.  «Camões." 

Se  nomea  mais  de  um  individuo,  denomina- 
se  substantivo  commum  :   vg.  «  Muitos  poetas ,« 
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SECÇÃO  4.* 

Dos  Nomes  Communs. 

Nome  commum  designa  as  varias  semelhan- 
ças que  ha  nos  indivíduos  de  uma  classe:  vg. 
Homem,  ave,  pássaro  . 

Na  significação  destes  nomes  distinguem  -se 
duas  cousas :  comprehensão  e  extensão. 

A  comprehensão  de  um  nome  consiste  no  nu- 
mero das  ideas  parciaes  que  convêem  aos  dif- 
ferentes  indivíduos  da  classe  per  elle  nomeada. 

A  sua  extensão  cifra-se  no  numero  de  indi- 
víduos a  que  a  sua  significação  é   applicaveJ . 

A  comprehensão  e  a  extensão  de  um  nome 
estão  na  rasão  inversa  uma  da  outra  ;  quanto 
maior  é  unia  tanto  menor  é  a  outra.  Nesta  pro- 
gressão:  ente,  animal,  homem,  poeta,  cadaquai 
é  mais  comprehensivo ,  porém  menos  extenso 
que  seu  antecedente . 

Os  nomes  communs  figurão  no  discurso  ou 
como  substantivos,  em  que  os  convertem  cer- 
tos signaes  que  para  esse  fim  se  lhes  appõem : 
vg.  Um  homem;  ou  como  nomes  de  qualida- 
des ;  vg,  «  Homem  de  honra  .  » 

SECÇÃO  5,1 

Dos  Adjectivos  em  geral. 

Nome  adjectivo  é  a  palavra  que  designando 
uma  qualidade  ee  une  ao  substantivo  para  lhe  mo- 
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d  i  fi  c  ar  a  s  i  g  n  í  fie  a  ç  ao  . 

Todo  o  adjectivo,  influindo  sobre  a  significa- 
ção de  um  substantivo  ,  dèVe  necessariamente 
det  erminai~o  ou  peio  lado  da  çomprehens.ao  ou 
pelo  da  extensão:  os  que  o  Fazem  d'aguelie 
modo,  dénònilnaò-se  GUrihniwos ;  os  que  des- 
te, dil-os-hemos  articulares . 

SECÇÃO  6.a 
Dos  Adjectivos  aílributivós, 

O  attributivo  acerescenta  á*  cojÊprèrlíerísão 
de  um  nome  urna  idea  roais  das  que  este  cuin- 
prehendia  :  vg*  «  Homem  virtuoso,  n 

Se  a  qualidade  designada  peio  attrihutivo  é 
meramente  susceptível  de  graus  de  augmento 
ou  diminuição,  denominai  -  o-  hemos  attributivo 
mero:  se  combinada  com  a  idea  do  verbo  o 
faz  tomar  varias  formas,  chamaremos  ao  at- 
tributivo radical, 

I.       •• 

Dos  jHíribulioos  meros  , 

Os  graus  de  augmento  ou  diminuição  de  que 
uma  qualidade  é  susceptível,  a  grammatica  os 
reduz  a  três  :  positivo,  auomentativo,  superlativo. 

Positivo  designa  a  idea  de  uma  qualidade  em 
sen   estado  ordinário:  vg.  í  Justo  » 

Augmentativo exprime  essa  qualidade  ouau- 


grnentada  ou  diminuída  relativamente   ao  posi- 
tivo :  vg    u  Mais  justo,  menos  junto .  » 

Superlativo  denota  essa  mestra  qualidade  e- 
Jeva.tJa  ao  maior  grau  de  augmento  ou  diminui- 
rão a  respeito  do  positivo:  vg.  *  Muito  justo, 
justíssimo,  o  mais  justo    » 


ii. 

JJos  Attribuiivos  radicaes . 

O  principal  de  todos  os  radicaes  é  o  attribu- 
tivo  que  exprime  a  idea  de  existência*  porque 
delie  nasce  o  único  verbo  que  ha:  tal  é  o  at- 
tributivo  ente  em   portuguez 

Os  mais  radicaes  são  activos,  passivos  ou 
neutros  . 

Os  activos  designão  um  p  >der  de  produzir 
uma  acção  que  tem  um  objecto  determinado: 
combinados  com  a  id^a  do  verbo  produzem  for- 
mas activas:  vg  «  Temente»  que  combinado 
com  ser  é  o  mesmo  que  temer. 

Os  passivos  exprimem  um  poder  de  soffrer 
uma  acção  que  tem  urna  causa  externa  :  com- 
binados com  a  idea  do  verbo  produzem  formas 
passivas  :  vg.  «  Temido  .  » 

Os  neutros  significão  um  simples  poder  que 
não  tem  objecto  determinado  :  combinados  com 
a  idea  do  verbo  produzem  formas  neutras:  vg. 
te  Hvente ,  que  combinado  êom  ser  equivale  a 
viver  .  " 
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SECÇÃO  7a 

Dos  Adjectivos  articulares . 

Todo  o  adjectivo  que  junctoa  um  nomecom- 
mum  o  converte  em  nome  de  indivíduos,  cha- 
ma -  se  articular  :  vg.  «  Algum  homem  , * 

A  idea  que  a  um  nome  commum  falta  para 
ser  nome  substantivo  é  a  de  uma  existência 
determinada:  essa  idea  é  a  significada  pelo  ar- 
ticular . 

Mas  uns  signifieão  essa  idea  simplesmente,  al- 
guns denotãu-na  con  binadacom  uma  quantida- 
de mais  ou  menos  definita  ,  outros,  com  uma 
qualidade  .  Aos  primeiros  dão  o  nome  de  arti- 
go simples  ;  aos  segundos,  de  articulares  de  quan- 
tidade, aos  últimos,  de  articulares  de  qualidade. 

1. 

Do  Artigo  simples , 

Assim  se  chama  o  adjectivo  que,  significan- 
do a  qualidade  de  existência,  unido  a  um  no- 
me commum,  o  converte  em  substantivo:  vg. 
«A  justiça  é  a  mais  nobre  d' as  virtudes . » 

II. 

Dos  Articulares  de  quantidade , 

Articular  de  quantidade  designa  a  quantos 
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indivíduos  se  applica  a  significação  do  com  mum 
que  elle  determina:  vg.  »  Muitos  homens  .  >»  ^To- 
dos os  homens . » 

Se  essa  applicação  é  a  todos  os  indivíduos 
de  uma  classe,  o  articular  é  universal :  vg.  «,  Ga- 
ita homem  »» 

Se  é  a  uma  parte  só  d'esses  indivíduos,  o 
articular  èpartitivo  :  vg.  «  Cem  homens  .  «  «  ^Z- 
^um  homem  .  » 

O  articular  universal  é  positivo,  quando,  na 
applicação  que  faz,  intlue  todus  os  indivíduos; 
é  negativo,  quando  exclue  todos  :  vg,  «  ISenhurn 
homem  é  perfeito  em  todas  as  suas  partes." 

Se  a  applicação  feita  'pelo  articular  universal 
é  a  todos  os  indivíduos  em  massa,  diz- se  elle 
collectivo :  vg.  «  Todo  o  exercito  pereceu ;  »  se 
a  cada  individuo  per  si,  denomina-se  distribu- 
tivo :  vg   "  Todos  os  homens  soffVem  seus  males." 

O  articular  partitivo,  designando  uma  parte 
determinada,  é  definito  :  vg  «  Nove  ;  >'  designan- 
do  uma  parte  indeterminada,  é  indefinittvo : 
vç.  «  Muitos .  » 

III. 

Dos  Articulares   de  qualidade. 

Articular  de  qualidade  converte  em  nnmps 
de  indivíduos  os  nomes  comrnuns  determinan- 
do-os  per  meio  de  uma  qualidade :  vg  «Minha 
pátria  .  » 

Essa  qualidade  ou  diz  respeito  ao  caracter  de 


personagem  com  que  os  indivíduos  figurão  no 
discurso,  e  o  articular  se  diz  pronome;  ««u  é 
algum  modificativo  ou  accessoiio  que  o  arti- 
cular adjuuge  aos  nomes  para  lhes  restringir 
ou  explicar  a  significação,  e  o  articular  se 
denomina   conjunctivo  . 

Dos  pronomes  ,  uns  denotão  o  caracter  de  per- 
sonagem que  um  individuo  representa  10  o  is- 
curso,  isto  é,  se  é  a  pessoa  que  falia,  com  quem 
s*->  falia  ou  de  quem  se  falia:  denominarnol- os 
pronomes  primitivos:  vg,  «  Se  vos  eu  digo  a 
verdade,  crede  nella." 

Outros  s-ignificão  a  pertença  ou  a  proximida- 
de de  um  individuo  a  respeito  de  alguma  des- 
sas pessoas,  e  dizemol  -  os  pronomes  derivads, 
por  nascerem  dos  primitivos. 

Dos  derivados,  os  que  qualificâo  os  indiví- 
duos peia  razão  de  pertencerem  á  primeira, 
segunda  ou  terceira  pessoa,  chamão -se  pos- 
sessivos :  vg.  «  Minha   casa    » 

Os  que  significãoa  proximidade  ern  que  es- 
tão os  objectos  a  respeito  de  alguma  dessas 
pessoas  ,  denominão  -  se  demonstrativos :  vg . 
«  Este  livro.  » 

O  articular  conjunctivo,  referindo-se  a  al- 
gum nome  e  subentendendo  -  o  com  todas  as 
suas  circunstancias,  liga  a  proposição  em  que 
está  tom  aquella  em  que  esse  nome  vem:  vg. 

As  mães  que  o  som   terribii  cscuiiárâq 
Aos  peitos  os  filhinhos  apertarão. 
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:  Se  o  nome  referido  está  claro  ou  subenten- 
dido em  \}M\)  siçao  antecedente,  <lào  ao  con- 
junct  ivo  o  nome  de  reUdivo*  como  no  exemplo 
antecedente ;  mas  se  o  está  em  proposição  in- 
terrogai iva,  denomina ■•<  -no  inirrror/ativo  :  v£ 
Quem  construiu  o  Kscurial?  "  ou  "  tíue  ai  chi- 
teclo  construiu  o  Eseurial? 

Mas  quer  num  quer  n  utro  caso.  o  conjuncti- 
vo  e  sempre  relativo,  porque  nao  é  no  conjuu- 
ctivo  que  está  a  ( «rea  d  \  interr ogaça  > :  a  interro - 
ga-  iu)  6  a  especial  modula,  AV.  da  voz  que  substi- 
tuo uma  proposição oceulta  ;  \Tg."'Qu€m  construiu 
o  Eseurial?  "  é  o  mesmo  que  se  se  escesse  :  '•'  T)i- 
ZQi-me  o  arcliilecto  que   construiu  o  Kscunaí." 

SECÇÃO  0.a 

Dos  /Ic-idtntcs  r/o.?  nomes  . 

Accidente  de  um  nome  se  chama  tudo  o  que 
lhe. altera    a  forma    sem  lhe    mudara  natureza  . 

Per  quatro  accidentes  pode  geralmente  pas- 
sar um  nome:  numero,  (jenero.  úãsò  c  declinação  , 

Numero  é  alteração  que  advém  á  forinâ  de 
nm  nome  para  o  fazer  significar  ujn  so  oií  tua- 
ih  indivíduos.   E '  si n<.ular  ou  phtrdP. 

Singular,  se  é  a  terminação  a  que  uma  tíngriu 
ligou  a  idea  de  um  só  individuo:  vg  .  *  Filho  '' 

PiuraLheéa  terminação  convencionada  pa- 
ra a  idea  demais  de  um  individuo:  vg.*9 'Filhos'. 

&ó  os  substantivos  podem  passar  per  es-eac- 
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eidefifí?;  porque  só  elles  são  nomes  de  indiví- 
duos. Todavia  linguas  ha  que  o  derão  tam  - 
bom  aos  adjectivos,  não  que  estes  designem 
cousa  em  que  possa  haver  numero,  mas  para 
com  esse  accidente  significarem  a  relação  que 
ha  entre  as  qualidades  que  numeão  e  os  indi- 
víduos a  que  pertencem  . 

Genro  éa  vária  terminação  que  toma  um  no- 
me significativa  do  sexo  do  individuo  que  eile 
nomea  . 

Três  são  os  géneros:  masculino,  feminino  e 
neutro  . 

Uni  nome  esiá  no  género  masculino,  se  írm 
a  terminação  significativa  de  individuo  do  sexo 
masculino  :  vg  .  "  Dono  .  " 

Está  no  género  feminino,  se  a  sua  termina- 
ção é  significativa  de  individuo  do  sexo  femini- 
no :  vg  "  Dona  .  " 

Está  no  género  neutro,  quando  fem  a  ter- 
minara) significativa  de  indivíduos  que  não  tèem 
sexo.  Não  ha    exemplo  portuguez 

Propriamente  fallando,  só  os  numes  de  indivi- 
duos  podem  ter  este  aecideníe,  mas  em  mui- 
tas línguas  fizera* o  -  se  os  adjectivos  passar  per 
varias  terminações  correspondentes  aos  géne- 
ros o^ie  eilas  adoptarão  para  os  nomes  de  seu 
vo  cabida  rio . 

Casos  sã  >  varias  inflexões  na  terminai  iva  de  um 
nome  para  com  eílas  se  significarem  as  várias  reia- 
roes  em  que  se  aulolha  a  idea  per  eile  enunciada* 
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Todas  as  relações  em  que  uma  iciea  se  pode 
oflerecer  ao  espirito  de  quem  faiía,  reduzem  -se 
geralmente  a  dois  géneros:  I.°  relação  directa 
ou  subsjecliva,  2.°  relação  obliqua  ou  determi- 
nativa . 

O  primeiro  género  subsdivide  -  se  em  duas 
espécies  :  I  a  relação  subjectiv  i  propriamente 
dieta,  ou  subjeito  de  proposição  :  2.5  relação  ap- 
pelativa,  ou  subjeito  a  quem  dirigimos  o  dis- 
curso . 

O  segundo  género  subdivide  -  se  em  quatro 
espécies:  \*  relação  termina t iva  ,  2*  relação 
objectiva,  3.*  relação  restrictiva,  4.a  relação  cir- 
cunstancial . 

Por  tanío  nas  línguas  em  que  houver  casos, 
seis  podem  ser  elles,  cada  qual  representante 
de  uma  d' estas  relações. 

Declinação  é  a  variedade  de  inflexões  que 
toma  cada  caso  segundo  a  variedade  de  termi- 
nações que  uma  lingua  adoptou  para  designar 
os  difíerentes  números  e  ditíerentes  géneros. 

SECÇÃO  9.a 

Do   Verbo . 

Verbo,  ou  a  palavra,  per  excellenoia,  e  o  ai- 
(ributivo  que  exprime  a  existência  do  subjeito 
da  propoMí  ao  . 

ftsla  idea  no  seu  estado  primitive  é  expressa 
per  um  aUnbutivo  radicai,  ente  em  poauguez, 


Ora  nao  ha  existência  sem  pessoa  que  exista  e 
tempo  em  que  exibia;  se  estos  àòis  aecossorios 
se  cumbinão  coíií  a  idea  rio  radical,  fazem  -  no 
passar  per  varias  inflexues  cuj«  todo  forma  o 
que  os  grani maticos  dizem  conjugação  ou,  ma- 
is  propriamente,   declinação  do  verbo. 

Pessoas  no  verbo  &to  as  inflexões  per  que 
elie  passa  na  sua  terminai  iva  para  designar  o 
diflfer.ente  *fefcrí«ííiep  do   subjeito  da  existência. 

Sob  um  de  Ires  caracteres  figura  no  discur- 
so o  subjeito  i!a  existência:  ou  é  a  pessoa  quo 
falia,  primeira  pessoa;  oti  a  pessoa  com  quem 
se -falía,  secunda  pessoa;  ou  a  pessoa  tle  quem 
se  faiía  ,  terceira  pessoa  . 

Cada  uma  d' estas  pessoas  pode  ter  duas  in- 
flexões: uma  sintfuleir,  outra  plural,  segundo  o 
subjeito  <é  um  soou  muitos  indivíduos:  y^USoú 
somos  ,  I  .a  pessoa;  es- sois,  2.a  pessoa  ;  e-  são,  3.a 
pessoa  /' 

Tempo  sao  as  varias  inflexões  na  termina- 
tiva  do  verbo,  que  signiíieao  as  diíTerenles  epo- 
chás  da  existência    do  subjeito. 

Estas  c poeiras  sao  ires:  epocha  simultânea 
com  ouira,  tempo  presente;  epocha  anterior  a 
outra,  tempo  pretérito  7  epocha  posterior  a  outra, 
t-roipo  futuro 

ftstes  dois  acce^sorios  de  tempo  e  pessoa  com- 
!>rnao~se  coro  a  idea  d  >  radical  de  dois  motjos;: 
ou  cada  um  per  si.  e  as  variações  que  produ- 
i\em  se  deuGounao   iujimtivas ;  ou   ambos  juuc* 
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taraeriíe,  e  as   variações   que   dão  se  dizem  efe» 
jantas 

A  primeira  das  variardes  infinil ivas  éaquel- 
ia  em  que  a  idea  de  existência  aparece  sob  a 
forma  de  puro  substantivo,  e  em  abstracto  de 
t<>da  a  determinação  quer  de  tempo  ou  pessoa: 
v  g  "  Ser  .  " 

Naqupllas  d' estas  variações  em  que  entra  o 
ac<  e>sorio  de  tempo,  a epocha  a  que  elle  è  cor- 
relato, não  sendo  precisa  e  determinada,  não  o 
faz  tempo  determinado,  mas  indefinido :  vg. 
"Sendo,  sido  " 

Da  mesma  ^orte,  combinando  -  se  com  a  idea 
de  existem  ia  sri  a  de  pessoa,  essa  existência  é 
ainda    vai>a  :  v  g  "  Scr-s  tu  . 

Nas  variações  definitas,  como  a  idea  de  ex- 
igência, combinada  ioin  a  de  (empoe  pessoa, 
tem  toda  a  determinação  de  que  é  capaz,  a  e- 
pocha  a  í\u^  é  correlato  o  a<  cessorio  de  (empo 
não  pode  ser  outra  se  não  o  ac  lo  cia  palavra. 
Por  lauto  nestas  variações,  o  presente  éa  epo- 
cba  simultânea  com  o  acto  da  palavra:  vg . 
"Sau;"  o  pretérito,  epocha  anterior  ao  <£cto  da 
palavra:  vg  "Fui;"  o  futuro,  epocha  posterior 
a»  acto  da  palavra:  vg .  "  Srrei  " 
"  O  presente  rã»  ppda  ser  mais  nem  menos 
''presente:  tão  rápido  como  o  acto  da  palavra, 
,5nã j  ha  mais  que    tfdl  presente. 

Mas  o  [  n  terito,  alem  de  se  considerar  em 
relação  ao  acto  dá   palavra,  pjdtf  ser  também 
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considerado  a  respeito  de  «ma  epocha  passada, 
sei. do  simultâneo,  anterior,  ou  posterior  a  ella  . 
Ks'as  modificações  do  pretérito  produzirão  no- 
vas variações,  que  são: 

Presente  relativo  a  pretérito'  vg  "Era" 
Pretérito  t dativo  a  pretérito:  vg.  "  Fora  P 
Futuro  relativo  a  pretérito :  vg  "  Seria  " 

Da  mesma  sorte,  o  futuro,  alem  de  ser  con- 
siderado em  relação  ao  acto  da  palavra,  pode 
lambem  referir-  se  a  outra  rprcha  a  que  va  su- 
bordinado; e  estas  novas  modificações  do  futu- 
ro darão  novas  variações,  que  são: 

Futuro  subordinado  a  presente  :  vg  "  Seja  " 
Futuro  subordinado  a  pretérito:  vg  "Fosse" 
Futuro  subordinado  a  futuro :  vg  "For" 

Quatro  são  pois  as  variações  per  que  o  ver- 
bo pass*a  :  -infinitivas ,  absolutas ,  relativas  e  su- 
bordinadas 

As  primeiras  designão  a  idea  de  uma  exis- 
tência vaga,  que  só  pode  entrar  no  discurso 
corno  termo  d'aiguma  relação:  xg"Oser  varia' 
da  faz  bella  a  natureza."  "  O  desejo  de  ser  feliz. 

As  absolutas,  enunciando  uma  existência  de- 
terminada e  independente ,  são  as  únicas  que 
não  hão  mister  determinadas  para  exprimir  um 
sentido  directo  e  positivo,  excepto  ho  as  em- 
pregamos para  exprimirem  o  termo  d'alguma  re- 
lação :  vg  "  O  amor  de  Leos  e  m  cessar w  pa- 
ra a  salvação  " 

Nas  relativas^   como  alem  da  relação  princw 
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pai  do  prelerito  ha  outra  epoeha  que  o  deter- 
mina, cumpre  que  esta  se  enuncie  ou  suben- 
tenda, para  queo  í-ertido  fique  perfeito:  vg. 
"  A o  principio  era  o  Verbo  e  o  Verbo  era  Deos." 

Do  mesmo  modo  as  subordinadas,  significan- 
do o  tempo  futuro  com  subordinação  a  outra  e- 
pocha,  dependem  de  linguagem  absoluta  ou  re- 
lativa compleiamentada  ,  para  a  determinação 
do  sentido:  vg  .  "  Ja  parece  bem  feilo  que  lhe 
seja  —  Mostrada   a   nova    terra   que  deseja," 

.,  Em  summa,  existência  é  a  idea  do  verbo: 
„  existência  indefimta*  a  das  variações  infiro!  i- 
,.  vas  ;  existência  positiva  ,  a  das  variações  ab- 
,,  solutas ;  existência  relativa,  a  das  variações 
„  relativas;  existência  eventual,  a  das  subordi- 
nadas.,, 

O  verbo  não  só  apparece  só  per  si  no  dis- 
curso, mas  também  combinado  com  um  attri- 
butivo  radical  em  uma  mesma  dicção  ,  toman- 
do por  tanto  uma  nova  forma  de  expressão. 

Ao  verboassim  combinado  em  uma  mesma  dic- 
ção com  attributivo  radical,  chamamos  forma 
verbal  \ 

Sendo  três  as  espécies  de  radicaes  :  activos^ 
pvsswos  e  neutros,  que  se  podem  combinar  com 
o  verbo  em  uma  dicção,  Ires  podem  também 
ser  as  espécies  de  fbrmas  verbaes  :  activas, pas- 
sivas e  neutras  . 

Forma  aeliva  é  a  combinação  de  attributivo 
radical  activo  em   uma  mesma    dicção  com  as 
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variações  do  verbo.  Amar.'  por  exemplo,  é  u- 
jna  palavra  que  exprime  as  doas  ideas  signifi- 
cadas per  ser  e  o  radical  amimte  :  amando  as 
expressas  per  sendo  e  amante ;  amado,  as  e- 
nunciadas  per  sido  e amante;  amo.  as  designa- 
das per  sou  e  amante;  e  assim    per  diante. 

Na  fornia  activa,  por  ísniU ,  o  verbo  enuneí- 
a  a  idea  de  existência  modificada  pela  de  uma 
potencia  activa  (jue  se  desenvolve  sobre  um 
objecto  determinado:  vg .  tf  Conhtço  o  rtiuiio  a 
que  se   atreve  a  vista. " 

Forma  passiva  é  a  combinação  de  radical 
passivo  em  uma  mesma  dicção  com  as  variações 
do  verbo  —  Em  nossa  liígna  não  ha  exem- 
plo, porque  não  temos  taes  íurmas  :  teem  -  nas 
a  latina  e  a  grega  . 

ÍNesla  forma  o  verbo  designa  a  sua  mesma 
idea  de  existência  modificada  pela  de  uma  po- 
tencia passiva  que  tem  uma  causa  externa  c!a 
paixão  per  el!a  significada. 

Forma  neutra  é  a  combinação  de  radical  neu- 
tro em  uma  mesma  dicção  com  as  variações 
do  verbo.  Pendente,  per  exemplo,  e  ser  equi- 
vale a  pender ;  pendente  e  sendo,  a  pendindo  ; 
pendente  e  sido ,  a  pendido  ;  pendente  e  $hu,  a 
pendo  $.* 

Por  tanto,  nesta  forma  o  verbo  exprime  a 
^estria  idea  de  seu  radical,  mas  modinYada 
pela  de  una  n  era  potencia,  considerada  em 
abstracto  de  todo  o  eííeilo  que  produza:  vg." 
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Ah,  que  falta  mais   vezes  a  ventura, 
Onde  sobeja  mais  a  natureza  ? 

Oaccessorio  de  tempo  significado  pelas  infle» 
XÕes  do  verbo  não  designa  mais  que  a  epocha 
da  existência;  mas  toda  a  existência  no  tempo 
começa,  continua  e  fica  completa  ;  e  mister  pois 
que  haja  nas  línguas  certos  signaes  que  ex- 
primao  mais  estes  novos  accessorios  .  Estes  si- 
gnaes chamão-se  auxiliares  do  verbo:  elles 
uã>  podem  deixar  de  ser  formas  verbaes. 

Portanto,  auxiliares  do  verbo  são  certas  for- 
nias verbaes  com  que  urna  lingua  significa  o 
começo,  a  continuação,  e  o  complemento  da  ex- 
istência pelo  verbo  significada.  Taes  são,  per 
exemplo,  em  nossa  lingua,  nestas  locuções:  voa. 
ler,  estou  lendo,  tenho  hão,  as  formas  :  vou,  es- 
tou, tenho,  (pie  designão  a  primeira  o  começo, 
a  segunda  a  continuação,  a  terceira  o  comple- 
mento da  acção  de  ler. 

Mas  a  existência  que  é  completa  e  perfeita, 
pode  sei  o  só  qnant  >  ao  subjeito,  não  já  quan- 
to ás  circunstancias  de  que  depende  sua  rea- 
lização. Quando  digo:  "Osolíemde  sofrer  um 
eclipse  este  anuo,  "  tem  de  sofrer  designa  uma 
existência  activa  já  presente e  perfeiía  nocur- 
so  du  sol  este  anuo,  mas  que  é  imperfeita  e  fu- 
tura quanto  á  circunstancia  de  estar  a  lua  en- 
tre a  terra  e  o  sol  para  nol  o  eclipsar.  Chamo 
aes(a  existência  existência  perfeita  na  intenção 
efuíura  na  execução  .    Todas  as  línguas  lêeir? 


(18) 

aiais  ou  menos   certas  formulas  para  exprimir 

mais  este  accessorio.  •.*,  *»biiO 

•'ih  oi  O 

SECÇÃO  10.» 

W*  Palavras  coancxwas. 

Palavras  connexivas  sao  aquella  classe  de 
sUirnaes  que  exprimem  ou  relações  entre  ou- 
tras palavras,  ou  reiaí ;ões -entre  prrlptisi.  oesí 

As  que  exprimem  relações  entre  palavras  de- 
momiiirTío-áe  preposições,  sè  se  collocão  antes  del- 
ias ;  ou  pospúsiçoes,  se  se  coíJocã  >  depois  e  hii- 
cnrporadas  c^ií)  elSas  ;  as  que  deu  >tão  relações 
entre  proposições,  dizem-se  cor.juaccòes  — bó 
trataremos  das  preposições  edas  eonjuncções; 
porque  das  pnsposi .  ões,  que  sao  géneros,  nu-' 
meros  e  casos  nos  nomes,  varia  ões  pessoaes  e 
nurneraes  no  verbo,  ja  temos    íraclado. 

Preposição  dizem  os  grammaíicos  Umh  a  pa- 
lavra que  exprime  alguma  das  relações  de  de- 
terminarão que  haja  entre  duas  palavras  :  vg, 
"Vou  para  feiteÈJ&fe" 

Conjoncções  denominíTo  se  ás  palavras  qne; 
exprimem  as  relações  que  ha  entre  proposiçftesi 

Às  diferentes  relações  que  pode  haver  en- 
tre duas  proposições  ,  reduzem-se  a  quatro  es- 
pécies :  relação  dé'  identidade,  se  áè  ilenlifnão 
em  &tfg\)m  pmío;  relação  de  excluso'),  se  uma 
confraria  o  sentido  da  outra;  rela.-  ]k  >  de  aj?tA 
phaçâo,  se  esia  desenvolve  o  sentido  tUquelia; 


(19) 

telèção  fie  rtstricçâo,  se  uma   encurta  o  senti- 
do «ia  outra 

Q  lairo  são  pois  as  espécies  de  caajjwaoçtós  : 
copulativas ,  exclusivas.,  adversaíwas  e  restri- 
ctiv.s. 

As  copulativas  lig^io  proposições  cujo  sentido 
é*em  algum  ponto  idêntico:  vgi  Z)cwí  creou  o 
ceo  €  a  terra  [j 

As  exclusivas  ligao  proposições  cujo    sentido 

é  mutuamente  contrario  ou  em  parte  ou  no  todo. 

Se  duas  proposições  sao  contrarias  em  parte,  de 

modo  q  em  tudo  o  mais  sejão  convenientes,  a  con- 

ju noção  que  as  liga  denomina  -  se  adversativa:  vg\ 

Quem  .leni  que   perder    possa 

S<>  pôde    receia r  ; 

Mas  triste  quem  não  pôde  já  perder! 
Seduas  proposições  estão  ligadas  pela  rasâo 
de  uma  contrariar  totalmente  o  sentido  da  ou- 
tra, de  modo  que  uma  só  deilas  pode  ser  ver- 
dadeira, a  conjuncção  que  as»  liga  diz-se  disjun- 
cliva  :  v  g". 

Ou   na   férrea   peleja    ou   na    tormenta, 
As   lança?  quebra,   os    Euros   a  uvdn-Mita. 

As  conjuncçoes  ampliativas  liga)  duas  pro- 
posições, das  qua^s  uma  desenvolve  o  sei. tido 
da  outra,  ou  designando  a  causa  do  que  ê  di- 
cto  na  primeira,  on  ampliando  -  a  pela  declara- 
ção de  alguma  circunstancia,  ou  concedendo  al- 
guma cousa  a  respeito  da  primeira,  ou  tirando 
delja .alguma conclusão:  vg  "  Roma  cahiu  .j)orone 
perdeu  a  virtude,  como  Babyloiiia  ,  se  hem  que  ti- 


vesse  o  chrisíianismo  para  a  salvar:  Jo#o  é  a 
virtude  a  alma  da  vida  morai  ." 

As  conjuneç.ões  ampliativas  são  género  ru- 
jas espécies  são  :  causaes,  declarativas,  conccs* 
siv as,  core !u s iv a s . 

As  cenjuneções  res(ric(ivas  ligao  ttuas  pro- 
posições das  quaes  uma  limita  e  circunscreve 
o  sentido  da  outra      Destas  ha    duas  espécies: 

As  condicionaes  :  v  g  "  O  homem  seria  feliz, 
se  fosse  n^rfeito    ft 

As    suLjh?ict:vas    —  que  ligao -as  proposições 

integrantes  as  que    estas    determinào:    v  g  — 

V  Gririslo  ordenou-nos  que  nos  amemos  uns  aus 

outros. 

SECÇÃO  11/ 
> 

Do   /Jdverbio  e  da  Interjeição. 

h 

Duas  ordens  mais  de  palavras,  adverbias  e 
interjeições,  ha  nos  vocabulários  das  línguas, 
que  os  gramrnalicus  toma>  por  elementos  sim* 
pies  do  discurso,   mas  que  o,  qao  sa<>. 

Adverbio  è  uma  locu .  à\>  complexa  que  equi- 
vale a  uma  preposição  com  um  nome  designan- 
do uma  rela  :âo  de  circunstancia  :  v.g  *«fóéHM 
jas '  hravame.ite,  isto  é,  com  bravura  " 

Dvunde  se   infere    que  o  adverbio  reúne   em 
si  os  dois  elementos  simples  a  que  reduzimos* 
todas   as  palavras  de  uma  lingua  :  é  ao  mesmo 
tempo  palavra  nominativa  e  connexiva ;  nãu  é; 
um  elemento  novo. 
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Interjeição  é  uma  palavra  com  que exprimi* 
mos  sentimentos  e  paixões  da  alma:  equivale 
a  nina  proposição  ou  serie  de  proposições.  Eia! 
p<»r  exemplo,  (juer  dizer:  "  Tende  animo,  le- 
levantai  os  espíritos  &c  ;  sua;  significa  tam- 
bém o  mesmo;  tal  quer  dizer:  "  calai-vos,  na- 
da mais  digais  "  apage !  è  o  mesmo  que  :  "  Não 
gosto  de  similhante  cousa,  aborreço- a,  tirai  a 
de  lá.  » 

Por  tanto  não  sendo  a  interjeição  palavra 
que  analyse  o  discurso,  não  pertence  ao  sys- 
tema  das  línguas  analyticas;  nada  tem  com  el- 
]a  a  grammatica.  As  interjeições  são  signaes  da 
linguagem  de  acção,  linguagem  toda  syntheti- 
ca  :  Todavia,  como  a  linguagem  anafytica,  mui 
Vagarosa  no  seu  progresso,  não  alcança  a  ra- 
pidez do  sentimento  e  da  paixão,  quando  nos- 
sa sensibilidade  está  fortemente  movida,  inteiv 
rompemos  odiscursocom  interjei  Ô»s.  quepin- 
tão  com  mais  rapidez  e  força  o  estado  de  nos- 
sa alma. 
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CAPITULO  1.° 

Dos  Nomes  CòmmiMÚ   " 

,  CUltl 

A  eomprehensão  destes  nomes  e  susceptível  de  praus 
de  augmcnlo  ou  diminuição*  cònsideiando-se  fora'  de 
seu  estado  natural  e  'ordinário  as  ideas  parciaes  que  a 
constituem  . 

Debaixo  .deste  ponto  de  vista  os  rommuns  dividem» 
se  «-m  augmentativos  e   diminutivos . 

rorma««-se  ou  auírmentativos ,  quando  augmentao 
mais  dando  ao  commum     primitivo,  se  acaba  tito   vo» 
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gal  ou  diphtbongo  ttasães ,  a  terminação  em  %arrão  :  vg. 
de  ?>  homem  —  honiemzarrão ,  ??  de  »  iàb  —  cah%a+» 
râo  j  acabando  em  diphthongo,  a  terminativa  fâo.  co- 
mo de  ?i  chapeo  —  chapeirão  ;  »  acabando  em  outra  qual- 
quer vogal  ou  em  consoante,  a  terminativa  ,  chão  ,  tão  , 
gr/o  ou  ao,  secundo  a  harmonia  e  ouso  exibir:  vg.de 
sí.bio—  sabichão,  de  moço  —  mocetão,  de  rapaz— -r<z- 
pagão  ,  de  flor  — florão  .  » 

Se'  porém  o  augWWito  for  menor  ,  sendo  o  primitivo 
masculino,  o  augmentativo  terminará  em  foi  ou  oco: 
vg.  de  v  velhaco  ~  velhaca%  ,  de  soberbo  —  soberbaço  ; 
sendo  feminino,  terminará  em  tona  ou  ona  :  vg.  de  ?• 
ntoça  —  mocettma  ,   de  mulher  —  mulherona  .  >» 

Oá  diminutivos,  diminuindo  metro»,  duo  aos  primiti- 
vos, sendo  masculinos,  a  terminação — efe  9  cte  ou  ó* 
to:  vg.  í?  de  pobre  —  pobrete ,  de  capa  —capote  ,  de 
perd  iz  ~  perdigoto  j  n  sendo  femininos,  a  terminação 
—~cta,  óta  ,  agem  ou  ilha :  vg.  »de  ilha  —ilheta,  de 
vil  la — villota  ou  villagem  ,   de   mania" — -í- mantilha  .* 

Se  os  diminutivos  diminuírem  mais ,  dar -se  •  ha  ao 
primitivo,  acabando  em  vogai  pura  ou  consoante,  a 
terminativa  mAo  ou  inha  ;  vg ,  de  rapaz  — rapazi- 
nho, de  filha — filhinha;  acabando  potem  <m  vogal 
ou  diphthongo  nasaes,  a  terminativa  zinho  ou  %tnha : 
vg.  n  de  homem — homem%inho  ,    de  màe  —  mãezi.ha  . 

Servimo  -  nos  dos  augmentativos  para  vituperar  a  e- 
normidade  de  corpo  ou  vicio:  vg'.  ri  Mulherão  ,  sober» 
baço.»  Talvez  de  mestraço ,  homemzarrao ,  miniúraço 
e  d 'outros  mais  nos  servimos  para  louvar  o  g^sU 
eminente  das  qualidades  per  elles  designadas ,  mais 
propriamente  no  eslylo    familiar. 

Os  diminutivos,  cmpregâuiol  -  os  ou  para  ridiculi- 
Sr»r,  éotnõ  fez  Resende,  mofando  das  extravagâncias 
d  s  trajos  de  seu  tempo  naqm  lia  decima,  da  iMiaccU 
lanea,  que,  começa  :  «  Agora  vemos  capinhas  ;  »  òu  pu- 


(24) 

ta  acarinhar  e  exprimir    mimo    e    agrado,    como    fez 
Cambes  neste  quarteto    de   um   soneto: 

Está  o  lascivo  e  doce  passarinho 
Com  o  biquinho  as   pennas  ordenando, 
O   verso  sem  medida,    alegre  e   brando, 
Despedindo  no  rústico  raminho; 


ou  para  excitar  compaixão  e  ternura  como  fez  o  mes- 
mo poeta    neste  verso : 

»  A  estas  criancinhas  tem  respeito  .  n 
Todavia  ha  augmentativos  e  diminutivos,  que  sen- 
do lermos  technicos,  se  bem  que  fossem  formados  para 
designar  objectos  comparativamente  maiores  ou  menores 
q  os  expressos  per  seus  primitivos,  nào  trazem  comsigo 
a  idea  de  -enormidade  ou  pequenez  ridícula  ,  de  cari- 
nho ou  ternura  ,  se  não  quando  empregados  fora  da 
artea  que  pertencem:  taes  são  na  architectura  florão, 
artezão £  e  arqueia,  arquinho ,  mesão  e  outros,  c<  in 
que  significam^  indivíduos  diversos  dos  designados  pe- 
los seus  primitivos. 

CAPÍTULOS." 

Dos  adjectivos . 
ARTIGO    I. 
Dos  Mtributivos 

Dos  Attributivos  meros. 
Ooí  meros  positivos,  uns  aão  absolutos,  outros  com» 
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para  fie  os  . 

Ot  positivos  SUO   absolutos,    qísarído  éxpr?'mem  qnuli- ' 
dades  que  não  são  comparadas  com  outras  :    vg„  «Ca- 
mões e  grande  poeta    ft 

Sào  comparativos,  se  dcstgri&ò  tj  fia  libados  compara- 
das com  outras:  formão*- se  appoodo  aos  posilivòfe  o 
adverbio  tão :  vg-.  ??  Camões  foi  homem  tão  infeliz  co- 
mo  grande  poeta  .  ••• 

Augmeutaíivos  de  fornia  simples,  não  os  ha  na  iin- 
gua  portiigueza ,  excepto  aquelles  que  da  latina  tomá- 
mos, como:  Meliior ,  peior  ,  maior  ,  menor,  anterior, 
posterior,   ulterior,    citerior ,    superior,   inferior  ò;c. 

Supprirnos  esta  falta  appondo  aos  positivos  o  adver- 
bio tottts  ou  ?«e/?os.  secundo  o  nugmenlo  é  -para  mais 
ou  para  menos  :  vg.  ??  Napoleão  foi  mais  guerreiro  que 
Alexandre;   porem  menos  virtuoso. 

Os  superlativos  também  se  distinguem  em  absolutos 
e  comparativos. 

Os  absolutos  denolão  o  mais  alto  ffrau  de  auçrmen- 
to  ou  diminuição  de  uma  qualidade,  mas  sem  relaçào 
a  algum  outro  individuo  onde  eila  concorra  :  vg  n  Lucena 
é  um   escriptor  elegantíssimo  , 

Os  comparativos  exprimem  idea  de  qualidade  ele- 
vada ao  rnaior  grau  de  augmento  ou  diminuição  com- 
parativamente, ou  com  todas  asda  mesma  espécie  nos 
maU  indivíduos  onde  ella  concorre:  vg.  «Cícero  era  o 
mais  eloquente  dos  oradores  romanos;  •,?  ou  com  um 
termo  imaginário  alem  do  qual  esse  grau  mio  pó"!e  su- 
bir :  vg.  jj  Estas  arvores  estão  o  mais  bellas  que  c  pos- 
sível, n 

Os  superlativos  comparativos  do  primeiro  modo,  for- 
mão-se  appondo  í.o  positivo  o  mais,  a  mais,  os  mau 
ou  as  mais  segundo  o  género  e  numero  dos  snb>ianTí- 
vos  correlatos:  vg.  »s  -A  guerra  a  mais  feliz  e  o  tiwister- 
r icei  fia ge Uo  dos  povos,  »j 
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O»  do  segundo  modo,  appondn-sc  ao  positivo  a  for- 
mula o  mais  invariável,  qualquer  que  s^ja  o  numero  e 
género  do  substantivo  correlato:  vg,  »  A  almosphera 
está  hoje  o  mais  carregada  que  é  possível.  » 

Os  superlativos  absolutos  formão .  se ,  ou  appondo 
ao  positivo  o  adverbio  mui  ou  muito:  vg .  »  Mui  ou 
mitílofelfc;  ou  inílectindo  a  terminativa  do  positivo 
em  issimo:    vg.   de    ligeiro  —  ligeii issimo  .  » 

Todavia  lia  muita  differença  no  grau  dos  superlativos 
formados  destes  dois  modos  :  a  terminação  em  issimo 
exprime  um  grau  mais  subido  que  o  significado  pw  mui 
ou  mudo:  vg.  15  Yirgiho  e  mm  grande  poeta;  mas 
Homero  e  um  poeta  grandíssimo,  »  (  a  ) 

Para  a  formação  dos  superlativas  que  inflectem  a 
terminativa  cK>  positivo  em  issimo  ,  seguir  -  se  -  hào  as 
regra-,  seguintes  1 

1.*  —  Os  positivos  acabados  em  o  o»  e  inflectem  -  no 
em  issimo :  vg.  »  Douto  —  úoniissimo  j  pobre  —  pobr^sz- 
911  o..  » 

Exceptuâo -se  :  »  Sagrado»  que  faz» sacratíssimo y  a- 
niigo  —  amicíssimo  ;  frio  — frigidi*simo  ;  áspero  —  aspér- 
rimo »  ou»  asperissimo  j  mi  ser  o — misérrimo;  magnifi- 
co —  magnificai) 'issimo  £  celebre  —  ceile.be  trimo  J  no- 
bre —  nobilissiíiio  j  salubre —  saluberrimo  j  agro  —  accr~ 
rimo  ;  »  e  outros . 


(a)  Estes  superlativos  terminados  c.ra  is>/'mo ,  só  des- 
d*  o  século  15. °  em  diante  começarão  a  ser  usados:  ale 
ahi  quando  se  qu-ria  significar  uma  qualidade  em  grau 
mais  alio  que  o  designado  pelo  adverbio  muito,  empre- 
gava-se  a  formula  mui  muito  ou  muito  muito:  vg.  Mon- 
te mui  muito  alio  »  em  logar  de  ?>  monte  altíssimo.  »  E* 
ra  essa  uma  rudeza  de  nossa  lingua  que  o  estudo  da  latina 
pu.'iu.  (Vicie  Dicéion,  de  Syn,  por  &.  Luhs  urt.°  306.) 
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3.*  — Os  positivos  terminados  em  aô  m udS o  a  nasal 
#  em  /7  puroe   o  o  em  nisabno:  vg.  1?  Síío--sanis$imò.n 

jVlas  w  chrislào  «  faz    ?5  christianissimo  .  ?? 

3a  —  O*  terminados  em  /  our  tomâo  issinto  :  vg.  Na- 
tural—  ualuraizmmò;    particular   —  parlicuiarzssi/uo. 

Mas  w  Fácil  ??  faz  faciilimo  j  frágil  — fragiilimo  ,  e 
também  »  fragilissimo j  miserável  —  miserabilissimo»  o 
todos  os  mais  positivos  em  t?e/,  que  o  mudiio  em  bilissi- 
mo,  como:  n  Amai-e/  --  am-abilissimo  .  1?     (  l>  ) 

4.*- — Os  positivos  acabados  em  om  ou  mm  mudno  o 
m  em  mssimo :  vg.  ??  6>m — boníssimo,  commum — co/^- 
viunissimo. 

6.*-^  Os  positivos  terminados  eçi  ss  mudào-no  em  cissimo  : 
vg.  55  Audaz  —  audacíssimo  j  n  superlativos  que  ficarão 
da  antiga  terminação  em  ce.  dos  positivos  que  liojf»  ler- 
minào  em  s,  011  que  tomámos,  já  formados,  da  língua 
latina,  onde  elles  seguem  a  regra  geral  cia  formação  de 
taes  palavras  naquella  lingua. 

Ha  porém  superlativos  que  nâoseguem,ern  sua  forma* 
ção,  alguma  das  regras  acima  :  taes  são  -n  óptimo,  péssi- 
mo, máximo,  mínimo,  humillimo  òíi  humiilissimo,  «  e  ou- 
tros que  do  latim  tomámos.  Os  grammaticos  os  deno- 
rnináo   anómalos. 

Também  lia  superlativos  que  nào  te  em  positivos :  lai 
é  belíacissimo. 

Cumpre  advertir  que  nem  todo  o  positivo  pode  i  1 » fí e • 
ctir   a    terminativa    para    a  formação   do    superlativo ;  e 


(b)  Esta  anomalia  (assim  como  todas  as  mais  que 
na  formação  dos  superlativos  «e  encontrão  )  provem  de 
se  ha  verem  tomado  estes  nomes,  já  firmados,  da  lingua 
latina,  onde  elfes  sâo  regulares;  porque  os  nomes  qtie  m$ 
portugueza  fçrmináo  em  te/,  naquella  lingua  letuiinâo 
em  btlis. 
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iinAcr-  nesio  ponio,  como  em  muitos  outros',;  aticmfer  ao 
«is<>,  s^h/Tjvnn  arbitro  das  línguas  .  Absitn  p(rliliço9  <nu- 
dado,  favorecido,  parco  o  outro?,  nàn  formão  suporia  ii- 
vo  se  tão  cnm  a  a  oposição  de  mui  ou  muito-— muito  po+ 
lítico,  mudo  ajudado  ,  muito  favoreci do ,  muito  parvo. 

Os  altribmivos  meros,  não  só  (ornados  substantiva* 
mente,  &e  não  mesmo  pomo  adjectivos.,  sâo  su&ceptiyéis 
de  fojrmajr  a ifgmeíH ativer  e  climinuíjví.s  cemo  os  numes 
commnus,  e  pa/a  o  mesmo  ta  :  assim  dizemos  fie  niiia 
criança:  »  Como  e  galaniinha  v  ou  >»  galautinho  /:?  o 
Fr-  Luiz  de  Souza,  tia  vida  do  "Arc-Hjis-po  diz:  55  E  e&le 
cfarrap.ctdiiiito  inaoceníe  ensina  a  ¥r.  JBàrlh  A  MIUmV  a 
ser  arcebispo  ,  n  Esi.es  diminutivos  admhleni  graus  de 
uiiuníicnto  ou  diminuição  ,  que  significamos,  como  nos 
seus -primitivos,  pela  apposiçàn  de  mais,  mui  ou  muito  J 
vg.  ?5  Mc/Zs  pobre&iuho  ,  mudo  pobresinho  .  " 

Os  nomes  cornmuns  empregâo-sc  como  adjectivos  to- 
das  as  vezes OjUeos  usamos,  nao  como  nome»  de  indivíduos, 
suas  como  de  qualidades  de  indivíduos  :  vg> «  Hoiikiii  de 

honra.  3?  que  vaie  o  mesmo  que  55  homem  honrado,  n 

Quando  assjm  empregados,  as  qualidades  per  files  rio- 
meada»  podem  entrar  em  comparação  com  outrag,  e 
portanto  admitlir  graus  para  mais  ou  para  menos:  èjt- 
pri-miremos  esses  graus  como  os  exprimimos  nos  adje- 
ctivos: vg,  v,  Camò^s  e  tão  poeta  como  Virgílio.»  »»  A 
verdade  nào  é  mais  verdade  hoje-  que  ama nlià.  »  Oíio 
im-rn  dado  á  gíilfj  é  menos  homem  que  animal.  í?  5>Isío 
qiji'   te   dsgo   e   muito  verdade  .  » 

Advirta -se  que  taes  nomes  quando  designarem  o 
gra-u  Miptulalivo,  nao  ii.  flectem  a  terminaliva  em  issimo. 
mas  towào  o  adverbio  mui  ou  mudo., 


§.  2.° 
Dos  Attributivos  radicaes. 

O»  radicaes  activos  >.-  os  neutros  terminão  em  ante,  cn~ 
te    "tinte:  vg.   v>  Amante,   vivente,  pedinte.» 

,\ía3  nem  toda 3  as  formas  verbaes  lêem  destes  radi- 
caes ;  b«*m  pequen«  é  <>  numero  das  ^ tio  os  lêem  ;  e 
esses  n<'-«ni'>s  que  ha,ja  boje  os  não  empregamos  como 
hves  :  Camões  ainda  dice  :  m  a-»  per!as  imit  antes  a  côr 
da  aurora,  >s  m*s  hoje  magoem  r a í  diiia  As  palavras 
çnií)  estas  ler  mi  nações,  não  as  c-mpregamos  se  ritto  co- 
mn  adjcrtivus  irions;  excepto,  per  ventura,  em  algu- 
ma lofucào  amiga:    vg.   j^Hnfttéfii  temente  a    Deus.  « 

Supprimps  esta  falta  de  radicaes  activos  e  neutros  com 
a?  variaçôvs  verbaes  terminadas  em  ando,  e.ndo  ou  irc- 
c/o  :  vg.  N  ão  podendo  caber  onde  nascerão....  audão 
vagando  o  mundo.    (  V\ja-se  adiante  cap.  4.°  art.  1.°) 

Os  radicaes  passivos  terminão  em  ado  ou  ido :  vg, 
y>  .  hnado,    ai>iAaudido  .  ã 

Maá  os  rauií-aei  com  esta  terminação  nem  sempre 
são  passivos  ;  e  i/níá  elegância  de  nossa  iingua  o  em- 
prego de  iaes  palavras  í-m  significação  activa;  vg. 
w  Recolhe  sua  Iingua  o  desbocado,  se  a:-ha  repressivo,?? 
onde  o  desbocado  significa  o  cpie  não  Sem  mâo  em  sitas 
maledicências.  A  raeema  significação  activa  se  acha  na 
palavra  desconfiado  neste  verso  de  Bernardes  ;  n  De  suas 
forças  ja  desconfiado .  ?5 

lia  c  ih  tudo  radicaes  que  ,  com  a  terminação  regu- 
lar—  ado  ou  ido,  tívm  outra  irregular,  que  tomámos  do 
latim,  equo  empregamos  ou  para  variar  o  discurso,  ou 
paia  fazer  n  expressão  mais  curta  e  enérgica.  Ta e?  são, 
per  exemplo,  /Iccendido  e  acceso  \  af frigido  e  úfflicto  , 
suspendido  e  suspenso,  opprinido  e  oprrcsso.  Não  darei 
catálogo  delles.  Consultem -se  as  grammaticas  de  Mo- 
raes e  Constâncio    aíinexas   aos  seus   Diccionarios, 
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ARTIGO     II- 

Vos  Adjectivos  articulares. 

§.•  1/ 

Do  Artigo  simples, 

O  artigo  simples,  unindo  ás  ideas  expressas  pelos  no- 
ni^s  communs  a  qualidade  de  existência,  couverte-os 
em  nomes  de  indivíduos. 

Esta  palavra  e'  em  nossa  lingua  o  — a  com  seu  plu- 
ral os  —  as:  o  une-se  aos  nomes  masculinos,  a  aos  fe- 
mininos. 

No  uso  deste  articular,  observar  •  se  -  Imo  as  regras 
seguintes  : 

Ia—  A  todo  o  substantivo  que  significar  todas  os 
indivíduos  de  uma  classe,  uma  parte  determinada,  ou 
um  só  desses  indivíduos,  appor-se-ha  o  artigo,  se  o 
substantivo  não  estiver  ja  individualisado  por  outro  ar- 
ticular: vg.  ti  A  rosa  e  a  mais  bella  das  flores.  »?  «O 
poema  de  Camões  e'   um   monumento  de  nossa  gloria.  n 

Alas  se  esse  substantivo  e' empregado  como  nome  de 
pessoa  a  4jucm  dirigimos  o  discurso,  cumpre  omrniltir 
o  artigo:  vg.  »  Ervas  do  prado,  vossa  vida  e  morte  e' 
innocente.  m 

2.*  — Toda  a  idea  que  expressa  per  um  substantivo 
e  um  articular  e  uma  noção  vaga  ,  havendo  de  ser  em- 
pregada em  sentido  determinado,  levará  ante  si  o  arti- 
go :  vg.  ?» 

Olha   aquelle  que  desce   pela  lança 
Com  as  duas  cabeças  dos  vigias. 

3.a  —  Não  obstante  o  articular  todo — toda  dar  aos  sub- 
stantivos yma  individualidade  determinada,  com  tudo  o 
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uso  moderno  Jein  introduzido  o  emprego  do  artigo  junc» 
to  com  elle  :  vg    «  Todo  o  homem  é  mortal.  59 

4.a —  Empregar  -se  -  ha  o  artigo  antes  de  todo  o  at* 
tributivo  substantivado:  vg.  «  O  licito,  o  justo,  o  ho- 
nesto j»  antes  do  infinitivo  do  verbo  tomado  substanti- 
vamente, quer  impessoal*  vg.»A  natureza  fez  o  comer 
para  o  viver,  »  quer  pessoal  :  vg  .  a  O  gabares  -ie  de 
sábio  mostra  seres  ignorante;  ??  antes  de  idea  de  indi- 
viduo expressa  per  uma  preposição,  ou  só  ou  9eguida 
de  um  nome  :  vg.  w  Defender  o  contra  de  uma  questão  .  *> 
Não  ha  contentar  a  quem  quer  saber  o  porque,  do  por* 
que  ;  »  antes  de  advérbios  ou  interjeições  tomados  corno 
substantivos :  vg.  »  Nào  sabemos  o  corno,  o  quando 9  o 
quanto;»  a  O  as  que  deste  fez  -  me   estremecer   m 

5  a —  Os  nomes  próprios  de  ilhas,  cidades,  villas  ou 
portos,  que  na  origem  forào  communs,  levarão  arti- 
go antes  de  si:  sg.vtA  Madeira,  o  Funchal,  a  Bahia. 

t>.a — Levão  lambem  artigo  os  nomes  próprios  de 
mares,  rins  ou  ?nontes :  vg.  »  O  Atlântico ,  o  Tejo,  o 
Etnajn  os  nomes  das  partes  domando:  vg.  v>  /i  Eu- 
ropa, a  Ásia;  alguns  nomes  de  impérios  ou  reinos: 
vg.  n  A  França ,  o  Egypto ,  a  China  ,  o  Japão  .«  Mas 
em  taes  locuções  ha  elíipse  do  com  muni  que  d<  signa 
a,  classe  a  que  pertencem  taes  indivíduos:  vg.  Ornar 
dtlantico,  a  região  Europa    fyc* 

7."  —  Quando  a  algum  substantivo  próprio  se  ap« 
poser  algum  attributivo,  levará  este  antes  cie  si  o  ar- 
tigo:   vg.   O  eloquente  Cicero ,  o  sábio   Newton. 

8.*  —  Se  o  substantivo  próprio  for  convertido  em 
commum,  appor -se  -  lhe  -  ha  o  artigo  :  vg.  n  Os  Albu- 
quer  quês,  os  (astros. 

9.a  —  Quando  dois  ou  mais  adjectivos  qufllifioâo  o 
mesmo  substantivo  fazendo -o  significar  indivíduos  de 
diveisas  classes,  é  mister  appor  o  artigo  a  cada  um 
delles:   vg.  »  Os  soldados   moços   e  os    velhos   comba* 
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tern  á  porfia,  j?  A  historia  antiga  e  a  moderna.  » 

10. a —  Toda  a  vez  que  um  substantivo  designar  uni 
individuo  ou  porção  de  indivíduos  indeV-rminadamen- 
tj,  nào  levará  artigo;  vg.  »  Pobreza  não  e  vileza,  nu  Em 
vão  queixas  espalho  ao  surdo  vento,  n  O  mesmo  be  ti- 
rará entendendo  a  respeito  do  c  o  mm  uni  adjectivado  : 
vg.   m  Homem    de  honra,  w 

Finalmente  importa  muito  observar  que  não  e  o  ar- 
tigo que  dá  aos  communs  o  sentido  determinado  em 
que  os  empregamos.  Quando  elles  enuncião  uma  par- 
te determinada  de  indivíduos  ou  um  só  individuo,  es- 
sa determinação  provem  dos  modificativos,  ou  claros 
ou  subentendidos,  com  que  lhes  restringimos  a  signi- 
ficação geral:  vg.  «  A  terra,  da  pátria  ,  »  onde  o  modifi- 
cativo da  pátria  determina  terra,  e  pátria  é  detei mi- 
nado  per  que  é  nossa,  que  está   subentendido. 

Quando  porém  o  commum  individualisado  fica  em 
Ioda  a  latitude  de  sua  significação  ,  em  virtude  de  sua 
imsma  extensão  enuncia  todos  os  indivíduos  da  classe 
per  elle  nomeada.  O  artigo  não  faz  mais  que  conver- 
ter o  commum  de  appellativo  de  classe  em  nome  do  in- 
divíduos, per  meio  da  idea  de  ser  a  que  une  as  quali- 
dades pelo  commum  designadas. 

Cumpre  observar  mais  que  de  não  levar  artigo  o  sub- 
stantivo que  exprime  indivíduos  indeterminados,  não  se 
deve  concluir  que  o  commum  não  seja  substantivado 
per  algum  articular:  não  é  asism  ;  nenlunn  commum 
p<\de  designar  indivíduos  se  não  pela  virtude  de  algum 
ratiçular,  ou  claro  ou  subentendido;  o  andar  o  artigo 
occuíio  em  tacs  locuções  é  polo  assim  haver  consagra- 
do o   uso  da  língua. 

fe.  2.° 
Dos  Articulares  de  quantidade 

Os  articulares   unjversaes  collectivos  são  :  — 
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7Wo  —  forfrt  posto  antes  ou  depois  do  substr.ntivo  para  o 
fazer  significar  todas  as  partes  de  um  individuo:  wg.-.»Q 
homem  todo  não  morre,  5?  ??Passei  toda  a  tarde  a  ler  .5? 
Todos  —  todas  que  indica  a  significação  do  substanti- 
vo extendida  a  todos  os  indivíduos  de  uma  olasse  :  vg 
i9  Todos  os  povos  crenjque  ha  Deos.55  u  Todas  as  novida- 
des em    religião   sào   perigosas.  ;? 

Tudo,  invariável,  que  se  emprega  ou  faliando  de  cou- 
sas que  se  nào  nomeào :  vg.  y.Tudo  no  mundo  cami- 
iiha  para  ã  morte;  55  ou  para  applicar  um  a-Ctribuio 
a  vanas  cousas  que  ficão  nomeadas:  vg.  »  Ervas,  flo- 
res, arvores,   tudo  eslava  seco.  •>•> 

Total  —  totaes  que  appiica  a  significação  de. um  sub- 
stantivo a  todas  as  partes  de  um' todo:  vg.  :;  A  rui na 
total  de   um  edifício. 5? 

Os  universaes  distributivos  são  : 
Cada,  invariável  de  género  e  numero,  q íi e»  distribuo 
positivamente  a  idea  de  um  attributo  per  todos  os  in- 
divíduos de  uma  classe,  ou  tomados  singularmente: 
vg.  15  Basta  a  cada  dia  o  seu  jnaljuou  em  porções  de- 
terminadas: vg.  ?5  Cada  dois,  cada  vinte,  n 
Todo  —  toda,  só  no  singular,  anteposto  ao  substanti- 
vo, que  distr.bue  positivamente  pelos  indivíduos  de  li- 
ma classe:  vg.  »  Todo  o  homem  e  mortal .  n 
Algum —  alguma — algiuis  —  algumas,  posto  depois 
d.»  substantivo  :  distnbue  negativamente  a  idea  de  um 
aliribui.o  per  todos  os  indivíduos  de  uma  classe  \  vg. 
n  irvore  alguma  se  encontra  nçs  desertos  d'  -Africa.  55 
Mis  nem  sempre  este  ai  licular  as?im  çoMocado  e  111  i- 
ver.»al  negativo:  Camões  diz  positivamente  :?5  Palavra 
aióbia  alguma  se  lhe  entendia  .55;;De=ta  gente  refresco 
a  la  um  tomámos.  55 

JSada,    invariável,  que  distribue   negativamente. 
r\cnhum  —  nenhuma  —  nenhuns  —  nenhumas,  que   Iam  - 
bem    distribue    negativamente    um   aunouto    per   lodos 
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o5  indivíduos  de  «ma  classe,  ou  gejão  pessoas  ou  cou- 
sas :  ha  mister  claro,  ou  na  proposição  em  que  con- 
corre nu  na  antecedente,  nome  a  que  seja  correlato: 
vg.    »  Nenhum  mal  e.  crido;  o  bem  só  é  e5perado.>? 

Talvez  usamos  desta  palavra  no  seritido  de  incon&i* 
durável,  inattendivel,  nu II o :  vg.»  Tendo  por  nenhumas 
as  perdas:  w  neste  sentido  deixada  ser  articular,  e  um 
verdadeiro  attributivo. 

Minguem,  invariável  de  género  e  numero:  spse em- 
prega fallando  de  pessoas;  não  exige  claro  fiofrie  a 
que  se  refira,  porque  em  si  mesmo  o  tem  -subentendi- 
do, equivalendo  a  nenhum  homem:  distribue  também 
negativamente  :  vg.  » Ninguém  é  perfeitamente  feliz  nes- 
te mundo.  « 

Per  analogia  a  esta  significação,  ninguém  significa 
talvez  a  ausência  de  um  caracter  pessoal  importante 
na  sociedade  em  geral  ou  em  alguma  desuas  classes: 
vg.  «Um  ninguém  aos  olhos  do  mundo  pode  ser  al- 
guém aos  olhos  de  Deus.  »  Neste  caso,  ninguém  ou  e 
substantivo  ou  adjectivo  attributivo,  e  varia  per  nú- 
meros. 

Os  par  ti  tive*  definitos  são: 
Um,  dois,  três,  quatro  è$c.  J  que  fazem  os  communs 
significarem  quantidades  de  indivíduos  determinado*:. 
Os  grammaticos  chamão-lhes  tamb*  m  cardinats,  por 
designarem  a  unidade  e  as  principaes  ou  fundam^n- 
taes  combinações  resultantes  da  addição  de  unidades*. 
Primeiro-)  segundo,  terceiro  £çc  variáveis  per  generoso 
números;  que  quaiificão  os  objectos  pela  ordem  que 
elies  oeeupão  na  classe  a  que  pertencem,  segundo  o 
ponto  de  vista  sob  que  os  consideramos:  vg.»»Na  je- 
rarchia  das  três  pessoas  da  trindade,  a  primeira  é  o 
Padre  .  «í  Os  grammaticos  chamão  a  estes  articulares 
ordinaes  . 

Para  determinar  a  ordem  dos  dias,  annos  e  horas. 
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não  nos  servimos  do9  ordinaes,  mas  dos  cardin*es :  c 
as^m  ,  dizemos,  per  exemplo :«  Em  três  do  Abril  do 
anno  trinta  e  ttts  constituo  ti  Jesus  Christo  no  Goigo- 
tha   a   redempção  do  género   humano. 19 

Failando  dos  príncipes  usamos  dos  ordinaes  ale  dez  ; 
d*ri hi  em  diante  ate'  dezenove  empregamos  mais  ordi- 
nariamente oscardinaes:  vg.  »Luiz  qvatorr.e.  i:  Falia  tido 
de  séculos  empregamos  indistinetamente ,  de  dez  em 
diante,  os  nrdmaes  ou  os  cardinaes  ;  vg.u  O  século  deze- 
nove nona  o  século  decimo  nono.» 

Só  nas  horas  cannonicas  empregamos  os  ordinaes, 
assim  como  tamb<m  na  historia  romana  são  os  ordi- 
naes de  que   nos  servimos,  como  fazião  os  romanos. 

Os  partilivos  indefinitos  são: 
Algo,  ai,  invariáveis:  empregão- se  failando -se  de 
cousas  desconhecidas  :  equivalem  o  primeiro  a  alguma 
cousa,  o  segundo  a  outra  cousa.  Estão  hoje  antiquados 
Sllguem,  invariável  :  designa  pessoa  desconhecida  ;  não 
ha  mister  claro  nome  a  que  seja  correlato,  porque  em 
si  me-mo  o  tem  subentendido,  equivalendo  a  alguma 
pessoa. 

/Jlgum  —  alguns  —  alguma  —  algumas  a nteposto  ao 
substantivo  correlato:  emprega -se  para  individualisar 
tanto  nomes  de  pessoas  corno  de  cousas,  ou  claros  ou 
subentendidos,  mas  pessoas  ou  cousas  desconhecidas, 
ou  talvez  conhecidas  mas  que  não  queremos  ou  não 
precisamos  nomear:  vg.  »  Algumas  naus  se  perderão. 
Certo  —  certa  —  certos— -certas  anteposto  ao  substanti- 
vo correlato,  denoia  pessoa  ou  cousa  que  poderíamos 
nomear,  ou  com  efíeito  notneâmos,  mas  que  deixamos 
indeterminada  :   vg.  »Certo  homem  diee.  » 

Mais,  invariável  de  género  e  numero:  exlende  a  i- 
dea  de  um  a t tributo  a  um  maior  numero  de  indiví- 
duos comparativamente  com  o  significado  per  outro 
substantivo:   vg.  «Ha  mais  crimes  que  virtudes  ;  fc  ou  ao 


resto  do  nma  quantidade  relati vãmente  ás  outras  por* 
çòos  delia:  vg.  55 Três  soldados  dormiào,  os  mais  ve- 
la vão.  í? 

?Auito — muita—  muitos — muitas:    faz  o  com  m  um 
significar   pluralidade  ou  grande   porção  de  indivíduos: 
vg.   n  Muito  povo  se  aj  u  nc to  u.  d  Mtití as  flores  não  dào 
semente.  5? 

Outrem,  invariável  de  género  e  numero  :  denota  nina 
pessoa  per  contraposição  a  outra  de  que  se  falia;  nào 
exige  claro  o  substantivo,  porque  em  si  mesmo  o  tem 
subentendido,  equivalendo  a  outra  pessoa :  vg.  5?  Nào 
facas  a  outrem  o  que  ião  quizeras  que  te  fizessem  a  ti. 
Outro  —  outra  —  outros  —  outras:  exige  claro  ou. sub. 
entendido  o  substantivo  correlato,  e  fal-o  significar 
indivíduos,  ou  pessoas  ou  cousas,  per  contra  posição  a 
outros  de  que  se  falia:  vg.  «  Em  Inglaterra  os  bispos 
anglicanos  são  muito  ricos,  os  outros e eclesiásticos  pobres. 
Este  adjectivo  talvez  se  emprega  como  attributivo, 
equivalente  a  diferente:  vg.  «  Desejo  que  a>  (cousas  do 
mundo  sej âo  outras  do  que  são.  5?  Muito  outros  do  que 
d'antes   erão.«.? 

Qualquer  —  quaesquer,  invariável  de  género:  applica  a 
idea  de  um  attributo  a  indivíduos  indeterminados  to- 
mados á  vontade  d'entre  os  de  uma  classe,  segundo  o 
indica  a  mesma  etymolo.sria  da  palavra  —  cjual — quer, 
isto  e,  aquelle  que  quherdes : —  lia  mister  claro  ou  sub* 
entendido   substantivo  a   que  seja   correlato:    vg. 

O    peito    feminil,   que   levemente 
Muda   quaesquer  propósitos  tomados. 

Com   tudo   fallando-se  de  pessoas,   pode   estar  oceulto 
o  substantivo   correlato  homem  cu  pessoa  :   vg.  n   Per- 
guntae   a   qualquer.')') 
Qucmauer,  invariável  de    género  c  numero:  emprega- 
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se  fatiando  só  de  pessoas,  sem  substantivo  correlato 
c|aro  —  polo  ter  em  si  mesmo  subentendido —  e  nas 
mesmas  circunstancias  do  articular  antecedente:  vg. 
w  Quemqucr  sabe  isso. 

Tal —  tacs,  invariável  de  género,:  applica  a  idea  de 
um  atti  ibuto  a  indivíduos  conhecidos,  mas  indetermi- 
nados, postos  em  comparação  com  outros:  vg.  »  Tal 
semea   que   nâò   colhe. 

Tal  precedido  de  um  applica  a  idea  de  um  attri- 
buto  a  indivíduos  determinados,  mas  não  nomeados; 
e  precedido  do  artigo  applica  essa  idea  a  individuo^ 
nomeados:  vg.  ??  Um  tal  homem  chegou  -  se  a  mim.» 
»   O  tal  homem  fez  o  que  se  esperava.?? 

Note -se  que  ta!  nem  sempre  e  articular:  talvez  e 
aftiibutivo  quando  correlato  a  qual  ou  como,  e  expri- 
me a  qualidade  de  semelhança  que  lêem  um  individuo 
ou  indivíduos  com  outros  com  que  sào  comparadas: 
vg.  »  Tal  mulher  me  fosse  ella  ,  qual  lhe  eu  sou  ma» 
rido. 

Quando  assim,  qualoucomo  precede  toda  a  expres- 
sào  do  segundo  termo  da  comparação,  e  (iode  esta 
collocar-se  antes  da  expressão  do  primeir.i .'  no  qual 
caso,  qual  ou  como  podem  vir  tanto  claros  como  oc- 
cultos.  Vindo  occultos,  e'  mister  que  tal  esteja  claro: 
vg.  »  O  sol  perde  o  seu  brilhantismo,  quando  se  lho  põem 
as  nuvens  diante;  tal  é  o  espirito,  quando  oturvâons 
infortúnios:  ??  vindo  porem  claros,   pode  calar-se  lai.  vg. 

Qual  viuva   misérrima,   se   via 
A  magestosa  Diu. 

Outras  vezes  tal  exprime  a  qualidade  de  grandeza 
ou  intensidade,  e  e'  seguido  de  que  no  rosto  da  ex- 
pressão do  segundo  termo  da  comparação  :  vg.  »  Tal 
foi  a   enchente    que  arrasou  tudo.»  Mas  se  o  segundo 
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termo  da  comparação  vem  antes  do  primeiro,  oinmit- 
te-se  que:  vg.  w  A  ao  se  faz  caso  da  justiça:  tal  e  a 
corrupção. 

Também  deixa  tal  de  ser  articular,  e  é  verdadeiro 
attnbntivo,  quando  repelido  no  roslo  de  duas  phrases 
exprime  a  qualidade  de  egualdade  entre  dois  indivi» 
duos:   vg.  ?i  Tal  pae,  tal  filho. 

Tanto  —  tanta  —  tantos  — tantas  ex tende  a  significa- 
ção do  commum  a  uma  quantidade  de  indivíduos  con- 
frontada ,  ou  com  outra  ,  ou  com  uma  circunstancia 
que  a  explica  e  determina  :  vg.  «Na  guerra  defensiva, 
tantas  ve%es  pode  o  inimigo  ser  vencido  e  desbarata- 
do, quantos  forem  os  togares  que  se  po%erem  em  de* 
fensa.  n  a  Erâo  tantos  os  viciosem  Roma,  era  seus  últi- 
mos tempos,  que  parece  quasi  incrível  o  que  dellesnar* 
rão  os  historiadores. » 

Talvez  este  articular  não  determina  o  commum  a 
significar  indivíduos,  mas  partes  de  um  todo  conside- 
radas em  sua  continuidade,  postas  em  confrontação 
com  as  de  outro  ou  com  alguma  circunstancia  que  as 
determina  ;   vg. 

Todo  seu  propósito  e  vontade 

Era  deter  ali  os  descobridores 

Da  índia,  tanto  tempo  que  viessem 

De  Meca  as  naus  que  as  suas  desfizessem  . 

Quando  a  quantidade  de  indivíduos  ou  partes  de 
um  todo  expressa  pelo  articular  tanto  é  confrontada 
com  outra  quantidade  pela  egualdade  perfeita  que  ha 
entre  ambas,  a  segunda  quantidade  e'  designada  pelo 
articular  quanto  ;  sendo  porém  confrontada  com  nina 
circunstancia,  a  expressão  desta  levará  no  rosto  acon- 
juneção  oite,  como  se  vê    nos  exemplos  acima. 

Mas    se  na   Confrontação    que    fazemos    entre    duas 
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quantidades,  havemos  respeito  não  tanto  aos  indivíduos 
que  a  compôfm,  contrapostos  cada  um  a  cada  um, 
c<>mo  á  totalidade  delles  ;  então  a  segunda  proposição 
será  ligada  á  primeira  pela  conjuncção  como :  vg.  »» Os 
insectos  no  Brasil  *ào  tantos  como  areia.  »» «César  ga- 
nhou tantas  victorias  como  Alexandre.» 

A  tanto  a  p  pomos  outro,  quando  queremos  significar 
uma  quantidade  de  individuos  pela  egualdade  que  tetn 
com  outra  de  que  falíamos:  vg.  ?>  Septe  séculos  gastou 
Roma  i  m  subir  ao  cume  de  sua  grandeza,  quasi  ou» 
tros  tantos  levou  em  descer  ao  ultimo  termo  desuaruina. 

Muitas  vezes  empregamoso  articular  tanto  para  ex- 
primir o  resto  desconhecido  de  uma  quantidade,  sem 
enirar  em  comparação  com  outra:  vg.  n  Cincoenta  e 
tantos. 

Quanto  —  quanta  —  quantos  —  quantas  extende  a  si- 
gnificação do  comroum  a  uma  quantidade  indetermi- 
nada de  individuos,  ou  partes  componentes  de  um 
todo  consideradas  em  sua  continuidade,  com  que  con- 
frontamos a  quantidade  expressa  pelo  articular  tanto: 
vg  »  Tantos  bons  exemplos  nos  dá  a  historia,  quantas 
boas  acções  nos  conta. 

Muitas  vezes  calla-se  per  ellipse  o  articular  tanto 
a  que  quanto  e  correlato: —  o  que  suecede  quando 
ambos  são  appostos  ao  mesmo  substantivo.  Assim  Ca- 
mões fatiando  da  ilha  da    Madeira  diz: 

Mas  nem  por  ser  do  mundo  a  derradeira 
Se  lhe  avantajão  quantas   Vénus  ama. 

isto  è  i9  se  lhe  avantajão  tantas  ilhas  quantas  ilhas 
Vénus  ama.  » 

Outras  vezes,  em  eguaes  circunstancias,  para  desi- 
gnar a  quantidade  a  que  quanto  é  correlato,  empre- 
gámos, em  iogar  de  tantoi  o  articular  todo  ou  tudo; 


(40) 

▼g.  ?>  Toda  quanta  doçura  nos  dá  o  mundo,  conver- 
te-a  elle  em  amargo  absinthio.  »  u  Tudo  quanto  vos 
sobejar  do   necessário,  dai -o  aos  pobres.  » 

Kstes  dí)is  articulares  —  tanto  e  quanto  — emprega- 
mol-os  muitas  vezes  absolutamente  —  mas  só  quanto 
á  forma,  porque,  na  essência  ,  taes  locuções  são  elli- 
pticas  —  quando  queremos  encarecer  um  grande  nu- 
mero de  indivíduos,  ou  de  partes  de  um  todo  consi- 
deradas em  sua  continuidade;  mas  cada  um  dellesein 
diversas  circunstancias. 

De  tanto  nos  servim  >s,  quando  a  quantidade  é  mais 
ou  menos  conhecida,  se  bem  que  indeterminadamen- 
te, sendo,  por  tanto,  assertiva  a  proposição  onde  elle 
concorre  :   vg. 

No  mar  tanta  tormenta,  tanto  dmno9 
Tantas  veies  a   morte  apercebida  ! 
Na   terra  tanta  guerra,  tanto  engano, 
Tanta  necessidade  aborrecida! 

Servimo  -  nosde  quanto,  quando  a  quantidade  é  des- 
conhecida, levando  a  proposição  onde  elle  concorre 
implícita  a  idea  de  duvida,  ou  sendo    uma  pergunta: 

Quantos  montes  então  que  derribarão 
As  ondas  que   batiào  denodadas  ! 
Quantas  arvores   velhas   arrancarão 
Do   vento   bravo  as  fúrias  indignadas! 

Porem  estes  dois  adjectivos  nem  sempre  são  articu- 
lai e».  Quando  equivalem — tanto  a  tâo  grande — quan» 
to  a  quáo  grande,  sào  atiributivos  positivos  compara- 
tivos, correlatos  uni  ao  outro  ,  quer  a  relação  venha 
expre:>sa,  quer  subentendida  :  vg.  nQnatita  riqueza  pos- 
ôue   um  espirito   bem  cullivado  !  ?> 
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§.°  3.° 

.    Dos  articulares  de  qualidade. 

Os  pronomes  primitivos  sao  : 

variação  directa  —  Eu. 
f#í  Singular    \ 

variações  obliquas  Me,  mim,  migo, 

variação  directa  —  Nós. 
Q  CN/  Plural       1 

variações  obliquas   Nos ,  uosco, 

variação  directa—  Tu. 
a  f  N.°  Singular    1 

variações  obliquas    Te,  ti,  tigo* 


í 
l 

li  )  Ç variação 

*  fN.°  Plural       \ 

^variações 

Ívar 
var 


o-  . 


variação  directa  —  Vós. 

—  Cl 

*  obliquas—  Vos ,  vosco. 


variação  directa — Elle  —  ella. 


iações  obliquas    Lhe,  o —  a 


f  variação  directa  —  Elles  —  ellas, 
l  I  N.°  Plural       ) 

(^variações  obliquas  Lhes,  9§}?ajfr 


(ftfj 

3  *  pe ssoa  —  pronome  reciproco  ou  refle&o  —  variações 
oblíqua?,   tanto  singulares  tomo   pluraes  —  Se,  si,  stgo. 

Das  variações  directas  nos  servimos  para  exprimir 
relação  subjectiva,  isto  é  ,  o  subjeito  que  falia,  com 
quem   se   falia   ou  de  quem  se  falia. 

As  variações  obliquas  destguão  relação  determina* 
1iva,   a   saber  : 

Me,  te,  se,  nos,  vos.  (  que  também  são  variações  en» 
cliticas,  isto  é,  não  tendo  accento  -próprio  hào  misíer 
unir  «se  a  outras  palavras  para  gosarem  do  acceuto 
delias  )  denatão  relação  terminativa,  objectiva  ou  re- 
strietiva  :  vg.  «  Bem  ws  percebo  as  tenções,  *> 
Lhe,  lhes,  (que  lambem  são  encliticas  )  designão  *re-. 
tacão  terminativa  ou  restrictiva  :  vg.  «  Desvia  o  inve-» 
joso  osolhosdohm  alheio,  porque  lhe  rala  o  coração. 
Mim,  ti,  si,  denotào  qualquer  das  espécies  de  relação 
determinativa,  excepto  a  restrictiva:  estas  variações 
andão  sempre  acompanhadas  de  uma  preposição,  a 
qual  designa  a  espécie  de  relação  que  ^ignincão  : 
\g.  «  De  mim,  por  mim,  a  mim.» 
Migo,  tigo ,  sigo,  nosco,  vosco  significão  só  relação 
circunstancial,  mas  acompanhadas  da  preposição  com 
encorporada  com  ellas  :  vg.  «  Comigo,  comtigo,  comsigo. 
O  —  a  —  os — as  exprimem  relação  objectiva:  vg^ 
«  Lede  os  livros  e  estudai-os.  Estas  variações  são  en- 
cliticas. 

Nós,  vás,  elle  —  cila,  elles —  ellas  são  empregados  co- 
mo casos  oblíquos,  quando  pela  apposição de  uma  pre- 
posição designão  alguma  das  espécies  de  relação  de- 
terminativa:   vg.  st  Sou    amigo  de  elle.» 

Entre  a*  inflexões  do  pronome  clle  e  as  do  prono- 
me se,  ha  esta  differença  :  aquellas  empregâo -se  cor- 
relatas a  terceira  pesaoa  differente  da  que  e  subjeito 
da  proposição;  estas  sò  se  empregão  quando  a  ter- 
ceira pessoa    fcubjeilo  de  proposição  tem  de  figurar  em 
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outra  relação  nessa  mesma    proposição:    vg.  «  Ao  es- 
tud;  >so,   apraz -//ie  o  estudo,   porque  nelle  se  recrea.» 

Quando  algum  do»  pronomes  —  nós  ou  vós,  qual- 
quer que  seja  a  relação  que  exprima,  e'  empregado  pa- 
ra designar  uma  classe  de  pessoas  contrapostas  a  ou- 
tra, ou  expressa  ou  subentendida;  e'  uso  appor  -  lhe  o 
articular  outros,  collocado  depoi>,  para  melhor  expri- 
mir a  classe  que  se  contrapõe  ou  exclue  da  outra: 
vg.  a  Nós  soffremos  as  fadigas  do  trabalho,  vós  ou- 
tros lograis- lhe  o  proveito.  »  tt  Vós  amais  a  opulên- 
cia, nós  outros  contenlârno*  -  nos  com  a  mediocrid.ido.» 
u  Nós  outros  os  que  amamos  o. estudo  nem  por  isso  te- 
mos mais  esumaçào.   »  •, 

Os  pron<  mes  derivados  possessivos  são:  meu,  nos» 
sa  ;  teu,  vosso;  eseu.  Oá  primeiros  dois  significào  pos- 
se relativamente  á  primeira  pessoa  :  meu  se  e  uma  só 
pessoa  ;  nosso,  se  mais  de  uma.  Teu  e  vosso  denotào 
posse  a  reapeito  da  segunda  pessoa  ;  aquelle,  se  é  u- 
pia  só;  este,  se  mais  de  uma.  Seu  exprime  posse  em 
r<daçào  á  terceira  pessoa  quer  seja  singular  quer  plural» 
Estes  prorif  ms  equivalem  á  idea  de  primeira,  segun- 
da e  terceira  pessoa  consideradas  em  relação  reslrictiva. 

Com  elles  nunca  se  deve  usar  de  artigo,  excepto 
se  elles  sós  não  bastão  a  individualisar  o  objecto  de 
que  se  tracta  :  vg.  «  Dá-  meomeu  livro  j  ??  ou  secou» 
stituem  classes  oppostas :  vg  «Esta  espaua  e'  a  mi- 
nha; a  vossa,  aquella  ;  »  ou  se  se  falia  de  cousa  ha- 
bitual:   vg.   u  Estou  com   a  minha  dor,   )> 

E*  uma  elegância  de  nossa  lingua  callar  qualquer 
possessivo,  quando  o  contexto  da  phrase  claro  indi- 
que a  relação  de  pertença  que  têem  com  alguma  das 
três  pessoas  os  objectos  de  que  se  falia:  vg  «  F  rí- 
rão-no  nu  cabeça  »  por  una  sua  cabeça.??  u  Venho 
de  casa»  por   u  de  minha  casa.  ?» 

ISote-se  que  meu9  teu ,  seu ,  nosso,  vosso ,    $c  bem 
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que  exprirn"o  a  relação  restrictiva  dos  pronomes  primf* 
tivos.  iuu)  equi valem  a  de  mim,  de  ti,  de  si,  de  nus , 
de  vós:  as  primeiras  locuções  nunca  se  empregào  se 
nao  para  indicar  uma  iiea  qualificativa  :  vg.  k  Meu 
amor,  »  que  importa  «fimor  que  ai) U o  por  alguém  j» 
as  seirundas  nunca  indicào  se  no  o  uma  circunstancia: 
vg.  «  Por  amor  de  mim,  a  que  quer  dizer:  à  amor  cau* 
sado  per  mim. >» 

Estes  pronomes  individualismo  de  diverso  modo  o 
commum  a  que  se  junetão  ,  segundo  vão  antes  ou  dei 
pois  delle  :  se  vão  antes,  fazem  os  communs  significar 
indivíduos  determinados:  vg.  n  Não  lenho  recebido  vos* 
sas  cartas  j  »  se  vão  depois,  fazem -nos  significar  indi» 
viduos  indetei  minados :  vg.  «  Nào  lenho  recebido  car» 
ias  vossas.  »? 

Noutras  locuções,  os  possessivos  lêem  significação  adi* 
va  ,  se  collocndos  antes  do*  cornmans :  vg.  «  Minhas  sau» 
dades  n  designa  saudades  em  que  eu  sou  potencia  activa, 
outrem  objecto  delias  j  mas  collocados  depnis,  são  de  si- 
gnificação passiva  :  vg.  «  Saudades  minhas,  que  denota 
saudades  em  que  eu  sou  potencia  passiva,  outrem  pólen* 
eia  activa. 

Coiloca-se,  mais,  o  possessivo  antes  do  substantivo 
correlato,   nos  seguintes  casos  : 

J.°  Se  se  quer  exprimir  uma  relação  de  pertença  Nèft 
biliKtl  á  pessoa  :  vg.  «  Fossa  grande  clemência  me  anima 
a   implorar   vossa   protecção  ;  55 

3  o  ou  se  a  posse  ja  existia  antes  da  epocha  a  qué 
se  refr-re  a  existência  do  subjeito  da  proposição:  vg. 
w  Minha  grande  magoa  rne  impediu  failar-lhe  .  * 
3°  se  se  quer  designar  a  posse  de  um  objecto  único 
na  sua  espécie  relativamente  á  pessoa  :  vg.  u  Nós  ajuda* 
remo*,  o  pregão  universal  de  sua  gloria  com  este  pe- 
queno brado  ;« 
4.°  ou  querendo  -  se  denotar  a  posse  de  todos  os  obje* 
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cios  de  iimfi  classe,  pertencentes  á  pessoa  :  vg>.  «Aehan- 
d'-  para  seguir  a  guerra,  cm  si  inclinação,  em  seus 
avós  exemplo,  » 

Collocar-se-ha  porem  o  possessivo  após  o  substantivo 
correlato : 

1.°  &  a  relação  de  pertença  a  exprimir  só  começa 
lia  epocha  a  que  se  refere  a  existência  do  sulvje»to  da 
proposição :  vg,  u  Com  grande  magoa  minha  lhe  não 
pude  fallar  ;  n  ,* 

2.°  ou  fallando-se  de  um  objecto  que  hão  e'  único  na 
sua  espécie  a  respeito  da  pessoa  a  que  se  refere  o 
pronome:  vg.  «  Um  defeito  meu  Que  muito  quizera  e- 
njendar  ; » 

3.°  ou  designando-se  uma  parte  dos  objectos  que  con- 
stituem uma  classe  pertencente  á  pessoa  de  que  se 
Iracta  •  vg.  u  sflgumas  casas  minhas  estão  bem  furne- 
cidas  do  necessário.» 

Finalmente,  quando  nenhum  accessorio  advém  á  ideá 
He  posse,  que  só  pela  apposição  do  possessivo  pos»a 
ser  expresso,  o  verdadeiro  logar  deste  e  antes  do 
substantivo  correlato:  sg.uDeot  vos  promette  a  eter- 
na  felicidade  ;  esta  sua  promessa  não  e'  par  a  desprezar.» 

Os  pronomes  demonstrativos  são:  este,  esse,  aquelle  j 
estoutro,  essoutro,  aquelloutro  j  isto,  isso,  aquillo. 
Este  —  esta  — estes —  estas  caracterisa  os  indivíduos  si- 
gnificados pelos  nomes  a  que  se  juncta  peia  qualida- 
de de  estarem  próximos  da  primeira  pessoa;  esse  —  es» 
sa  —  esses  —  essas,  pe!a  de  estarem  próximos  da  se- 
gunda pessoa  j  aquelle  —  aquella  —  aquelles  —  aquellas, 
pela  de  estarem    próximos  da    terceira    pessoa  . 

Mas  se  os  indivíduos  próximos  da  prim-ira,  segun- 
da ou  terceira  pessoa  são  diferentes,  e,  tendo  fallado 
de  um  delles  ou  grupo  deiles ,  quero  caructerisar  os 
outros;  para  aquelle  nome  que  designar  o  oulro  ou 
outros  indivíduos  que  quero  differençar  dos  piimeiros^ 
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empregarei  estoutro,  essoutro  onaquelloutro,  na  varia- 
ção correspondente  ao  género  e  numero  do  st.bstanti*» 
vo  correlato:  vg.  «  Este  livro  é  os  Lusíadas,  estou* 
tro  a  Eneida  .  v> 

Isto,  isso,  aquillo ,  invariáveis  de  género  e  numero, 
ca-acterisào  indivíduos  que  se  não  nomear»,  próximos 
da  primeira,  segunda  ou  terceira  pessoa ;  ou  suben- 
tendem   ideas    nomeadas    per  grupos  de  palavras:  vg. 

JWas  morra  em  fim  nas  mãos   das  brutas  gente6, 
Que  pois  eu  fui  . .  .  E  nisto,  de  mimosa, 
O  rosto  banha  em   lagrimas  ardentes  . 
Quando    depois    de    determinar     os    indivíduos     per 
qualquer  dos  pronomes,  quer  primitivo  quer  derivado, 
queremos  insistir  na  sua  identidade;  appomos  ao   pro- 
nome   o    adjectivo  mesmo    na    terminativa     correspon- 
dente   ao    género    c  numero  do  substantivo  correlato": 
vg.   44  De  si  mesma  apprende  a  consciência   a  julgar  do 
b^m  e  do   mal,  e  para  isto  mesmo   nos  foi  ella   dada.w 
Advirta-se  que  sendo  primitivo  o  pronome,   nào  se  usa 
de  mesmo  com  variação  enclilica  ;  sendo  pois   necessá- 
rio insistir  sobre  a  identidade  da  pessoa,  é  mister  c<  m 
a   variação  enclitica   usar  da  não    enciitica  e  após  ti- 
lado adjectivo  mesmo:  vg.  u  O    criminoso  a  si  mesmo 
se  condena  .  ?j 

Os  articulares  conjunctivos    são  —  que,    qual,  quem, 
cujo ,  onde,  como,  quando,  o . 

Que,  invariável  de  género  e  numero,  pode  empregar- 
9e  correlato  a  nome  de  pessoa  ou  cousa,  claro  ou 
subentendido,  tanto  ern  proposição  ass^rliva  ,  como 
intei  rogativa  ou  exclamativa:  vg,  a  O  hospício  que  o 
cru  Diomedes  dava.»  u  Que  geração  tão  dura  lia  hi 
de  gente  ?  » 

Este  conjunrtivo,  vindo  antes  delle  a  idea  a  que  se 
eile  refere,  é  preferível  a  qual,  toda  a  vez  que  o  sen- 
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fido  nâo  ficar  ambíguo.  Mormente ,  se  a  idea  suben- 
tendida é  expressa  per  um  grupo  de  palavra»»,  ou 
está  occulia  ,  empregar-se-ha  sempre  o  eonjunctivo 
que :  vg.  44  E*  impossível  faltar  ao  verdadeiro  esmo- 
ler  com   que  soceorrer  os   pobres  .  n 

Se  este  eonjunctivo  subentende  idea  expressa  per 
um  grupo  de  palavras,  pôde  ser  precedido  do  arti- 
go ou  deixar  de  o  ser.  Em  três  casos,  com  tudo,  o 
deve  ser,  polo  assm  exigir  a  clareza  do  sentido: 
1  .*  quando  tia  expressão  da  idea  subentendida  Tem  pa- 
terna que  por  estar  mais  próxima  do  eonjunctivo  se  pode- 
ria tomar  poia  e\\  ressào  dessa  idea  :  vg.  «  Que... 
lhe  mandaria  soccorros  que  bastassem  a  assegurar  a 
fortaleza  e  a  enfrear  o  inimigo  j  o  que  executou  protn- 
piamente.  » 

2.°  quando  o  eonjunctivo  precede  a  idea  subentendi- 
da :  vg.  u  E,  o  que  mais  e'  que  tudo,  "pelejámos  com 
inimigos  de  nossa  fé  '.  >» 

3.°  se  o  eonjunctivo  vem  precedido  da  preposição  para: 
vg.  u  Que  em  breves  dias  iria  avistar  Diu  com  todo 
o  poder,  para  o  que  não  perdoava  a  nenhuma  despe- 
sa ou   diligencia,  m 

Qual — quacs  qualifica  idea  de  pessoa  ou  cousa,  mas 
expressa.  Nunca  pode  subentender  idea  que  venha  ex- 
pressa antes,  d'elle  ,  se  não  designada  per  nome  sub- 
stantivo: vg.  t*  Muitos  homens  ha  para  os  quaes  o  pró- 
prio interesse  é   tudo,   a   pátria   nada.» 

Quando  o  nome  correlato  vem  antes  d*este  eonjun- 
ctivo, o  que  t^m  logar  em  proposição  assertiva  ,  o  eon- 
junctivo e  precedido  do  artigo:  vg.  u  O  culto  dos  ido» 
los  o  qual  e  tão  antigo  como  absurdo,  n 

Quando  porem  esse  nome  vae  depois,  o  que  só  acon- 
tece em  proposição  interrogativa  ou  dubitativa,  qual 
não  leva  artigo:  vg.  a  Qual  é  a  cousa  mais  preciosa 
que  a  honra  ? « 
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E  julgareis  qual  ê   mais   extellerte, 
Se  3e.r  do  mundo   rei,  se  de    tai  genie. 

Qual  nem  sempre  é  conjunclivo:  quando  concorre 
em  proposição  que  enuncia  o  segundo  termo  de  urna 
comparação,  é  um  verdadeiro  a.Unbutivo  que  denota 
a  qualidade  de  semelhança  que  com  o  individuo  nome- 
aoV.  ppJo  sub:>Lantivo  que  elle  determina  tem  outro  que 
e  determinado  pelo  adjectivo  tal,  claro  ou  occulto:  vg. 

As  estrellas  os  ceos  acampa  nhavâo, 
Qual  campo  revestido  de  boninas. 

Outras  v.czes,  qual  é  um  verdadeiro  pronome  demnns- 
traiivo"  ou  articular  de  quantidade,  equivalente  de  este, 
aauclle,  ou  de  um    outro:  vg. 

Qual  dn  cavallo  voa  que  nao  desce. 
Qual  co'  o  cavaiio  em  teu  a  dando  geme; 
Qual  vermelhas  as  armas    faz  de  brancas, 
Qual  co*os  penachos  do  elmo  açouta  a»  ancas. 

Como  articular  de  quantidade  equivalenle  de  um  se 
emprega  qual  antepondo-lhe  cada:  vg.  a  Bem  como  a 
cada  qual  Coubera  em  sorte  .  » 

Quem ,  invariável  de  género  e  numero,  subentende 
íó  idea  de  pessoa  ou  cousa  personalisada  :  vg.  u  Quem, 
da  mais  do  que  tem  a  pedir  vem.  »«  As  b-as  arvores 
dào  b(»m  fructo;  ai»  más  como  quem  são.  ?» 

Quando  esle  conjunclivo  figura  de  subjeilo  da  pro- 
posição, o  substantivo  que  elle  qualifica  está  nelle  mes- 
mo  subentendido  :  vg 

Forque  sempre  per  via  ira  direita, 
Quem  do  opportuuo  tempo  se  aproveita  .• 
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isto  e:  ao  homem  que  do  opportuno  lempo  &c. 

Figurando  porem  noutra  relação,  podv*  referir-se  a 
idea  expressa  em  proposição  antecedente  :  vg*  u  Ho- 
mem a  quem  ornão  bel-los   talentos,  n 

Quem  deixa  talvez  de  ser  conjunetivo,  e  e  um  pro- 
nome demonstrativo  011  articular  de  quan! idade,  equi- 
valente  a  este,  aquellc  ou  a   um ,  outro:  vg. 

c   Uns   vào   nas  almadias  carregadas, 
Um  corla  o  mar  a   nado  diligente, 
Quem  se  afoga   nas  ondas  encurvadas, 
Quem  bebe  o  mar  e  o  deita  junctamente. 

.  Destes  três  conjunctivos —  que  ,  qual \  quem ,  nos  ser- 
vimos talvez  para  qualificar  um  nome  de  individuo, 
quando  esse  nome  exprime  com  particularidade  a  na- 
tureza,  a  condiga o ,  as  propriedades  ou  o  estado  desse 
individuo,  ern  proposição  com  que  exprimi  mos  duvida  ou 
fazemos  alguma  pergunta  a  esse  respeiro.  Ein  taes  casos  , 
com  o  conjunetivo  que  ou  qual  emprega-se  o  nome 
correlato  depois  delle,  ficando  assim  subentendido  per 
ellipse  antes  delle;  com  o  conjunetivo  quem,  não  se 
emprega  nome  nenhum,  porque  nelle  está  implícito: 
vg.  a  Que  famas  lhe  prometterá»  ?  »  á  Desejava  saber 
quem  e  elle.  »  tt  O  gesto  de  um  homem  muitas  vezes 
nos  mostra  que  homem  seja  elle.??  cc  Significadora  de 
qual   andava  seu  espirito .  55 

Mas  não  é  indtfferente  o  emprego  de  que  ou  qual, 
neste  ca?o.  Emprega-se  que,  se  o  substantivo  correla- 
to vae  immediato  aelle:  vg.  a  Q?ie  homem  ha  hi  ião  cru 
que  não  ame  a  terra  em  que  nasceu?  ?>  Emprega-se 
qual  se  entre  elle  e  o  substantivo  correlato  vae  verbo;  vg. 
u  Qual  é  o  homem  tão  cru  que  uâo  ame  a  terra  em  quê 
nasceu  _?« —  ou  &e  após  elle  vae    a   preposição    de:  vr-v 
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Descoberto 

Qual  a  qual  tem  cabido  das  consortes* 

Querendo  porem  exprimir,  em  proposição  não-  prin- 
cipal, que  o  nosso  espirito  não  está  satisfeito  a  res- 
peito dessa  duvida  em  que  estava  ,  relativamente  a 
natureza,  condição,  propriedades  ou  estado  de  um  indi- 
viduo ;  posporemos  ao  conjunctivo  a  palavra  quer:  vg. 
a  Qualquer  que  ande  seu  espirito,  não  o  mostra  ne> 
semblante. » ti  Qualquer  que  elle  seja,  a  mim  nunca 
me  offendeu,  m 

Mas  com  o  conjunctivo  que  usar-se-ba,  antes  delle, 
do  artigo  o  invariável,  porque  em  tal  caso  que  e  sem- 
pre singular:  vg.  a  O  que  quer  que  ella  seja,  seu  ade- 
ii) an  é  todo  modéstia.  » 

Cujo  —  cuja  —  cvjos  —  cujas  s ubentend  e  eg na ím ente  no- 
me de  pessoa  ou  cousa,  mas  só  em  relação  restrictiva, 
equivalente  a  do  qual,  da  qual  ò)C  :  vg.  ti  O  marido  cuja 
mulher,  cujos  filhos  são  virtuosos,  deve  reputar -se 
feliz.  » 

Erra  por  tanto  quem  diz:  «O  homem  cujo  eu  co- 
nheço,?? porque  nesta  e  semelhantes  locuções  o  nome 
subentendido  pelo  conjunctivo  não  vem  figurar  na  pro- 
posição   do    conjunctivo    em    relação    restrictiva. 

Onde,  invariável ,  subentende  idea  expressa  ou  oceulta, 
tanto  de  pessoa,  como  de  cousa,  mas  soem  relação  obli- 
quarem preposição  clara,  quando  é  secundo  termo  de 
relação  de  logar  onde;  com  preposição  ciara,  quando 
e  segundo  termo  de  outra  qualquer  espécie  de  rela- 
ção obliqua  :  vg.  a  Chamo  vulgo  onde  ha  baixos 
sentimentos,  w  a  Amamos  sempre  mais  a  ferra  onde 
nascemos,  que  aquella  para  onde  emigramos.» 
Como,  invariável,  subentende  só  idea  de  cousa,  ordi- 
nariamente oceulta ,  mas  soem  relação  obliqua.  Não 
aduiitle  preposição,  excepto  de  ou  a:  vg.  n  Diga -me 
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como  se  chama  ?»  «Faço  esta  jornada  para  dar  fé 
das  gales,  e  ver  o  modo  de  como  estão  .  w  «Conforme 
ao  como  a  cada   um   convinha  .  w 

Quando , invariável ,  qualifica  só  idea  de  tempo  9  ou 
clara  ou  occulta  .  Significando  tempo  cm  que  nào  ad- 
mitie  preposição  clara  ;  mas  significando  outra  quai* 
quer  circunstancia  do  tempo,  exige-a  ciara:   vg  . 

Era   no  tempo   quando  a  luz  do  dia 
Do  Eoo  hemi&pherio    está  remota  . 

O,  <2,  05,  as,. subentende  idea  expressa  ou  em  proposição 
antecedente,  ou  na  mesma  proposição  onde  elía  con- 
corre: vg  .  «Ha  verdades  que  a  no's  o  não  parecem.» 
Outras  vezes  este  articular  é  synonimo  de  aquelle, 
aquellaò;*)  ou  de  aquillo:  vg  .«  Por  serem  as  obras 
próprias  pães  melhores,  que  os  que  da  natureza  se  re- 
cebem .  »  «Assim  contaremos  deste  varão...  o  que  os 
romanos  com  tão  soberba  eloquência  escrevem  de 
seu  César,  que  com  tanto  juizo  tomava  a  penna,  co* 
mo  com   valor  a  espada  .  s> 

CAPITULO  3.° 

Dos  Accidentes  dos  nome?, . 

Per  dois  sós  accidentes  passão  os  nomes  na  língua 
portugueza — numero  e  género  :  casos,  excepto  os  pro- 
nomes   primitivos,    nenhuns  mais  nomes  os  toem. 

ARTIGO  1.° 

Dos   Números . 

Km  nossa  íingua,  os  nomes,  tanto    substantivos  co- 
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mo  adjectivos  ,  ê  assim  também  o  verbo  que  é  um 
verdadeiro  attiibutivo,  têem  geralmente  dois  números: 
singular  e  plural . 

O  numero  singular  termina  em  alguma  das  vogaes 
paras,  ainda  que  a  terminação  em  i  ou  u  e  mui  rara  ; 
em  alguma  das  vogaes  nasaes ;  em  algum  dos  diph- 
thongos,  oraes  ou  nasaes ;  ou  em  alguma  das  conso- 
antes   /,  r,  s,  ar,  %,  :  em  d    sós  talmud  e  talud . 

Os  piuraes  tèem  varias  terminações:   para  a  formação 
deltas,    dào    os    grammaticos    as    seguintes    regras: 
1/  Os  nomes  terminados  em  voga!  pura,  nasal   ou  diph- 
tliongo  tomào   para  o  plural   um   s:    vg.  5?  Casa,  casas*, 
)an,  lans;    cidadão,  cidadãos  ;  mãe,  mães. 

Advirta-se  que  os  que  terminao  na  nasal — em,  iin, 
om  ouí/ííí  mudão  para  o  plural  o  m  em  ns :  vg.  »Ben)9 
bens  ;   bom,  bons;  hm,  fins;  atum,  atuns.» 

Dos  que  acabào  no  dipíithongo  nasal  ao ,  nem  to- 
dos seguem   a   regra   geral  . 

l.m  Os  que  derivão  de  nomes  latinos  terminados  em 
anus,  seguem  a  regra  geral:  vg  .  »  Irmão,  irmãos:  vul- 
cão, vulcãos ;  são,  sãos  .  »  (a) 


(a)  Os  nomes  com  tal  derivação  formão  assim  o  plu- 
ral, porque  sendo  os  nomes  latinos  donde  elles  derivão 
ou  da  2.a  declinação  dos  substantivos  ou  da  3.a  dos  ad- 
jectivos ieem  o  aceusativo  do  plural  em  anos,  termina, 
tiva  que,  pionnneiando-se  o  a  juncto  com  o  a  fazendo 
uma  nasal,  ea  mesma  que  aos. 

E*  de  notar  que  os  nomes  portuguezes  com  termina- 
tiva  nasal  derivados  do  latim,  forão  formados  im  me- 
diatamente de  aceusativo  latino:  vg  .  a  Sermão  vem 
do  aceusativo  sermonem  ,  irmão  de  gtrmanum ,  mão  de 
ma num  ,  paixão  de  passionem  ,  sarttm  de  sartaginem  , 
fâm  cie    lanam;  n  ao    contrario  dos   que   terminao  em 
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9,  °  Os  qne  vêem  de  nomes  latinos  com  o  nominativo 
em  o.  accusativo  em  oncrn^  nominativo  e  accusativo 
do  plural  em  ones  ,  formão  o  plur.il  em  ôes  :  vg  .  »5  Ser- 
mão, sermões  ;  acção,  acções;  coração,  corações,  »  Mas 
benção  faz  bênçãos,  mais  usado  que  benções. 
3  °  Os  nomes  derivados  dos  latinos  com  nominativo 
em  anis  ,  aceusalivo  em  anem ,  nominativo  e  accusa- 
tivo do  plural  etn  anes ,  formão  o  piural  mudando  a 
terminativa  ao  em  ães  :  vg  .  u  Alemão,  Alemães;  cão, 
cães;  pão,  pães;  escrivão,  escrivães  .(  b  ) 


vogal  pura,  que  são  todos  derivados  immediatamente 
de  ablativos  latinos:  vg.  u  Olho  de  óculo,  virtude  de 
uirtule,  grau  de  gradu,  fé  de  fide ,  grave  de  grave 
fyc  Hoje,  contra  toda  a  analogia  destas  derivações, 
terminamos  em  %  os  adjectivos  derivados  dos  latinos 
com  nominativo  em  x,  como  auda%  de  audax,  quando 
os  dVverâmos  terminar  em  ce ,  formando-os  do  ablati- 
vo  latino,  que  absim"  termina  ,  segundo  a  regra  da  de- 
rivação dos  mais  adjectivos  que  vêem  de  palavras  da- 
OjUelIa  declinação,  corno  amante,  ingente,  clemente  è$c. 
(  b)  Constâncio,  «Novo  Dicc.Crit.  eEiym.  da  ling. 
port.»,    Introd.   gram     pag.  XV. 

Duarte  Nunes  de  Leão,  na  sua  «  "Orthographia  da 
íingua  protugueza  ,  w  no  artigo  que  tracta  dos  diph- 
thongos,  serve-se  de  outro  meio:  c<  mpara  os  nomes 
portuguezes  que  ter  mi  não  cm  ão  com  os  seus  corres- 
pondentes na  lingua  hispanboia  ;  e  d' alii  deduz  para 
a  formação  dos  pluraes  de  taes  nomes  as  regra9  se- 
guintes : 

l.a  Os  nomes  portuguezes  que  terminão  em  ao,  tendo 
no  hispanhol  a  terminação  an  ,  formão  o  plural  era 
ães,  porque  o  plural  hiapanho!  é  anes  :  vg.  «Capitão* 
gavião,  alemão  fazem  no    plural  capitães   gavides,   a- 
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4 ,.°  Os  augmentativos  em  ao  mudão  essa  terminati-va 
em  oes  para  o  pluiaí:  vg  .  «  Roupão,  roupões ;  casa- 
ca ■>,  casacdes;  sober bào,  soherbôes  .  n 

ô.*  Oá  mais  nomes  terminados  em  áo  que  se  não  com* 
pretenderem  nas  regras  a  cima  formào  o  plural  em  ôes: 
V}?.  u  Feição, Caçoes  ;  feijão,jreyocs;  armação,  armações.  » 
Principalmente  se  forégn  de  derivação  portuguesa  :  vg. 
u  Carregação,  u  de  carregar,  *»  carregações;  inchação, » 
de  inchar  ,   u  inchações  .  » 

t.a  Os  nomes  terminados  em  tf/,  o/,  ul,  mudão  no  plu- 
ral o  /em  es:  u  Sal,  saes;  sol,  soes;  sul,  sues. 

Porem  mal,  cônsul,   curul  e  outros  não  perdera  o  /  : 
vg  .  «  Males,  cônsules,  curules .  >? 

li , -_____—— s 

lemães , porque  09  seus  correspondentes  hispanhoes  capi» 
tan,  gavilan,  aleman ,  formào  o  plural  capitanes,  ga. 
vilanes,  altmanes  .  n 

^.a  Sendo  a  termi-nativa  ão  correspondente  da  hispa- 
nh<  la  ano ,  cujo  plural  é  anos,  a  terminação  plural 
portuguesa  será  «os;  vg*  «  Cidadão,  aldeão ,  villão , 
que  em  hispauhol  são  ciudadano,  aldeano,  villano  com 
os  pluraes  ciudadanoSi  aldtanos,  villanos,  fazem  no  plu- 
ral cidadãos,  aldeãos,  villãos.v 

3  *  Se  porem  a  terminativa  ão  e'  correspondente  da 
inspanhnla  on  ,  que  faz  no  plural  ones,  o  plural  por- 
tuguez  seiá  ôes :  vg.  a  Sermão,  opinião,  coração  formão 
o  plural  sermões,  opiniões,  corações,  porque  seus  cor- 
respondentes hispanhoes  sermon,  opinion ,  coracon  têem 
por  plural  sermones ,  opiniones ,  coraçones  . 
4.a  Os  nomes  que  não  poderem  entrar  npsta  compa- 
ração formão  o  plural  em  ôes:  vg.  n  Patacão —  pata- 
coes  j  tecelão  —  tecelões  ;  »  seguindo  a  antiga  analogia, 
porque  terminando  antigamente  estes  nomes  em  on  o 
seu  plural  regular  é  ôes . 
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3.°  Os  terminados  em  el  ou  il  mudâo  para  o  pfur»?  a 
terminativa  em  eis:  vg.  «Papel,  papeis;  fácil-,  fáceis; 
frágil  .frágeis  ;    fóssil,  fósseis.» 

Mas  os  em  il  agudo  mudào  o  /  em  s:  vg.  «  Fuzil  ^ 
fu%is  ;  funil ,  funis  ;  ardil ,  an/ss  .  >? 
4  *  Os  que  terminào  em  r,  *,  o:  ou  %  formão  o  plural 
com  acrecimo  de  es:  vg.  et  Prazer,  prazeres;  deus, 
àeuses ;  appendix,  appendices ;  paz,  pazes.  ?>  Mas  pe- 
res,  alferes,  ourives  são  invariáveis.  Simples  designan- 
do drogas  que  entrão  em  composições  chymicas  faz  uo 
plural  simplices . 

5.°  As  palavras  compostas  de  dois  nomes  formão  o  plu- 
ral variando  ambos  os  componentes ,  segundo  a  resra 
a  que  elles  pertencem  :  vg.  u  Gentil  -  homem  ,  gentis 
'homens  j  »  ou  só  o  ultimo  componente  :  vg,  «  Gran 
-cruz,  gran-  cruzes .  »  Porem  qualquer  faz  no  plu- 
ral qnaesquerj  prolfaça,  rect aguarda ,  republica,  van~ 
gloria,  salvoconducto,  por  causa  da  euphonia,  que  e 
s- mpre  juiz  neste  caso.  mudào  só  o  uldmo  componen- 
te, fazendo  prolfaças ,  r  ect  aguar  das ,  republicas,  van* 
glorias  ,  salvoconductos  .  » 

Os  th  mes  próprios,  os  de  noções  abstractas,  os  de 
melaes  ,  não  têem  plural  ;  assim  como  os  de  espécies 
ou  géneros  distirretos :  vg.  u  Cicero  ,  fc,  prata,  o  boi, 
o  cavallo  j  m  excepto  quando,  per  sy<<ecdMche,  conver- 
temos os  próprios  em  cornmuns;  vg.  «  Os  Ciceros ;  ou 
empregamos  o  abstracto  poio  concreto  :  vg  .  t<  Homem 
de  duas  fés  ;  »  ou,  per  melonymia,  empregámos  o  n<~ 
me  da  matéria  polo  da  cousa  delia  feita:  vg .  «  As 
pratas  da  coroa :  »  ou  ,  per  syneedoche  ,  designámos 
varias  espécies  pelo  nome  do  género  em  que  eiías  e5- 
tào  comprehendidas  ;  vg.  í4  Os  mares,  vários  vinhos, 
muitos    azeites  ,  fogos  de  artificio  .  >? 

Outros  nomes  ha  que  só  têem  plural  :  estes  são  os 
que  denotão  cousas  que  andào  sempre  unidas  foruian* 
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do  um  só  corpo:  vg .  c;  Os  bofes,  as  fauces,  andas,  aU 
gemas- .    »i 

As  regras  para  a  formação  do  plural  dos  nomes  ad- 
jectivos, sào  ub  mesmas  que  para  os  numes  substan- 
tivos . 

ARTIGO  2.° 

Dos    Géneros, 

Dô's  são  os  genetos  na  língua  portugueza  :  masculino 
ou  feminino.  Tanto  os  nomes  substantivos  como  o»ad- 
jectivos   passao  per  este  acciaente  . 

Quanto  ao  género  dos  substantivos  ,  os  únicos  no- 
m*s  cujos  géneros  de  promplo  se  conhecem  ,  sào  os  de 
indivíduos  da  espécie  humana  ;  vg.  yíffonso,  Mafalda  j 
e  os  de  espécies  de  individos  que  se  distinguem  pelo 
sexo:  vg.  a  Cavallo,  ovelha,  leão,  leoa.  «  Todos  os 
mais  sào  convencionaes  quanto  ao  género:  o  uso,  me- 
lhor qm  todas  as  regras,  nr  s  dará  conhecimento  d* 
estf=   aecidente  dos  substaiitivos  . 

P^rem  dos  adjectivos  ,  ha  uns  que  têem  uma  ^ò  ter- 
minação para  amhos  os  géneros,  outros  que  têem  du- 
as: uma  paia  o  género  masculino,  outra  para  o  femi- 
nino ♦ 

Os  que  têem  uma  só  forma  para  ambos  os  géneros 
sào  : 

1."  Os  terminados  em  e:  vg.  «  Grave;  j?  mas  este,  es- 
se, elle ,  aquelle  têem  forma  feminina  —esta  ,  essa,  el- 
la,  aquclla  .  Cada  também  serve  para  ambos  os  gone- 
los.    P>»rem   nada  é  do  género   masculino. 

/ílguem  ,  ningu&m  ,  outrem,  qual,  qualquer,  quem, 
que^   berv<m    para    ambos  os  géneros. 
S.°   Os  terminados  em  ai,  el ,  il ,   ar,  a%  ,    iz  ,  o%  :  vg  . 
u    Egtial ,  amável,  fácil,  solar,  auiaz,  felh  ,  velo»,  n 

lambem    afim,   num,    grau  (  apocope    de    grande) 
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gervpm  para  ambos  os  géneros. 

Os  qu<»  tê»*m  duas  formas,  uma  correspondente  no 
género  masculino,  outra  ao  feminino,  sào : 
1.°  Os  terminados  em  o,  qneomudào  em  a  para  o  fr^ 
ininino  :  vg.  Justo,  justa  .  Parvo  faz  parvoa  designan- 
do pessoa,  parva,  designando  cousa.  Isto,  isso,  aquil- 
lo,  tudo,  sâo  filmas  masculinas  que  nào  têm  feminino 
2.*  Os  terminados  em  ao,  que  perdem  o  o  paia  o  f e  * 
minino:   vg.  u  São,  sâ  ou  san.  « 

"3.°  Oa  terminados  em  om  ou  um,  como:  a  Bom,  um, 
algum,  nenhum,  commum,  ??  que  fortimo  as  termina- 
çòet»  femininas — -boa,  uma,  alguma,  nenhuma;  porem 
commum  é  hoje  empregado  tanto  para  o  género  mas- 
culino,  como  para   o  feminino. 

4.*  Os  terminados  em  es,  e%,  ol,  or,  que  tomao  a  pa- 
ra o  tV mi  nino  :  vg.  a  Portugue%,  portuguesa,  hispanhol, 
hispanhola,  consolador ,  consoladora.  Ate'  a  epoclia  de 
João  de  Barros,  estes  nomes  erão  invariáveis  de  género. 
Cortez,  monte%,  duples,  simples,  prestes,  servem  pa- 
ra ambos  os  géneros,  assim  como  superior,  ulterior, 
inferior^  interior,  posterior,  melhor,  citerior. 
5/  Os  terminados  em  u  puro  tomao  a  para  o  femini- 
nino:   vg.  íí  Cru,  cruaj  nu*  nua.» 

Sandeu,  judeu  têem   as  terminações  femininas  sandia, 

judia  ;  meu,  teu,  seu,  têem  minha,  tua,  sua. 

CAPITULO  4.* 

Do   Verbo. 

ARTIGO  í* 

Da  Analyse  do  Verbo, 
Ente  é  na  língua    portugueza  o    radical  do  verbo.j  o 
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qual  ,  segundo  com  elle  se  com  bi  não  os  aceossorios  de 
tempo  e  pessoa,  vae  decorrendo  por  varias  inflexòe«que 
formão  a   conjugação  do   verbo  . 

Estas  inflexões  são  de  dois  geneFos :  variações  infi- 
nitivas e  variações  definitas,  Não  t  lactaremos  das  va- 
riações definitas ,  porque  delias  nada  <*obra  a  dizer 
a!em   do.  que  em  geral   dlcemos  nos   prologomenos. 

Das  variações  infjn  tivas  temos  cinco  espécies:  in- 
finitivo'impessoal,  gerúndio,  supino,-  infinitivo  -futuro 
(  ou  participio  do  futuro  J  e  infinitivo  -  pessoal. 

Infinitivo -pessoal  denota  a  mesma  idea  de  seu  radi« 
ca!,  mas  considerada  em  abstracto  de  subjeito  e  tem- 
po a  que  pertença:  vg.(  »Ser.  n  Esta  'variação  e'  de  na- 
tureza substantiva  :«  não  pôde,  portanto,  exprimir  um 
sentido  perfeito;  só  pôde  ou  servir  de  subjeito  de  uma 
proposição  :  vg.  «  O  ser  variada  faz  beila  a  natureza  ; '«  oo 
de  termo  de  alguma  relação  vg   c&  O  desejo  de  ser  fek%  .  » 

Gerúndio  significa  em  abstracto  de  subj^itn  a  mes- 
ma idea  de  existência,  mas  efectivamente  modificada 
p*do  accessorio  de  tempo  presente,  mas  um  presente  in- 
definido :   vg,  n  Sendo,  n 

Esta  variação,  tanto  no  verbo  como  nas  formas  ver- 
bae-s,  nem  sempre  égentndio:  só  o  é.  quando,  no  ver- 
bo em  estado  a  uai  y  tico,  significa  a  idea  abstracta  de 
exislencia  ; 'e  nas.  firmas  verbaes  a  idea  abstracta  de 
umaacção:  vg.  u  Estou  persuadido  que,  sendo  appbeado, 
podereis  vencer  muito  em  pouco  tempo  .  w  tu  Lendo  e 
meditando  se  alcança  o  saber.»  Portanto  o  gerúndio 
e  um  verdadeiro  substantivo,  que  designa  sempre  uma 
circunstancia,  e  pode,  conseguintemente,  ser  regido  de 
uma   preposição,   ou  clara  ou  subentendida  :   vg. 

Vede,  Senhora, 

Como   tudo  se   alegra  cm  vós  sahindo, 

Qumuo    porem    esta    variação    do    verbo    designa    a 
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idea  de  existência,  não  abstracta,  ri i r s  concretamente, 
significando  por  tanto  uma  idea  de  qualidade,  que 
muitas  vezes  e  habitual ;  então  nào  e'  gerúndio,  e'  um 
verdadeiro  radical :  vg.  «  O  mau,  medindo  pelo  seu  o 
coração  dos  outros  homens,  toma  as  boas  acções  por 
acios  de  malícia,  f» 

Supino  designa  a  mesma  idea  de  seu  radical  consi- 
derada em  abstracto  de  subjeito  à  que  pertença,  mas 
effeclivarnente  modificada  peio  accessorio  de  tempo  pre- 
térito :  vg.  «  Sido.  n  E?ta  variação  e  também  de  natu- 
reza  substantiva  . 

Infinitivo 'futuro  ,  ou  participio  do  futuro ,  expri- 
me concretamente  a  idea  de  existência  effec*i  vãmente 
modificada  pelo  accessorio  de  tempo  futuro:  vg.uFu» 
turo,  futura .  >?  Esta   variação  e   de  natureza  adjectiva. 

Infinitivo •  pessoal  denota  abstractamente  a  mesma 
idea  de  existência,  mas  effec  ti  vãmente  modificada  pe- 
lo accessorio  de  subjeito  ou  pessoa  a  que  pertence: 
vg.  t*  Ser  eu,  seres  tu.»  E*ta  linguagem  e'  de  nature- 
za substantiva;  equivale  ao  infinitivo  -  impessoal  mo- 
dificado de  um  pronome  possessivo:  vg\  «  O  meu  ser9  o 
teu  ser .  » 

TA  BOA 

D  A 

CoNJueAçÃo    do    Verbo. 

Radical  Ente 

Variações  Infinitivas 

Infinitivo- impessoal      Ser  I  Supino  Sido 

Gerúndio  Sendo  I  Infinitivo  -futuro      Futuro 

|       — fui  ura 


»..$-:  Ser  eu 
Seres  tu 
Ser  elle 
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Infinitivo  —  pessoal 


N.   P.   Sermos  nós 
Serdes  vós 
Serem  elle« 


Variações   Absoluta» 
Presente 


N.  S.  E»i  sou 
J  o  es 
Eíle  é 

Pretérito 

K.'  S.  Eu  fui 
Tu  /os/c 
Eíle  /tf 

JÍL   P.   Nós  fomos 
Vór.  fostes 
Elle»  fora  o. 


N.   P.   Nós  somos 
Vós  so*s 
Elies  são 

Futuro 

N.  S.  Eu  serei 
Tu  serás 
Eiie  será 

N.   P.   Nós  seremos 
Vós  sereis 
Eli  es  sema 


Variações   Relativas 


Presente  relativo  a  pretérito 
IS.  S-    Eu  era 

Tu  erm- 

Eíle,  era 
N.   P.    Nó5  éramos 

Vós.  ems 

E:I^S     Cr  (7  o 

Pretérito  relativoa  pretérito 
K.  S.   Eu  fera 

Tm  f>ras 
Elle  /ura 


N.   P.   Nós  fôramos 
Vó*  fôreis 
Elles  furei  o 

Futuro  relativo  a  pretérito 

N.  S    Eu  sena 

Tu  serias 

Elle   aeria 
N.   P.   Nós  seriamos 

Vá-   serieis 

Elles  seriao 
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Variações   Subordinadas 


Fut.  subordinado  a  presente 
N.  S.  Eu  seja 

Tu  sejas,  sé 

Elle  seja 
N.   P.   Nós  sejamos 

Vós  sejaes,  sede 

Elles  sejâo 
Fui.  subordinado  a  pretérito 
N.  S.  Eu  fosse 

Tu  fosses 

Elle  /ossc 


N.  P.  Nós  fossemos 
Vós  fosseis 
Elles  fossem  • 

Fut.  subordinado  a  futuro 

N.  S.  Eu/or 

Tu  /ores 

Eile/or 
N.   P.  Nós  formos 

Vós  fordes 

Elles  forem 


As  duas  variações  se,  sec/e  são  privativamente  des- 
tinadas a  exprimir  desejo,  vontade,  rogo  ou  ordem; 
não  que  este  accessorio  esteja,  como  a  idea  de  pessoa 
e  tempo,  combinado  com  a  idea  do  verbo,  mas  anda 
sempre  subentendido  em  laes  locuções:  «  sê  feliz,  «per 
exemplo,  quer  dizer:  «desejo  que  sejas  feliz.»?  As  va- 
rias circunstancias  em  que  e'stas  duas  linguagens  são 
empregadas,  o  tom  de  voz,  mesmo,  com  que  são  pro- 
nuneiadas,  é  o  que  determina  qual  o  accessorio  que  es- 
tá subentendido.  Portanto,  não  são  para  seguir  os  gram- 
maticos  que  põem  estas  variações  fora  das  subordina- 
das, elurmando  -  lhe  ora  imperativas,  ora  optativas:  o 
verbo  não  deseja^  não  manda,  não  affirma  j  o  único  ac- 
cessí  rio  que  com  a  idea  de  existência  per  elle  signi- 
ficada se  combina,  é  o  de  tempo  e  pessoas;  tudo  o  mais 
sào-lhe  ideas  extranhas:  porque  o  único  modificativo 
que  determina  a  existência  de  um  subjeito  ,  e'  a  epo- 
cha  dessa  existência  e  o  caracter  com  que  esse  subjei- 
to figura  no  discurso;  a  aífn  mação,  a  ordem,  o  dese- 
jo, sà.o  estados  da  alma  da  pessoa  que  falia,  e  que 
nada  têein  com  a  existência  significada    pelo  verbo. 
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Na  lingna  portugueza,  a  idea  de  existência  nemsem- 
pr.  é  significada  pelo  verbo  (ser):  exprimimol-a  d-e 
diferentes   modos. 

1.0-i-S'  a  idea  de  existência  e'  modificada  per  um 
nome  conrmiffri  ,  designamòl-a  pelo  verbo  :  vg  .  u  Ca- 
mo^s  é  poeta,  sf 

2.°  Também  a  exprimimos  pelo  verbo,  sendo  mo. 
dificada  per  um  adjectivo  attribiítivò  que  exprima  um 
atlributo  essencial  do  subjeito  da  proposição  :  vg.  u  Deus 
é  justo.»  «O  honrem   é  amante  da   novidade.  » 

3.°  S«-  a  idea  de  existência  é  determinada  per  um 
comphrnenlo  circunstancial  ,  ou  se  traz  envolvido  ai  - 
gum.  accessório  de  permanência  ;  signifiea-se  pet estar  ; 
vg.  u  Camões  esteve  na  1/iclia  muito  tempo.»  «  Pro- 
mettvío  lhe  está  do- fado  eterno   » 

4.°  Per  estar  a  designámos  também  ,  quando  e'  de- 
terminada  per  rim  alfnbuíivo  que  exprime  um  atribu- 
to acciíental  do  subjeito  da  proposição:  vg.  «O  tem- 
po boje  está  sereno.  » 

ARTGO  2.e 

Das  Formas  verhaes, 
§.°   1.° 
Das  Formas  activas. 


Com  quanto  a  forma  activo  exprima  a  idea  do  ver- 
bo determinada  per  unia  idea  de  potencia  activa  que 
se  desenvolve  fora  Jo  subjeito,  ha  todavia  casos  t  m 
que  uma  acçào  pode  ter  por  objecto  o  mesmo  subjei- 
to que  a  practica  ;  quando  assim,  a  acção  e  reflexa  ou 
reciproca. 

E    reflexa,  quando  recahe  sobre    quem  a  obra:   vg. 


«  António  matou -se. 

R*  reciproca,  quando,  sendo  o  snbjeito  substantivo 
do  plural,  ou  vários  substantivos,  a  acção  se  mutua 
«nire  *dles:  vg  .  u  ds  artes  entre  si  se  com  munição  ..w 
u  Pedro  e   António  matarão -se  em   um   aueifo.   » 

Para  fazer  reflexa  ou  reciproca  a  àççao  designada 
pelo  radical  combinado  com  o  verbo  em  uSnua  adi- 
va,  unimos  á  forma  verbal  o  caso  enclitico  do  prono- 
me correspondente  á  pessoa  do  subjeito. 

Muitas  vezes,  á  imitação  dos  latinos,  empregamos 
formas  activas  em  sentido  passivo,  mas  só  bo  infiniti- 
vo impessoal:  vg.  tt  Era  de  ver  a  que  Ha  famosa  trom- 
beta do  Concilio  Trideotino. ..,  andar  entre  aquelles 
pobrezinhas  e  rudes  ensinando  -  lhes  o  A,  B,  C,  e  a 
doutrina   christã,  ??  em  logar  de  u  era  digna  de  ser  vista  à(c 

Muitas  outras,  usamos  de  formas  activas  come.  se 
forào  neutras,  callando  o  nome  que  lhes  indicara  o  ob- 
jecto da  acção,  polas  considerarmos  em  abstracto  de 
todo  o  effeilo  que  produza  a  acçào  per  ellas  expres- 
sa :  vir.  t(  Não  teme,  não  espera  a  consciência  pura.  ?? 
u  Olnfaiile  D.   Fernando  captiv o u  em   Africa.?» 

O  congregado  das  variações  do  verbo  combinadas  em 
uma  só  dicção  com  radical  activo  constrtue  o  que  se 
diz  conjugação  da   fónna  activa. 

Temos  três  destas  conjugações,  cujos  infinitivos 
tenninão:  o  da  l.a  em  ar:  vg.  «  Amar  j  »  o  da  2.* 
em  er :  vg.  ??  Defender  j  ?»  o  da  3.a  em  ir:  vg.  »Ap« 
plauc^V.  w 

§.°    <2.° 

Das  Formas  neutras. 

Se  bem  que  nesta  forma  o  verbo  esteja  combinado 
em  uma  sò  dicção  corn  um  radical  que  designa  uma 
potencia  que  não  produz  effeitõ  algum >  desenvolvendo* 


se  «obre  um  objecto ;  com  tudo  muitas  vezes  conside- 
ramos  essa  potencia  como  effectivaiiíetíte  desenvolven- 
do -  se  fora  do  subjeito  sobre  um  objecto  determinado. 
Em  tal  caso,  a   forma  neutra  activisou  •  se. 

Activisãrnos  pois  a  forma  neutra  de  dois  modos;  ou 
appondo-lhe  por  objecto  d* acção  substantivo  cogna- 
to :  vg.  u  Vivo  vida  infeliz  ;  »  ou  substantivo  diverso  :  vg, 
w  A  mina  voou  o  muro  .  » 

Tomando  a  forma  neutra  significação  activa,  pode- 
mos per  analogia  apassival-a  ;  porem  só  o  fazemos  nas 
terceiras  pessoas  do  singular,  á  imitação  dos  latinos; 
vg.  «  Corre-se,  vive-se,  combati: -se.  n  Servimo*-nos  destas 
locuções  para  exprimir  em  sentido  lato  e  absoluto  o 
significado  pela  forma  neutra:  vg.  et  Nos  outros  balu- 
artes não  estavâo  as  armas  ociosas,  porque  em  todos 
se  pelejava  .  n 

Quando  queremos  denotar  espontaneadade  do  subjei- 
to neste  modo  de  existir  designado  pela  forma  neutra, 
appomos  a  esta  a  variação  enclilicado  pronome  cor- 
respondente á  pessoa  d'aquelle:  vg.  <t  Em  fim  lá  se 
Jicarão,  cá  me  estou    »- 

As  conjugações  das  formas  neutras  são  as  mesmas 
que  as    das  formas   activas;  alias  a  forma    e  irregular 

§■'  3." 

De  como  substituímos  as  formas 
passivas  . 

Não  ha  em  nossa  lingua  formas  passivas,  porque 
não  temos  dicções  uniras  que  decompostas  oífereçào 
variações  do  verbo  e   um   radical   passivo  . 

A   falta    que    temos    de  taes    formas,    supprimimol-a 
de  dois  modos  : 
,  l.°  Appomos  ás  variações   do  verdo  radicaes   passivos 
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com  a  terminação  correspondente  ao  género  e  numera 
do  subjeito  cuja  existência  passiva  enunciámos:  vg. 
«  hki  sou  amado 9  tu- és  amado,  tila  é  ornada,  cilas  são 
amadas  . 

2.°  Junctâmos  a  encíitica  se  ás  terceira*  pessoas  de 
fórrnas  activas  com  a  terminação  correspondente  ao 
numero  do  subjeito  :  vg.  u  Deu*  se  a  batalha  só  se  per* 
dera  o  as   bagagens,  n 

Mas  se  o  subjeito  for  tal  que  possa  exercer  sobre  si 
mesmo  a  acçào  significada  pela  forma  activa,  fora 
equivoco  apassivar  o  verbo  deste  modo:  em  tal  caso, 
preferir-se-ha  o  primeiro.  Assim  não  diremos:  «Jy  se 
estendem  muitos  per  terra  com  golpes,»  em  Jogar  de: 
uJa  são  estendidos  muitos  $c  :•»  porque  a  existência  ex- 
pressa daqwelle   modo  tora  activa  reflexa,  e  nào  passiva. 

ARTIGO   3.° 

Dos   auxiliares   do  verbo . 

./íuxiliares  do  verbo  se  dizem  certas  formas  verbaeé 
que  se  appôem  ao  verbo,  tanto"  em  estado  analytico 
como  combinado  com  radical  em  forma  verbal,  para 
designarem  diversos  pontos  de  vista  sob  que  se  consi- 
dera  a   idea   de  existência    per   elle  enunciada  . 

A  nossa  língua  tem  dpstes  auxiliares  para  designa- 
rem: 1.*  começo,  2.°  continuação,  o.°  complemento  de 
existência,  4.°  existência  perfeita  no  pensamento  e  fu- 
tura na  execução. 

1.°  Começo  de  existência.  Significa -se  pelas  Formas 
verbaes  neutras  ir,  a  antiga  var ,  ouvira ,  postas  na 
variaçào  correspondente  á  pessoa  e  á  epocha  da  exis- 
tência do  subjeito,  levando  após. si  no  infinitivo  -  impes- 
soal o  Verbo  que  significar  a  existência  que  começa  l 
vg.  *Fqu  ler.v  «Para    que    venhais  a  laher,  é  mister 
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que   estudeis -.    *> 

Ir  ou  var  e  vir  a,  como  auxiliares,  lêem  esta  cliffe* 
rença  :  as  primeiras  duas  signincào  um  começo  dVxis- 
tencia  só  posterior  á  epochà  da  auxiliar;  vir  a ,  alem 
da  posterioridade  do  começo  da  existência,  denota  que 
clle  é  precedido  de  certo  progresso  que  o  prepara  : vg 
a  Como  o  império  romano  não  tinha  por  base  as  ver- 
dades fundamentaes  de  lodo  o  estado,  veiu  a  arruinar» 
se.v  As  primeiras  duas  auxiliares  nào  sào  acompanha- 
das de  preposição,  mas  vir  como  auxiliar  deve  levar 
a  preposição  a:  alias  não  fora  .auxiliar,  designara  o 
m -iviniento  de  caminhar  de  um  ponto  fora  de  nós  pa- 
ra aquelle  em  que  nos  achamos:  vg.  u  Vtnho  dar-soò 
uma   nnva.» 

c2.°  Existência  continuada.  Significa  mol-  a  per  algu- 
ma  destas  auxiliares:  ir  ou  var,  vir,  andar,  estar,  se- 
guidas do  gerúndio  (  empp<?*a'do  como  radical  )  da  for- 
ma verba!  que  exprime  a  existência  cuja  continuação 
queremos  enunciar:   vg.   «Estou  lendo.» 

Emprega -se  ir  ou  var,  se  queremos  denotar  conti- 
nuação de  existência,  que  é  como  um  movimento  pro<* 
gressivo  q*.:e  parte  de  um  ponto  para  outro  qualquer 
ióra  de  nòs  :  vg. 

Os   vossos,    mores  cousas  attentando, 
Novos    mundos  ao  mundo   irão  mostrando. 

Se   porem   a  continuação  a   exprimir  e'  como  um  mo- 
vimento que  partindo  de  fora  de  nós  se  dirige  para  o  logar 
•onde     estamos,    a    auxiliar    que    o    denota    é    vir:    vg. 
Ja    Ph legou  e   Pyiois  vinhão  tirando 
Co'os    outros  dois  o  carro  radiante. 
Empregamos  andar,  quando  queremos  exprimir   ex- 
istência cujos  momentos  vão  successivainente  progredindo, 
talvez  com  interiupção  :   vg.  p  Ando  estudando  latim." 
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Finalmente  usámos  do  estar,  quando  a  continuação 
da  existência   leva  envolta  a   idea  de   permanência  :  vg. 

Está  apontando  o  agudo  cyparisso 
Para  onde  e  posto  o  etliereo  paraíso. 

3.*  Existência  completa  e  perfeita .  Para  exprimir  o 
complemento  da  existência,  usa  a  nossa  lingua  a  for- 
ma verbal  ter  ou  haver  seguida  do  supino  do  verbo 
que  significa  a  existência  que  concebemos  completa  e 
perfeita:  vg.  «Os  romanos  nunca  entravão  em  com- 
bate,  sem  que  primeiro  tivessem  consultado  os  agouros»? 

A  existência  enunciada  per  esta  fornia  complexa  e 
existência  passada,  por  isso  que  e'  completa.  Por  tan- 
to esta  linguagem,  em  todas  as  suas  variações,  é  um 
verdadeiro  pretérito,  mas  um  pretérito  que,  ao  passo 
que  denota  a  existência  passada,  designa  também  a  e- 
pocba  em  que  ella  entra  na  região  do  passado,  a  qual 
epocha  e  o  tempo  em  que  está  a  auxiliar.  Assim  //, 
lia.  lera,  leria,  que  suo  outros  tantos  pretéritos,  expri- 
rr/em  a  acção  de  ler  em  tempo  passado,  mas  não  di- 
z  m  quando  entrou  ella  a  ser  passada  ;  porem  tenho 
lido,  tinha  lido,  teria  lido  Significão  a  acção  de  ler  a- 
cabada  —  a  primeira  no  momento  em  que  fallo'; —  a 
segunda  ,  em  epocha  simultânea  com  outra  passada ; 
—  a    terceira,   em    epocha   posterior   a   um    pretérito. 

4.°  Existência  perfeita  no  pensamento  e  futura  na  exe- 
cução. As  auxiliares  queaennnciào  são:  ter  ou  haver, 
6e^iiidas  do  infinitivo-impessoal  da  forma  verbal  u,ue  ex- 
prime aquella  existência,  ligado  á  auxiliar  pela  pre- 
posição de;  estar  seguido  do  egual  infinitivo,  ligado  á 
auxiliar   pela   preposição  a  ou  para. 

A  auxiliar  ter,  empreiâmol-a -particularmente  para 
denotar  existência  cuja  execução  é  dever  ou  nècessida» 
de,  e  na   variação    correspondente  á  epocUa    em  vtw è*  o 
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pensamento  concebe  essa  existência  :  vg.  ?s  Tenho  de 
chamar  :  tive  de  chamar .  53  Tenho  de  ser  chamado: 
tive  de  ser  chamado.  » 

A  auxiliar  haver,  emprega moi  -  a  para  exprimir  ex- 
istência cuja  execução  não  envolve  a  idea  de  necessi- 
dade ou  dever:  vg,  »  Hei  de  chamar:  houve  de  cha- 
mar.™ *(  Hei  de  ser  chamado:   houve  de  sei  chamado.» 

Usamos  de  estar,  quando  denotamos  existência  cuja 
execução  concebemos  como  próxima  ou  corno  uma  re* 
solução  determinada   e   fixa. 

Se  a  proximidade  cjue  queremos  exprimir  e  maiorf 
O  infinitivo  que  denotar  a  existência  futura  será  liga- 
do á  auxiliar  pela  preposição  a  :  vg  .  u  Está  a  reben* 
lar  uma  guerra:?!  sendo  porem  a  proximidade  menor, 
usar-  so-ba  a  preposição  para  para  ligar -os  dois  ele- 
mentos:   vg.   tt  Está  para  rebentar  uma   guerra.  fe 

-Esta  mesma  preposição  para  em  pregamos  para  li- 
gar a  estar  o  verbo  que  elie  auxilia,  quando  concebe- 
mos a  existência  futura  como  uma  resolução  fixa  e  de- 
terminada :    vg. 

Forque  a   gente  marítima   e   a   de   Marte 
Estáo  para  seguir -me  a   toda   parte. 

Cumpre  observar  que  todas  estas  formas  verbaesque 
empregamos  como  auxiliares,  perdem  neste  emprego  a 
atia  significação  pmpria,  e  só»  per  analogia  a  essa, 
exprimem  os  diversos  pontos  dp  vista  da  existência  de 
um   subjeito  que  deixamos  apontados  a  cada   uma   delias. 

A  R  T  I  G  O  4.° 

Da  formação  dos  tempos  nas  f cr  mas  verbaes. 
O  infinitivo  de  uma  forma  verbal,  temol-a  diclo,  ha 
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de  ter  uma  de  três  terminações,  ou  em  ar,  ou  em  cr, 
ou  em  ir;  vg.  &  Amar  9  defender,  applaudir  « — E-itas 
terminações  sào  o  que  varia  para  a  formação  de  to- 
das as  mais  variações,  porque  a  lingua  portuguesa 
-«ollocou  no  fim  das  palavras  os  signaes  que  indicâoos 
aceessorios  de   tempo  e   pessoa. 

Portanto,  todas  as  syllabas  ou  lettras  que  sobrarem 
á  terminação  infinitiva  impessoal,  são  a  raiz  da  forma 
verbal:  em  amar,  per  exemplo,  a  raiz  é  am  j  em  de» 
fender,  defendj  em  applaudir,  applaud  .  A'  raiz  se  a- 
junctào  as  terminações  que  a  analogia  da  lingua  tem 
admittido  para  cada  tempo  e  pessoa. 
l.°  Para  formar  o  gerúndio,  se  ajunctará  á  raiz  — na 
1.*  t-onjugaçào  a  ter  mina  tiva  ando  j  —  na  2.%  endoj 
—  na   3.%  indo. 

2.  *  Para  firmar  o  siipino  se  addicionará  á  raiz  —  na 
l.a  conjugação  a  terminativa  ado  ;  na2.*e3.a,  ido.  (a) 
3.*  Forma  -  se  o  infinitivo -pessoal  addicionando  á  ra- 
iz— na  l.a  conjugação  as  terminações  ar,  ares,  armas9 
ardes,  arem;  —  na  2.a  as  terminações  er,  eres,  cr,  er» 
mos,  erdes,  trem ;  —  na  3.%  ir,  ires,  ir,  irmos,  irdes, 
irem. 

4.°  Forma-se  o  presente  absoluto  acereseentando  á 
raiz  —  na  l.a  conjugação  o,  as,  a,  amos,  ais,  ao;—-*. 
na  C2.A  o,  es,  emos,  eis.  em  j —  na  3<%  o,  es,  e,  imos, 
is,  em.  (b) 

õ.°  O  pretérito  absoluto  e'  formado  accrescentando-;e 
á   raiz  —  na    1.*  conjugação  ei,  aste,  ou,  cimos,  astes,  d- 


(a)  O  supino  bem  como  o  radical  passivo  da  2.a  con- 
jugação lerminavào  ate  os  fins  do  século  15.'  emudo; 
a3sim  ,em   logar  de  defendido,  dizia -se  defendudo  . 

(b)  Na  infância  da  lingua,  as  terminações  ais,  eis,  is,ão9 
líàoerâo  usadas  ;  emseuiogar  emprega  vao  -se  ade$,edesf 
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rão  ;  —  na  £.%  i ,  este,  eu  ,  émos  ,  <?s£es,  eVtfo  ,;  — na  3/ 
i,  itfe<  m,  imos,  istes,  irão.  (a) 

6.°  O  futuro  absoluto  é  formado  do  infinitivo  impes, 
soai  com  acerescimo  das  variações  do  premente  abs  In» 
to  da  forma  verbal  haver —  hei,  has,  ha,  hemos,  heis, 
hw,  suprimido  oh,  excepto  quando  se  dissolve  a  pa- 
lavra pela  junctura,  para  lhe  intercalar  variação  eu- 
clitira  de  prom  me  :   vg.  a  Amar-ie-hei,  amar-nos-hemos* 

7.°  O  presente  relativo  a  pretérito  fonna-se  aci  res- 
ceuiando  á  raiz  —  na  !.*  conjugação  ava  ,  ovas,  avo >. , 
avamos,  aveis,  avão  ; —  na  2.a  e  3.*,  ia,  ias,  ia,  iamos, 
icis,  iao. 

8.°  O  pretérito  relativo  a  pretérito  se  forma  addicio- 
liando  á  raiz  —  na  1.*  conjugação  ara,  aras,  ára,  ara- 
mos, ríreis,  árâo  j  na  2,%  conjugação,  era,  eras,  era,  é- 
ramos,  éreis,  érão  j —  na   3.%   ira,  iras,  ira,  iramos,  R 


ides,  om,  corrupção  das  terminações  latinas  atis,  etis, 
itis,  unt.  Assim  em  logar,  per  exemplo,  de  amais,  de' 
fendeis,  applaudis,  amão,  dizia  -  se  amades  ,  defetidedest 
applaudides.,  amon,  com  bem  pouca  corrupção  do  la* 
ti m  amatis,  defendilis,  plauditis,  arnant. 
•(a)  Alguém,  modernamente,  tem  empregado,  em  logar 
das  terminações  astes,  estes,  istes ,  estoutras,  asteis,  es» 
te  is,  isteis,  inteiramente  contrarias  á  analogia  de  nossa 
Jingua  que  nisso  havendo  adoptado  a  da  latina  deve  dizer, 
não  amasteis  ,  defende  st  eis  ,  a 'pp  landi  st  eis ,  mas  amastes, 
defendestes,  appiaudistes ,  conforme  ao  latim  amastis  y 
defendistis,  plausistis. 

As  terminações  árão,   érão,  irão,    entrarão  a  ser  usa- 
das   no  século   16.°:   ate  então   havia-se   usado  de  arom, 
érom,  irom,   desinaneias  corrompidas  da  latina   unt     Es- 
ta  ni'sma   desinência   om   tinbào   todas  as   variações  ho- 
je terminadas  ena  ãor 


reis,  irão.  Este  pretérito  deriva  do  «absoluto. 
9.°  O  futuro  relativo  a  pretérito  é  formado  do  infi- 
nitivo impessoal  com  addiçào  das  variações  da  forma  ver- 
bal haver — Ag/7,  hias,  hia,  hiamos,  hieis,  hião,  contrahidas 
de  haveria  òjc.  Supprime-se-lhe  o  h,  excepto  qua  ud>  se  di- 
vide a  palavra  pela  junctura,  para  lhe  intercalar  va- 
ruçào  enclitica  de  pronome:  vg.  et  Defender-  me  -  hia. 
10.°  O  futuro  subordinado  a  presente  forma-se  ad- 
diçionando  á  raiz  —  na  l.a  conjugação  e,  es,  e,  emos9 
eis,  em:  —  na  2.a  e  3.%  <j,  as,   a,  amos,  ais,  ao,  (  a) 

Para  as  variações  imperativas  acerescenta  -  se  á  raiz 
—  na  1  conjugação  a,  a«y  — na  2.%  c,  ei  j —  na  3.a 
e,  i.  (b )  Este  tempo  deriva  do  presente  absoluto. 
11. °  O  futuro  subordinado  ã-  pretérito  forma-se  ad- 
dicioiando  a  raiz  —  na  1.*  conjugação  asse  ,  asses ,  as* 
se,  assemos,  assei*,  assem  j  —na  Q.*,  esse,  esses, esse,  esse* 
mos,  esseis ,  essernj  —  ua  3.a  isse,  isses,  isse,  issernos, 
isseis,  is  sem. 

12.°  O  futuro  subordinado  a  futuro  e'  formado  ac- 
çresceniando  á  raiz  —  na  l.a  conjugação  ar,  ares,  ar9 
armos,  ardes,  arem  y  —  na  2.a,  êr,  êres,  êr,  érmos%  er- 
des,   érem  :  na  3.a  — ir,  três,  ir,  irmos,  irdes,  irem. 

E<te   tempo  eo  antecedente  denvào  do  pretérito  ab- 
soluto. 

Para  a  applicação  de&las  regras   veja-se  a  taboa  se- 
guinte. 


(a)  Na  infância  da  lingua  em  logar  das  terminações 
eis,  ais,  usavão  deedes,  ades,  derivadas  do  latim  e  pró- 
prias da   lingua  gaiega. 

(b)  Nos  primeiros  períodos  da  lingua,  em  logar  das  ter- 
minações ai,  ei,  i,  empregavâo-se  estas:  ade,  ede,  ide9 


derivadas  do  latim» 


TABOA 

DA 

Conjugação  das  Fórrias  Verbaes  Regulares. 
i.a  Couj ugaçâo     |  2.*    Conjugação       |   3.a    Conjuga  çí 


Activo 
Amante 

Passivo 

Amado-ada 


A  ma? 


Amando 


Amado 


Amar  eu 
Amare»  tu 
Amar  alie 


RADICAES. 

Af  tivo 
Di-feude»fc 

Passivo 
Defendido- ida 


Activo 
ApplaucUVífe 

Passivo 
Applaudido-ií 


Variações  Infinitivas. 


Infinitivo -impessoal 
|  Defender 

Gerúndio. 
j  Defendendo 

Supino. 
|  Dtfendic/o 
Infinitivo  -pessoal 


Defender   eu 
Defenderei  tu 
Defender  e//e 


|  ApplaudsY 
|  ApplaudeWo, 
|  Applaudtdo 


AppIaunV  eu 
Aplaudires  tu 
Appladzr  e//e 


Amarmos  nós 
Amardes   vós 
Amarem  clles 
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Defende?mios  nós 
Defenderdes  vós 
Defenderem  elles 


A  ppl  a  ud  irmos -nos 
Applaudimíes  vós 
A  pplaudérem  elles 


Variações  Absolutas, 
Presente. 


N    S. 

Eu 

Amo 

Defendo 

Applaudo 

Tu 

Amas 

Defendes 

Applaudes 

Elle 

Ama 

Defende 

A  pp  ia  ude 

N.P. 

Nós 

Amainamos 

Defendemos 

A  ppla  udimos 

Vós 

A  móis 

Defendeis 

Applaudi* 

Elles 

A  moo 

Defendem 

Applaudem 

Pretérito. 

N.  S. 

Eu 

A  mei 

(Defendi 
[Defendeste 

Applaudi 

Tu 

Amaste 

Applaudisfe 

Elle 

Amou 

Defendeu 

Applaudiw 

N.P. 

Nós 

A  mámos 

Defendemos 

Appíaudimos 

Vós 

Amastes 

Defendesses 

A  pp  la  u  dist  es 

Elles 

A  mdroo 

Defenderão 

Applad/roo 

N.S.  Eu 
Tu 
Elle 

N.  P.  Nós 

Vós 
Eiies 


Amarei 

Amareis 

Amará 

Amaremos 

Amareis 

Amarão 


Futuro, 

[Defenderei 
;Defendero's 
Defenderá 
;Defendere  mos 
'Defendereis 
jDefenderao 


Applaudireé 
Appíaudirds 
Applaudi  ró 
Applaudiremos 
Applaudi  reis 
Appiaudiroo 


N.  S.  Kii 
Tu 
Bile 

N.  F.  Nóá 

Vós 


El! 


es 


(74) 

Variações  Relativas. 

Presente  relativo  a  pretérito. 


A  wava 
IA  inovas 
i  Amava 
A  movamos 
\  Amáveis 
Amautío 


Defendia 

Defendias 

De  fendi. 7 

Defendíamos 

DefendsWs 

Defendido 


Applaudia 
A  p  piau  d  ias 
Applaiidia 
Applaudiamos 
A  pplaudieis 
Applaudiao 


Pretérito  relativo   a    pretérito, 


N.  > 

Tú 

EiSe 

N.  P.  Nós 

Vós 

Eiie: 


N.  S.  Eu 


N.  P. 


Eiie 
Nós 
Vjóa 
Ellès 


jAmaVa 
í  Amar  as 
\  Amara 
lÁmaramos 
\  Amáreis 
\  Amarão 


Defender  a 
Defenderas 
Defendera 
De  fendera  mos 
D  <•  fendereis 
Defenderão 


ApplaudiVa 
Applaud,'V.as 
A p pia udira 
A  p  pia  udiro???  os 
A  p  pia  ud  «réis 
\  ppl  a  ud  ira  o 


Futuro   relativo  a   pretérito. 


A  o)  ar  ia 
A  rn  ar  ias 

A  mar  ia 
Amaríamos 
Amaríeis 
Amunao 


1 D  e  fe  n  d  e  ria        1 A  p  p  í  a  u  r  1  i  r  ia 

!  I   i  /j  í*t»  rw)  ti  raV*  <?  ,i    i>i\ln  nrlir  i/1 1 


Defenderias 

Defendei!. 


\p  pi  a  aduzas 
A  aplaudiria 


Defenderíamos  A  p p í fi ud  iríamos 
D  e  te  j i d  e  r i eis      A  p  piau  d  i  r  ic is 
D  e  fe  nderiao     j  A  p  pia  ud]  i  iao 


Variações  Subordinadas. 


Futuro  subordinado  a  presente. 


N.  S. 


Eu 

/Ame 

Defenda 

Applauda 

Tu 

|A  mes,   ama 

P^feridas,   de- 

Apj,  landas, 

1 

feude 

applaude 
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Elle 
N.  P.  Nós 

VÓ5 

EHes 


Ame 
Amemos 

At  ri  eis,   amai 

Ame??2 


Defender 
Defendamos 

,Defendais,  de- 
fendei 
De  fenda  o 


AppInudúF 

A  pp  la  ncJ  a  mos 

A  ppl  andais  9 

appiandi 
A  pplaud  do 


Futuro  subordinado  a   pretérito. 


N. 

S.  Eu 

Amasse 

Defendesse        [Appla  udisse 

Tu 

Amasses 

Defendesses 

A  ppia  adisses 

Elle 

Amasse 

Defendesse 

A- pp  la  ti  disse 

N. 

P.  Nós 

Amássemos 

Defendêssemos 

Applaudisse  - 

mos 

Vós 

Amasseis 

Defendêsseis 

A  pp  la  uòisseis 

Elles 

Amassem 

'Defendessem 

A  ppl  a  udis.se r/2 

Futuro  subordinado  a  futuro. 


N, 


N 


S.   Eu 

Amar 

Defender 

A-ppfaudtr 

Tu 

Ai  ri  ar  es 

Defenderes 

Applaudires 

Elle 

Amar 

Defender 

Applaudir 

P.  Nós 

Amarmos 

Defendermos 

A  pp  { a  u  d  ir  azos 

Vós 

A  mar  r/es 

Defenderdes 

ApplaudfWes 

Elles 

A  ai  ar  £  m 

Defenderem 

A  pp  i  a  u  d  irem 

Toda  a  forma  verbal  regular,  segundo  a    conjugação 

«  que  pertencer,  se  conjugará  conforme  as  regras  aci- 
ma e  a  forma  que,  para  exemplo,  vae  conjugada  na 
tabna  sopra. 

A»  fornias  verbaes  cuja    conjugação  se  afasia,  em  al- 
gum ponto,  das    regras    que    ficào   estabelecidas,  sào  ir- 
regulares.  Estas    sào  : 
1.°  Todas  as  que  na    primeira    pessoa     do  presente   ab- 
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ísointo  lêem  mudança  ou  na  terminação  ,  ou  na  ultima 
vogal  oo  consoante  da  raiz,  ou  acerescimo  de  letras  a  es- 
ta. Essas  são  irregulares  não  só  na  primeira  pessoa  do 
presente  absoluto,  se  não  em  Iodas  as  pessoas  do  futu- 
ro subordinado  a  presente. 

£.°  Todas  as  fornias  verbaes  cujo  pretérito  absoluto  e  for- 
mado de  diverso  modo  das  regulares.  E^sas  são  irregu- 
lares tanto  naquelle  tempo,  como  nos  futuros  subordi- 
nados a  pretérito  e  a  futuro. 

Desenvolvimento  do  primeiro  ponto. 

São  irregulares  por  mudança  de  terminação  na  pri- 
meira pessoa  do  presente  absoluto  as  formas  verbais: 
dar,  estar,  haver,  saber,  e  a  antiga  var,  que  fazem  nes- 
aa  pessoa  :  dou,  estou,  hei,  sei,  vou. 

Por  mudança  na  ultima  consoante  da  raiz,  são  irre- 
gulares: fazer,  medir,  ouvir,  pedir ,  que  fazem:  faço, 
meço,  ouço,  peço  j  dizer,  perder ,  trazer,  que  fazem  :  di- 
go, perco,  trago:  ver,  pôr,  (contracção  de  põer  )  ter* 
valer,  vir,  que  fazem  :  vejo,  ponho,  tenho,  valho,  venho. 

Por  mudança  na  ultima  vogal  da  raiz,  são  irregula- 
res, na  3  a  conjugação. 

Io  As  formas  verbaes  que  têem  antes  das  ultimas  con- 
soantes da  raiz  —  g,  r,  t,  nt,  sp,  st,  que  omudão  eme: 
taes  são:  seguir,  ferir,  competir,  sentir,  advertir,  des- 
pir, vestir,  cujas  primeiras  pessoas  do  presente  absolu- 
to são  :  sigo,  firo,  compito,  sinto,  advirto,  dispo,  visto. 
Prevenir  faz  :  previno,  prevines,  previne  &;c. 
Í2.°  As  formas  verbaes  que  antes  das  ultimas  conso  • 
antes  radicaes —  br,  rm  ,  l  têem  o,  que  o  mudão  era 
n  :  vg.j?  Cobrir  -cubro  j  dormir  -  durmo  *  balir-  bulo.  » 
3°  As  fóimas  verbaes  que  têem  u  antes  das  ultimas  da 
raiz  — b,  d,  g7  l,  m,  p,  ss,  sp,  e  as  que  têv^n  u  por  ul- 
tima lettra  da   raiz  ,    que  o  mudão, em  o  na  segunda  e 
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terceira  pessoa  do  singular,  e  na  terceira  do  plural,  no 
presente  absoluto  :  vg.  u  Acudir  •  acodes  -  acode-acodemn 
A  mesma  mudança  sofrem  nas  variações  imperativas: 
vg.  u  Acode  tu.  5?  O  mesmo  succede  com  u  swòir,  fug\r9 
bi</ir,  consumir,  twssir,  cw^pir  ,    consuwir,  destruir  &c. 

Advirta -se  que  em  taes  formas  verbaes  o  futuro  sub- 
ordinado a  pre&ente  é  regular,  menos  as  variações  im- 
perativas, de  que  falíamos. 

Por  accrescimo  de  lettras  á  raiz  na  primeira  pessoa 
do  presente  absoluto,  são  irregulares :  caber,  crer,  ler 
requerer,  que  tomâò  um  i  depois  do  ultimo  a  ou  e  da 
raiz,  fazendo  caibo,  creio,  leio,  acerescimo  que  levào 
em  todas  as  pessoaes  do  futuro  subordinado  a  presente, 
onde  também  saber  faz  —  saiba,  saibas,  saiba  fyc.  j  e 
querer  faz  —  queira,  queiras,  queira  §c. 

Também  as  formas  verbaes  da  primeira  conjuga- 
ção cuja  ultima  lettra  da  raiz  e'  um  e,  tomâo  na  pri- 
meira pessoa  do  presente  absoluto  um  i  j  assim  d^  et 
grangear  -  grangeio,  de  espernear  'esperneio,  i?  P  >rein 
este  acerescimo  não  passa  ao  futuro  subordinado  a  pre- 
sente, que  e   regular. 

Desenvolvimento  do  segundo  ponto. 

As  formas  verbaes  cuja  irregularidade  prove'm  do  pre- 
térito absoluto,  são  também  irregulares  no  pretérito 
relativo  a  pretérito  e  futuros  subordinados  a  pretérito 
e  a  futuro:  porem,  dado  o  pretérito  absoluto,  deste 
se  formào  regularmente  aquelle*  tempos,  considerando 
como  raiz  todas  as  svllabas  deile,  txrepto  a  ultima 
tettra  sendo  vogal.  Es?as    formas  são  as    que  se^uera. 


(78) 

l.a  Conjugação. 

dar. 

Variações  infinitivas :  Dar,   dando,  dado,  dar  cu  kc. 

— absolutas:  Dou ,      dei ,  darei. 

— relativas   :  Dava,     dera,  daria, 

subordinadas  ;  De  9        desse,  der. 

Q.a  CunjugaçÀq. 

CABER. 

Variações  infinitivas  :  Caber,  cabendo,  cabido,  caber  eu  & 

abs   lutas:  Caibo,     coube,  caberá. 

_ — _ —  relativas   :  Caiba,     coubera,  caberia. 

— - subordinadas :  Caiba,    coubesse,  couber. 

DIZER. 

Variações  infinitivas  :    Dizer,  dizendo,  dicío,  dizer  eu-  &c 

— absolutas:    Digo,  dice ,       direi. 

—.  —  —■-«  relativas    :    Dizia,  dicera,    diria. 
— subordinadas  :   Diga,  dicesse,    dicer. 

FAZER. 

Variações  infinitivas :   Fazer  afazendo,  feito,  fazer  eu  &c 

absolutas  :    Faço,       fiz,         farei. 

— — ~ :    relativas    :    Fazia,    fizera ,  faria. 

— subordinadas:   Faça,      fizesse  ,  fizer  . 

PODER. 

Variações  iufinilivas :    Poder,  podendo,  podido, poder  eu. 
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__ —  —  —absolutas:   Posso,     pude.     poderei. 

— relativas  :    Podia,     poderá,  poderia. 

-subordinadas:   Possa,    pudesse, poder. 

PÔR. 

Variações  infiinitiva  :    Pôr,  pondo,   posto,    por   eu  &c. 
-- — — —  absolutas:   Ponho,  pões,  poe,  pomos,  pondes, 
põem.    Pu%,  posesíe.  po%,  posemos, 
posestes,  posarão.   Porei  &,c. 
»'    '■  _i  ■  ■ —   relativas  :    Punha,  pgstra,  poria. 
subordinadas :    Ponha,  jjosesse,  poser. 

QUERER. 

Variações  infinitivas :  Querer,  querendo,  querido  ,  querer 

absolutas:  Quero,       qui%  ,     quererei,  (eu  &c 

relativas   :  Queria,      qu hera.  quereria. 

subordinadas:  Queira,      qui%esse,quher. 

SABER. 

Variações  infinitivas  :   Saber,  sabendo,  sabido ,  saber  eu  &G 

absolutas:   Sei,     soube  ovxsúbe,  saberei 

relativas   :    Sabia,  soubera,    saberia. 

—subordinadas:   Saiba,  soubesse,  souber. 

,  TRAZER, 

Variações  infinitivas  :    Trazer  ,  trazendo,  trazido,  trazer 

«— absolutas:    Trago,  trouxe,     trarei,     (eu&c 

— relativas   :    Trazia,  trouxera,  troria . 

- aubsordinadas:    Traga,  trouxesse,  trouxer. 
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3.*  Conjugação. 

VIR. 

Variações  infinitivas :    Vir,  vindo,  vir  eu    &c . 

* ■-  .■    absolutas  :    Venho,  vens,  vem,  vimos,  vindes, 

vêem.    Vim,  vieste,    veiu,  viemos , 
viestes,  vier  ao.    Virei,  virás  §c. 
■  —  —  ralativas:    Vinha,  viera,  viria. 

— — —subordinadas:    Venha,  viesse,  vier. 

Alem  das  formas  verbaps  irregulares  também  no  pre* 
terito  e  tempos  que  deíle  derivão  ,  as  quaes  deixámos 
apontadas,  são-no  e^ualmente  as  formas  — jr  e  anti- 
ga var.  estar,  ler,  e  haver,  cuja  conjugação,  por  serem 
empregadas  como  auxiliares,  segue  por  extenso. 

Conjugaça  o 

DAS 

Formas  Verbaes    Auxiliares. 


**siSKXg»H*«g)<:  i— ' 


Tr  e   Var  Estar  Ter  .Haver 

Variações  Infinitivas. 
Infinitivo-impessoal. 
Ir  Estar  Ler  Haver. 

Gerúndio 
Indo  Estando  Tendo  Havendo 


Ido 


Estado 
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SUPINO 

Tido 


Havid< 


Infinitivo-possoal 


Ir  eu 

Estar  eu 

Ter 

eu 

II 

a  ver  eu 

Ires  tu 

Estares   tu 

Teres    tu 

Haveres  tu 

Ir    elle 

Estar  elle 

Ter   elle 

Haver  elle 

Irmos  nós 

Estarmos  nós   'Termos  nós 

Havermos  nós 

Irdes    vós 

Estardes  vós 

Terdes    vós 

Haverdes    vós 

Irem  elles 

Estarem  elles 

Terem  elles 

Haverem  elles 

Variações    Absolutas 

Presente 

N.  S.En 

Vou 

Estou 

Tenho 

[Hei 

Tu 

Vas 

Estás 

Tens 

Has 

Elle 

Vai 

Está 

Tem 

Ha 

N.P.Nós 

Vamos 

Estamos 

Temos 

Havemos 

ou  hemos 

Vós 

Ides 

Estais 

Tendes 

Haveis 

Elles 

V 

ào 

Estão 

lêem 

Hào 

Pretérito 


N.S.Eu 

Fui 

Estive 

Tive 

Houve 

To 

Foste 

Estiveste 

Tiveste 

Houveste 

Elle 

Foi 

Esteve 

Teve 

Houv-tí 

N.  P  Nós 

Fomos 

Estivemos 

Tivemos 

Houvemos 

Vós 

Fostes 

Estivestes 

Tivestes 

Houvestes 

Elles 

Forâo 

Es  ti  ver  ào 

Ti  verão 

Ho  tiver?»  o 
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\- 

Futuro 

N.S.  Eu 

irei 

Estarei 

iTerei 
tlVrás 

TTa  verei 

Tu 

Irás 

Estarás 

Haverás 

Eile 

Irá 

Estará 

1  era 

Haverá 

tf;  P.  Nós 

Iremos 

Estaremos 

Teremos 

Haveremos 

Vós 

Iceis 

Estareis 

[Tereis 

Havereis 

Elles 

Iruo 

Estarão 

(Te  rap 

Haverão 

Variações  Relativas 
Presente  relativo  a   pretérito 


N.-S 

3.  Eu 

Ia 

Estava 

Tinha 

Havia 

Tu 

ias 

Estavas 

Tinhas 

Havias 

EHe 

Ia 

Estava 

Tinha 

Havia 

N,  P. 

íamos 

Estávamos 

Tínhamos 

Havíamos 

Vós 

íeis 

Estáveis 

Tínheis 

Havíeis 

Eiles 

Ião 

Estavão 

fin  hão 

Haviào 

Pretérito  relativo  a   pretérito 


N.S.  Eu 

Fora 

Estivera 

Tivera 

Houvera 

Tu 

Foras 

Estiveras 

Tiveras 

Houveras 

E!ie 

Fora 

Estivera 

Tivera 

Ho  n  vera 

N.P.  Nós 

Fôramos 

Estivéramos 

Tivéramos 

Houvera  • 

mos 

Vós 

Fôreis 

Estivéreis 

Ti  veieis 

Houvéreis 

Eiles 

Fora  o 

Estiverão 

Ti  verão. 

Houve  rào 

Futuro  relativo  a  pretérito 


N.S.  Eu     (Iria 
Tu     <•  Irias 
.  Elle  iria 


lEstaria 


JEstarias 
Estaria 


Teria 

Terias 

Teria 


[Haveria 

ilíavetias 

[Haveria 
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N.  P.  Nós    jí  ria  mos 

i    Vós     Lieis 
Eiles  jliiuo 


Estaríamos 

Estaríeis 
Estar  ião 


Teríamos 
Teríeis 
Te  ri  ao 


Haveríamos 

Haveríeis 

iHaverião 


Vauiações  Subordinadas 
Futuro    subordinado    a    presente 


N.S.Éu 

Va 

Esteja 

Tenha           l^aja 

Tu 

Vas,    vai 

Estej  aresta 

Tenhas,tem  Hajas  ,  ha 

Elle 

Va 

Esteja 

Tenha           jHaja 

N.P.Nós 

Vamos  " 

Estejamos 

Tenhamos  Hajamos 

Vós 

Vades,  ide 

Esteja  es  , 

Tenhais  ,      Hajais  , 

estai 

tende        |     havei 

Eiies 

Vão 

Estejào 

Te  n  hão        jHajão 

Futuro  subordinado  a   pretérito 


N.S.Eu 

Fosse 

Estivesse 

Tivesse 

Houvesse 

Tu 

Fosses 

Estivesses 

Tivesses 

Houvesses 

Elle 

Fosse 

Estivesse 

Tivesse 

Houvesse 

N.  P.  Nós 

Fossemos 

Estivesse  - 

mos 

Tivéssemos 

Houvesse  - 
mos 

Vós 

Fosseis 

Estivésseis 

Tivésseis 

Houvésseis 

filies 

Fossem 

Estivessem 

Tivessem 

Houvessem 

N.S.Eu 
Tu 
Elle 

N.P.  Nós 


os 


Eili 


Futuro  sobordinado  a   futuro 


Ti 


For 

Estiver 

Fort? 

ativeres 

For 

Estiver 

Formos 

Estivermo 

Fordes 

Estiverdes 

Forem 

Estiverem 

Tiveres 

Tiver 

Tivermos 

Tiverdes 

Tiverem 


Houver 
Houveres 
H'»uver 
Houvermos 

Houverdes 
Houverem 


«^©©©'ESs»— «- ——* 
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Alem  de  todas  estas  formas  verbaes  irregulares  nos 
tempos  definitos,  ha  também  algumas  que,  com  o  su- 
pino  regular,  lêem  outro  irregular  .    Sào  as  que  seguem  : 


Aceitar 

Entregar 

Gastar 

Junctar 

Matar 

Paga* 

Sohar 

Eleger 

Escrever 

Romper 

Abrir 

Cobrir 

Expellir 

Extingir 

Frigir 


imprimir 


Supino  regular 

Supino  irregular 

aceitado 

aceito 

Entregado 

Entregue 

Gastado 

Gasto 

Junctado 

Juncto 

(  não  é  usado) 

Morto 

Pagado 

Pago 

Soltado 

Solto 

Elegido 

Eleito 

(  nào  e  usado  hoje 

)  Escripto 

Rompido 

Roto 

A *  brido 

aberto 

Cobrido 

Coberto 

Expe  Ilido 

Expulso 

Extinguido 

Extincto 

Erigido 

Frito 

Imprimido 

Impresso 

Também  ha  formas  verbaes  que  nào  têem  todas  a» 
pessoas  nem  todos  os  tempos:  osgrammaticos  chamàu- 
lhes  defectíveis.   Sào  as  seguintes: 

Trovejar  no  sentido  próprio  só  tem  terceiras  pessoas; 
mas  em  sentido  translalo  nâo  é  defedivo. 

Gear,  nevar,  também  nào  têem  mais  que  as  tercei- 
ras pe;-soas. 

Chover,  hò  no  sentido  próprio  é  defectivo. 

yípra^cr,  ainda  que  mais  usado  nas  terceiras  pessoas, 
nào  deixa  de  ser  usado  nas  outras  pessoas  e  em  todos 
os  tempos.  —  Esta  forma  yerbal  é  irregular    no  preteri- 
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lo  e  tempo»  que  delle  derivão  -~  aprouve,  aprouvera,  a-» 
aprouvesse. 

feder,  não  tem  as  variações  em  que  entra  o  ou  â 
depois   de  d. 

Prazer  tem  as  variações  prouve*  prouvera*  praia, 
prouvesse.  Antigamente  também  se  dice  :  pra%,  pra%e  - 
ria*  prazendo.  Despraza  encontra  -se  em  Fr.  Luiz  de 
Souza  na  V.  do  Are.  nesta  phrase:  «  Não  aconteça 
que. .  .  faça  cousa  que  despraza  a   Deus  .  » 

Brandir,  compeUir*  discernir,  expelliv*  munir,  sub- 
mergir, só  lêem   as  variações    em  que  entra  i. 

Artigo  ò.° 

Do  emprego  dos  tempos. 

As  denominações  dos  tempos,  sós  per  si,  não  indi- 
cão  os  vários  empregos  de  cada  um;  tão  somente  de- 
notão  o  emprego  gerai  que  cada  um  tem  na  expres- 
são da  existência  do  subjeito  de  uma  proposição.  Por 
isso  esmiuçaremos  as  particularidades  do  uso  de  ca- 
da  variação,  nas  seguintes  regras, 

I.  Os  infinitivos  pessoal  e  impessoal  erapregão-se  —  o  pú- 
meiro,  quando  a  idea  de  existência  per  elle  enuncia- 
da é  correlata  irnmediatamento  ao  seu  subjeito;  — 
o  segundo,  sendo  essa  idea  correlata  ao  subpit  •  me- 
diante variação  definita.   (#)   Desfiamos  esta   regra. 


(#)  Esta  regra,  cujo  auetor  e  J.  Soares  Barbosa,  não 
i<i  certamente  dictada  pelo  uso  que  de3tas  variações 
fazem  os  Clássicos:  esse  étão  desvairado  que  não  e  pos- 
sível atinar  com  as  regras  que  os  guiavào,  porque  em 
casos  idênticos  ernpregào  ora  o  infíííifivo-iai pessoa í,  ora 
o  pessoal.  Mas   a    phiiosophia   da  linguagem  dieta  na 
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O  znjinitivo-impessoal,   empregâmol-o  : 

1.°  —  Quando  a  idea  de  existência,  per  elle  enunciada, 
considerada  em  abstracto  de  subjeilo  e  tempo,  tem  de 
figurar  em  relaçào  directa:  vg.  «  Amara  Deus  e  ao 
pr»  xtino  e  o  primeiro  dever  de  todo  o  homem  .n  *  Os 
pr  melros  conquistadores  nos  fizerâo  a  casa,  a  nós  to- 
ca t\  conservai 2 a.  jj 

2  "—-Quando  a  idea  de  existência  desse  mesmo  modo 
considerada,  tem  de  figurar  em  relação  obliqua  :  vg, 
;t  O  deseja  de  ser  feliz  e  um  forte  estimulo  das  ac- 
ções humanas.  » 

3.°  —  Quando  uma  forma  verbal  activa  e'  empregada 
em  sentido  passivo  :  vg.  u  O  que  noutro  tempo  era 
mais  para  louvar,  isso  é  o  menos  que  hoje  estimámos  n 
a  Dizia  mil  lástimas  muito  para  doer.» 
4°  —  Emprega  «•  se  finalmente  o  infinitivo- impessoal , 
quando  a  idea  de  existência  empregada  em  relaçào 
obliqua  de  forma  verbal  tem  o  mesmo  subjeito  desta: 
vg.  "  Procuremos  obedecer  aos  diclames  de  nossa  con- 
sciência. ™ 

Excepto  porém  : 


verdade  a  regra  que  dá  aquelle  illustre  grammalico.  O 
infinitivo  que  tem  -o  mesmo  subjeito  que  a  variação  de- 
finita que  elle  determina,  eslando  em  relação  com  esta 
ou  unmediata  ou  mediata,  não  tia  difficuldade  de  o  re- 
ferir ao  subjeito  delia:  por  tanto  não  ha  mister  acci- 
dente  de  pessoa  que  o  ponha  em  correspondência  com 
o  seu  subjeilo.  Porem  ja  não  corre  o  mesmo  com  ò 
infinitivo  correlato  a  subjeito  diverso  do  subjeito  de 
variação  definita  que  e'!e  determina  :  esse,  para  ser 
fácil  referido  ao  seu  subjeito,  é  mister  que  tome  o  acci- 
denle  da  pessoa  c  numero  ci c  1  í c 


(87) 

1."  —  a  existência  infinitiva  enunciada  antes  da  forma 
verbal  que  determina,  a  qual  será  expressa  pelo  inflni- 
tivo -pessoal :  vg  .  «Mandou  aperceber  um  caravelão 
com  duzentos  e  cincoeuta  soldados,  que,  por  acharem  os 
mares  grossos,  chegarão  a  Baçaim  com  trabalho;?) 
2-.°  —  a  existência  infinitiva  que,  ainda  enunciada  de- 
pois da  forma  verbal  que  determina,  traz  antes  de  si  al- 
guma idea  que  também  pos?a  ser  subjVito  delia  :  então, 
para  tirar  a  amphiboUgia,  significar  -  se  -  ha  tal  existên- 
cia pelo  infinitivo-pessoal  .  Assim,  não  diremos,  como 
Jacintho  Freire:  a  Temos  poder  para  nos  conservar 
inteiros,?)  referindo  conservar  ao  mesmo  subjeito  de  te- 
mos, estando  antes  de  conservar  o  termo  poder  que  pô- 
de ser  seu  subjeito  :  mas  diremos :  u  Temos  poder  pa- 
ra nos  conservarmos  i fiteiros  .  *> 

Se  o  infinitivo  for  depois  da  forma  verbal  que  de- 
termina um  pouco  afastado  delia,  será  mais  seguro  em- 
pregar  o  infinitivo-pessoal:  vg.  «  Ai  dos  que  põem  al- 
mofadas e  travesseiros  debaixo  dos  cotovelos  e  cabeças 
dos  lirmens,  para  os  enganarem  a  elles  e  aproveitarem 
a  si,  p£ra  lhes  cassarem  as  almas  e  darem  a.  si  mes- 
mos vida  .  » 

O  infinitivo-pessoal  empregâmol-o  : 

1.°  Quando  a  idea  de  existência  considerada  em  abs- 
tracto de  tempo,  mas  modificada  pelo  accessorio  de 
pessoa  tem  de  figurar  de  subjeito  da  proposição:  vg. 
«  E'  tão  fácil  defenderem  -  se  os  menos  em  sua  casa, 
quão  arriscado  e  possive!  serem  os  mais  vencidos  dos 
menos,  quando  os  buscâo  na  alheia  .  n 
2.*  Quando  a  idea  de  existeneia  desse  mesmo  modo 
considerada  tem  de  figurar  em  relação  obliqua  de  al- 
j»m  nome  :  vg.  k  O  gosto  de  o  virem  em  casa  Dão  ca-* 
b»a  nos  peitos,  n       ■ 


N 
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3/  Quando  a  idea  de  existência  indeterminada  quan- 
to a  tempo,  tendo  de  ser  empregada  em  relação  obli- 
qua de  variação  definita,  e'  correlata  a  subjeito  diver- 
so do  subjeito  desta  :  vg.  «  Desejo  é  dos  homens  ináos- 
que  em  Deus  não  haja  providencia,  por  suas  culpas  não 
serem    punidas  com  justas   penas  .  n 

Cumpre  nào  confundir  o  infinitivo,  quando  em  reía- 
ção  obliqua  e  empregado  para  designar  a  existência  in- 
determinada de  uma  pessoa,  com  essa  mesma  variação 
em  egual  relaçào,  quando  empregada  para  designar  a 
idea  de  existência,  ou  activa  ou  neutra  ou  passiva,  abs- 
tracção feita  de  toda  a  determinação,  quer  de  pessoa 
quer  de  tempo.  Ne&te  ultimo  caso,  o  infinitivo  não  to- 
ma variação  pessoal,  com  quanto  pareça  dizer  respei- 
to a  outro  subjeito  que  o  da  variação  definita  que  elle 
determina:  vg.  «  Evitou  chaiinar  aos  soldados .  ?» «  Os 
Mouros  lhes  tirarão  muitas  bombardas  ao  entrar  na 
barra  .  ?> 

Mas  esta  observação  não  se  entende  com  a  existên- 
cia activa  reflexa  ou  reciproca  ;  porque  essa  dizendo 
respeito  a  subjeito  differente  do  da  variação  definita, 
é  expressa  pelo  infinitivo  pessoal :  vg.  «  Salvei  -  os  de  se 
perderem .  » 

II.  O  gerúndio,  empregâmol-o  para  significar  existên- 
cia indeterminada  quanto  a  pessoa,  mas  determinada 
p^lo  accessorio  de  tempo  presente,  mas  um  presente 
indefinido;  quando  a  idea  de  existência  assim  determi- 
nada tem  de  figurar  como  circunstancia  de  modo*  tem' 
po,  causa,  fyc.  :  vg.  «  Encarou  no  pobre  .  .  .  debatendo' 
se  para  elle  e  festejando-o  com  as  mãozinhas,  boca  e 
olhos  .  n 

A*  míngoa  de  radicaes  activos  ou  neutros,  empregá- 
mos esta  variação  para  designar  as  qualidades  que  se- 
rião  denotadas  per  elíes :  vg.  O  hom^m,  amando  a  va- 
riedade, eó  se  apraz    de  ella,   quando  lhe  avi>ta  no  fuu* 
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do  a  unidade  .  « 

Til.  O  êupino  nunca  se  emprega  se  não  com  a  auxili- 
ar ter  ou  haver ,  quando  é  mister  exprimir  a  existência 
de  um  subjeito  coro  o  accessorio  de  complemento :  v», 
«  Nenhuma  religião  tem  havido  no  inundo  roais  perfei- 
ta que   o  christianismo  .  n 

Actualmente  o  supino  ê  invariável .  (#) 

IV.  O  presente  abtoluto^  fora  a  existência  simultânea 
com  o  acto  da  palavra,  designa  mais: 
1/  —  Existência  nào  interrompida  em  tempo  algum  — 
que  continuando -se  do  passado  ao  presente  se  prolonga 
no  futuro  :  vg.  u  Os  portuguezes  são  bravos  e  sofredores. »? 
Por  isso,  é  o  presente  absoluto  a  variação  própria, 
quando  se  exprimem  verdades  que  em  todo  o  tempo  o 
áão :   vg.  ta  As    riquezas  não    enriquecem^  se  nào  o  con- 


;^#)  Nos  primeiros  períodos  da  língua,  o  supino  varia* 
va  per  género  e  numero :  era  essa  uma  propriedade  de 
Ungua  franceza  que  nossos  escriptores  haviào  imitado 
para  a  portugueza.  Camões  ainda  empregou  algumas 
vezes  o  supino  desse  modo:  vg. 

E  porque,   como  vistes ,  têem  passado* 
Na  viagem  tão  ásperos  perigos  ; 

6  Fr.  Luiz  de  Souza  também  dice :  «  Também  nos 
tinhào  mortoi  muitos  e  bons  soldados,  «e  em  vários  ou- 
tros logares  fez  o  supino  variável.  Mas  semelhante  em- 
prego do  supino  nào  tem  por  si  rasâo  alguma .  Esta 
inflexão  verbal  e  a  expressão  de  urna  idea  abstra- 
cta ;  por  consequência  não  pode  variar  per  género  e 
numero . 
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tentamento;  tudo  o  mais  ê  gmn  miséria  e  pobreza.?» 
2  °  Exprime  também  este  tempo  cousa  que  surceife 
ordinariamente,  ou  existência  habitual  :  -v£.  «  Nunca 
saio  fora,  se  nâo  por  grande  necessidade,  n 
3."  Designa  também  .existência  que,  sendo  futura  quan- 
to á  execução,,  é  já  presente  ao  espirito  que  a  conce- 
be: vg.  u  A'  manhã,  sem  falta,  foço  o  que  me  pe- 
dis .  u  .  :nlnviot\ 

V.  O  pretérito  absoluto,  nunca  o  empregámos,  se  não 
para  designar  existência  anterior  ao  acto  da  palavra 
sem  relação  ou  depe  idencia  de  cousa  alguma  :  vg-  , 
et  A  paixão    nunca  remediou  nada  .   d 

VI.  O  futuro  absoluto,  além  da  existência  posterior 
ao  acto  da  palavra ,  designa  talvez  existência  actua! 
rnas  duvidosa  :    vg.  a  Que  gente  será  esta,   em  sidfziào.  » 

'  O  futuro  absoluto  quando  expresso  pela  auxiliar  ter 
ou  haver  o  um  supino,.  talvez.- significa  existência  pas- 
sada de  que  esiâmos  duvidosos:  vg.  Quantas  vezes  te- 
rás tu  appf ovado  o  que   mais   tarde   condenaste??; 

Com  esta  variação  exprimimos  também  uma  ordem, 
ou  urna  prohibição  :  vg.  «..Amarás  ao  Senhor  teu  Deus 
de  todo  o  teu  coração;  não  jurarás  seu  sancto  nome 
em   vão.  55  9  j  a«)5f-j.  ílioq   i 

Muitas  vezes,  querendo  exprimir  com  modéstia  o  que 
pensámos  acerca  de  alguma  cousa,  servimo-nos  do  fu- 
turo absoluto:  vg.  u  Digão  do  Christianismo  quanto  qui- 
zerem  ;  quanto  a  mim  tel-o-hei  por  uma  religião  Di- 
vina .  o? 

Em  Segar  do  futuro  absoluto  empregamos  alguma 
vez  abusivamente  o  futuro  relativo  a  pretérito:  vg  . 
ti  Dicerão-me  que  me  restituiríeis  a  vossa  amizade  ;  ve- 
nho pedir-voi-a  .   »_? 

VIL  O  presente  relativo  a  pretérito,  alem  da  existência 
simultânea  com  uma  epocha  passada,  significa  outras 
epochos . 


1.°  Designa  este  tempo -existência  que,  dada  certa  con- 
dição, ora  simultânea  com  o  acio  da  palavra  :  vg.  a  Se 
Portugal  não  tivesse  cabido  nas  mãos  de  Gastei  ia  ,  a- 
inda  agora  devia  ser  mui  florescente,  n 
&.°  Quando  queremos  significar  existência  futura  que, 
dada  certa  'condição,  tinha  de  reaíisar-se  ;  usámos  do 
presente  relativo  a  pretérito :  vg,  «  Si  á  manhan  che-. 
gasse  o  sol  ao  trópico  de  capricórnio,  era  á  mauh-an  o 
menor  dia   do    anuo  .  w    . 

3.°  Se  queremos  exprimir  com  modéstia  nossa  opinião 
sobre  algum  objecto,  mostrando-nos  como  duvidosos  do 
que  dizemos;  a  proposição  principal  pode  levar  o  ver- 
bo no  presente  relativo  a  pretérito:  vg.  u  O  Uoaicm 
queria  eu  na  praça,  e  a  mulher  em  cosa  •  n*r>iti 
4  °  Este  mesmo  tempo  muitas  vezes  empregamos  para 
exprimir  um-  desejo  ou  vontade  de  modo  que  não  of- 
fenda  a  pessoa  a  quem  falíamos  ;  ou  desejo  cuja  satis- 
fação temos  por  incerta  ou  impossível:  vg..  «  O  princi- 
pal que  eu  queria,  que  não  fosse  isso  palavras.?»-' 
VIII.  O  pretérito  relativo  a  pretérito,. além  de.  sua 
significação  própria,  e'  muitas  vezes  empregado  poio 
futuro  relativo  a  pretérito  ou  o  subordinado  a  futuro 
nos  casos  seguintes  : 

W  quando  queremos  exprimir   modestamente    um  dese-. 
jo  ou  vontade    actual  :  vg.  st  Qui%era  que  me  fizesse  es- 
to obsequio  .  y>  bxo  ftoru.  fofBirtli Tçix*»  í»8 
£.°   quando   a    existência    a   exprimir   e   condicionai   ou 
hypothetica:  vgv>tí|nH  »f-/ií:í^o: 

»$v  ;  9jt!9t9iq  e  «bijiiiblodue  q-íi-  úi&v  «ci! 

Se   de  cá  me    levais    alma    e  sentidos, 
Que/ora,-  se  eu  de  vós  não  fora  ausente-.!?  m»7\' 

Digo  condicional  ou  hypothetica,  porque  se  o  não 
for,  não  é  possível  a  troca.  Assim  fora  erro  diz  r :  «Es- 
timei que- vieras;  ?:  u  Cuidei  que  vieras  5  m  em  lugar  de 
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ú  Estimei  que  viesses  ;n  a  Cuidei    que  virias,  « 
IX.   O  futuro  relativo  a  pretérito^  afora  seu  significada 
próprio,  designa  : 

1  °  Existência  condicionai  ou  hypolhetica  simultânea 
com  o  acto  da  palavra:  vg.  *  Eu  gostaria  de  Paris , 
se  não  fosse  a  inconstância  do  clima;  n  ou  anterior  ao 
acto  da  palavra  :  vg.  u  Se  não  fora  a  influencia  da  egreja, 
a  civilisaçâo  moderna  teria  sido  mui  tardia;  «  ou  poste- 
rior a  elle :  vg .  «  Que  viria  a  ser  das  lettras  portugue- 
xas,  se  ora  não  houvesse  tanto  ardor  de  as  cultivar?» 
&.*  Existência  duvidosa  ou  incerta  simultânea,  anteri- 
or ou  posterior  ao  acto  da  palavra  :  vg.  u  Seria  pelo 
anno  de  Roma  seple  centos  vinte  e  quatro,  que  Vir- 
gílio acabou  as  Georgicas.  »> 

3.'  Este  tempo  empregámos  também  para  exprimir 
coro  modéstia:  eu  um  desejo  ou  vontade:  vg.  «Mui  sa- 
tisfeito ficaria  com  a  vossa  approvação; «  —  ou  a  nossa 
opinião  sabre  algum  assumpto:  vg.  w  Louvâo  muito  o 
proceder  deste  homem;  eu  julgai' o- hia  apenas  irr« ♦ 
prebensivel. » 

JÍ.  O  futuro  subordinado  apresente,  designando  exis* 
tencia  contingente  posterior  ao  acto  da  palavra,  e'  mui- 
tas vezes  empregado  para  denotar  uma  epocha  simultâ- 
nea cora  um  presente:  vg.  «Um  homem  deve  ser  modes- 
to, por  muito  instruído  que  seja .  » 

Se  exprimimos  uma  ordem  ou  pedido  em  proposição 
assertiva  usamos  das  variações  imperativas;  mas  se  o  fi- 
zermos em  proposição  negativa  ,  empregaremos  as  ou- 
tras variações  do  futuro  subordinado  a  presente  ;  vg. 

Nâo  te  esqueças  daquelle  amor  ardente 
Que  já  nos  olhos  meus  tão  puro  viste. 

Dizer  como  dice  Mausinhoi  u  Esforça  infante  nem' 
c*  o  peso  inclina,»  e  usar  um  latinismo  contrario  á  MN 


iinie  de   nossa  língua. 

XI.  O  futuro  subordinado  a  pretérito ,  que  significa 
existência  contingente  posterior  a  uma  epocha  passada, 
erapregâmoUo  também  i 

!.•  para  exprimir  existência  contingente  simultânea 
com  um  pretérito*  vg. «  O  homem  máo  sempre  jul* 
goti  os  outros  homens  5  como  te  fossem  semelhantes  a 
eíle ;  » 

2.°  para  significar  existência  contingente  anterior  a 
ah/urna  outra  epocha  :  vg.  tt  Estimo  que  chegasses  b<  m.  m 
«Se  el-rei  D.  Sebastião  soubesse  reprimir  s**u  ardor,  e 
cedesse  aos  conselhos  dos  prudentes ;  nâo  teria  perecido 
o  império  portuguez  em  Alcácer  -Quibir.  »»«  Muito  ha» 
de  desejar  o  perverso  que  se  não  tivesse  abandonado  a 
seus  disvarios  .  m 

O  futuro  subordinado  a  pretérito,  assim  como  o  su* 
bordinado  a  presente,  são  empregados  também  pariu 
exprimir  um  desejo  a  respeito  de  cousa  presente  ou 
futura:  vg.  uQuetrâon  ou  a  quisessem  os  ceos  secundar 
meus  esforços .  »» 

XII.  O  futuro  subordinado  a  futuro  nâo  só  exprime 
existência  futura  contingente  posterior  a  um  futuro,  mas 
também  simultânea  com  um 'futuro:  vg.  «Em  quanto 
houver  homens,  sempre  haverá  injustiças;»»  ou  anteri* 
er  a  um  futuro:  vg. 

. Se  qui%eres 

Confessar-me  a  verdade  limpa  e  nua  , 
Perdão  alcançarás  da  culpa  tua  * 

Artigo  6.° 

Da  correspondência  dos  tempos  entre  si . 

Quando  duas    proposições   são  correlatas,    porque 
WA  depende  da  outra,  ou  porque  estafa»  parte  d'aquel- 
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la;  ha  entre  os  verbos  delias  certa  correspondência 
a   observar    quanto  aos   tempos. 

I.°  Querendo  exprimir  existência  que  e'  sempre  simul- 
tânea com  o  acto  (ia  palavra — que  nunca  entra  na 
regiào  cio  pretérito-—  a  qualquer  que  seja  o  tempo  do  ver- 
bo principal,  corresponde  lheo  r.ão-pnricipal  no  presen- 
te absoluto  :  vg,  íí  Digo,  dice,  direi  <Sfc.  que  Deus  ejusto.n 

II.  Exprimindo-se  porem  existejpcía  continuada  ou  ha- 
bitual em  epoclia  passada,  a  qualquer  tempo  do  verbo 
principal  corresponde-lhe  o  nâo-principal  no  presente 
relativo  a  pretérito:  vg.  «  Digo,  dicc,  direi,  ôjc.  que 
el-rei  D.   Pedro  1.°  era  justiceiro,  mas  cruel. 

III.  Se  o  verbo  "não-principal  significa  existência  que 
se  refere  a  certa  epocha  ,  sendo  a  proposição  nâo-prin- 
cipal  integrante  e  a  principal  affirmativa,  s^guir-se-hão 
na   sua  correspondência    as    regras    seguintes: 

1.* 'Se  o  verbo  principal  estiver  no  presente  ou  no  fu- 
turo absoluto,  o  não -principal  pode  corresponder  -  lhe 
em  qualquer  tempo,  excepto  os  futuros  subordinado»  a 
pretérito  e  a  futuro:  vg.  u  Digo  ou  direi  que  amas,  — 
que  amaste,  —  que  amaras,  òfc. 

Q.a  Se  o  verbo  principal  estiver  no  pretérito  absoluto  ou  no 
futuro  relativo  a  pretérito,  o  nào-principal  em  qualquer 
tempo  lhe  pode  corresponder,  excepto  os  futuros  subor- 
dinados a  presente  e  a  futuro  :  vg.  «  Dice  »  ou  u  diria  que 
a?no,  —  que  amasie  ,  —  que  amarás,  —  que  amavas  £<c.  » 
3  a  Estando  o  verbo  principal  no  presente  ou  no  pre- 
térito relativo  a  preterit©,  o  não-principal,  se  designar 
existência  simultânea  ou  anterior  a  respeito  da  primei- 
ra, irá  ao.  presente  ou  ao  pretérito  relativo  a  pretéri- 
to :  v£.  u  Di%ia»  ou  u  dicera  que  amavas»  ou  a  que  a- 
máras .  ?> 

Sendo  porém  posterior  á  existência  designa-da  pelo 
primeiro  v^rbo,  irá  ao  futuro  relativo  a  pretérito  ou 
ao  subordinado  a    pretérito:   vg.  «  Diúa  v>  ou  et  dicera 
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que  amarias  no»  «  que  amasses,  » 

4.11  Se  o  verbo  principal  esliver  no  futuro,  subordinado 
a  presente,  o  não  -  principal  pôde  co'  respnndei-ihe  enr 
qualquer  teDipo,  excepto  os  futuros  subordinados  a 
pretérito  e  a  futuro:  vg .  «  Caso  que  eu  diga  que  a- 
mo  ,  —  que  amaste  ,  —  que  amarás  èçc.  n 
5/  Estando  o  verbo  principal  no  futuro  subordinado  a 
pretérito,  o  não  -  principal  corresponder-lne-ha  ou  no 
presente  absoluto,  ou  ern  alguma  das  variações  rela- 
tivas, <mj  no  futuro  subordinado  a  presente:  vg.  «Quan- 
do eu  diccsse  que  amo  ,  —  que  amava  ,  —  que  amara  ,— 
que   amaria,  —  que    amasse  elle  .  eu 

6.a  Estando  finalmente  o  verbo  principal  no  Çuturo  sn- 
b  -ramado  o  futuro,  o  não  -  principal  corresponde-lne 
só  no  presente  ou  pretérito  absoluta  ou  no  futuro  su- 
bordinado a  presente  :  vg.  «  Quando  eu  dicer  que  a- 
mo,  —  que  amysi  ,  —  que  ames  .    w 

IV  Se  o  verbo  principal  vier  combinado  em  forma 
verbal  que  signifique  surpresa ,-  admiração ,  vontade, 
desejo,  consentimento,  stipposição ,  prohibição ,  duvida, 
temor ■,  desconfiança,  ordem  •  eorresponder-íhe-ha  o  nào 
principal  no  tempo  designado  nas  regras  seguintes. 
1/  S«-  o  verbo  principal  estiver  no  presente  ou  no  fu- 
turo absoluto,  o  não  -  principal  ,  designando  existência 
simultânea  cem  a  signifi  -ada  pelo  primeiro  verbo,  nu 
posterior  a  elía,  irá  ao  futuro  subordinado  a  presente: 
vg.  «  Espero,  quero,  permitto,  confio,  desejo,  mando,» 
nu  u  esperarei,  quererei,  per milí irei,  fyc.  que  venhas.» 
2.a  Se  porem  a  existência  designada  pelo  verbo  nào-priíí- 
ci  pai  for  ar:  te  ri  r  á  significada  peio  verbo  principal,  to- 
mará aqueile  o  futuro  suboidmado  a  preterst  >:  vg.  «  Es- 
timo  »  ou   »t  estimarei   que  viesses     « 

3  *  Estando  o  verbo  principal  *m  algum  dos  pretéritos, 
o  nào -principal  irá  ao  futuro  sy4íondinado  a  pretérita  : 
vg.  K  Esperei^  esperava,  esperara,  esperaria,  que  viesses  tn 


V.  Estas  mesmas  regras  se  seguirão,  quand o  a  proposição 
principal  for  negativa:  vg .  u  Nâo  pensei  que  viesses 
làn  cedo. w 

VI.  Esta  mesma  correspondência  de  tempos  têem  entre 
si  as  proposições  que  forem  ligadas  pelas  formulas  ron- 
junctivas—  por  mais  que,  posto  que,  supposto  que,  dado 
que,  ainda  que,  com  tanto  quej  as  quaes  quasi  sempre 
ligào  ás  proposições  principaes  outras  que  exprimem  aU 
guma  cousa  eventual  . 

VII.  Quando  uma  proposição  não -principal  vier  liga* 
da  á  principal  per  algum  dos  conjunctivos  — -que,  qual, 
quem,  cujo,  onde,  como,  observa  r-se-ha  se  ella  designa 
alguma  cousa  de  positivo  e  certo,  ou  de  duvidoso  e  inh 
certo  . 

Se  designa  alguma  cousa  de  positivo  e  certo,  seguir- 
se-lvão  na  correspondência  dos  tempos  as  regras  dadas' 
nos  números  I,  II,  III :  vg .  «  Busco  uma  pessoa  que 
me  fará  um  favor.» 

Designando  porem  alguma  cousa  de  incerto  e  duvi- 
doso, seguir-se-hão  as  regras  dadas  em  o  numero  IV.: 
vg.    n  Busco  uma   pessoa   que   me  faça  um   fovor  .  » 

VIII.  Sendo  o  verbo  principal  alguma  das  formas  ver- 
ba es— 'Cumprir,  importar,  relevar,  ser  necessário,  ser 
preciso,  ser  conveniente,  o  verbo  nâo  •principal  trazendo 
que  antes  de  si  corresponderá  ao  principal  segundo  ae 
Tegrasdo  numero  IV.  :  vg.  Importa  que  sejamos  instru- 
ídos mas  cumpre,  muito  mais,  que  sejamos  virtuosos.» 

IX.  Quando  em  proposição  principal  empregamos  o 
pretérito  relativo  a  pretérito  em  logar  do  futuro  relati- 
vo a  pretérito  ou  subordinado  a  pretérito,  na  proposi- 
ção nâo  -  principal,  se  for  subordinada,  usaremos  d*  esse 
mesmo  tempo  em  logar  do  futuro  subordinado  a  futu- 
ro :  vg.  «Sf  Aristóteles  fora  nosso  natural,  não  fora 
buscar  linguagem   empiestada  .  * 
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CAPITULO  5.° 

Das  palavras  connexivas  ou  Preposições. 
Arligo  1.° 
Das  preposições  propriamente,  dietas. 

Das  duas  classes  de  relações  —  relação  directa  ou 
subjectiva,  relação  obliqua  ou  determinativa  — que  po- 
do haver  enlie  duas  palavras,  as  uniras  relações  que 
preposições  poderu  designar  são —  na  lingua  porlug-ue- 
za — as   relações  obliquas  ou   determinativas. 

As  primeiras  relações  que  as  preposições  indicarão , 
forào  as  relaçõ- s  pliysicas  do  lo^ar  que  um  objecto 
pôde  oceupar  no  espaço  .  Qra,  nu»  objecto  podêmol-o  con- 
siderar ou  eni  repouso  ou  em  movimente:  se  cru  movimen- 
to ,  as  relações  em  que  se  nos  pode  offen-cer  sào  :  Io  ío^ar 
donde  parte,*  2,°  logar  per  onde  caminha,  3.°  !o<rar 
para  onde  tende;  se  em  repouso,  a  relaçâ  o  mais  ge- 
ral é  a  de  loirar  onde  se  a$há  .  A  alguma  destas  rela- 
ções fácil  se  reduz  per  analogia  outra  qualquer  em 
que  uma    palavra   se   nos  possa   oíferecer  . 

Por  tanto,  a  quatro  espécies  reduziremos  todas  as 
preposições:  l.a  preposições  de  logar  d*  onde  j  Q.a  pre- 
posições de  logar  per  onde;  3a  preposições  de  logar 
para   onde;  4.a   preposições   de  logar  onde. 

§.°   1.° 

Das   Preposições  de   logar  d* onde. 

As    preposições    que    indicão   o    logar    d'  onde  ,  parle 
iim   objecto  sao:   de,  desde,  por. 
De,  que  no  sentido  etymologico    significa   aparlamcnlo 
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o-u  separação,  indica  propriamente  o  ponto  do  espaço 
donde  parte  um  objecto  em  movimento:  vg.  a  Ve- 
nho de  casai  »  e  virtualmente  qualquer  relação  que  é 
como  o  Jogar  donde  parle  uma  acção :  vg  .  u  Nin- 
guém deve  JÊ0-r  cie  sei/,  parecer  se  não  em  cousas  averi- 
guadas. «  et   Nào  de  vem  as  querer  tudo  r/c  todos.  n 

Per  analogia   a  esta   relação  de    lagar    donde,  de   si- 
gnifica  mais: 

1.°  o  tempo  depois  que  ou  dç$d%ò  qual,  verdadeiro  ou 
virtual:  vg.  u  De  Aa  o«7o  c/ws  para  cá.  »  u  Da  funda- 
ção da  monarchia  portuguesa  á  epocha  de  sua  maior 
gl  >ria  vão  quatro   séculos;  » 

2o  a  relação  do  cansa,  verdadeira  ou  virtual ;  tanto 
oceasionai :  vg.  t;  Louco  de  prazer  \  » —  como  instru- 
mental:   vg.   «  Amado   de  todos;  » 

3.*  a  matéria,  verdadeira  ou  virtual,  de  que  consta  ou 
e'  feita  alguma  cousa:  vg.  «  Annel  de  ouro.»  «Livro 
de  medicina.  •»  »  Carregado  de  senhorias  j  ??  ou  de  que 
e  louvada  ou  vituperada  alguma  pessoa  :  vg.  u  Gaba- 
da de  formosa  ;  » 

4.°  o  modo  per  que  suece^e  alguma  cousa:  vg.  «  An- 
dar cie  rojo.  ?5  t;  Desta  arte  se  esclarece  o  entendi- 
mento ;  « 

d.°  o  instrumento  com  que  alguma  cousa  se  faz  —  tan- 
to verdadeiro:  vg  a  Obras  de  agulha.  >?  u  Picar  de 
esporas  j  » — como  virtual:  vg.  a  Escrever  de  sua  mão.» 
«  Ser  vir -se  de  intrigas  j  » 

6/  a  relação  da  parte  com  o  todo  a  que  pertence:  vg. 
»  Camões  e'  o  maior  dos  poetas  portugueses,  »  w  Ape- 
nas têem  quinhentos  homens  naquella  fortaleza,  os  mais 
deites    soldados    de    presidio;  » 

7.°  o  termo  com  que  é  comparado  um  augmentativo : 
vg.  ít  A  Deus  deve-se  mais  amor  do  que  aos  homens  j  d 
8  "  a  qualidade  ou  accidente  donde  vem  a  um  nome 
de  género  ser    convertido    em  nome    de    espécie,  e    ao 
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de  espécie  ser  convertido  em   nome  de    individuo:   vg. 
«   Homem  de  talento  .  »  a  O  compositor  dos  Lusíadas  w 

Quando  esta  preposição  vemdeante  do  artigo  —  o,  «, 
os.  GS  —  do  conjunctivo  onde,  ou  de  pronome  que  co- 
mece per  vogal,  suppriuie-se-lhe  o  e,  pondo-se  em  lo- 
car deste  o  apostropho:  vg.  «;  D'o,  d*clle,  d%este  .  " 
Desde  significa  propriamente  o  logar  donde  parte  uin 
movimento  com  a  idea  accessoria  de  continuação  não 
iuterrupta  no  espaço  decorrido :  vg.  a  Desde  Roma  ate' 
Paris  .   m 

Per  analogia  a  esta  relação,  desde  indica  também 
a  relação  de  tempo  —  verdadeiro  ou  virtual — donde 
começa  uma  acção,  com  o  mesmo  aecessorio  de  con- 
tinuação não  iuterrupta:  vg.  a  Desde  Março  a  Junho 
decorre  a  primavera.  ??  a  Criado  desde  menino  no  de- 
serto da  religião  .  n 

Os  clássicos  usão  talvez  desta  preposição  cortando- 
Ibe  a  ultima  syilaba  :  vg.  u  Des  lii  ale'  aqui.  n 
P^r  designa  propriamente  a  causa  donde  se  origina 
um  movimento  ou  acção  ou  outro  qualquer  modo  de 
s<ir  ;  -*-  tanto  causa  oceasional:  vg.  «  Dai  esmolas  por 
amor  de  Deos  j  ?» —  como  final:  vg.  «  Trabalhai  por 
ser  ntil .  w  (a) 

Afora  a  relação  de    causa,  a    preposição  por  indica 


(a)  Á  preposição  por,  sendo  como  parece,  derivada 
da  latina  pro,  não  passou  á  lingua  portuguesa  com  a 
significação  primordial  —  deante  —  que  é  a  primaria 
significação  de  pro,  mas  com  a  significação  por  causa 
de y  por  issoa  inclui  na  classe  das  preposições  que  in- 
dicào  logar  donde  ,  porque  se  considerarmos  a  causa, 
physica  ou  moral,  de  um  movimento  ou  acção,  como 
o  ponto  donde  parte  esse  movimento  ou  acção,  é.  a- 
quelia    a  classe  a  que  mais  naturalmente  pertenee   por  . 
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mais:  (h) 

I.°  O  preço  porque  se  compra,  ou  vende  alguma  rou* 
ííi:  vg.  a -'Comprei  por  uma  moeda;  n  e,  per  analo- 
gia, a  estimação,  valia  ou  opinião  em  que  temos  algu- 
ma cousa  ou  pessoa  :  vg  ,  u  Tido  por  néscio.  5?  a  Dal- 
o-liei  jr^oc  louco  .   n 

c2.°  Troca  ou  substituirão :  vg.  c;  Porei  por  cucado  o 
sofr imento.   m 

3.°  Proveito:  v$  .  «  Advogar  por  alguém,  »  «  Fax 
por  nos  esta  rasao.  »  cc  A  praça  está  por  el-rci.  r>  n  Es- 
tar po/a.  opinião  d' alguém.   » 

ISeslas  locuções  por  mais  que,  por  muito  que*  por  sa- 
bia que  seja,  d  outras  similha nle?,  por  indica  uma  cau- 
sa que  devendo  produzir  um  effeito  o  não  produz,  se  uão 
outro  mui  diverso:  vg.  u  Por  mais  que  saibais,  sempre 
vos  restará  muito  por  saber.  5?  u  Se  sahíra  muita  gen- 
te,  por  muito  resguardo  e  vigia,   n 

Cumpre  ter  Vm  vista  que  a  causa  designada  per  por 
não  e'  da  mesma  natureza  que  a  designada  per  de:  es- 
ta e'  uma  causa  immediala  :  vg.  «  Coufranger-se  de 
dor  *  t»  aqmdla,  causa  mediata  e  secundaria:  vg.  Be- 
'imrder-se   de  de-peito    por  alguma  cousa  .  w 

Quando  por  é  seguida  do  artigo,  muda  o  r  na  eu- 
plmnica  /«  escrevendo  -  se  unidas  as  duas  palavras:  vg, 
et  Dar  a  vida  pata  pátria  .  n 


(h)  Todas  estas  relações  são  indicadas  na  litigue  lati- 
na pela  preposição  pro^  donde  vem  a  tmssa  por*  e,  lá 
terias  (dias  são  análogas  á  primaria  significação  de 
pro  j  mas  na  língua  portugueza,  não  as  podemos  dizer 
análogas  á  significação  de  causa  que  tem  por:  o  que 
montra  que  todas  estas  significações  de  por,  não  as 
deduzimos  da  significação  de  causa,  mas  as  lotiiámoa 
immediatamente  dos   vários    significados  da   latina  pro, 
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§°    2." 

-Dfl  Preposição  de  logar  per  onde . 

O  intermédio  de  In^ar  per  onde  decorre  unia  acçâa 
eu  movimento,  é   indicado   pela  preposição  per  :  vg. 

Per  mares  ni.nra   dantes  navegados 
Passarão  ainda  alem  da  Taprobana  . 

Per  analogia  com  a  relação  d^  intermédio  de  logar, 
indica  esta  preposição  o  espaço  de  tempo  durante  o 
qual  suecede  uma  cousa  ;  ,Vg.  a  Per  todo  o  século  nono 
jazia  a  Europa  em  funda  ignorância  ;»  o  meio  per  que 
se  taz  ou  consegue  alguma  cousa:  vg.  55  Elevar -se  per 
intrigas j.  *  o  instrumento  per  que  alguma  cousa  é  feita 
—  assim  verdadeiro:  vs:.  u  Foi  traspassado  per  uma 
lança;,, —  como  virtual:  vg*.  á  Matar  -se  vm  homem 
per  ííííq  própria  mão  e  um  crime  enorme;  w  a  causa  in- 
strumental de  ima  paixào:  vg.  «  OBrazil  foi  descoberto 
per   Pedralva res    Cabral.  »  (a) 


(  a  )  Que  existem  na  língua  portugueza,  distinclas,  as  pre - 
posiçoespor  e  per  j  que  esçriptores  clássicos  de  mui  boa 
nota  hzerào  delias  uso  bem  distincto,  empregando  cada 
uma  para  denotar  certa  ordrin  de  relações,  é  cousa ín- 
negavei.  Donde  veio  poisa  confusão  c<  m  quehoje  sào  geral- 
mente usadas,  emprpgándo-se;  tanto  para  denotar  causa 
C"D1()  espaço,  por  quando  lhe  nào  segue  ai  tigo,  e  per  quan- 
do edelle  seguido?  Rasão  philosopbíca,  liinguem  a  dará. 
li'  logo  para  regeitar  o  uso  d'hoje,  e  muito  para  seguir 
o  us...  amigo.  Com  efíVir<\,  se  exisiem  estas  duas  prepo- 
sições uiQimclas  uma  da  outia.  se   cada    uma   delias  tem 


Quando  a  esta  preposição  segue  artigo,  muda-se-lhe 
o  r  na  euphoniea  /,  escrevendo-a  unida  ao  artigo:  \g . 
it  Ir-se  pelo  mundo  .  « 

§.•  3/ 

< 
Das  Preposições  de  logar  para  onde . 

A  rolação  de  logar  para  onde  tende  um  objecto 
em  movimento,  é  iíidirada  pela  preposição  a  ou  para. 
—  Ale'  a  epocha  de  Vieira,  dizia-se  pêra,  e  nào  para. 
A. —  Sua  significação  própria  ed<signai  um  termo  pró- 
ximo de  logar  a  que  se    dirige  um  movimento  ou    ac« 


origem  diversa,  se  lia  duas  ordens  de  relações — uma 
de  causa,  outra  de  espaço  de  logar — que  não  lêem  a- 
nalogia  alguma  entre  si  ;  segue-se  que  confundir  duas 
palavras  cada  uma  das  qiíaès  tem  sua  particular  signi- 
ficação, e'  ir  contra  a  clareza  do  discurso.  Se  eu  dicer  : 
«Pelo  peccado  do  homem  vejuo  filho  de  Deus  ao  mun- 
do >* ,  segundo  o  emprego  que  hoje  se  faz  da  preposição 
per,  pode  esta  phrase  ter  dois  sentidos:  um  u  que  o  pec- 
cado do  homem  foi  o  instrumento  da  vinda  de  Chris- 
tOM .-,  e  eis  ahi  uma  heresia;  outro  «que  o  peccado  do 
homem  foi  a  occasiào  da  vinda  de  Christo»,  e  eis  ahi 
uma  proposição  orthodoxa.  Mas  se  eu  dicer  :  >j  Polo  pec- 
cado do  homem  veiu  o  filho  de  Deus  ao  unindo  »,  des- 
aparece a  amphibologia.  Isto  sobra  para  mostrar  quan- 
to importa  á  clareza  do  discurso  o  uso  dislincto  das  pre» 
posições  per  e  por,  cada  uma  para  designar  sua  pecu- 
liar classe  de  relações,  como  fizerão  os  melhores  clássi- 
cos .  Exprimir  pelas  mesmas  palavras  ideas  entre  as 
qua**s  nâo  ha  analogia,  é  destruir  o  principal  dote  do 
discurso  — a  clareza. 
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ção:  vg.  u  /^o?/  a  Lisboa,  »  Per  analogia  com  Jogar, 
íigruâea  tumoem  termo  de  tempo:  v.g  .  «  De  século  a 
século.  » 

indica  esta  preposição  geralmente  o  termo  de  ema 
acção;  qu^r  o  immediato,  chamado  objecto  de  arção: 
vg.  u  Amai  a  Deos  j  »  quer  o  próximo  ap^s  attributí- 
vos  de  significação  relativa  :   vg.    «.  Próximo  a  nascer    ?> 

Km  fim  exprime  termo  —  ou  de  direcção:  vg  .  n  O- 
Ibar  a  /oc/a  o  parte;  «  —  ou  de  relação  e  respeito:  vg. 
et  Arte  á  sua  guerra  achámos;  «  —  ou  de  proximidade: 
vg.  u  Ir  ao  longo  do  rio  .  n  a  Mora  d  Boa  visfa  j  «  — 
ou  de  tendência  e  proporção  :  vg.  a  Comprar  a  real j 
—-a  duzentos  reis  ao  covada  ;  ,,  — ou  de  comparação: 
\<s.  u  A  qual  mais  ;<n —  ou  de  conformidade  :  vg  "  An- 
dar á  moda  j  —  a  cavallo  j  —  a  pê  .  ,, —  Efete  teimo  de 
conf»  rm.dade  pode  ser— ou  instrumento,  quer  verdadei- 
ro :  vg  u  Ferir  Vi  espada,  »  quer  virtual:  vg.  u  Morto 
ás  lançadas;  « —  ou  causa  occasional  :  vg.  u  Morto  á 
/«twe.  „ 

Advirla-se  qne  pm  muitas  destas  locuções  ha  ellipse 
de  uma  paUvra  ,  a  qual  e  o  verdadeiro  antecedente  do 
termo  indicado  pela  preposição:  vg.  u  Mora  ao  arco  da 
Graça  ,,  itto  é  "  immediato  ou  próximo  ao  Arco  da 
Graça .  ,, 

Querendo  exprimir  um  termo  alem  do  qual  se  não 
passa,  addimos  á  preposição  a,  antes  ou  depois  delia, 
a  enclitica  té:  vg,  '-Subi  até  o  cume„  ou  "Subi  té  ao 
cume  ,,  . 

Precedendo  esta  preposição  ao  artigo  masculino,  en- 
corpora-se  com  elle  :  vg.  ifc  Ao,  aos  j  .,  precedendo  po- 
re'm  ao  artigo  feminino,  fica  contradiria  nm  tlle:vg. 
ik  /•/*,  ris.  O  mesmo  succtde,  quando  vem  antes  dos  de- 
monstrativos a  que  He  ou  aqui  lio  :  vg  •*  O  que  a  rasào 
aj  prova.  dYve  sempre  ser  pretendo  a^uillo  de  que  a  sen- 
sibilidade gosta. ,, 
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Para.  —  Significa  um  termo  remoto,  ou  o  ultimo  termo, 
para  onde  -tende  um  movimenta  ou  acção  :  —  quer  seja 
termo  de  logar ;  vg.  u  Vou  para  Lisboa;»  —  quer  de 
tempo,  per  analogia  a  logar :  Vg  «Nilo  guardeis  o  in* 
struir-vos  para  a  edade  avançada.» 

Semelhantemente,  todo  o  termo  remoto,  ou  ultimo, 
de.  direcção  ,  proximidade  ,  comparação  ,  aproximação  , 
causa  final  ou  jim  pata  que*  indicânol-o  peja  prep.o-i- 
çáo  para  :  vg.  a.  Olliar  para  alguém.  »  a  E*tar  para  par» 
tir.  ««2  sào  para  4,  corno  3  para  6.»  u  Demorei-me 
duas  para  í?es  horas,  n  a  Estudo  para  saber .   jj 

Quando  para  tem  o  mesmo  sentido  que  relativamente 
a  ou  a  respeito  de,  emprega-se  junrto  c<m  a  preposição 
com  :  vg.  «  rJffavcl  para  com  todos.  5?  a  Respectuoso  para 
com  as  cousas  da  religião,  j? 

Quando  o  termo  de  uma  acção  ou  movimento,  sendo 
a  causa  final  ou  o  fim  para  que  elie  tende,  é  um  termo 
ainda  mais  remoto  que  o  indicado  per  para — uma  cau- 
sa secundaria,  t>m  ordem,  ainda  que  mio  em  importân- 
cia ;  e\primil-o-hemo$  per  esta  locução —  a  fim  de:  vg. 
«c  Estudo  a  Jim  de  ser  útil  aos  meus  concidadãos  .  » 

1  Por  tanto,  sendo  o  termo  fim,  a  denota  um  fim  pró- 
ximo, para  um  fim  remoto,  afim  de  um  fim  secundário 
em  ordtm:  vg.  «  O  Homem  bem  educado  apphca-se  ao 
estudo  para  cultivar,  ornar  e  engrandecer  sua  rasâo, 
ú  fim  de  fazer-se  digno  da  estimação  geral,  e  alcan- 
çar gloria  entre  seus  contemporâneos  .  »b  (a) 


(a)  V.  Ens.    sobre  alg.  synon.  por  D.  Fr.F.deS,  LmV 
aru  LXVÍI. 
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§■'  4.» 

Das  Preposições  de   lo  par  onde  . 

Um  objecto,  no  logar  onde  existe,  pôde  considerar* 
se   ou  em   si   só  ou  em   relação   a   outros   objectos  . 

Para  Indicar  a  relação  do  logár  onde,  considerado 
em  si  tó  o  objecto  que  o  oceupa  ,  Lemos  a  preposição 
è*n j  quer  s^ja  logar  verdadeiro:  vg.  í;  Lfèrbfta  em  Liê- 
boa  j  ,,  quer  virtual  :  vg.  "  O  homem  instruído  tem  cm 
seu  saber  um  thesouro  sempre  á  mão.  ,, 

Vindo  esla  preposição  antes  do  artigo  ou  de  pronome 
que  comece  per  vogal  ,  ordinariamente  se  ommitte,  u- 
nindo -se  então  ao  artigo  ou  pronome  a  lettra  eupho- 
nica  n;  vg.  "  Na  vida  ;  nesta  vida  ,.  por. íi  em  a  viia  ; 
em  esta  vida.  ,,  (a) 


(a)  Assim  como,  por  eupisonia,  ainda  hoje  dizemos  per 
exemplo,  fazem  -no,  fi%erâo  -  no  por  fazem  -  o,  fizerâo  -o, 
para  evitar  o  hiato  produzido  peio  concurso  da  nasal 
em,  ou  do  dipthongo  nasal  ão ,  com  a  vogal  que  se- 
gue ;  da  mesma  sorte  e  para  o  mesmo  fim,  os  ikrssosan- 
tigos.  quando  a  preposição  em  era  seguida  de  artigo  ou 
de  pronome  com  a  inicial  vogal,  mettiàò  entre  Mia  o  a 
vogal  seguinte  a  euphonica  a\  na  Ordenaç.  síffons.  le- 
se :  "  Dá  poder  aos  Judeos  sobre  os  Christàos  em  nas 
suas  ovenças  pruvieas.  ,,  Depois,  pelo  andar  do  t<unpo, 
veiua  omiitir-se  a  preposição,  ficando  só  a  euplionica  n 
unida  á  vogal  seguinte*.  Por  tanto  a  lettra  tteiu  ta  es  ca* 
s<>s  nem  é  ama  transformação  d->  m  da  preposição  em, 
elidido  o  e,  nem  uma  substituição  da  preposição;  hoje 
pião  e  (nais  que  um  signal  de  (jue  a  preposição  es'.á  oc« 
culta  pela  figura  ellipse.  Logo  separar  peio  apóslrophò 
a  euplionica   da    palavra    que    a   segue,    eácrévehdo-se. 
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Es  ia  preposição,  per  analogia  com  u  relação  de  lo- 
gar onde,  indica  tarnbom: 

t.° —  tempo  em  que,  verdadeiro  ou  virtual  •  vg.  ií  Em 
iodo  este  dia.  ,,  u  No  reinado  de  D  .  Sebastião.  ,, 

2.°—  relação    de    modo',    vg.    u  E>lá   em  seu  juixo .  ,9 

3.°-— preço,  verdadeiro  ou  virtual,  em  que  alguma 
cousa  e  avaliada:  vg.  "  Avaliado  era  dez  motda&.  ,, 
í4  Tido  em  muita  conta  ;  ,, 

4.°  ——matéria,  verdadeira  ou  virtual,  de  que  alguma* 
Coina  consta:  vg.    ií  Abunda  em  graças  * 

5.°  —excesso  resultante  da  comparação  entre  dois  ou 
mais  objectos  :   vg.  u  Avantajado    cm  talento.  ,, 

Antigamente,  a  preposição  em  designou  termo  de  Io- 
ga»- para  onde  :  vg.  "  Passou  em  Itália  ,,  por  u  á  Itá- 
lia. .,  (  Barros);  u  Se  determinou  de  sahir  em  terra  „ 
por  4i  a  /erra  ,,  (  F.  Mendes  Pinto);  "  Três  fustas  a- 
porlárão  ná  praia  ,-,  por  u  á  praia,  ,,  (Lu&if!  transfor.) 
Este  emprego  da  preposição  <sm  está  de  lodo  antiqua- 
do ;  excepto  em  algumas  locuções  que  o  uso  tem  consa- 
grado: vg.  6t  Andar  de  terra  em  terra  j  correr  de  cida- 
de em  cidade.  ,, 

Ficou  porem  permanente  o  exprimirem  -  se  per  esta 
preposição  outras  relações  análogas  ao  termo  de  logar 
para  onde  que  elhi  indicava:  taes  são: 

1." — termo  de  logar  para  onde    virtual:    vg.    '.*  Pas- 


per  exemplo,  rio,  e  ir  contra  a  analogia-  da  lingua  :  por- 
que quando  empregamos  leltras  euphonicas ,  ou  eilas 
substituem  outra  leííra,  ou  não:  no  primeiro  caso,  a 
euphonica  é  escripta  no  logar  da  Iettra  que  substitue  ; 
jío  segundo,  e  escripla  unida  á  vogal  de  cujo  concur- 
so com  a  precedente  provem  o  hiato  que  a  euphoni- 
ca emenda.  Nem,  tão  pouco,  me  parece  que  se  deva 
empregar  o  apostropho  antes  do  n:   vg.  'no  j  porque  o 
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sar  de  mão  em  mão:  ,,  "  Andar  de  boca   em  boca.  ,, 
!/  — Urmo  de  tempo;  vg.  íí  De  dia  em  dia j  de  século 
em  século.  ,, 

3.°  —  o  estado  para  que  passa  um  objecto  :  vg,  :£  Trans- 
formado em  sancto  o  peccador ; ,,  t4  TornaV  érit  descrédito. 

4.°  —  ojítfí  /)tfm  gwc  tende  alguma  cousa:  vg.  ,,  Al- 
legar  em  sua  defesa.  ,,  -"Todo  o  rei,  corno  he;da  o  rei- 
no, em  louvor  de  Deus,  logo  começa  um  templo.  ,. 

A  preposição  em  nestas  locuções  :  em  rasai),  cm  at- 
tenção,  em.  virtude,  $c,  exprime  circunstancia  de  cansa  : 
vg.  <*  Está  pobre  em  rasão  de  sua  indolência.  ,, 

Se  o  objecto  que  occupa  um  logar  e'  considerado  *%a\ 
relação  a  outros,  ou  temos  de  significar  a  situação  que 
elle  occupa  a  respeito  de  outros  ,  ou  o  modo  como  esta 
—  só  ou  acompanhado. 

Para  significar  a  situação  de  um  objecto  a  respeito 
de  outros,  temos  as  segtyntès  preposições: 
Sobre-—  se  a  situação  e  superior:  vg.  *-6  Sobre  a  mesa. ,, 
Sob  — se  a  situação  é  inferior:  vg.  4í  Sob  a  mesa.  ,, 
Entre  —  se  a  situação  e  interior:  vg.  '-•  Entre  asmâvs ,, 
j4nte  —  ou  perante — se  a  situação  e  anterior:  vg.  *<>  An- 
te mim  .  ,, 

Pos.  após  ou  travi— se  a  situação  e  posterior:  vg.  4í  slpos, 
ou  "  írm  mim  .  ,, 

Contra-— se  a  situação  e  fronteira:  vg.  l<  Contra  a  pa- 
rede. ,, 

Qualquer  destas  preposições  pode  indicar  outra  re- 
lação análoga  á  de  logar  onde,  sem  ainda  se  conside? 
rar  em  repouso  o  objecto  de  que  se  trácia,  Èravendo-se 
conta  bó  com  a  situação  delle  a  respeito  d^  outros:  vg. 
11  Sob  pretexto.    ,,  '*  Jlpos   tempestade   vem   boaanca. 


^w.     ,, 


a-postroplio  é  signal    de  synaleplià,    não   de   ellipse.de  u» 
ma  palavra,  queé  a  verdadeira  figura   que  ha  neslecasd. 
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4t  E  se  torna  entre  alegre   magoada.  ,, 

....  Quem  váe  contra  os  vossos,  claro  veja 
Que,*  se  resiste  ,  contra  si  peleja. 

Para   significar  o  modo   como  se  acha    um  objecto  no 
lugar  onde,  lemos  as   seguintes  preposições: 
Sem  —  que   designa    acompanhamento  negativo,  ístne, 
uiiííi  circunstancia  que   nào  acompanha  o  objecto  de  que 
sft   falia  :   yg'.  u  Está  sem  armas;  ,, 

Com  —  (jue  denota  acompanhamento  positivo,  isto  e',  u- 
rua  circunstancia  que  acompanlfa  o  objecto  de  que  se 
traeta  :   vg.  u  E:>iá  com  armas.  ,, 

Per  analogia  a  esta  significação  própria  ,  com  de- 
signa   mais  ^stas  circunstancias ; 

1.°  —  o  instrumento^  verdadeiro  ou  virtual,  com  que 
se  faz  alguma  cousa  r  vg.  <■*  Cortado  com  ferro.  T,  "  Fo- 
rào  enganados  com  os  cegar  o  demasiado  de&ejo  de  glo- 
ria ;,, 

Q>.°  ■ — o  meio — per  analogia  a  instrumento — pelo  qual 
se  faz  ou  suceede  alguma  cousa  :  vg\  st  Tornando  o  go- 
vernador á  nossa  obediência  com  pagar  as  parcas  que 
devia  j  n 

3.°— o  preço  com,  que  se  paga  ou  compra,  alguma  cou- 
sa—  assim  verdadeiro:  vg.  u  A  conta  liça  soldada  com 
vinte  milreisjv  —  corno  virtual  :  vg.  u  Os  primeiros  que 
subirão-,  com  sangue  e  as    vidas  pagarão    a  ousadia;?? 

4.°—  a  causa  que  acompanha  sempre  o  c ff  eito  que  pro- 
duz ;  vg.  a  O  irwpio  com  medo  do  juízo  de  Vcu*  r c* i u - 
<>-ia-se  no  a  t  lirismo.  5? 

o 

Finalmente  ba  locuções  em  que  empregamos  a  prepo- 
sição com  coln  eiiipse  de  para:  fàes  são. estas  da  Vida 
do  Arceb.  :  "Valia  com  a  rainha;??  a  Ganhou  grande 
.no'i)e  com  os  estrangeiros  e  naluraes,  ??  O  rnrsmo  e  n.es- 
ías   phrases :  n  Humilde"  com   todos;  ??   v.  Benigno  com 
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03  inferiores  ;  ?»  e  outras  semelhantes* 

Outra»  myitas  piJavras  dão  os  grammalicos  por  pre- 
posições, nas  que  o  não  são:  toda  a  palavra  que  nào 
éster  variar  os_  pronomes  prUnitiyos  em  mim,  ti,  si,  nào 
e  preposição  . 

§.»  5.» 

Das  pieposiçôes  componentes . 

Preposições  ha  que  sendo  na  origem  signaos  de  re- 
lações, hoje  não  as  indicão  ;  mas  só  servt-iri  para  se 
combinarem  com  outras  palavras  modificando-ihes  a 
significação:  essas  as  que  chamámos  componentes.  São 
a»  que  seguem  . 

jl,  que  denota  addição,  prolongoeão  habito:  vg.  u  A- 
junctar,  odiar,  afazer*  n 

Ab  ou  abs,  preposições  latinas,  indicão  privação,  snp- 
pressão,  separação:  vg.  u  //drogar,  aòerrar,  á&ker-se.  ?? 
Ad,  preposição  latina  ,  significa  adjuncçâo,  direcção  a 
um   termo:  vg.   et  Adàxx,  adnuiúr.  ?? 

Esta  preposição  muda  o  cl  em  c,  f,  g,  L  í,  quando 
se  une  a  paia  via  cuja  lettra  inicial  e  alguma  destas: 
vg.  u  //ecrescentar,  adregar,  í/^avel,  a//íisào,  attmgir. 
Ante,  exprime  ou  posição  fronteira  :  vg.  tt  ^rzleparar  ;  ?? 
ou  precedência,  prioridade:  vg.  u  //wícpasbado.  ?? 
Anti,,  preposiçã.  grega,  denota  cpposieão ,  contrarie- 
dade :    vg.   «  /JiUivhristQ.  n 

Com,  con  ou  co  exprimem  união,  companhia;  vg. 
t<  Composto,  cem  for  me,  cooperar.?? 

De,  indica  separação,  e,  per  analogia,  prolongação 
de  extensão,  movimento,  acção  ou  tempo:  vg.  u  de- 
bandar, deter,  demostrar,  debater.?? 

Des,  denota  acção  feita  em  contrario  ;  serve  para  dar 
ás  palavras  sentido  oppçsto  ao  o^ue  tinhào  fora  da  com- 
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posição:  vg.  "  Desanimar,  desfazer,  desa  ggrava  r. w 

Compre  não  confundir  esta  preposição  com  a  ante- 
cedente de  cm  "  Despedaçar,  despertar,  destruir  &c.  » 
que  são  palavras  compostas  de  de  e  espedaçar,  esver* 
t  ar,  e  st  ruir  §c. 

l)i  edis,  preposições  latinas  derivadas  do  grego,  in- 
dicão  separação,  variedade,  diversidade  de  partes  :  vg. 
*<  Dividir,  dilacerar,  dispersar,  distribuir  n 
2£,  preposição  latina,  exprime  separação,  falta,  priva- 
ção :  vg.  "  emendar,  enervar,  eliminar,  m 
Em,  en  e  m,  da.  preposição  latina  i/z,  denotão  a  arção 
de  entranhar,  contrahir,  penetrar  em  algum  espaço: 
vg.  u  Zímmaranhar,  enredar  ,  empedernir,  entalhar,  in- 
fluir.?» 

Entre  e  a  lalina  inter,  exprimern  posição  em  meio  de 
dois  objectos,  separando  um  do  outro:  vg.  t6  Entrevia- 
ar,  interferência,  interpor .» 

Es,  da  preposição  latina  ex  ,  exprime  —  umas  vezes, 
ausência,  falta,  privação  :  vg.  "  Ziscascar,  escorchar ;  »-— 
outras  extensão:  vg.  "  /iscachar,  estragar  :  m  —  outras 
finalmente,  tem  a  mesma  significação  da  preposição  des: 
vg.  '*  instruir  .  ti 

Ex,   preposição  latina,  denota  extracção,    origem,   deri- 
vação;   vg.    "  importar,   ê&aucLorar. ■»>  Talvez  significa 
imensidade  :  vg.    u  i^celso,  exclamar.»? 
Extra,  preposição  latina, significa  alem,  fora  :    vg.  "  Ex* 
íroordinario,  extra  vagante.  » 

Im  e  in,  da  latina  in,  exprimem  negação  ou  privação: 
vg.  t; /mpotentè,  inepto,  jnbabil.»  Se  a  lellra  inieial  do 
simples  e'  /  ou  r,  nella  se  muda  a  consoante  da  pre- 
posição:   vg.  *'*  77/egal,  irracional   » 

Oò7  preposição  latina   cuja  significação    primittiva  e'  de- 
fronte, designa    também   opposição,  contrariedade:   vg . 
u   Obter,  obstáculo,   objecção.   w 
Talvez  significa    por  causa:   vg.  te  Oórigar.  »   Muda-se 
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cm  oc,  ojf,  op ,  quando  unida  a  palavra  que  começa 
per  c,  f,  p:  vg.  «  Occorrer,  oferecer,  oppnr  .  » 
Per,  preposição  latina,  ou  denota  passagem  per  ura 
espaço  de  logar  041  tempo:  vg.  «  Perpassar;  n  ou  ex* 
prime  intensidade  ou  complemento:  vg.  «  PerduFavel, 
perfazer  .  n 

Pos.de  pos£  latino,   significa   atraz    ou    subsequeneia  : 
íí  Pospor,  posterior  .  » 

Pre,  de  pree  latino,  significa  precedência  de  logar,  tem- 
po, ordem  ;  vg.  «  Preposto,  previsto,  presidente  ;  »  ou  de- 
nota poder,  eminência  :  vg.  a  Predomínio, preeminente.  » 
Pro,  prepossção  latina,  significa  diante,  em  favor,  ou 
em  logar  d 'alguém  :  vg.  a  Propor,  procurar,  procônsul. » 
Pe ,  preposição  latina,  denota  reparação:  vg.  u  Pefa- 
zer,  remetter .  «  Quando  deriva  da 'latiria  retro,  signi- 
fica para  tfaz:  vg.  "  Regressar,  reverter.  >?  Em  fim  re 
significa  -  umas  vezes  contrariedade:  vg  «  Pepugnar;** 
—  outras,  intensidade:  vg.  «  Petardar  ,  remontar  ;w  — 
outras,  para  longe  :  vg.  te  Pejeitar,  repellir.  » 
£w-o,  preposição  latina,  sob,  soto,  so,  signrticào  debai- 
xo :  vg.  *S'w6metter,  sofromar,  soíoposto,  socalco,  u  O  6 
de  sub  e  soò  muda-se  em  c,f,  g  ,  p  ,  quando  per  al- 
guma destas  lettras  começa  a  palavra  que  a  preposi- 
ção compõe:  vg  .  u  Soccorier ,  sw^iciente  ,  suggeúr  , 
swppor.jjEm  sorrir  e  sossobrar,  dobrasse  o  r  e  o  s  pa- 
ra  conservar-lhes  o  som  que   lêem  em  rir  e   sobrar  . 

_*S'oí£o  converle-se  em  so/<^  cm   algumas  palavras:   vg. 
ú  5oícrpiloto.  5? 

Sobre  e  a   latina  super    significào-  em  cima  :   vg.  u  £0- 
òrepor,  swpcrfluo.  » 

Si/m,  preposição  grega,  denota  simultaneidade,  confor- 
midade :   vg.   «  òympatlsia*  sz/metria.  » 
<%«,    preposição    grega,    equivalente    da    latina    e««i , 
exprime  juncçào,  aggregaçào,  conformidade  :  vg.  u  Syn» 
th  es  e ,  sy  no  d  imo.  n 


Artigo  2." 
Das  Conjuncçõos . 

§0      1      o 
•  .*• 

Das  Copulativas . 

As  conjuncções  copulativas  são  —  e,  que  liga  propo- 
sições tanto  affirmativas  corno  negativas; — nem  que 
liga   só   proposições  negativas. 

Para  variar  o  discurso  ,  em  logar  de  e  tirámos  de 
também,  bem  assim,  outro  sim;  não  só,  na  primeira 
proposição,  mas,  também  ou  senão,  na  segunda  ;  tanto 
ou    assim,   na   primeira  ,  como,   na  segunda  . 

Da  conjuneção  e  fazemos  o  uso  seguinte!* 
1.°  Para  ligar  proposições  que  são  idênticas  em  al- 
gum de  seus  elementos  :  vg.  ti  Caso  e  Fortuna  podem 
acertar;  ?>  embora  esses  elementos  não  sejào  expressos 
pela  me?ma  palavra,  basta  que  o  sejão  per  palavras 
synonimas :'  vg.  a  Não  ha  em  esta  vida.  verdadeira  sa- 
ude,  e  em  quanto  cá  vivemos  sempre,  em  alguma  ma- 
neira,  enfermamos  . 

2.°  Para  atar  proposições  que  estão  na  merrna  rela- 
ção para  com  outra  :  vg.  te  Graves  dores  causão  al- 
gumas infermidades  ,  mas  os  intervol/os  as  fazem  tolle- 
raveis,  e,  se  são  intensas  em  summo  grau,  não  trada 
muito  o  seu  fim  .   » 

3."  Para  ligar  proposições  que  concorrem  como  partes 
para  a  expressão  de  um  pensamento  complexo.:  vg. 
«  Se  Deus  não  cortara  a  carreira  ao  sol  c<  m  a  inter- 
posição da  noite,  fervera  e  akrasárase  a  ferra,  arde- 
rão  as  'plantas,  seccárão-se  os  rios,  sumirão-sc  as  fon- 
tes ,  e  foráo  verdadeiros  e  não  fabulosos  os  incendias 
de  Pkaetonte  . 


í 
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Embora  as  proposições  componentes  de  um  pensa- 
mento spjâo  de  senlido  mutuamente  contrario;  se  não 
e  a  sua  exclusão,  parcial  ou  total,  o  que  queremos  ex- 
primir, mas  o  seu  concurso  como  parles  de  um  todo, 
ligal-as-hemos  pela  conjunção  e.  Assim  Fieira,  fallan- 
do  do  soldado  mal  recompensado  de  seus  serviços  diz: 
«Não  faltará  quem  diga  por  elle  :  Quantos  mercená- 
rios rebentão  de  fartos,  e  eu  morro  de  fome  l  ?» 
E  Camões : 

Repousa  la  no  coo  eternamente, 

E  viva  eu  cá   na   terra  sempre  triste. 

Ainda  quando  um  ponto  final  termine  a  primeira 
parte  de  um  pensamento  composto,  a  segunda  lhe  se- 
rá unida  pela  conjuncçâo  e  :  vg.  u  Muito  mais  males  e 
mais  perigosos  nascem  por  causa  das  (  infermidades  y 
do  animo  que  por  causa  das  do  corpo.  E  basta,  pêra 
se  não  poder  negar  isto,  estarem  aquellas  na  melhore 
mais  nobre  parte  do  homem.  « 

Por  esta  mesma  rasão,  quando  fazemos  uma  pergun- 
ta a  respeito  do  que  fica  dicto,  a  ligamos  pela  con- 
juncçâo e:  vg.  «  A'  sepultura  chamou  David,  discre- 
tamente, terra  do  esquecimento  E  que  terra  ha  que 
nao  seja  do  esquecimento,  se  vos  passastes  a  outra  ter- 
ra ?  ?? 

.4.*  —  Se  uma  proposição  negativa  está  em  relação  de 
identidade  com  uma  affirmaliva,  ser-lhe-ha  ligada  pe- 
la conjuncçâo  e :  vg.  a  O  verdadeiro  humilde  quer  ser 
reputado   por   vil,  e  não  pregoado    por  humilde.  » 

A  conjuncçâo  nem  usa -se  do  modo  seguinte  : 
1.°  —  Ata  a  uma  proposição  negativa  todas  as  mais  ne- 
gativas que  tê** in  com  ella  alguma  das  relações  de  in- 
denlkJade  acima  indicadas:  vg  .  u  Donde  se  ye  que  a 
estes  inimigos  da  /hia  não  faltava  valor  nem  discipli- 
na ,  ?» 
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I 

Não  canse  o  cego  Amor  de  me  guia?  , 
Onde  nunca  de  lá  possa  tornar -me; 
Nem  deixe  o  mundo  de  escutar -me, 
Em  quanto  a   fraca  voz  me  não  deixar. 

-Advirta-se  que  a  todas  as  proposições  idênticas  ne- 
gativas pode  atar  esta  çõnjuhcção :  vg.  «Que  posessma 
os  olhos  em  Diu,  porque  nem  a  honra  nem  a  salvação 
Unhão  já  outro  porto.  »> 

2."  —  Se  duas  proposições  idênticas  são  ambas  deter» 
minadas  de  circunstancia  de  acompanhamento  negati- 
vo, a  segunda  será  ligada  á  primeira  pela  conjumçào 
nem:  vg.  «Foi  recebido  alegrt mente e  sem  haver  quem 
suspeitasse  nem  cuidasse  quem  seria.  « 
o.°  —  Quando  da  expressão  geral  de  uma  classe  que- 
remos excluir  alguns  indivíduos,  appomos  ao  articular 
todo  a  conjuncçào  nem:  vg.  «  Nem  todos  os  estados  ai- 
roâo  a  todos*  i> 

Da  mesma  sorte,  havendo  de  empregar-se  em  pro- 
posição negativa,  o  nome  de  uma  classe  em  que  ha 
um  ou  mais  indivíduos  cuja  idea  e'  a  mais  importai)» 
te  nas  circunstancias  em  que  falíamos  j  em  logar  de 
nome  da  idea  gerai,  empregâmas  o  da  idea  particu- 
lar precedido  da  conjuncçào  nem:  vg.  «  Que  seja  me» 
lhor  calar  que  avogar  e  faltar  em  publico,  nem  os  w*«s- 
<mos  avogados  e  oradores  o  negarão  ; «  isto  é  u— rim» 
guem  o   negará   nem  os  mesmos    avogados  o  negarão    »» 

O  mesmo  faremos  com  o  nome  de  um  ou  mais  in- 
divíduos que  é  o  mais  emphatico  da  expressão  do  gru» 
po  a  que  pertence:  vg.  a  Nem  só  de  pão  vive  o  h^mem.» 
isto  e' :  «  De  muitas  cousas  vive  o  homem  e  não  vive  *ó 
de  pão  .  ?> 

Deste  mesmo  modo  exprimimos  toda  a  proposição 
concessiva  cujo  sentido  tem  um  grau  de  força  superior, 
a  qual  vac  subordinada  a    uma   negativa  ;  atal-a-hemos 
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á  principal  per  nem  que.  Neste  caso,  se  a  principal  for 
depois  da  subordinada,  ficará  affirmativa,  excepto  se 
quizernms  dar  mais  força  á  phrase :  vg.  «  E  v'ó'á  outros,  nem 
que  vos  mettãoa  tormento,  nunca  confessareis  um  só  erro.  <ã 
Sendo  mais  de  duas  as  proposições  idênticas  ligadas 
p>Ia  conjuneção  e,  põe -se  esta  clara  ordinariamente  só 
na  ultima  :  vg. 

Ca  durará  de  ti  perpetuamente 

A  fama,  a  gloria,  o  nome  e  a  saudade, 

Omitle-se  porem  totalmente  e  ou  nem ,  quando  que- 
remos  encarecer    a    qualidade   dos  objectos:  vg. 

Verdade,    Amor,  Raaão,  Merecimento , 
Qualquer  alma  farào  segura  e  forte  . 

O  constante  varão  que  justo  e  firme 
Da  dirTieil  virtude  segue  os  passos  , 
O  pezado   semblante  do  tyranno 

Não  teme,  não  exlranhd. 

Mas  se  queremos  encarecer  o  numero  das  cousas, 
entào  repetiremos  as  conj micções  deante  de  cada  uma 
das  proposições  :    vg. 

Vedes-me  aqui  rei  vosso  e  companheiro 
Que,  entre  as  lanças  e  settas  e  os  arnezes 
Dos  inimigos,  corro  e  vou  primtiro. 

§.*  2.° 

Das  Exclusivas  . 

Destas,  as  disjunctivas  são  —  ou  ,  e— -para  variar  o 
discurso  —  quer,  ora,  agora  7  ja  ,  quando,  empregadas 
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tanto  cm  uma  eotno  cm  outra  das  proposições  ligadas. 

As  adveruitipas  sào  :  mas,  prepositiva  ;  porem,  pre» 
positiva  c    posposiliva  ;  peró,  antiquada  . 

Para  variar  o  discurso,  cm  logar  de  mas  pode -se 
usar  de  não  ja  ou  não  assim  sendo  negativa  a  segunda 
das  proposições  que  cila  li^a  :  vg.  a  Amai  o  que  só  é 
puro  bern,  não  ja  o  que  pôde  trazer  o  mal  após  sij;» 
mas  se  a  primeira  for  negativa  e  a  segunda  affirmaii» 
va  ,  em  logar  de  mas,  pode-se  empregar  senáa;  vg. 
u  Não  se  devem  julgar  as  cousas  pelo  appetite,  sendo 
yela  rasão  .  » 

Também  para  variar,  seja  qual  for  a  natureza  das 
proposições,  usamos  de  todavia,  com  tudo. 

§.'  3.e 

J)ús  Ampliativas. 

Destas,  as  causaes  são:  como — que  só  pode  ser  usa- 
da vindo  a  proposição  que  designa  causa  antes  de  sua 
correlatasse,  ca  —  antiquada — que  só  se  usão  indo 
as  proposições  onde  concorrem  depois  das  suas  corre- 
latas, pois  prepositiva,  quando,  porque,  porquanto,  vis- 
io  que,  ja  que,  por  isso  que,  como  quer  que — as  quaes 
se  emprogão  estando  as  proposições  onde  concorrem 
quer    antes    quer    depois  das    suas  correlatas. 

As  declarativas  são:  como,  bem  como,  assim  como, 
como  se,  assim.  —  As  primeiras  quatro  podem  ser  em- 
pregadas estando  as  preposições  em  que  concorrem  ou 
antes  ou  depois  das  suas  coirelatas  ;  mas  assi?n  ha  mis- 
ter antes  alguma  d'aquellas:  vg.  u  síssi  c&mo  o  fim  do 
bom  piloto  é  fazer  prospera  a  viagem  . . .  e  ào  capitão 
alcançar  victoria  ;  assi  do  bom  príncipe  é  conservar 
a    vida    c  descanço  do  seus   vassalos. w 

iloxno  sf,que  propriamente  é  uma    locução  efliptica, 
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só  e  usada  quando  a  proposição  que  explica  ou  de» 
ciara  o  sentido  da  sua  correlata,  é  uma  hypothese :  vg« 

De'ste  rau«a   á  molesta   m^rte  sua  , 
Como  se  fora  pérfida  inimiga  j 

isto  e,  «  como  deras  se  fora   pérfida  inimiga.» 

As  concessivas  sào :  posto  que  ,  dado  que ,  supposto 
que,  com  quanto,  bem  que,  sebem  que,  ainda  que^  em 
que,  quando.  —  Ae  proposições  em  que  concorrem, 
podem  ou  vir  arites  ou   ir  depois  das  suas  correlatas. 

As  conclusivas  são :  logo  —  prepo»itiva  e  posposi- 
tiva—  pois,  pospositiva  .  Para  variar,  podem-se  em- 
pregar estas  hicuçôes  :  por  tanto,  polo  que,  assim,  as* 
sim  que,  por  isso,  por  conseguinte  . 

§.*  4>.e 

Das  Restrictivas 

Doestas,  as  condidonaes  são:  se,  e  para  vsriar,  com 
tanta  que*  uma  ve%  que.  sem  que,  salvo  se,  excepto  se  , 
mçttos  que,   como,  quando  . 

A»  subjunctivas,  são:  que ,  se  a  proposição  em  que 
ella  concorre  e  de  sentido  positivo  e  certo;  se,  quando 
o  poposiçâo  exprime  alguma  cousa  duvidosa  e  incer- 
ta (  então  se  deixa  de  ser  condicional  ):  vg.  «Que  pro- 
curo acertar,  eu  vol-o  afíiimo;  mas,  se  attinjo  o  meu 
Jim ,  sois  vós   quem    o   deveis  decidir  .  » 

Se  a  proposição  integrante  ligada  per  que  equivale 
ao  termo  a  que  se  dirige  a  significação  de  alguma  pa- 
lavra, a  conjijijrção  que  será  precedida  de  para  vg  : 
w  Para  que  um  homem  julgue  outro,  importa  que  o  co- 
nheça mui  de  perlo.  » 
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Da  mesma  sorte,  se  a  propsição  integrante  exprime 
«ma  idea  análoga  ao  togar  donde  ou  ao  lagar  ondey 
a  conjuncçào  que  será  precedida  da  preposição  de  ->u 
da  preposição  em  :  vg.  u  De  que  dois  phenomenos  co* 
incidão  um  com  outro ,  nâo  se  deve  concluir  que  um 
seja    produzido    peio  outro.   » 

Finalmente  observe-se  que,  propriamente  fatiando, 
conjuncçòes  só  o  sào  aquHlas  palavras  que  per  si  í»ós 
denotào  relações  entre  proposições  ;  as  outras  locuções 
sào  phrases  coujunctivas  cuja  virtude  connexiva  lhes  vem 
da  conjuncçào  que,  que  nellas  apparece  clara  ou  está 
implícita.  Aquellas  mesmas  que  sào  uma  só  palavra, 
como  e,  nem9  mas ,  têem  força  conjunctiva ,  porque 
nellas  está  implícita  a  conjuncçào  que  :  e,  per  exemplo, 
quer  dizer  — «ao  que  fica  dicto  ajunctai  que ;  rt  mas-— 
6t  do  que  fica  dicto  exceptuar  que  .  »  Por  onde,  em  ri- 
gor philosopbico ,  todas  as  conjuncções  se  reduzem  á 
conjuncçào  que  :  todas  ellas  substituem  uma  pi) rase  de 
sentido  relativo,  cuja  virtude  conjunctiva  lhe  vem  da 
quella  conjuncçào,  que  em  ultima  analyse  achámos  im- 
plícita em  todas  ellas  .  • 

CAPITULO  6.° 

Do  Adverbio 

De  dò's  modos  se  podem  considerar  os  advérbios:  ou 
quanto  á  sua  significação ,  ou  quanto   á  sua  forma . 

Considerados  quanto  á  sua  significação,  uns  destgnão 
circunstancia  de  togar :  v-g.  u  aqui.  dentro,  fora  j  ?>  ou- 
tros de  tempo:  vg.  u  hoje,  hontcm.  logo;  outros  de 
qualidade:  vg.  u  bem  ,  honestamente;  «  outros  de  quan- 
tidade: vg.  u  muito,  pouco,  assa% j  »  outros  de  or- 
dem: v^.  antes,  depois,  primeiro ,  »  outros  diversos  es- 
tados da  alma  a  respeito  de  suas  ideas  ,  i-*to  e  :  certeza 
positiva:    vg.   «  sim,  certamente  j   »   certeza     negativa: 
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vg.  «  não  ;   duvida  :    vg.  per  ventura .  m 

Os  advérbios  de  logar  e  os  de  qualidade  são  suscepti* 
veis  de  graus  de  auguiento  ou  diminuição: —os  de  togar 
p<  rque  o  ponto  do  espaço  que  d  signâo  pôde  entrar  em 
comparação  com  outro;  —  os  de  qualidade,  porque  sen- 
do derivados  de  atlributivos  podem,  como  estes >  dis- 
tinguir differentes  graus.  Pôde,  por  tanto  t  qualqutr 
destes  advérbios  ser  positivo,  augmentativo,  ou  super- 
lativo:  vg.  «  Cri,  mais 'cá,  muito  cá:  honestamente  y 
mais  honestamente  ,  muito  honestamente ,  ou  honestis- 
sim  ame n  te  .  n 

O  adverbio  positivo  e  o  superlativo  podem  também 
ser  comparativos,  como  os  objectivos  atlributivos  :  vg, 
<(  Tão  feliz  como  afortunadamente,  »«  Estudai  o  mais 
assiduamente  que  vos  for  possível .  n 

D'-s  adverbias  de  quantidade  ha  uns  que,  sendo ^ie 
significação  relativa  são  empregados  para  denotar  o 
grau  de  uma  idea  per  meio  da  comparação  delia  ,  ou 
com  outra  do  mesmo  grau,  ou  com  uma  circunstancia 
que  explica  e  determina  esse  grau.  Estes  advérbios  sâo: 
tão  .  quão  ;  tanto ,  quanto . 

Tão  emprega-se  immediatamente  antes  da  idea  que 
se  compara,  quando  ella  é  expressa  per  attributivo  po- 
sitivo, commum  adjectivado,  ou  adverbio,  devendo  a 
expressão  da  idea  com  que  se  compara  levar  antes  de  si 
quão,  quanto,  como  ou  que,  guardadas  as  differenças 
seguintes : 

I.°  Usar-se-ha  de  quão  immediatamente  antes  de  at- 
tnbutivo  positivo,  commum  adjectivado  ou  adverbio,  que 
designe  idea  considerada  fora  de  seu  estado  ordinário; 


Roga   a  Deus ,  que  teus  annos  encurtou, 
Que  tão  cedo  de  cá  me    leve  a  ver-te^ 
Qttão  eido  de  meus  olhos  te  levou » 
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3.°  Emprega-se  quanto,  se  o  attributivo  ou  adverbio 
cofia  que  se  faz  a  comparação  deve  designar  uma  idea 
fóia  de  seu  estado  ordinário,  e  e  collocado  depois  de 
algumas  palavras  da  phrase:  vg. 

E  do  esperar   comprido  tão  cansados 
Quanto  a  desesperar  já  compel  lidos  j 

ou  está  occulto  per  zeugma:  » 

Tão  bella  quanto  pode   imaginar -se. 

3 .*  Servimo*-nos  de  como,  quando  o  attributivo  ou  o 
adverbio  com  que  se  faz  a  comparação  exprime  idea 
não  considerada  fora  de  seu  estado  ordinário;  quer  es- 
teja clara  :  vg.  tf  Esteve  o  assumpto  tão  elegante  como 
próprio',  u  quer  occulta  :  vg.  Tão  desobrigados  estão 
os  doentes  de   escrever,   como   os   mortos  de   ta  liar  .  « 

Também  se  emprega  como,  se  o  attributivo  ou  ad- 
verbio com  que  se  faz  a  comparação  e  um  superlativo; 
como  nesta  phrase  da  Vida  do  Arcebispo:  u  Proposi- 
ção e'  esta  tão  prejudicial  ás  a  Imas,  com  o  em  si  falsíssima  . 

Sendo  os  dois  lermos  da  comparação  a  mesma  idea 
pode  talvez  em   logar  de  como  usai -se  qual:  vg. 

Tão  suave,  domestica   e  benina , 
Qual  ferida  lira   tinha  ja  Erycina  . 

4.*  Empregamos  que ,  quando  a  idea  com  que  se  com- 
para e  expressa  per  toda    uma  proposição:    vg. 

F°itos  farão  tão  dignos  de  memoria 

Que  não  caibãq  em  verso  ou  larga  historia  . 

Este  que  pôde  ser  não  só   conjunctivo  relativo,  como 
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lio  exemplo  a  cima,  se  não  conjuncção:  vg.  c<  U*ava 
de  urfs  termos  tau  próprios,  tão  suaves  e  tão  sentidos , 
o?íc  não  havia  peito  tào  de  pedra  que  tivesse  as  lagri- 
ma» » 

Ordinariamente  nestas  locuções  o  significado  pela  pro- 
posição ligada  per  que  á  sua  correlata,  e'  um  effeito  do 
significado  per  esta. 

Se  querem  >s  exprimir  com  emphase  o  grau  de  aug- 
m<jnto  da  idea  que  significamos  pela  comparação  com 
outra,  é  mister  coíl^car  o  adverbio  depois  da  expressão 
des*a  idea,  empregando-se  em  logar  de  tão  o  adver- 
bio tanto,  como  fez  Barros  nesta  phráse :  "  Na  infor- 
mação deste  negocio  foi  culpado  tanto  Christovào  de 
Souza,  que,  sem  mais  aguardar  outro  recado,  o  man- 
dou logo  vir. » 

Todavia,  em  eguaes  circunstancias,  Fr.  L  de  Souza 
na  Vida  do  Arcebispo,  empregou  o  mesmo  adverbio  tão9 
dizendo:  «  Proposição  é  esta  tào  prejudicial  ás  almas, 
como  em  si  falsíssima  ;  e  não  a  poderá  approvar  senão 
quem  for  tào  desatinado  que  com  pertinácia  queira, de- 
fender outra  tào  falsa  e  errada  tão  como  eila,  qual  é&.u 

Também  em  logar  de  tão  se  emprega  tanto,  quando 
e  mister  coll«  car  o  adverbio  no  rosto  da  phrase,  e  a 
palavra  que  elle  modifica  mediante  algumas  outras  que 
com  ella  concorrâo :  vg. 

Tanto  em  armas  illustre  em  toda   a   parle , 
Quanto  em   conselho   sábio  e  bem   cuidado. 

Continuando-se  varias  palavras  modificadas  pelo  ad- 
verbio tão,  pode  esie  ou  collocar-se  antes  da  primeira 
só,  ou  repetir-se  antes  de  cada  uma  ,  como  assim  o  exi- 
ja a  força   da  expressão. 

Tanto    t-m  prega  -se    apposto   a    idea    que   se    compara, 
quando  é  designada  per   forma    ?erbal ,   devendo   a  ex- 


(122) 

pressão  da  idea  com  que  s«  compara  ser  precedida  de 
quando  ,  corno  ou  que,  guardadas  as  d iff*» roncas  aeiaia 
Botadas  :  vg.  u  Uma  republica  deve  poder  tanto  no 
mar,  quanto  condem  aos  tractos  e  exercícios  da  mesma.» 

E  <Jiz  que  nada  £<mío  o   deleitava 
Como  a  voz  que  seus  feitos   celebrava. 

«  Tanto  amou  Chrislo  aos  bomens ,  que  por  elles  deu  a 
vida .  n 

Se  quizermos  exprimir  que  uma  idea  cresce  em  grau 
proporcionalmente  ao  augmeuto  de  outra,  á  expressão 
cTaqupIla  appnr-ihe-lvemos  tanto  mais ,  á  des>ta  quanto 
mais:  vg.  «  Tanto  mais  sabemos,  quanto  mais  *-.*tuda- 
mos  . »  «  Quanto  mais  modéstia  tem  um  homem ,  /a  rcío 
mais  estima  ganha  .  » 

Se,  ao  contrario,  uma  idea  decresce  em  grau  propor- 
cionalmente á  diminuição  de  outra  ,  tanto  e  quanto  le- 
varão menos  após  si :  vg.  «  Quanto  menos  vivemos,  tan- 
to menos  soffremos  .  ?» 

Mas  se  uma  idea  cresce  em  grau  na  razão  da  dimi- 
nuição de  outra,  ou  vice  versa;  no  primeiro  caso  tanto 
será  acompanhado  de  mais  e  quanto  de  menos  :  ;t  Quan- 
to menos  inertes  somos,  tanto  mais  ganhamos,  «  no  se- 
gundo caso,  tanto  será  seguido  de  menos  e  quanto  de 
mais:  vg.  «Tal  homem  ha  que  quanto  mais  lucta  com 
a  fortuna,   tanto  e  delia  favorecido   menos,  n 

Querendo  significar  que  um  modo  de  existência  é 
snperior  em  grau  a  outro  que  acabamos  de  designar, 
a  sua  expressão   será    precedida  de   quanto  mais:  vg. 

Ií*»i  tendes  tal  que,  se  o    valor  tiverdes 
Eguai  ao  rei  que  agora  alevantastes  , 
Desbaratareis  tudo   o  que   quiz^rd^s  , 
Quanto  mais  a   quem  iu  desbaratastes . 
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Dos  advérbios  He  modo,  também  assim  e  pelos  clássi- 
cos empregado  para  explicar  uma  idea  per  meio  da 
c<  mparaçào  delia  com  outra,  cuja  expressão  e  precedi- 
da de  que,  por  ser  sempre  uma  proposição  —  a  qual  or- 
dinariamente exprime  um  effeito  do  significado  pela  sua 

correlata  :  vg. 

.1 

Assi do  ceo  deitadas  são   as  sortes 
Que  vos,  por   muito  poucos  que  sejais, 
Muito  façais  na  sancta  chrislandade  . 

Qualguer  destes  advérbios  —  tão,  quão;  tanto,  quan* 
to—- emprega-se  muitas  vezes  c<m  ellipse  do  outio  ter- 
mo da  comparação  a  que  elle  se  refere,  quando  est*  fa- 
cilmente se  aubentende,  por  ser  a  mesma  idea  que  elleivg. 

Não  consente  que  em   terra  ião  romoia 
Se  perca  a  gente  delia  tanto  amada  . 

«  E  logo  mostrou  quanto  importa  correr  traz  a  boa 
inclinação.  v>  Chegariâo  a  gostar  quão  suave  éo  es- 
pirito do    Senhor .  » 

Também  tão,  tanto,  assim  se  empregão  com  ellipse 
do  segundo  termo  correlato,  quando  rematamos  urn 
pensamento  com  uma  exclamação  sentencio&a  :  vg  . 
w  Nossos  pães  ,  ao  passo  que  mostravão  á  Europa  no- 
vas terras,  procuravâo  derramar  nellas  a  doutrina  do 
cliiistianisfno :  tão  %elosos  erão  elles  de  sua  fé!  »  ou 
«w  tanto  erão  elles  zelosos  de  sua  fé !  n  cu  «  assim  erão 
elles  %elisos  de  sua  fé  7  »? 

Os  advérbios,  considerados  quanto  á  sua  forma,  ou 
são  palav  as  simples:  vg  .  a  aqvi,  ali,  sempre,  nunca;-* 
ou  palavras  compostas  de  um  adjectivo  e  o  nome  cõnrt* 
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r»  um  mente;  vg ,  u  claramente  ,  dificilmente:  »i  (a)  ou 
palavras  invariáveis  constantemente  precedidas  de  ama 
preposição  :  vg.  u  as  claras r  ás  escuras ,  c/e  baixo,  de 
cima,  de  dentro ;  55011  finalmente  nom^s  adjectivos  em» 
pregados  na  h-rmicaçào  masculina  :  vg.  u  Doce  tan- 
ges  Pierio,  doce  cantas  .  55 

Os  advérbios  terminados  em  mente  formão-se  da 
terminação  feminina  dos  adjectivos,  sendo  variáveis  per 
género,  e  do  nome  commum  mente:  vg .  de  a  clara  55 
feminino    de   «  claro  55  —  a  claramente  55 

$endo  porem  o  adjectivo  invariável  qi.anto  a  gene» 
1*1)  á  única  terminativa  singular  que  eile  tem  se  une  o 
nome  mente:  vg.  de  «difíicil  —  difjicilmente;»  de«  mol- 
le  — -  mollemente  55 


(a)  Donde  veio  á  lingua  portugueza  e'sta  terminação 
«n  mente  dos  abverbios?  Querem  uns  que  seja  do  cel« 
tico  ment ,  outros  de  mente  ablativo  do  nome  latino 
mtns,  empregado  na  significação  de  intenção,  modo  , 
disposição  do  espirito.  Mas,  se  a  lingua  portugueza 
liào  é  oriunda  da  latina,  com  quanto  nella  se  encon- 
trem muitas  palavras,  phrases  e  construcçòes  daquella 
lingua,  não  e  certamente  do  ablativo  latino  mente  que 
veio  aos  nossos  advérbios  tal  terminação.  Se  nos- 
sa lingua  fosse  oriunda  da  latina  ,  não  era  mais  pro- 
vável que  nossos  advérbios  terminassem  em  e  ou  ler, 
como  os  latinos?  Porque  motivo  desprezaríamos  estas 
terminações,  para  formal-os  per  meio  da  composição 
com  o  ablativo-  mente,  quando  tal  formação  não  esta- 
va em -analogia  com  os  advérbios  latinos?  Parece  logo 
que  a  terminação  em  mente ,  dos  advérbios  não  nos 
v^io  do  latim.  Vide  a  Mem,  de  D  .  Fr .  F  .  de  S. 
Luh  sobre  a  origem  da  lingua  portugueza,  inserta  nas 
Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias. 
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Quanto  aos  adjectivo*  empregados  adversamente 
na  terminação  masculina,  cumpre  observar  que  ahi  ha 
nào  só  ellipse  de  preposição,  se  não  do  sohstárítivò  wo- 
d<> :  aastm ,  quando  digo:  a  Doce  tanges  Pieno  .  duct 
cantas,  »  importa  esta  phrase  o  mesmo  qtu*:  «  Tanges 
dt  um  modo  doce,  cantas  de  um   modo  doce.  » 

Os  adverhi  >s  desta  espécie  são  sempre  mais  elegr.nfes 
que  os  terminados  em  mente.  Por  tanto,  uma  ví-z  que 
seja  possível,  empregai-os-hemos  Cum  prefepe#cia  a  es- 
tes :  assim    o    vemos   nesta    phrase  dos    Lusíadas: 

Com  quem  forão  contino  sopeados 
Este»    de  quem  o  estais  agora  vóa  ? 

onde  contino  está  em  Jogar  de  continuamente . 

Cumpre  não  perder  de  vista  que  o  adverbio  e'  sem- 
pre invariável,  e  que,  por  tanto,  ainda*q«iando  elle 
determine  nome  eommum  ,  nào  deve  com  tudo  variar 
per   género   e  numero  . 

Assim  não  dice  bem  Ç»ever«m  de  Faria:  «Com  quanta 
mais  rasão  ;  ?5  nem  Fr.  Luiz  de  Souza:  a  Davâo-lhe 
muita  (  honra  )  os  que  sem  paixão  fallavão,  e  muita 
mais  "s  que  sabiào  de  perto  qual  era  sua  vida  ;«  por- 
que quanto,  na  primpira  expressão,  e  muito,  na  segun- 
da ,  nào  fazem  os  nomes  a  que  aífectão  significar  indi- 
víduos, mas  auginenião  per  uma  circunstancia  de  quan- 
tidade o  adverbio  mais;  deveriào  ,  por  tanto,  diaer  — 
quanto  mais  rasão,  muito  mais  honra,  assim  como  di- 
zemos: a  E'  muito  noite:  e'  muito  verdade  ;  w  e  r^mo 
muito  bem  dice  Barros:  »  As  fustas  anda  vão  melhor 
remeiras .  r> 

A  mesma  cousa  é  com  o  adjectivo  meio*  que  sendo 
empregado  para  determinar  outro  adjctivn  •^•••á  usado 
adverbialmente,  e  portanto  invariável:   vg.  *  Palavia* 
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meio  fortêadas .  »  a  Parede  meio  derribada.  «  (#) 


(#)  Nem  a  auctoridade  de  Barros,  nem  a  de  Lucena, 
peto  a  de  Camões,  que  dicerào  meios  mortos*  é  bas- 
tante a  levar-nos  a  que,  em  taes  locuções ,  variemos 
de  género  e  numero  o  adjectivo  que  modificar  a  signitj. 
cação  de  outro;  por  quanto  a  syntaxe  da  lingua  só 
«mprega  o  adjectivo  com  accidente  de  género  e  nume- 
fo,  quando  elle  modifica  —  nâo  outro  adjectivo  — 
mas  urn  substantivo '..  Um  adjective  —  nome  de  uma 
qualidade  —  nâo  pode  *er  determinado  per  outro  senão 
8  b  a  fo?ma  de  um  complemento,  qual  e'  o  adverbio, 
nâo  já  sob  a  forma  de  adjectivo,  que  só  pode  modi- 
ficar iic  me  de  individuo:  —  não  ha  qualidades  de  qua- 
lidades, mas  qualides  de  indivíduos  .  —  Nas  qualidades 
não  ha  se  não  grátis,  os  quaes  se  distinguem  per  meio 
da  compa ração  com  um  termo  que  serve  como  de  me- 
dida para  todos  esses  graus.  Quando  e'  mister  expri- 
mir essa  comparação,  empregámos  os  advérbios  t ao , 
quão ,  tanto,  quanto,  mais,  menos,  muito,  seguudo 
a  natureza  do  grau  a  exprimir:  dizemos,  per  exemplo: 
«homens  muito  ricos,  j>  nâo;  «  homens  muitos  ricos.»» 
Por  que  razão,  quando  a  qualidade  a  exprimir  nâo  e 
susceptível  de  grãos  de  augumento  ou  diminu  çao  ou  , 
sendo -o,  todavia  se  nos  nâo  antolha  em  comparação 
com  outra,  mas  tão  somente  ainda  nâo  bem  pronuncia- 
da, havemos  de  variar  per  género  e  numero  a  pala- 
vra que  significa  esse  estado  em  que  elía  se  acha  ?  E* 
certamente  ir  contra  a  analogia  da  lingua ,  porque 
sendo  o  estado  em  que  se  acha  utna  cousa  uma  verdadei- 
ra circunstancia,  a  sua  expressão  deve  ser  sob  a  f<  r- 
Atti  de  complemento  .  Por  tanto  assim  conto  dizemos: 
ti  porta  mais  aberta,  muito  aberta  ,  ?5  assim  devemos  di- 
zer :   U  porta  meiv  aberta  .  ?? 
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Se  r?ôis  ou  mais  verbos  se  referem  ao  mesmo  subjei- 
to  em  proposição  negativa,  não  devendo  s(?r  libados 
pei  conjunrçâo,  cumpre  appor  a  cada  um  d«-lle*»  o 
ab\erbi"  nâo:  -vg.  tt  O  animo  suspenso  com  esprança 
de  melhor  sorte  e  m-  nos  infelice  estado,  não  repulsa  , 
náo  s.e  quieta  nem   esforça  . 

A  qualquer  nome  —  substanlivo  ou  adjectivo —-que 
queiomos  empregar  em  sentido  negativo,  não  h% ven- 
do palavra  que  exprima  essa  if^ea  negativa,  apporeinos 
a  esse  nome  o  adverbio  nâo  :  vg.  a  O  que  dantes  era 
probibido  aos  nâo  cidadãos:  » 

Oh  caso,  grande,  e\tr«5  nho  e nâo  cuidado  ! 
.  Talvez  queremos  exprimir  com  modesiia  ,  outras  ve- 
zes cm  emphase,  uma  idea  positiva;  então,  em  fogar 
de  uma  expressão  positiva,  unamos  de  palavra  negativa 
com  o  adverbio  não  apposto  :  vg.  te  Andiè  de  Ressnde, 
varão  de  muita  emdição,  livrou  das  trevas  Évora,  *>ua 
Btrhre  pátria  ,  nâo  indigna  de  tal  alumno  .  tt  u  O  reli- 
gioso, inda  que  ornado  de  virtudes,  não  deixa  de  chei- 
rar a  homem  .  » 

Quando  quizermos  exprimir  com  emphase  a  idea  <i- 
gnificada  per  uma  forma  verbal,  ou  adjectivo,  ou  ad- 
verbio, ou  algum  cem  pie  Alento,  em  que  não  possa  en- 
trar o  adjectivo  mesmo  —  mesma,  empregaremos  algum 
des-les  advérbios  —  ainda,  até,  também:  vg.  íí  Tal  e'  a 
potencia  e  lustre  da  virtude  que  até  aos  inimigos  põe 
admiração  .  » 

E  inda  agora  o    tom   suave  e  brando 
Os  ouvidos  me  fica  adoimentando  . 

Usar  para  e3te  fim  de  mesmo  abverbiaimente,  e  gal- 
licisiuo .  Nossos  clássicos,  ainda  quando  empregâo  esta 
palavra  para  o  fim  acima  indicado  usào-na  sempre  co- 
mo adjectivo:   vg.   O  mesmo  Deus  desCtu  á   terra  para 
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incarnar:  «  ate  quando  a  a  opõem  a  certos  advérbios, 
c  fim  íVz  Pieira  ne»ia  phraa*»  :  Ora  eu,  como  e%ta  rou« 
peta  remendada,  espero  ?m  D^us  que  hoje  mesmo  beiá 
âf  dar  a  Vos>sa  lYlagestade  tona  e'nta  quantia .  :>  Ex« 
einpéos  do  contiario  sào    raríssimos. 

capítulo,  i; 

Da  Interjeição . 

Das  palavras  desta  espécie,  temos  umas  que  expri* 
mein  lodo  o  género  de  affecto  ,  que  são  —  ah!  ohí—* 
outras  «,ó  exprimem  certos  afectos,  e  *âo  as  que  seguem: 

Do  pena  —  ai!  guai!  ui   ou  hui! 

De  desejo  —  oxalá! 

De  repugnância  —  apre!  apage  !  irra! 

De  derri-íào  —  ha  !  ha  ! 

De  silencio  —  ta!  siu! 

De  exhortaçào  —  eia  !  sus!  ora  sus  ! 

De  excitar  a  a t tenção  —  siu!  cé!  ah  hum!  hou!  oulá! 

De  espanto — am  !  hum!  ólá  ! 

Para    f>  zer   parar   as   bestas  —  xó ! 

Para  as  fazer  andar  —  arre! 

.Estas  palavras,  domo  restos  que  são  de  linguagem 
3yntb<jtica,  escapão  inteiramente  ao  foro  da  gratumati- 
ca  •  nenhumas  regras  se  podem  dar  para  regular  o  uso 
dfdia&:  quem  falia  ou  escreve  naturalmente  as  emifte 
segundo  a   paixão  que  o  agita  . 

Mas  sendo  muitas  vezes  necessário  exprimir  qual  o 
objecto  que  excita  o  sentimento  designado  pela  inter- 
jeição, cumpre  observar  em  que  proposição  se  resolve** 
rd  a  inteijeiçào  traduzida  em  linguagem  discursiva,  <? 
arp<>r-lhe  a  palavia  ou  palavras  que  indiquem  esse  ob- 
jecto na   relação   que  os>a    »  roposiçào  exigir. 

Assim,  per    exemplo,  equivalendo  ai   ou   guai  a  te 
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nho  dó,  seinie  *  a  um  complemento  de  causa  :  vg . 
«t  Guai  de  quem  má  fama  cobra  !  »  Equivalendo  ow/«  a 
vos  que  esteies  lá  attendei -  me ,  vae  após  eila  nome  em 
relação  appeJiativa  :  vg. «  Ouíá,    Velloso  amigo!  m 

Muitas  vezes  empregámos  numes  adjectivos  interje- 
ctivamente  .  Os  nomes  substantivos  a  que  ellcs  forem 
correlatos,  estando  expressos  após  elles,  podem -lhe  ser 
libados  pela  preposição  c/d,  per  um  grecismo  :  vg . 
íí  Pobre  d%aquelle  que  se  fia  do  mundo,  que  a  ninguém 
e'  leal  e  verdadeiro!  55  ou  ser -lhe -hão  somente  appos- 
tos:  vg.  a  Ditoso  eu ,  se  fora  purgatório  de  minhas  cul- 
pa* etta  longa  e  prolixa  doença  !  n 

■  •  •&'*>&&&  Ca» 

Fim  ba  1,*  Partis* 
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princípios 

DE 

GRAMM ATIÇA    PORTUG  UEZA. 

PARTE  2.a 

Da  Syntaxe . 

PRQLEGOMENOS.     . 

Syntaxe  é  a  parte  da  grammatiea  que  nas 
ensina  a  exprimir  per  meio  das  posposições  e 
preposições,  Jogar  das  palavras  em  contexto  , 
e  pausas  que  as  separâo,  as  relações  que  umas 
têem  com  outras  para  significarem  um  sentido 
perfeito. 

Se  a  syntaxe  nos  ensina  á  exprimir  as  rela- 
ções das  palavras  per  meio  das  posposições  e 
preposições,  diz  -  se  syntaxe  propriamente  dieta  • 

Se  nos  ensina  a  significar  essas  relações  per 
meio  do  Jogar  das  palavras  em  contexto,  de- 
nomina -  se.  construcçâo  . 

Se  finalmente  nos  ensina  a  designar  as  rela- 
ções dos  difFerentes  grupos  de  palavras  permeie 
das  pausas  que  os  separão  ,  chama -se  mecha- 
nismo  do  discurso , 
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SECÇÃO   l.* 

Das   Relações  SyniaxicGS  . 

Relação  syníaxica  dá-se  entre  duas  palavrae 
que  concorrem  ambas  para  exprimir  uma  idea. 

De  dois  modos  podem  duas  palavras  concor- 
rer para  exprimir  uma  idea:  ou  significando  a 
primeira  uma  idea  que  a  segunda  analysa:vg. 
«  Deus  e  justo  \  ^  ou  exprimindo  aqueila  uma 
idea  que  esta  determina  :  vg.  «  Amor  da  pátria  .  » 

A  relação  que  ha  entre  aquellas  ,  diz  -  se  re- 
lação de  identidade :  a  que  ha  entre  estas  1  re- 
laça)  de  determinação 

Toda  a  relação  consta  de  dois  termos  :  pri- 
meiro termo  ou  antecedente  da  relação ,  segun- 
do termo  ou  complemento  da  relação . 

O  termo  de  uma  relação  pode  ser  ou  comple- 
xo ou  incomplexo  .  mab  <<>£j6auim 

E'  incompiexo  ,  se  o  enuncia  uma  só  palavra  : 
Vg .  "  Homem  honrado  «  ■>? 

E'  complexo,  se  é  expresso  per  mais  de  uma 
palavra:   vg     «  Homem  de   boas   qualidades.  » 

O  termo  complexo,  constando  de  mais  de 
uma  palavra,  comprehende  por  [anio  outras 
relações:  a  primeira  é  relação  principal ;  as 
outras ,  subordinadas  . 

SECÇÃO  2.a 

Da  Syuiqxe  propriamente  dieta 

oqoiq  B8-SiCl 

Syniaxe    propriamente   dieta    é    a    parle  d» 
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syntaxe  que  nos  ensina  a  significar  as  relações 

de  idealidade  e  de  determinação  per  meio  das 

pospqsições  ou  preposições. 

Esta    syntaxe  é  de  duas    espécies:   syntaxe 

regular ,  e  syntaxe  irreuular  ou  figurada  . 
J         ?        *        ^  ri  yj 

SECÇÃO  3.* 

Da  Syntaxe  regular, 

A  syntaxe  regular  dá-  nos  as  regras  neces- 
sárias para  exprimir  as  relações  das  ideas  com- 
ponentes de  um  pensamento,  de  modo  que  a 
analyse  que  delle  fazemos  seja  completa  e 
perfeita  . 

A  syntaxe  regular,  se  nos  dá  conhecimento 
dos  signaes  que  exprimem  a  relação  de  iden- 
tidade,  diz -se  syntaxe  de  concordância ;  se 
nos  indica  os  signaes  que  denolão  a  relação  de 
determinação,  denomina* se  syntaxe  de  regên- 
cia. 

I. 


D  a  Syntaxe  de  concordância  . 

Esta  espécie  de  syntaxe  tem  por  fundamen- 
to a  relação  de  identidade:  esta  relação  ci A  !*e 
entre  o  adjectivo  e  ò  substantivo  cuja  parte  elle 
faz,  entre  o  commum  e  o  próprio  que  elle  qua- 
lifica,  entre  o  Verbo  e  o  smbjeito  da  proposição 
a  (iue  elle  pertence  . 

Í3iz-se  proposição  a  enunciai  ao  (\f>  um  juizo, 
Juizo  se  chama  o   acto  pelo  qual  a  razão  diante 
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de  uma  idea  percebe  outra  que  nella  está  com- 
prehendida:  a  idea  em  que  a  gpgunda  se  com- 
prehende,  chama- se  suhjeito  do  juízo;  a  idea 
comprehendida  na  primeira,  attnbido  cfeile . 
Semelhantemente  se  denomina  suhjeito  da  pro- 
posição a  expressão  do  suhjeito  do  juizo;  attri- 
buto  d^elia,  a  enunciação  do  attributO  ú(\  juizo. 

A  principal  palavra  de  todo  o  attributo  de 
proposição  é  o  verbo,  que  enuncia  o  attributo 
fundamental  de  todo  o  subjeito —  a  idea  de 
existência,  causa  de  todos  os  mais  attribtitòfe  , 

Os  signaes  que  exprimem  a  relação  de  i- 
dentidade  são  a  identidade  das  pospôs ições  ea 
apposição  da*  palavras  entre  as  quaes  ella 
exi*te. 

T 

IJa  òifntaxe   de   regenc%a  . 

Esta  parte  de  syntaxe  é  fundamentada  peia 
relação  Ue  determinação. 

O  antecedente  d'esta  espécie  de  relação, 
ou  é  palavra  cujo  sentido  ha  mister  determi- 
nado, 011  palavra  que,  não  exigindo  essa  ueier- 
minação,  quando  a  tenha,  fica  de  sentido  ou 
mais  desenvolvido  ou  mais  restricto 

O  antecedente  ha  mister  determinado  —  ou 
porque  é  palavra  de  sentido  relativo,  ou  par- 
que denota  uma  acção!  no  primeiro  caso  exige 
após  si  o  termo  de  sua  referencia  :  este  com- 
plemento denomina  -  se  terminativo ;  no  begun- 
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do  ca&o  requer  após  si  objecto  sobre  que  re- 
caia a  acção:  este  complemento  cliz-se  obje- 
ctivo. 

Se  porém  o  antecedente  não  é  palavra  que, 
de  sua  mesma  natureza,  exija  determinação,  é 
ou  nome  com  mu  m  cuja  significação  geral  é  re- 
stringida per  outro;  eeste  complemento  se  cha- 
nca restrictivo ;  ou  nome  cuja  significação  é  de- 
senvolvida per  alguma  circunstancia;  e  este 
complemento  se  denomina  circunstancial . 

Quatro  são  por  tanto  as  espécies  de  rela- 
ções de  determinação:  relação  terminativa , 
objectiva  ,  restrictiva  ,  circunstancial 

CJma  palavra  está  em  relação  terminativa 
com  outra,  quando  »aque!la  é  nome  de  sentido 
relativo  cujo  termo  ésía  significa  :  o  signal  que 
indica  essa  relação  pode  ser  ou  uma  posposição 
ou  uma  preposição  para  o  complemento:  \g. 
«   Três   mais  quatro    são  eguaes  a  septè.  " 

Relação  objectiva  dá -se  entre  duas  palavras 
das  quaes  uma  significa  uirsa  acção  cujo  ob- 
jecto á  designado  pela  outra:  o  signal  que  a 
significa  é  para  o  complemento  uma  posposi- 
ção ou  uma  preposição  .  vg.  «  O  bom  rei  ama 
9  seu  povo 

Relação  restrictiva  tem  logar  entre  duas 
palavras  que  designão  uma  espécie  do  géne- 
ro ou  um  individuo  da  espécie  pela  primeira 
significada:  uma  posposição  unida  ao  comple- 
mento, ou  uma  preposição  apposta  a  elle,  de- 
nota esta  relação:  vg.  «  Ociucior  dos  Lusíadas,  m 
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Km  relação  circunstancial  se  dizem  duas  pa* 
lavras  quando  uma  d'ellas  é  determinada  per 
outra  circunstancia  que  as  significadas  per  com- 
plemento terminativo,  objectivo  ou  restrictivo  . 
Significa -se  esta  relação  unindo  ao  còmple- 
ropnto  uma  posposição  ou  appondo- lhe  uma 
preposição,  ou  com  ambas  as  cousas  ao  mes- 
mo tempo :  vg.  a  Descendente  de  família  illustre.v 

\s  circunstancias  designadas  pelo  comple- 
mento circunstanciai,  os  grammáticos  as  redu- 
zem a  oito:  fátf&r*  tempo,  modo,  causa,  in- 
strumento ,  matéria ,  excesso  e  preço  ,  verdadei- 
ros ou  virtuaes  .  taup  tm 

SECÇÃO  4* 

Da    Syntaxe  figurada  . 

Figura  synfaxica  se  chama  a  forma  que  to- 
ma uma  phrase  p<>ia  havermos  considerado  não 
tanto  coíp.o  analyse  do  pensamento,  quanto  em 
relação  ao  fim  geral  da  palavra  . 

Esta  nova  forma  provem  ou  âaomniissão  de 
palavras  que  a  analyse  completa  ''exigira,  ou 
do  emprego  de  palavras  supérfluas  a  essa  ana- 
lyse, ou  de  se  trocarem,  uns  por  ovtros.os  offi- 
cios  da  mesma  palavra  ,  ou  de  se  usarem  tocu- 
Çoes  extrantjeiras  .  Qual ro  são  pois  as  figuras 
de  syntaxe  :  ellipse  ,  pleonasmo  ,  enallaqe  e  gre- 
cismo . 

A  ellipse  tem  logar  quando  ommiítimos  al- 
guma  palavra   necessária*   não   para   a    inie-IJi- 
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çeneia  precisa  da  phrase ,  mas  para  a  integri- 
dade syntaxica-  d'  ella  :  vg  «  A  Deus tfi  a  syn- 
íaxe  regular  dicera  :  «  A  Deus  vos  deixo  »  ou 
t*  vo.ç  encommendo.  » 

Ha  três  espécies  de  eliipse:  zeugma,  syllepse 
e  syilhese 

Zeugma  se  diz  a  eliipse  pela  qual  em  uma 
pn pusição  se  subentende  uma  palavra  tal  qual 
se  acha  dentro  do  per  iodo:  vg.  No  «principio 
creou  De  ;s  o  ceo  e  a  terra :  n  na  segunda  pro- 
posição está  subentendido:  «  No  princípio  cre- 
ou Deus  .  " 

Syllepse  tem  logar,  quando  a  palavra  suben- 
tendida soffre  alguma  alteração  de  accidente : 
vg.  t&  >eus  temores  e  esperanças  erão  vans:  a 
palavra  seus  subentendida  na  segunda  proposi- 
ção e  vans  na  primeira  soffrem  alteração  de  gé- 
nero, porque  a  syntaxe  regular  dicera:  »  Seus 
tomores  erão  vãos  e  suas  esperanças  erão  vang.» 

A  syuthese  consiste  em  construir  a  propo- 
sição de  modo  que  uma  palavra  não  concorda 
regulai m*nte  com  aqueila  a  que  é  int media- 
tamente correlata,  mas  com  outra  que  lhe  é  aná- 
loga, e  como  tal  estava  na  mente  da  pessoa 
que  falia ;  vg. 

Mas  já  o  planeta  que  no  ceo  primeiro 
Habita,  cinco  vezes  apressada... 
onde    apressada  não  concorda  com    planeta,  a 
que  é  immediatamente  correlato,  mas  com  luas 
nome  que  estava  na  mente  do  poeta. 

Contrario  á  eliipse  é  o  pleonasmo,  figura  pe- 
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la  qual  accresnentâmos  a' proposição  alguma  pa- 
lavra supérflua  quanto  á  integridade  syntaxíca 
d'el!a  . 

Faz  se  és  la  figura  por  uma  de  duas  razões  :  ou 
para  fazer  o  sentido  mais  enérgico:  vg  <«  Es- 
capei quando  já  já  me  enguiia;  »  ou  para  tor- 
nar a  harmonia  da  phrase  mais  redonda  :  vg. 
c«  A  mim  me  doem  também  os  males  dos  ou- 
tros.» Estes  últimos  são  os  pleonasmos  propri- 
amente gramrnaticaes  . 

Enallage  se  diz  a  figura  pela  qual,  auctori- 
sados  pelo  uso,  empregamos  uma  por  outra 
palavra:  vg.  à  O  logo  destes  é  como  o  nunca 
dos  desenganados;  »  ou  um  por  outro  aceiden- 
te  da  mesma  palavra:  vg.  «  Folgara  de  ser 
como  tu  és.  v>  No  primeiro  exemplo,  logo  e 
nunca  *  que  são  advérbios,  estão  empregados 
como  nomes  substantivos;  no  segundo,  folgara 
esta  usado  por  folgaria  . 

Grecismo  (que  na  língua  latina  era  toda  a 
palavra,  consLrucçnoou  phrase  grega  sieila  admit- 
tida  )  nas  línguas  modernas,  consiste  no  empre- 
go de  toda  a  locução  forasteira  nellas  na!  uralizada 
pelo  uso  dos  clássicos  ou  dos  doutos  .  Taes  são, 
em  nossa  língua,  estas  locuções  :  «  Cerrar  com 
o  inimigo  ;  o  pobre  do  homem;  »'  imitadas  a 
primeira  da  língua  hebraica,  a  segunda  da 
língua  grega. 
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SECÇÃO  5." 

Da    Construcgao  . 

Coiistri-iccão,  na  grammat.rca,  diz  -  ae  a  dis- 
posição que  damos  ás  palavras  em  contexto, 
segundo  a  índole  de  cada  -língua,  sem  lhes  al- 
terar a  sy  ri  taxe  . 

A  um  de  dois  fins  pode  dirigir- se  a'  con- 
strucção:  ou  só  á  anaiyse  do  pensamento,  ou 
taíiibem  a  exprimir  o  interesse  gradual  das 
ídeas  em  que  elle  se  decompõe.  Considerada 
debaixo  do  primeiro  ponto  de  vista,  a  con- 
slrucçíSo  diz -se  directa',  debaixo  do  segundo, 
denomina-  se  inversa,  afastando -se  d'aquella 
em  algum  ponto . 

A  construcçâo  directa  colioca  as  palavras 
em  contexto  segundo  a  ordem  succesiva  de 
suas  relações,  indo  as  raodificantes  logo  após; 
as  modificadas,  referindo -se  cada  qual  á  que 
imrnediatamente  a  precede,  e  Iodas  ao  sub- 
jeito  da  proposição:  vg .  » 'Um  príncipe  que 
cumpre  exactamente  com  as  suas  obrigações  , 
•merece  o  amor  de  seus  vassallos,  e  a  estimação 
de  todos  os  povos  .  « 

A  regra  gera)  cFesía  construcçâo  é  collocar 
primeiro  a  denominação  do  subjeito  com  tudo 
o  que  o  modifica  ,  depois  a  do  attributo  corn 
tudo  o  que  o  determina  . 

Quando  porém  no  collocar  das  palavras  em 
contexto  seguimos  a  ordem  com  que  as  ideas 
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se  iigão  em  nosso  espirito,  sem  com  tudo  lhes 
alterar  as  relações  synlaxicas  ;  se  ésla  con- 
strucção em  algum  ponto  se  afasta  da  directa, 
diz -se  inversa:  vg.  «  Não  a  nós.  Senhor ,  não 
a  nós,  mas  a  vosso  nome  dai  a  gloria,  5?  diz 
Lucena.  A  construcção  directa  exigira:  ti  Se- 
nhor dai  a  gloriando  a  nós,  mas  a  vosso  nome.» 
Porém  como  as  circunstancias  em  que  se  a- 
c  ha  vão  os.  que  romperão  naqueila  exclamação? 
fazião  de  maior  importância  para  elles  a  idea 
da  pessoa  a  quem  devia  ser  dada  a  gloria ;  por 
isso,  contra  a  construcção  directa,  os  comple- 
mentos terminativos  estão  no  rosto   da   phrase. 

Nenhuma  outra  regra  para  esta  espécie  de 
construcção  se  pôde  dar  senão  esta:  compa- 
rar bem,  umas  com  outras,  as  ideas  a  expri- 
mir; distinguir  as  mais  interessantes  das  que 
o  são  menos  ,  e  coilocal  -  as  no  Jogar  mais  ap- 
parente  da  phrase,  que  é  o  princioio  ou  fecho 
d>l)a. 

Estas  duas  espécies  de  construcçoes  não  são 
egualmente  permit tidas  a  todas  as  línguas.  A's 
línguas  transpositivas  —  as  que  por  terem  ca- 
sos podem  coliocar  as  palavras  que  determmão 
antes  das  determinadas  —  corresponde  melhora 
construcção  inversa;  porém  ás  iinguas  análo- 
gas—  aquellas  que  por  não  terem  casos  collo- 
tão  as  palavras  na  ordem  da  analyse  —  corres- 
ponde  melhor  a  construcção  direcla 

Com  tudo  as  diversa  Hngtiaê,  tanto  as  de  um 
como  as  de  outro  género,  tendo   cada   uma  seu 
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caracter  peculiar  que  a  difFerença  das  suas 
congéneres  ,  modificão  segundo  esse  caracter  a 
construcção  que  lhes  corresponde;  a  construc- 
ção assim  modificada  é  a  construcção  usual  de 
cada  lingua. 

Quando  porém  int^rromppmos  a  ligação  das 
ideas ,  mettendo  entre  as  palavras  correlatas 
outras  que  lhes  sâo  exíranhas;  essa  construc- 
ção diz -se  interrupta  ou  hyperbaton  :  vg.  «Per 
mares  nunca   d' antes   navegados  .  n 

Duas  regras  é  mister  observar  no  uso  do 
hyperbaton  . 

l.a  Não  metter  entre  duas  palavras  correla- 
tas outra  que  com  ellas  não  tenha  relação. 
JNeste  verso  dos  Lusíadas:  «  No  grande  impé- 
rio foi  parar  de  Fraudes,  » foi  parar  mettido 
em  meio  dê  império  de  Fraudes ,  não  estando 
em  relação  immediata  com  o  complemento  de 
Fraudes  ,  perturba  a  relação  d'esie  complemen- 
to com  o  seu   antecedente   império, 

2.*  Ainda  quando  a  idea  mettida  em  meio 
de  duas  correlatas  esteja  em  relação  immedi- 
ata com  ellaSj  não  deve  ser  sua  expressão  tão 
comprida  que  as  afaste  demasiado  uma  da  ou- 
tra, de  modo  que  fique  difficil  referir  o  com- 
plemento ao  seu  antecedente.  Tal  é  o  vicio 
deste  hyperbaton  de  Barros:  «  Uá-nos,  se- 
nhor, aquella  de  que  necessitamos,  paz. 

Se  o  hyperbaton  violar  alguma  d'estas  regras, 
será  vicioso ;  em  tal  caso  pode  talvez  ser  .a 
construcção  aquella  mistura  e   confusão  de  pa- 
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lavras  a  que  se  dá  o  nome  de  synchese :  tal  éa 
que  deforma  estes  versos  do  Ajyonso  Africano* 

Entre  todos  e'o  dedo   eras  notado , 
Lindos  moços  de  Arzila  em  galhardia. 

SECÇÃO   6.a 

Do  Mechanismo  da  Discurso  . 

Chamámos  mechanismo  do  discurso  a  parte 
da  syntaxe  que,  dando -nos  conhecimento  dos 
vários  grupos  de  ideas  componentes  de  um  dis- 
curso, nos  indica  os  signaes  que  os  separão. 

Estes  grupos  de  ideas  são  :  proposições  .mem- 
bros, períodos,  pensamentos  per  wdicos, para (jra~ 
j)hos  .  capitulas  ,   livros  ,  fy. 

Os  signaes  que  separãoos  d  ifTe  rentes  grupos 
de  ideas  são  os  repousos  da  voz  com  que  ex- 
tremámos uns  de  outros  grupos  . 

Tractarei  primeiro  d^queiles,  depois  d'estes  . 

I. 

Dos  grupos  de  ideas  em  que  se  pôde  dividir 
um  discurso  , 

Discurso  é  a  enunciação  de  um  pensamento 
expresso  em  uma  proposição  ou  serie  de  pro- 
posições . 

Proposição,  já  dicemos,  é  a  enunciação  de  um 
juizo.  A  proposição  pode  considerar -se  ou   em 
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si  só,  ou  em  relação  ás  outras, 

A  proposição  considerada  quanto  a  si  é  sim- 
ples ou  composta ,  complexa  ou  incomplexa . 

A  proposição  é  simples',  se  consta  de  um  só 
subjeito  e  um  só  atrributo:  vg.  «Praça  soccor- 
nda  nunca  foi   tomada  .  55 

E*  composta,  se  tem  vários  subjeitos  ou  vá- 
rios attributos,  ou  unse  outros  simultaneamen- 
te: vg  »  Hade  fazer  o  tempo  e  a  necessidade, 
o  que   fora  melhor  que  fizesse  a  razão. 

E'  complexa,  quando  a  idea  do  subjeito  ou  a 
do  attributo  é  restringida  ou  ampliada  per  mo- 
dificativos ou  accessorios  que  fazem  parte  del- 
la  :  vg  .  «  Os  golpes  que  cheqão  á  alma,  como 
ella  é  im mortal,  fazem  o  effeito   nas  potencias  >» 

E'  incomplexa,  quando  nem  a  idea  do  sub- 
jeito nem  a  do  attributo  são  ampliadas  ou  re- 
stringidas per  accessorios  ou  modificativos  :  vg. 
6'  Deus  e  infinito .  n 

Estes  accessorios  ou  modificativos  são  —  wo- 
mes  adjectivos  ,  communs  adjectivados  ,  comple- 
mentos determinativos  ou  proposições  incidentes. 
Chamão-se  accessorios  ,  quando  são  uma  ana- 
lyse  da  palavra  a  que  se  referem  ,  e  podem 
cercear -se  da  phrase  sem  lhe  alterar  o  senti- 
do; dizem  se  modificativos  se  designão  idea 
que  circu inscreve  a  significação  do  termo  seu 
correlato,  e  cerceados  da  phrase  a  que  perten- 
cem ,  esta  muda  de  sentido.  Nesta  phrase; 
?l  Camões ,  auctor  dos  Lusíadas,  morreu  pobre 
em    um  hospital,  n  auctor  dos  Lusíadas  é   um 
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accessorio  de  Camões,  pobre  è  um  modificativo 
de  morreu  . 

A  proposição  considerada  relativamente  ás 
outras  é  principal  ou  -não  -principal . 

Proposição  principal  é  a<juei!a  a  que  outra  ou 
outras  se  referem  ,  e  da  qual  dependem  para 
o  complemento  do  sentido. 

IS  âo  -  principal  a  que  hamisterde  referir  -  se 
a  outra  que  a  determine,  A  proposição  não  - 
principal  é  integrante,  incidente  ou  subordinada» 

Integrante  é  a  que,  completando  a  significa- 
ção d'aigum  dos  termos  de  outra  ,  equi?aie  or- 
dinariamente a  um  complemento  relacionario 
d^eíía  :  vg.  «  Nas  mulheres  não  é  menos  frayil 
o  fio  das  lagrimas  que  o  das  promessas  .  » 

A  proposição  incidente ,  ampliando  ou  re- 
stringindo a  significação  d'a!gum  dos  termos 
cToutra,  interrompe  a  ordem  snecessiva  d'esses 
termos  e  vai  per  meio  delles  r  vg.  »  O  amor 
que  não  e  intenso ,  não  é  amor  »  A  proposição 
incidente  é  explicativa  ou  restrictiva  .  segundo 
exprime  um  accessorio  ou  modificativo  da  idea 
que   determina. 

A  proposição  subordinada  enuncia  um  sen- 
tido parcial  que  não  sendo  complementado  de 
a^gum  dos  termos  de  outra  ,  depende  com  tudo 
de  uma  principal  que  ih'o  determine:  vg.  •>•  Se- 
nhora da  senhora  se  considera  a  creada  ,  quan- 
do sabe  que  sua  ama  falta  ás  obrigações  de  se- 
nhora .  w 

Período  é  o  congregado  de  varias  proposições 
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que,  não  sendo  de  sentido  perfeito,  e«tão  to* 
das  subordinadas  e  dependentes  de  uma  prin- 
cipal que  lhes  determina  e  completa  a  sua 
significação  . . 

O  periodo  compõe  se  de  duas  partes:  a  pro- 
posição principal,  só  ou  com  suas  annexas , 
primeira  parte  ou  protase ;  proposição  ou  pro- 
posições subordinadas,  sós  ou  com  suas  an- 
nexas, segunda  parte  ou  apodose . 

A  proposição  principal  só  ou  com  suas  an- 
nexas, a  subordinada  ou  subordinadas  sós  ou 
com  suas  annexas  ,  formão  cada  uma  um  mem- 
bro do  periodo  • 

Toda  a  proposição  que  annexa  a  um  mem- 
bro do  periodo  faz  parte  d^lle  ,  é  um  inciso 
d'esse  membro. 

A  proposição  que  significar  um  accessorio 
de  qualquer  das  parles  do  periodo ,  se  deno- 
mina  cauda  d'e«sa  parte.  v 

O  periodo  pode  constar  de  dois  até  quatro 
membros.  O  periodo  de  quatro  membros' é  um 
periodo  quadrado. 

.Exemplos  de  períodos . 

Periodo  de  dois  membros 

Todolos  bocados  do  mundo  perdem  o  sabor, 
se  uma  vez  se  gostão  os  do  espirito .  (Ârraes.) 

Periodo  de  três  membros . 

Se  vemos    todas   as  cousas  terem  seus   cur- 
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sos,  fins  certos  e  ordenados;  e  entendemos  que 
ninguém  pode  melhor  moderar  os  taes  cursosp 
e  digirir  pêra  seus  fins  as  creaturas  que  o  ar- 
tífice d'ellas  :  como  podemos  adraittir  casos  e 
fortunas  ?  (Arretes.) 

Período  quadrado  , 

Se  a  carne  é  inimiga  figadal  do  espirito,  e 
entre  ambos  ha  contínua  peleja,  e  elle  é  o  que 
íms  dá  mais  nobre  ser;  folguemos  de  a  ver  a- 
batida  ,  vencida  e  rendida;  e  a  elle  victorioso 
e   triumphador  d'ella  .  (Arraes.) 

Período  bimembre  de  cauda . 

Se  cada  um  fizesse  aos  outros  o  que  a  si 
queria  lhe  fizessem  ,  como  o  quer  a  lei  da  na- 
tureza ,  escusadas  forão  as  leis  .  (Arraes.) 

Pensamento  periódico  é  o  congregado  de  pro- 
posições de  sentido  perfeito,  mas  que  concor- 
rem todas  para  a  expressão  de  um  pensamen- 
to total . 

A  relação  que  liga  as  proposições  componen- 
tes de  um  pensamento  periódico,  é  ou  de  gra~ 
dação  ou  de  opposição   ou  de  inclusão. 

Ha  relação  de  gradação  entre  proposições  , 
quando  o  sentido  d'ellas  vae  suecessivamente 
crescendo  ou  diminuindo  de  força,  ou  quando 
exprimimos  na  ordem  que  têem  em  nosso  es- 
pirito as  cousas  que  ellas  siguificão 

Relação  de  opposição,  quando  as  proposições 
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signifieão  o  contrario  umas  de  outras  . 

Relação  de  inclusão  ,  quando  o  significado 
per  uma  ou  mais  proposições  está  incluido  no 
sentido  de  outra   que  as  comprehende . 

Exemplos  de  pensamentos  periódicos. 

Pensamento  periódico  per  gradação. 

Forão  desembarcando  as  munições  e  manti- 
mentos ;  trás  elles,  os  soldados;  e  o  ultimo  de 
todos,  Dom  Fernando,  ou  fosse  instrucção  do 
pae  ou  brio  do  filho.  (Vida  de  D.  J  de  Castro.) 

Pensamento  periódico  per  inclusão» 

Té  aos  animaes  que  são  mansos  e  tractaveis 
temos  amor:  estes  chegámos  para  nós  e  con- 
sentimos em  nossos  braços  e  regaços;  estes  fa- 
vorecemos pola  imagem  da  mansidão e  brandu- 
ra que  nelles  se  enxerga .  (Arreies  *) 

Pensamento  periódico  per  contraposição  . 

Urna  cousa  é  sabiamente  fallar,  e  oulra  sa- 
biamente viver;  uma  é  chamar^  se  sábio  e  ou- 
tra sei- o;  como  também  uma  cousa  é  ter  no- 
meada de  prudente,  e  outra  sei -o  realmente, 
(  An a  es .) 

O  congregado  de  vários  períodos  ou  pen- 
samentos periódicos  de  que  se  compõe  a  ex- 
pressão de  um  pensamento,  constilue  o  para- 
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grapho  . 

Um  pensamento  expresso  per  vários  para- 
graphos  é  o  que  se  diz  capitulo  . 

O  livro  é  um  pensamento  cuja  expressão  é 
desenvolvida    em   vários  capítulos  . 

O  congregado  de  vários  livros  que  expõem 
um   pensamento  é  a  parte  de  um  tractado  , 

Tractado  finalmente  é  o  congregado  de  va- 
rias partes  que  constituem  a  expressão  de  um 
pensamento  mui  complexo. 

Ií. 

Das  Pausas  que  separão  os   diferentes 
grupos  de  ideas  . 

Estas  pausas  são  certos  repousos  e  modula- 
ções da  voz  com  que  desiguâmos  a  natureza 
de  um  sentido  e  suas  partes  . 

Fazemos  distincção  en're  natureza  de  um 
sentido  e  suas  partes ,  para  indicar  que  d'estas 
pausas  umas  marcão  os  differentes  grupos  de 
ideas  que  compõem  um  sentido  total ,  outras 
denotao  a  qualidade  privativa  do  sentido  de 
uma  phrase 

As  que  dividem  entre  si  as  partes  de  um 
sentido  são:  virgula,  ponto  e  virgula,  dois  pon- 
tos;  as  que  denotao  a  natureza  de  um  senti- 
do são:  ponto  final ,  ponto  de  interrogação, 
ponto  de  exclamação ,  suspensão  >  pareníhesis  e 
separação . 

Virgula  é    um    breve    repouso   da    voz    com 


(148) 

que  separamos  ,  umas  de  outras  ,  as  proposi- 
ções componentes  de  um  membro  de  período, 
on  os  differentes  elemento?  de  uma  proposição 
composta ,  ou  os  accessorios  que  fazem  uma 
proposição  complexa . 

Ponto  e  virgula  é  um  repouso  da  voz  maior 
que  a  virgula  com  o  qual  destinguimos  os  diffe- 
rentes membros  de  um  periodo  ou  as  partes 
de  um  pensamento  periódico,  se  cada  um  rTelles 
está  subdividido  pela  virgula  em  partes  sub- 
alternas . 

Dois  pontos  é  um  repouso  mais  longo  da 
voz,  que  talvez  calie  um  pouco  do  tom  geral 
da  phrase,  para  separar  as  partes  de  um  pe- 
riodo ou  pensamento  periódico  subdivididas 
pelo  ponto  e   virgula  , 

Ponto  final  é  a  cadencia  que  a  voz  forma 
vindo  preparando-a  nas  syllabas  antepenúlti- 
mas de  uma  phrase  até  cahir  perfeitamente 
com  as  syllabas  penúltima  e  ultima,  para  indi- 
car um  sentido  completo  e  acabado,  sem  de- 
pendência de  nenhum  outro,  sendo  puramente 
assertivo . 

Ponto  de  interrogação  é  a  cadencia  que  a 
voz  forma  subindo  um  pouco  na  syllaba  penúl- 
tima da  phrase,  ecahindo  abruptamente  na  ul- 
tima, para  exprimir  um  sentido,  não  assertivo, 
mas  interrogativo. 

Ponto  d'  exclamação  é  a  cadencia  formada 
pela  voz  que  se  prolonga  um  pouco  mais  nas 
ultimas  syllabas  tia  phrase  ?  quando  é*ta  expri- 
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me  um  sentimento  de  admiração,  terror,  com* 
paixão,  ternura  ou  outro  qualquer. 

Suspensão  é  a  pausa  que  a  voz  forma  fican- 
do suspensa,  ou  para  indicar  que  omiltimos  o 
resto  da  proposição ,  ou  interrompemos  o  dis- 
curso . 

ParenthesiVé  a  particular  modulação  da  voz 
com  que  pronunciámos  uma  phrase  (completa 
ouelliptica)  encravada  nos  termos  de  uma  pro- 
posição e  ext ranha  ao  sentido  d'ella . 

Separação  —  que  na  ortographia  se  nota  per 
uma  linha  horisontai  mai»r  que  a  de  união — é 
uma  modulação  da  voz  d  i  fie  rente  do  tom  geral 
da  phrasp,  para  indicar  ou  que  o  sentido  com 
que  a  pronunciámos,  sendo  um  desenvolvimen- 
to de  alguma  idea  da  phrase,  écomtudo  ext  ra- 
nho ao  sentido  geral  d'elia;  ou  para  denotar  o* 
discurses  de  varias  personagens  . 


m 
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PRINCÍPIOS 


DE 

GRAMMATÍCA  PORTUGUESA. 

Pa  rte  2.a 

LIVRO    2.° 

1>A   SYNTAXE, 

CAPITULO  1.° 

Da  Syntaxc  propriamente  dieta . 

ARTIGO     1.* 

Da  Syntaoce  de   Concordância, 

Da   Concordância  do  Adjectivo . 

A  relação  de  identidade  entre  o  adjectivo  e  o  sub- 
stantivo cuja  parte  elie  faz,  e  significada  pela  identi- 
dade de  género  e  numero  em  ambos  :  vg.  «  Homem 
caridoso  j  justiça  desinteressada  j  acções  honestas,  n 

O  adjectivo  correlato  a  idea  subentendida  ou  ex- 
pressa ém  um  grupo  de  palavras,  não  varia  do  nume* 
r<>  singular  nem  da  terminação  masculina  :  vg.  u  Bom 
é  ter  homem  na  tormenta  uma  íaboa  a  que  se  apegar.  n 

Se  esse  adjectivo    for    pronome    demonstrativo,  em- 
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pregar  -se  -ha  isto,  isso  ou  aquillo  .  Mas  se  na  pro- 
posição em  que  elle  tem  de  concorrer,  vem  substan- 
tivo correlato  á  mesma  idea  a  que  elle  se  refere;  pode 
elegantemente  usar -se  de  este,  esse  ou  aquelle  concor- 
dado com.  esse  substantivo:  assim  fez  o  illustre  auctor 
do  Ensaio  sobre  alguns  synonimos  nesta  passagem  : 
«  Toda  a  humana  sciencia  depende  essencialmente  dos 
factos:  é  necessário  arranjai -os  para  evitar  a  confusão: 
este  é  o  systema .  E'  necessário  depois  explicai -os  por 
princípios  simples  e  luminosos:   é*ta  éa  theoria  .   » 

Os  pronomes  possessivos  não  concordào  com  o  nome 
da  pessoa  a  que  se  referem,  mas  com  o  da  cousa  pos- 
suída :  vg.  ti  O  homem  é  feliz  quando  suo \  alma ,  até 
no  meio  do  infortúnio,   está    tranquilla.   w 

•Dos  conjunctivos  relativos  só  cujo  —  cuja  nâo  con- 
corda com  o  nome  subentendido ,  mas  com  o  conse- 
quente :  vg.   Varão  cujas  virtudes  merecem   imitadas,  n 

O  relativo  o  -a  -  os  -  as  subentendendo  como  nome 
de  individuo  a  palavra  a  que  se  refere,  toma  a  for- 
ma correspondente  ao  numero  e  género  d'ella:  vg.  « A» 
mores  de  sobre  posse  —  Serão  os  da    vossa  edade  .  ?> 

Subentendendo  porém  como  nome  de  qualidade  a 
palavra  a  que  e  correlato,  não  varia  da  terminação 
masculina,  nem  do  numero  singular :  vg.  a  Os  validos 
dos  reis  não   o  são  para   casos  e  cousas   particulares  . « 

§°  2." 

Da  Concordância    do   Verho . 

Em  nossa  lingua,  como  só  os  pronomes  primitivos 
têem  casos,  só  nelles  ha  accidente  que  denote  que  es- 
tão empregados  como  subjeilo  de  proposição  :  este  ac- 
cidente  é  a  variação  directa — eu,  tu,  elle.,  nós,  v(')S9 
elles,  qualquer  que  seja  a  variação  do  verbo  —  defini- 
ta ou  infinitiva  .  Nos  mais  nomes,  o  signal  de    subjei* 


to  é  a  apposição  d 'elle  ao  verbo:  vg,  ;í  â  águia  ma* 
tou  a  serpente.  .   » 

O  signa i  da  relação  por  que  se  ligão  o  verbo  e  s-^u 
subj  iío,  e  a  identidade  de  numero  e  caracter  de  pes- 
soa entre  um  e  outro:  vg.  u  Eu  ensino^'  nós  appren- 
áemos j  tu    les j  tiles  ouvem.  ?> 

O  relativo  que,  subentendendo  a  palavra  a  que  se 
refere  com  o  accessorio  do  caracter  de  pessoa  com 
que  ella  figura  no  discurso,  exige  que  o  verbo  cujo 
subjeito  eile  for  tome  a  variação  conespondente  a  es- 
sa pessoa:  vg.  ti  Sou  eu  que  f  alio ;  es  tu  que  falias; 
é  elle  que  falta.» 

Todavia  Bairos  diz  :  a  Eu  sou  a  que  ando  nas.  me- 
xericadas ;  »  e  «  Eu   sou   a   que   lhe  maior    bem   quer.» 

Este  segundo  modo  de  expressão  parece  mais  con- 
forme com  a  regra  da  concordância,  porque  o  relati- 
vo que  destes  exemplos  não  subentende  o  pronome  euv 
mas  o  substantivo  mulher  que  deve  figurar  com  o  ca- 
racter de  terceira  pessoa  :  vg .  a  Eu  sou  a.  mulher 
que  òçc.   v> 

Porém  dice  brm  Bernardim  Ribeiro:  c;  Quem  es  a 
que  me  falias  f  »  porque  a  palavra  dama  a  que  o  re- 
lativo se  refere  ,  figura  de  pessoa  com  quem  se  falia: 
a  proposição  completa  seria  :  «  Tu  a  dama  que  me 
falias    quem  es  ?  to 

Quando  a  phrase  enuncia  alguma  parte  pertencen- 
te a  um  todo,  vindo  depois  relativo,  cumpre  exami- 
nar a  que  se  refere  elle  ,  se  ao  todo,  se  a  parte  :  re- 
ferindo-se  ao  todo,  com  o  nome  d'elle  concordará: 
vg.  «  O  Vouga  e'  um  dos  rio^de  Portugal  que  entrão 
no  mar;  'n  referindo -se  á  parte,  deve  concordar  com 
o  nome  que  a  significa  ;  vg.  O  Douro  e'  um  dos  maio- 
res rios  de  Hispanha  e  que  leva  mais  agua  que  o  Tejo.u 

Subjeito  pôde  ser  todo  e  qualquer  substantivo,  toda 
e  qualquer  palavra  ou  grupo  d'eílas,  uma  vez  que  ex- 
pnmào    um  sentido  determinado.  Sendo  o  subjeito,  não 
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substantivo  nem  palavra  que  substantivada  varie  per 
números,  mas  idea  expressa  per  uma  proposição,  o  ver- 
bo nào  varia  do  numero  singular  nem  da  terceira  pes- 
soa :  vg.  «4  A's  feias,  o  serem  discretas  compensa  -  lhes 
a  falia  de  formosura  .  »» 

Não  ha  proposição  sem  verbo,  nem  verbo  sem  sub- 
jeito. 

Ha  pore'm  formas  verbaes  cujo  subjeito  ou  e'  sem- 
pre substantivo  cognato  ne!las  implícito,  ou  e  tal  que 
nào  ha  mister  expresso:  d'estas  se  usa  nas  terceiras 
pessoas  do  singular  sem  subjeito  claro:  vg.  «  Corre - 
se*  vive -se,  chove,  troveja,  ?j  cujos  subjeitos  são:  ucar~ 
reira,  vida ,  o  Ce  o  .  » 

A  esta  classe  pertence  a  forma  verbal  haver,  quan- 
do não  traz  claro,  ao  mesmo  tempo,  subjeito  e  ob- 
jecto; porque  em  tal  caso,  o  que  vem  occulto  e  o  subjei- 
to— mundo,  terra,  tempo  ou  outro  que  melhor  qua- 
dre ao  sentido:  nestas  circunstancias,  a  forma  verbal 
haver  nunca  deve  variar  das  terceiras  pessoas  do  sin- 
gular :  vg.  m  Ha  homens  ;  houve  occasiões ,  5?  isto  e' : 
«   A  terra  ha  líomens ,  o  tempo  houve  occasiões.  w 

Esta  mesma  regra  tem  logar  para  com  toda  a  for- 
ma verbal  que  leve  após  si  a  forma  verbal  haver  no 
infinitivo  sem  subjeito  claro  :  vg.  «  Pode  haver  homens 
tão  grandes  como  os  que  já  forão,  ;?  isto  e' :  n  O  mun- 
do pôde  haver  homens  tão  grandes  &c. 

Grammaticos  ha  que  dizem  que  a  forma  verbal  ha- 
ver neste  caso  e'  synonima  de  existir;  o  que  e'  urn  erro. 
Haver  é  forma  activa  synonima  só  de  ter ,  possuir, 
nunca  de  existir,  forma    neutra,  (a)    Por    tanto    deve 


(a)  Este  erro  proveiu  de  tomarem  a  correspondência 
que  ha  entre  a  forma  verbal  haver,  quando  assim  usa- 
da, e  o  verbo  latino  —  esse  —  empregado  no  sentido  do 
existir  cm  algum  logar ,  nào  por  mera   correspondência 
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ter  sempre  subjeito  e  objecto  ;  mas  o  subjeito,  quando 
é  alguma  das  palavras  acima  indicadas,  vem  oc- 
cubo  per  eliipse  usual  da   lingua  . 

Havendo  de  ser  o  verbo  modificado  per  adjectivo 
que  designe  o  modo  da  existência  do  subjeito  per  eile 
enunciada  ,  esse  adjectivo  tomará  a  forma  correspon- 
dente aos  accidentes  do  subjeito  :  vg.  et  A  terra  é  re- 
donda .  ?j 

§•*  3.° 

Da  concordância  do  Commum . 

A  relação  de  identidade  que  ha  entre  o  cnmmum  e 
o  próprio  ou  com m um  apropriado,  designando  aqueile 
a  classe  a  (pie  pertence  o  individuo,  ou  indivíduos,  per 
esle  significado ,  e'  designada  pela  apposição  do  cum- 
mum  ao  próprio  . 

Esta  apposiçào  se  faz  ou  collocando  o  com m um  im- 
mediatamente  depois  do  próprio:  vg.  Camões,  poeta 
portuguez  ;  »  ou  mediante  o  verbo  :  vg.  te  Esta  espada 
é  aço;  v)  ou  mediante  íorma  verbal  apassivadã  :  vg.  a  O 
Mestre  d'  Avh  foi  feito  rei  pelo  povo;  •»  ou  forma  ver- 
bal neutra  :  vg.  te  Não  fiquei  homem  ,  não  .  j> 


entre  aquellas  palavras,  mas  por  identidade  de  signifi- 
cação ,  Porem  se  se  attender  que  cada  lingua  tem  seus 
idiotismos,  e  que  de  um  idiotismo  de  uma  lingua  cor- 
responder a  outro  de  outra  lingua  ,  não  se  segue  que  as 
palavras  que  os  exprimem  sejâo  em  ambas  de  idêntico 
sentido;  fácil  acharemos  que  se,  per  exemplo,  o  idio- 
tismo latino  sunt  qui  dieant  e  traduzido  per  este  por  tu- 
guez  ha  quem  diga  ,  nào  prova  isso  que  haver  ,  portu- 
guez, e  esse,  latino,  sejào  palavras  que  exprimào  a 
mesma  idea  . 
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Artigo  2.° 

Da  Syntaxe  de  Regência  . 

§.°  1.° 

Do  Complemento  terminativo. 

A  palavra  que  significar  o  termo  da  referencia  de 
uma  idea  ,  será  ligada  ao  seu  antecedente  pela  preposi- 
ção a  ou  para  :  vg.  «   Perdoai  a  quem  vos  offende  .  ?» 

Se  o  termo  de  uma  referencia  é  alguma  das  três  pes- 
soas, empregar -se  -  ha  o  pronome  correspondente  em 
variação  euclitica :  vg .  a  Queria  perdoar 'lhe  o  rei 
benino  .  » 

Nâo  usaremos  pore'm  de  variação  enclitica  mas  de 
nâo  -  enclitica  — mim  ,  ti  ,  si ,  nós  ,  vós  ou  elle  -  ella  - 
tilei'  ellas  :  —  1.°  quando  o  pronome  deve  exprimir  o 
ultimo  termo  de  uma  referencia  :  vg.  u  Ledo  e  conten- 
te para  mim  vivia;  n — 3  °  quando  o  pronome  tem  de 
ir  no  rosto  da  phrase  :  vg.  «  A  mim  cumpre  ensinar, 
a  vós  apprender  .  » 

Talvez  píeonasticamente  empregámos  as  variações 
encliticas  com  as  nâo -encliticas :  vg.  u  A  mim  só  me 
importa  o  testimunho  de  minha   consciência  .  n 

Per  hebraísmo  introduzido  em  nossa  lingua  ,  usuo  os 
clássicos  collocar  o  complemento  termina  li  vo  sem  pre- 
posição clara  antes  de  seu  antecedente,  e  referil  -  o 
juncto  d'este  pelo  pronome  correspondente:  vg.  n  Co- 
mo menino...  que,  quem  no  afaga  o  choro  lhe  accre- 
scenta  .  »  a  Um  grande  merecimento ,  nunca  lhe  faltou 
inveja  .  » 

Todo  o  attribntivo,  quer  mero,  quer  radical — ou 
explicito  ou  combinado  como  verboem  forma  verbal — 
pôde  levar  appo*to  um  complemento  que  indique  o  termo 
<áe  sua  refeiencia  . 
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Porém  uns  (Testes  attributivos  não  exigem  absoluta- 
mente esse  complemento;  mas  quando  o  levem,  será 
elle  precedido  da  preposição  para  vg.  «  Que  para  mim 
não  vate  asljicia  humana  .  » 

Outros  pedem -no  positivamente,  porque  sem  elle  fi- 
cara -  lhes  a  significação  vaga  e  indeterminada  de  mais: 
laes  são  os  radicaes  combinados  nas  formas  v^rbaes 
accommodar,  ajunctar,  attribuir  ,  dar  ,  tirar ,  offerecer, 
acerescentar  fyc.  :  vg.  u  Que  até  desesperar  se  me  de» 
fende.  »  —  O  termo  immediato  da  significação  do  taes 
attributivos  não  pode  ser  indicado  senão  pela  preposi- 
ção a,  quando  elle  é  substantivo. 

§.°  2.° 

Do    Complemento  objectivo . 

A  palavra  que  designar  o  objecto  de  uma  acção  le- 
vara  ante  si  a  preposição   a,  clara  ou  subentendida. 

Toda  a  forma  verbal  activa  (  a  )  pede  de  ordinária 
este  complemento  :  vg.  c;  Honrai  a  vosso  pae  .  » 

Diz  -se  de  ordinário  ,  porque  algumas  vezes  empre- 
gâo -se  estas  formas  verbaes  em  sentido  neuito  :  vg  ► 
et  As  minas  de  Hispanha  esgotarão  .  »» 


(a)  Quando  nossa  lingua  empregava  á  Latina  os  ra- 
dicaes  activos,  erão  estes  seguidos  de  objecto  d*acçãor 
assim  se  encontra  em  um  documento  citado  pela  Mo^ 
narchia  Lusitana :  «Eu  o  Conde  D.  João  Ajfonso  te- 
mente minha  morte  j  •»  e  nos  Lusíadas:  w  Suas  perla* 
ricas  e  imUantes  a  cor  da  aurora,  ?»  Este  uso  está  an- 
tiquado. Hoje  empregamos  como  radical  o  gerúndio  f 
dizendo,  per  exemplo:  «  Eu  o  Conde  D.  João  te- 
mendo minha  morte.  »  Todavia  restão  algumas  phrases 
d*atiuellas  :  tal  é  esta:  u  Homem  temcuU  a  Dcus-.n 
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A  '6  formas  verbaes  neutras,  se  as  empregamos  em 
significação  activa,  cumpre  appor-lhes  complemento 
objectivo  —  quer  seja  cognato:  vg.  «  Correr  seu  cur» 
su ;  «  —  quer  seja  diverso:  vg.  u  A  mina  voou  o  muro.» 

Todas  as  vezes  que  o  complemento  objectivo  vae  de 
pós  o  antecedente,  e'  de  uso  omittir  constantemente 
a  preposição  que  o  rege,  sempre  que  d*ahi  não  resul- 
te  ampbibologia  :  vg  .   u  Dar   esmola.» 

Limita  esla  regra  o  nome  de  pessoa  ou  cousa  per- 
sonificada, que  deve  levar  clara  a  preposição:  vg. 
«  Alexandre  venceu  a   Dário.  » 

Porém  se  neste  caso  o  antecedente  houver  de  ser 
determinado  também  per  complemento  terminativo  li- 
gado a  elle  pela  preposição  a ,  o  complemento  obje- 
ctivo não  levará  preposição:  vg.  «  Abrabào  offereceu 
Jsae  a   Deus  em   sacrifício  .  « 

Indo  o  complemento  antes  do  antecedente,  e'  mis- 
ter pôr  clara  a  preposição  ,  qualquer  que  seja  o  com- 
plemento—  ou  nome  de  pe*-»oa  ou  de  cousa:  vg.  a  A- 
quelle  é  grande  que  ao   affligido  ampara.  »> 

Mas  esta  regra  não  terá  logar: 

1.*  se  o  complemento  for  de  numero  diverso  do  sub- 
jeito  ;  porque  sem  risco  de  amphibologia  pôde  elle  ser 
collocado  antes  do  antecedente:  vg.  u  Ambos  uma  al- 
ma anima ,  ambos  sustenta  •  » 

Q.°  se  o  complemento  for  de  tal  significação  que 
não  possa  exercer  a  acção  significada  pela  forma  ver- 
bal :   vg . 

Depois  que  o  teve  barco  ao  duro  remo 
Atou  v  pescador  pobre  Paterno » 
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não  estavão  as  armas  ociosas,  porque  Rumecão ,  va- 
loroso è  constante,  nâo  o  assombravâo  os  damnos  rece- 
bidos. ??  tt  (Jwe  es/e  cmjo  que  luctou  com  Jacob  represen- 
tasse a  pessoa  de  Deus  testificou  -  o  o  mesmo  Jacob.  « 
Sendo  o  objecto  pronome  primitivo,  empregar-se- 
bâo  as  variações  encliticas  sem  preposição,  ou  as  nào- 
encliticas  com  a  preposição  a ,  clara:  aquella»,  se  o 
objecto  é  um  *>ó  ou  vae  no  corpo  da  phrase:  v£.  aMa~ 
tào  -  me  saudades  da  pátria;  »  estas,  se  o  objecto  de- 
tp  ir  no  rosto  da  phra^e  :  vg;  «  A  mim  buscavas?  A  ti 
buscava  ;  »  ou  quando  lia  dois  objectos  a  enunciar:  vg. 
«  Matas  a  mim  e  a  ti     « 

Pará  dar  mais  fôrça  á  expressão,  empregamos  pleo- 
nasticamente  as  variações  não  -encliticas  com  as  encli- 
ticas :  vg.  í4  Quem  se  mata  a  si  mais  facilmente  matará 
os  outros .  » 

Objecto  de  uma  acção  pode  ser  toda  a  palavra,  de 
qualquer' natureza  que  seja,  toda  uma  proposição  ou 
s^rie  de  proposições  de  sentido  mais  ou  menos  depen- 
dente, quer  o  verbo  dVllas  seja  infinitivo,  quer  defi- 
nito precedido  da  conjuncçâo  que:  vg. 

Deixa  ás  almas  vulgares  que  se  acurvem 
Com  tão  frouxos  reveles  ; 

ou  da   conjnncçâo  dubitativa  se:  vg.  tt  Não  estranheis, 
minha  alma  se  endoudece  .  n 


Do    Complemento  restrktivo . 

Este  complemento  e'  ligado  ao  seu  antecedente  pe* 
la   preposição  de:    vg.   w   Arvore  de frueto ,  » 

D.»*  conjunctivos  relativo*,  só  cujo,  qual,  quem,  que, 
o,  podem  ser  empregados  para  complemento  restrictivo; 
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aias  cada  qual  tem    seu  peculiar   emprego. 

l.°  Em  proposição  assertiva,  se  as  palavras  em  re* 
lação  restrictiva  lêem  de  significar  todos  os  indivíduos 
de  um  género  ou  expecte ,  ou  um  individuo  determina' 
do  j  empregar  -  se  -  ha  o  relativo  accommodado  á  idea 
subentendida  cujo  ou  qual,  o  ou  quem. 

Emprega -se  cujo  ou  qual  se  o  relativo  subentende 
idea  expressa  :  vg.  u  Os  príncipes  christâos  cujos  nomes 
são  imm^rtaes  .  . .  convocavão  em  negócios  diffieultosos 
os  varões  doutos  .  .  . ,  dos  avisos  e  consultas  dos  quaes 
se  ajudavão.  »  «  Daqui  foi  demandar  as  ilha»  de 
Maluco  e  primeiro  a  de  Bachão,  a  cujo  rei  determinou 
da  r  castigo  . 

Com  estes  dois  relativos,  o  primeiro  termo  da  rela- 
ção restrictiva  e'  apposto  immediato  ao  complemento— 
após  cvjo  e  antes  de  qual, — -como  se  vê  nos  exemplos 
acima  .  Mas  o  primeiro  termo  de  qual  sendo  comple- 
mento objectivo,  pode  collocar-se  após  a  forma  ver- 
bal :  vg.  u  Não  podião  os  nossos  soldados  ajudar -se 
da  espingardaria,  da  qual  só  receberão  a  primeira  car- 
ga com   notável   constância  .  r> 

Neste  caso,  em-logar  de  qual  se  pôde  usar  quem , 
se  a  idea  subentendida  e  de  pessoa  :  vg.  u  Dicto  isto, 
beijou  a  mão  do  padre,  de  quem  recebeu  a  benção;'*'» 
ou  quer  se  a  idea  subentendida  e'  de  cousa:  vg.  «  Or- 
denou Jorge  d*  Albuquerque  a  toda  a  pressa  dez  em- 
barcações, de  que  deu  a  capitania  mór  a  Dom  Sancho 
Henrique,   seu  cunhado,   jj 

Emprega -se  o  ou  quem  se  o  relativo  subentende  i- 
dea  occulta,  que  vae  ser  determinada  per  uma  propo- 
sição: em  qualquer  d'estes  caso*  o  complemento  vae 
logo  após  o  antecedente;  menos  se  for  a  idea  mais 
emphatica  da  phraseque  então  irá  no  rosto  d'ella  :  vg. 
«  Vom  moderação  de  quem  não  pretendia  escandalizar 
senão  remediar  .  u  Egual  e'  a  honra  do  que  bem  per- 
gunta c  a  do  que  bem  responde  .  n  a  Porem    dos  que 
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dVlles  e  do  povo  morrerão  na  refrega  ,    não    podemos 
'alcançar  nomes  nem  numero .  » 

Quando  porém  as  palavras  em  relação  restrictiva 
exprimem  uma  parte  dos  indivíduos  de  uma  espécie 
ou  género,  um  individuo  indeterminado,  ou  uma  qua- 
lidade de  um  ou  mais  indivíduos ;  empregar-se-ha  para 
o  complemento  o  relativo  acoommndado  —  que,  qual 
ou  quem*  se  o  primeiro  termo  da  relação  restrictiva  e' 
subjeito  de  proposição  ou  nome  concordado  com  elle, 
ou  objecto  de  uma  acção;  no  qual  caso  irá  depois  do 
verbo  ou  fornia  verbal  :  vg.  u  Isto  são  ovelhinhas  de 
que  Vossa  Sanctidade  e  pastor,  w  «  Com  sobeja  an- 
gustia de  que  seu  rosto  dava  bem  vistos  penhores»  5» 
«Só  por  milagre  da  obediência  poderei  fazer  alguma 
cousa  ,  de  que  darei  conta  .  ?s 

Que  nunca  falte  um  pérfido  inimigo 
A'quelles  de  quem  foste  tanto  amigo! 

Mas  se  o  primeiro  termo  da  relação  restrictiva  for 
complemento  restrictivo,  terminativo  ou  circunstancial; 
só  se  empregará  para  o  restringir  o  relativo  cujo  ou 
também  qual:  neste  caso  o  antecedente  irá  juncto  do 
complemento:  vg.  «  Tornemos  por  valedores  a  Senho- 
ra e  a  Egreja,  por  cuja  contemplação  nos  conceda  o 
Senhor  o  que  alias  nos  poderá  negar.  »  i<  Quanto 
melhor  fora  edificarmos  nossos  ninhos  naquellas  quie- 
tas e  beatíssimas  moradas,  para  possessão  das  quaes 
fomos  creados !  » 

Também  se  pode  usar  de  cujo,  se  as  ideas  em  re- 
lação restrictiva  exprimem  urna  qualidade  que  e'  attri- 
buto  de  um  só  individuo  ou  individuo»  determinados: 
vg.  «  Dentro  de  pouco  tempo  destruiu  mais  de  qua- 
renta cujo  capitão  era  o  mouro  Cutialle.  »»  u  E*  qual- 
quer reino  um  corpo  cujos  membros  são  todos  os  par- 
ticulares moradores  d'elle.  » 
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$.*  —  Em  proposição  dubitativa  ou  interrogativa  7 
qualquer  que  seja  a  significação  das  palavras  em  rela- 
ção reslrictiva,  qualquer  que  seja  a  relação  que  o  pri- 
meiro termo  cTella  tenha  com  outra  palavra  ;  uma 
vez  que  a  duvida  ou  interrogação  recaia  sobre  o  re- 
lativo que  tem  de  ser  complemento  reslrictivo,  em- 
pregar-se -ha  que ,  quem ,  qual  ou  o,  guardada  a 
differ eriça  entre  estes  relativos:  vg.  «  Competindo  en- 
tre si  todos  os  estados  de  gente  a  quem  daria  maiores 
signaes  do  que  cada  um  estimava   aquelle  bem .  » 

Nf&te  caso,  com  os  relativos  que ,  quem,  qual,  col- 
ioca-se  o  antecedente  da  relação  depois  do  verbo  ou 
forma  verbal  :  vg.  a  De  quem  poderemos  gabar  a  fe- 
licidade como  perfeita?  »  «  &ão  e  cousa  bem  averi- 
guada  de  que  príncipe  seja  filho  o  Conde   Henrique  .  n 

Tal  é  o  uso  que  d'estas  palavras  fazem  constante- 
mente os  clássicos  na  expressão  do  complemento  re- 
slrictivo. Por  tanto  é  erro:  —  1.°  empregar  cujo  para 
Teslringir  substantivo  indeterminado  ou  commum  ad- 
jectivado: vg.  «Dize:  Cujo  filho  es?  »  por  à  de  quem 
es  filh<>?  w — 2.*  usar  de  que  para  restringir  substanti- 
vo determinado:  vg.  «  Os  navios  que  vierão  de  Cochiui 
de  que  os  cabos  erâo  nossos :  »  este  uso  de  que  é  una 
gallicismo  inadmissível  em  nossa  lingua  . 

Quando  a  idea  de  primeira,  segunda  ou  terceira  pes- 
soa tem  de  ser  empregada  em  complemento  reslrictivo, 
não  se  usa  o  pronome  primitivo  precedido  da  preposi- 
ção, mas  o  derivado  possessivo  em  relação  de  identida- 
de com  o  nome  restringido:  não  dizemos,  per  exemplo: 
si  livro  de  mim.  livro  de  ti j  n  mas  u  meu  livro,  teu 
livro  .  >? 

Compre  não  confundir  a  idea  de  primeira,  segunda 
ou  terceira  pessoa  em  complemento  reslrictivo,  com  es- 
sa mesma Hidea  em  complemento  circunstanciai  de  cau- 
sa precedido  da  preposição  de.  Quando  o  pronome  de- 
signar tal  circunstancia  de   causa,  não  se  deve   emprxv 
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gar  e  derivado  possessivo  mas  o  primitivo.    Assim    não 
diremos  com   os   antigos:   u   Fugiu   com   meu  medo ,  » 
mas:  u  Fugiu  com  medo  de  mim.  »  Todavia  ainda  ho- 
je dizemos:   a  Por  minha  cauta,  por  ítia  causa ,  &c,  n 

Se  a  ausência  do.  pronome  possessivo  nào  deixar  o 
sentido  escuro,  e'  elegante  omittil-o:  por  tanto  nà« 
é  necessário  dizer  ,  per  exemplo  :  a  Tenho  uma  dor  na 
minha  cabeça»  »  basta  :  «Tenho  uma  dor  na  cabeça  .» 
Quebrar  esta  regra  é  cahir  em  gallici&mo  ou  angli- 
cismo. 

Ainda  quando  o  sentido  exija  claro  o  pronome  pos- 
sessivo, se  o  podermos  converter  em  variação  encluioa 
do  primitivo,  importa  fazei -o:  é  essa  uma  elegância 
que  dá  muito  garbo  á  phrase:  vg.  cc  Da  alva  petriua 
ílammas  lhe  sahião  ,  ??  por  et  De  sua  alva  petrina  flam- 
mas  sahião .  w 

Egual  graça  dá  talvez  á  pbrase  o  significar  o  com- 
plemento restriclivo  pela  preposição  a  ern  logar  de 
de:  vg. 

.  * .  .  tuba'  canora   e  beílicosa 

Qtieo  peito   accende  e   a  cor  ao  gesto  muda, 

em  logar  de:  «  a  cor  do  gesto  j  » 

Homero  inchando  d  tuba  o  brônzea  ventre, 

por  «  o  brônzeo  ventre  da  tuba.  »» 

Estes  dois  modos  de  exprimir  o  complemento  re~ 
slrictivo — a  variação  enelitica  de  pronome,  quando  é 
a  idea  de  primeira,  segunda  ou  terceira  pessoa,  a  pre- 
posição a,  quando  é  outra  qualquer  idea  ,  — só  podem 
ser  empregados  quando  a  idea  complemento  pode  ser 
eguaimente  considerada  como  termo  da  referencia  à 'al- 
gum attributivo  ou  explicito  ou  combinado  com  o  ver- 
bo em  forma  verbal.  Todavia  esta  *yntaxe  não  é  pro- 


(163) 

priamente  portugneza  ;  é  um    latinismo,  (a)  mas    um 
latinismo  que   muito  engraça   a   nossa   lingua  . 

Importa   haver  muito   tento  no  emprego  do  possessi- 
vo seu ' sua.  Quando  o  subjeito  da   proposição  em  que 


(a)  Os  grammaticos  latinos  rhamâo  ao  dativo  —  ex- 
pressão do  .complemento  terminativo  —  caso  de  acqui- 
siçào  de  proveito  ou  perda,  e  ao  genitivo —  expressão 
do  complemento  restrictivo  —  caso  de  possessão.  Ora 
quem  possue  alguma  cousa  tem  nisso  um  proveito  ou 
uma  perda  .  Logo  concorrendo  na  phrasc  palavra  a 
que  o  modificativo  de  possuidor  possa  ser  correlato 
como  modificativo  de  proveito  ou  perda,  pôde  trocar- 
se  a  expressão  d*aquelle  pola  d'este  .  Eis  o  que  f^ziâo 
muitas  vezes  os  latinos,  e  o  que  d'el!es  imitarão  os 
nossos  clássicos.  Planto  diz:  u  Si  aufera  puerum  ,  a 
milite  omnis  tum  mihi  spes  animam  efllaverit ,  n  por 
íi  mea  spes  &lc.  ;  n  nós  podemos  dizer:  «Se  me  tuas 
o  menino,  toda  a  esperança  que  tenho  no  militar  ex- 
pira -me  n  por  u  toda  a  minha  esperança  &c.  »»  Vir- 
gílio diz;  a  Hic  alta  theatr  is  fundamenta  Locará  alii  » 
por  u  theat  ror  um  fundamenta  &c.  ;  *  nós  podemos  di- 
zer: €i  Aqui  lançâo  uns  os  fundos  alicerces  ao  thsatr.o  n 
por  te  os  fundos  alicerces  do  theatro .  «  Marcial  diz: 
<*  Si  forte  bilem  mowit  hic  tibi  versus  ?>  por  u  iuam  mo- 
vit  bilem  \  ??  nós  podemos  dizer:  u  se  per  ventura  este 
v^rso  te  levanta  a  bilis  ?>  por  «  levanta  a  tua  bilis  .  ?? 
Terêncio  diz:  u  Quam  pridem  pater  mihi  et  mater 
rnortui  essent  n  por  a  pater  meus;  »  nós  podem». s  di- 
z*-v  :  t*  Que  tempo  havia  que  me  tinhão  morrido  pae  e 
mãe  •>'.  por  «  Qne  t»  mpo  havia  que  meu  pae- c  minha  ti- 
nhão morrido.  «  E>tes  exemplos  sobrão  para  mostrar 
que  aquellas  duas  expressões  do  complemento  restricti- 
vo não  são  propriamente  portuguesas 5  mas  imitadas  do 
fatim  . 
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elle  concorre  e  ierceira  pessoa,  empregar  aqueile  pro- 
nome correlato  a  outra  terceiía  pessoa  diversa  d'esta 
e'  incorrer  em  amphibologia  :  polo  que,  em  logar  do 
possessivo  é  mais  seguro  empregar  o  primitivo.  Por 
isso  não  dice  bem  Rieronymo  de  Mendonça  na  «/or- 
nada  d'  Africa:  u  O  Elche  fez  parecer  a  todos  que 
Mulei  Moíuco  estava  vivo,  dando  as  ordens  em  seu 
nome •  j  ??  ficara  melhor  :  <t  dando  as  ordens  em  nome 
d^elle  .   n 

Sendo  o  complemento  restrictivo  idea  emphatica, 
usào  nossos  clássicos,  per  hebraísmo,  coliocal-o  no 
rosto  da  phrase  com  ellipse  da  preposição  .  e  rcferil-o 
junclo  ao  verbo  ou  forma  verbal  pela  variação  endi- 
tica  lhe ,  ou  juncto  ao  antecedente  pela  expressão 
complementaria  d*  elle:  vg.  u  Os  brincos,  osjogos,ospas- 
satempvs  pueris...  parecia  que  a  natureza  o  creára 
exemplo  da  inclinação  d'elies .  "  «  Esta  (moeda) 
como  se  lavra  de  cobre...  pareceu  aos  ministros  que 
se  lhe  devia    subir  o  preço .  ?? 

Advirta~se  que  este  hebraísmo  só  pode  ser  usado, 
quando  a  idea  complemento  e'  terceira  pessoa  :  sendo 
primeira  ou  segunda  ,  não  é  elle  possível  ;  porque  a  va- 
riação pronominal  eu  ou  tu  não  pôde  ser  empregada 
senão  como  subjeito  de  proposição  .  Portanto  não  fez 
bem  Camões  nos  Lusiadas  quando  dice: 

Eu,  que  cahir   não  pude   neste    engano, 
(Que  é  grande  dos  amantes   a   cegueira) 
Encherão  -me  com  grandes    abondauças 
O  peito  de  desejos   e  de  esperanças. 

§.°  4.° 

Do  complemento  circunstancial. 

Toda     a    palavra    que  na    proposição  designar    ura* 
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circunstancia  de  locar  d* onde  ou  onde  ou  per  onde, 
tempo  em  que  ou  desde  que  ou  durante  o  qual ,  meio , 
causa  occasional  ou  instrumental ,  modo  ,  instrumento  , 
-preço,  matéria  ou  excoso,  verdadeira  ou  virtualmente, 
será  ligada  ao  seu  antecedente  peia  preposição  accom- 
modada  . 

O  que  dicemos  quando  tractámos  das  preposições 
(  Part.  1/  Liv.  l.°  Cap.  5.°)  é  suficiente  para  indi- 
car quaes  d'eilas  servem  para  cada  uma  d*estas  cir- 
cunstancias nos  differeiUes  casos  em  que  podem  ser 
empregadas  . 

Quando  o  complemento  circunstancial  e  idea  em- 
phatica ,  usámos  o  hebraísmo  de  o  collocar  no  rosto 
da  phrase  em  estado  absoluto,  e  referil  -  o  juncto  ao 
antecedente  pelo  pronome  de  terceira  pessoa,  ou  pelo 
demonstrativo  isso,  precedido  da  preposição  accom- 
xnodada  :.-  (  a  )  vg. 

Vereis  este  ,    que  agora    pressuroso 
Per  tantos    medos  o  Indo    vae   buscando, 
Tremer  d'elle  Neptuno  de  medroso  . 

Esta  syntaxe  não  pôde    ser    usada    senão    com    idea 


(a)  D.  Fr.  F.  de  S.  Luiz,  no  Glossário  de  voe.  por» 
tu*,  deriv.  das  línguas  orietit.  e  afric.  excepto  a  árabe, 
diz  que  esta  syntaxe  que  unamos  de  coliocar  em  esta- 
do absoluto  antes  de  seu  antecedente  qualquer  com- 
plemento, e  referil -o  em  estado  de  regência  juncto 
da  palavra  que  elle  determina,  é  syntaxe  hebraica; 
e  confirma-o  com  uma  passagem  da  Escriptura  onde 
o  traduetor  latino,  querendo  —  impropriamente,  porque 
a  indoie  do  latim  nào  admitle  semelhante  syntaxe  — 
verter  o  hebraísmo  do  original,  diz  :  «  D o min us  in  ceelo 
sedes  ejus  »  por  «  Domim    sedes    in   creio .    n    A    este 
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de  terceira  pessoa,  não  ja    com  a  de    primeira  ou  se» 
gunda . 

CAPITULO  2>° 

Da  syntaxe  Figurada . 

Artigo  1.° 

Da  Ellipse . 

Tanto  na  etymologia  como  na  syntaxe  regular  a- 
pontámos  algumas  das  eltipses  que  usa  nossa  língua  . 
Agora  tractaremos  de  outras  confirmadas  também  pela 
autoridade  dos  clássicos  . 

1." —Calão -se  os  pronomes  primitivos  quando  sub- 
jeitos  de  proposições,  uma  vez  que  a  clareza  do  sen- 
tido os  não  requeira  claros:  vg.  u  Q,  Álvaro  fez  obras 
que  responderão  bem  ao  sangue  e  ao  valor;  não  fal- 
tou á  disciplina,  porque  foi  ordenando  e  recolhendo 
os  seus...  retirando -se  mui  acordado.  »  A  syntaxe 
regular  exigira  o  pronome  elle  antes  dos  verbos  faltou 
e  foi ,  o  qual  se  omittiu  para  desempeçar  a  phrase,  nào 


trecho  pode  ajunctar-se  estoutro  do  Génesis:  &«  Videm 
auttm  Deus  quod  multa  malitia  bominum  esset  in  ter- 
ra ..  .  pcemtuit  ewn  quod  hominem  fecis6et  in  terra.» 
Mas  se  a  índole  da  língua  latina  nào  admitte  esta 
syntaxe,  porque  n*ella  06  nomes  lêem  casos  próprios 
para  cada  complemento,  não  podendo  portanto  ser 
empregados  em  estado  absoluto;  a  língua  portugueza, 
não  tendo  casos  senão  nos  pronomes,  pode,  como  a 
hebraica,  empregar  em  estado  absoluto  as  palavras  que 
não  .t.£em  casos,  e  referil-as  depois  em  estado  de  re- 
gência ,  juncto  de  seus  antecedentes  . 
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o  exigindo  claro  o  sentido . 

Quão  terso  e  desembaraçado  fica  o  discurso  com  e's- 
ta  «dlipse,  tão  tosco  e  acanhado  parece  sem  ella  ,  ca- 
bindo  em  um  francezismo  de  que  a  mesma  língua  íran« 
ceza   muito  folgara  de  descativar  -se 

Mas  omittir  estes  pronomes ,  quando  sem  elles  o 
sentido  ou  fica  escuro  ou  amphibologieo,  e  esse  um 
vicio  que  se  deve  evitar  com  tanto  esmero,  com  quan- 
to devemos  fugir  de  gravar  o  discurso  com  elles,  quan- 
do desnecessários.  J.  Freire  de  Andrade,  quando  diz  : 
<( .  .  .  ingratos  estamos  alimentando  os  homicidas  de 
nosso  monarcha  em  nossa  mesma  casa  ,  gozando  co- 
mo herança  a  praça  que  assegurarão  com  tão  atroz 
delieto,  i»  omittindo  o  pronome  elles  subjeito  de  go- 
zando, faz  uma  ellipse  viciosa,  porque  o  gerúndio  nào 
pôde  ser  usado  sem  subjeito  claro,  senão  quando  é 
correlato  ao  subjeito  do  verbo  definito  que  elle  de- 
termina . 

Com  tudo  se  o  sentido  por  conta  da  clareza  nâo 
pede  claros  os  pronomes  em  tal  relação,  por  conta 
da  emphase  exige -os  expressos  nos  seguintes    casos. 

1.°  —  Quando  ha  opposição  entre  os  attributos  de 
dois  ou  mais   subjeitos  :  vg. 

Pois  bem   vês  quanto  eu  tinha  merecido 
Esse  amor  que  tu  a  outro  concedeste  £  * 

ou  entre  o  subjeito  e    outra    idea  da    mesma  proposi- 
ção: vg. 

Co'a  maçã  da  discórdia  me  tiravas, 

Qjie  a  Venw,  que  a  ganhou  por  formosura, 

■  Tm,  como  mais  formosa,   iU*a  ganhavas. 

2.°—- Quando  na  idea  do  subjeito,  principalmente, 
Hbra  toda  a  força    do    sentido    da    phrase :    vg,  «    Eu 
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sirvo,  eu  canso  .  » 

2  °  —  E'  elegante  omittir  os  articulares  algum -al- 
guma ,  um -uma,  quando  a  precisão  do  sentido  nào 
os  exige  claros :  vg.  «  Nâo  tia  difficuldade  para  o  que 
queremos  de  verdade,  »  4;  De  animo  exceliente  e  ge- 
neroso é  parecer  philosopho ,  quando  fervem  em  ala 
as  perturbações.  >?  No  primeiro  exemplo  ,  está  occulto 
alguma,  que  determina  difficuldade  ;  no  segundo,  ca- 
la -  se  um  que  determina  animo;  porque  a  precisão  do 
sentido    os  não  ha  mister  expressos  . 

Deixar  de  usar  convenientemente  e'sta  ellipse  e  gal- 
licismo.  Fora  porém  erro  não  pôr  claro  qualquer  d'a- 
queljes  articulares,  quando  a  determinação  do  sentido 
o  exige.  Se  Arraes  calasse  o  articular  um  nesta  pro- 
posição— «  Envergonha -se  um  animo  generoso  de  não 
poder  o  que  muitos  poderão,  ?>  a  palavra  animo  fica- 
ria sem  determinação.  O  mesmo  aconteceria  á  pala- 
vra estado  pola  omissão  do  articular  algum  nestoulra 
phrase  :  a  Nunca  em  algum.estado  houve  homem  tão 
contente  e  satisfeito  que  não  fosse   magoado  .  »? 

Todavia  se  pôde  usar  sem  quebra  da  elegância 
qualquer  destes  articulares,  com  tanto  que  seja  empre- 
gado com  moderação,  como  fez  Camões  no  soneto  em 
que  descreve  a  paixão  do  amor ,  como  se  vê  neste 
quarteto  d*elle  : 

Amor  e  um  fogo  que   arde    sem  se  ver; 
E'  ferida  que  d<>e  e  não  se    sente  ; 
E'  um  contentamento  descontente; 
E'  dor   que  desatina   sem   doer  . 

Também  em  proposições  universaes  usão  talvez  nossos 
clássicos  a  ellipse  de  um,  quando  este  articular  deter- 
minara o  commum  homem  empregado  como  snbjeito  : 
vg.  íí  Grão  trabalho  e  custosa  cousa  é  fazer  homem  o 
que   deve .  v 
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Outras  vezes  calão  o  commum  homem  e  põem  claro 
o  articular  um:  vg.  u  Por  mais  que  resplandeça  um 
em  virtudes,  com  a  familiaridade  e  conversação  dos 
rnaos  fica   masca  bado.  ?? 

3.°  —  Pouco  -a  -  os- as  empregado  para  exprimir  um- 
a  quantidade  indeterminada  de  qualquer  cousa,  le- 
vando aj_ós  si  sob  a  forma  de  complemento  circunstan- 
cial o  nome  da  cousa  cuja  quantidade  elle  designa, 
toma  a  terminação  correspondente  ao  género  e  numero 
d*esse  nome,  ficando  subentendido  o  substantivo  com 
que  concorda  :  vg.  a  Enfronhado  em  uma  pouca  de  es- 
tamenha velha,  ?5  isto  e,  «  em  uma  pouca  porção  de  es- 
tamenha  velha  ." 

O  mesmo  é  quando  se  emprega  este  articular  para 
designar  uma  quantidade  indeterminada  de  indivíduos 
d'nma  classe:  vg.  «  Uns  poucos  de  homens,  umas  pou- 
cas de  horas .  w 

4.9  —  ()mitte-se  a  preposição  per,  quando  indica 
intermédio  de  tempo:  vg.  u.  Aqui  esteve  o  governador 
diô's  dias,  r>  por  u.  per  dois  dias.  » 

5.° — Ca  la -se  o  gerúndio  sendo  ou  a  formula  pre- 
positiva  depois  de  ante  as  circunstancias  de  tempo  ou 
causa,  vindo  na  expressão  d*ellas  radical  passivo:  vg. 
et   Violada  a  justiça ,   não   pode  florecér  a   paz.  i» 

6. *-<- Talvez  se  cala  a  preposição  em  antes  do  re- 
lativo que,  quando  empregado  em  complemento  cir- 
cunstancial se  refere  a  nome  que  significa  circunstan- 
cia de  tempo  em  que  :  vg. 

No  tempo   que  do  reino  a   rédea  leve 
João  filho  de  Pedro   moderava. 

7."< — Talvez  se  omitte  a  preposição  com  ante  cir- 
cunstancia de  modo,  mormente  se  na  expressão  d 'esta 
vier  radical  passivo:  vg.  «  Chamando  todos,  vo%  em 
grita,  por  Nossa  Senhora,  cujo  era  o  dia  ;;« 
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Tal  está  morta    a  pallida   donzella, 
Séccas  do  rosto  as  rosas,  e  perdida 
A  branca  e.  viva  cor  co'a  doce  vida  . 

Esta  ellipse  e  rnni  usual  nas  descrípções  :  assim  e 
practicou  Camões  na  pintura  do  Adamastor: 

Nâo  acabava,   guando  uma  figura 

Se  nos  mostra  no  ar,  robusta  e  valida; 

De  disforme  e  grandíssima  estatura  ; 

O  rosto  carregado,  a  barba  esquálida , 

Os  olhos  encovados  e  a  postura 

Medonha  e  ma,  e  a  cor  terrena  e  pallidaj 

Cheios  de  terra  e  crespos  os  cubtllus , 

A  boca  negra,  os  dentes  amarei  los  . 

8." —  Omittem-se  constantemente  os  antecedentes 
dos  relativos  como,  onde,  quando  :  vg.  u  Nào  leme  o 
justo,  quando  o  ameaçâo    tyrannos  .  » 

9.*— Talvez  se  cala  a  conjuncçâo  que  em  proposi- 
ção integrante  que  equivale  a  complemento  objectivo: 
vg.  «Pedia  em    particular   o  encornmeadasseni   a  Deus.n 

10/  — Concorrendo  na  proposição  mais  de  um  ad- 
verbio terminado  em  mente,  de  ordinário  se  omitte 
essa  terminativa  nos  primeiros,  ficando  s>ó  no  ultimo: 
vg.  u  Aquella  se  pôde  com  verdade  chamar  pátria 
de  cada  um,  em  que  perpetua ,  segura  e  repousada- 
mente  vive .  »  Menos  quando  a  emuMse  a  requer 
clara:  vg*  «  Tractai  os  pobres  mansamente ,  caridosa* 
mente .  ?? 

§.°  is 

Da   Zeugma . 
Quando  uma  palavra,  ou  palavras ,    tem  de   figurar 
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tal  qual  em  vários  membros  da  mesma  phrase  ou  pe- 
ri<  do,  posta  clara  em  um  cTeiles,  subentende-se  nos 
outros,  para  o  discurso  ir  mais  desempeçado:  vg. 
u  Devs  creuu  o  ceo  e  a  terra,  os  anjos  e  os  homens,?: 
onde  Deus  creou  está  subentendido  na  segunda,  ter- 
ceira e  quarta  parte  da  proposição  por  estar  claro  na 
primeira  . 

Cumpre  a  d  ver  rir  que  a  clausula  tal  qual  só  diz  res- 
peito ao  senlido  não  já  ao  som  material  das  palavras; 
alias  a  z<  ugma  e'  viciosa;  porque  não  e'  o  som  mate- 
rial de  uma  palavra,  mas  a  idea  que  ella  exprime,  o 
que  a  zeugma  subentende.  Por  essa  razão  pecca  este 
terceto: 

Não  veg.  ..  dizer  queria  que  desmaio? 
Q.iando{  cousa  que   mal   me  será  crida!) 
Mo  mar,   vencido  de  um7  do  barco  caio; 

onde  a  palavra  um  subentende  desmaio  nome,  que  com 
desmaio  forma  verbal  do  primeiro  verso  nada  tem  de 
ct.mmum   senão  a   identidade  de' sons  . 

Quando  a  palavra  cjue  a  zeugma  subentendera  e  a 
maia  empliatica  da  pbrase,  então  não  se  deve  fazer 
esta  figura:  vg.  u  Qu  é  do  sacrifício,  qu*  é  do  jura» 
mento  que  em  sua  presença  fizemos  de  morrer  todos 
polo  Senhor  ? 

O  génio  da  lingua  portugueza  exige  constantemen- 
te e'sta   figura   nos  seguintes  casos: 

1.*-—  Quando  vários  positivos  comparativos  se  refe- 
rem ao  mesmo  substantivo,  o  adver.bío  tão  só  vae  cla- 
ro com  o  primeiro:  vg.  u  Com  tão  generoso  e  dilata- 
do coração.  v> 

£.°— -  Se  vários  attributivos  augmentativos  ou  superla- 
tivos são  correlatos  ao  mesmo  substantivo,  o  adverbio 
mais,  ou  menos,  ou  muito9  irá  claro  sójuncto  ao  pri- 
meiro: vg.  «  A  todo  amor   natural  se  hade  preferir  o 
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da  pátria,  e  quem  teve  outra  cousa  por  mais  querida 
c  estimada  errou  como  ingrato.  »  «  Outros  haverá  que 
tenhão  a   fortaleza   por   urna  mui  alta  e  clara  virtude* 

3.° — O  artigo  simples  que  determina  dois  ou  mait 
substantivos  que  vâo  im  medi  a  tos  uns  aos  outros  na 
mesma  relação,  e'  apposto  claro  só  ao  primeiro  :  vg. 
íí  Os  que  seguem  os  bens  terrenos,  passatempos  do  cor- 
po, deleites  da  carne  e  gostos  da  vida,  quando  cui- 
dão  que  os  têem,   achão-se  sem   elles.?> 

4.°  —  Os  pronomes  primitivos  sendo  collocados  an- 
tes dos  verbos^  quando  correlatos  a  vários  d'ellfs  , 
subentendem  -  se  no  secundo  ou  majs  verbos  da  morna 
proposição:   vg.   «   A's  ave-marias  se  recolhia  e  fechava 

Sendo  porem  eolíocados  depois,  repetem-se  após  ca- 
da um  :   vg.  u  Torcia-se,   confrangia- se,  despedaçava»se  . 

5.*—-  Qualquer  -pronome  derivado  correlato  na  m  s- 
ma  proposição  a  vários  substantivos,  appòe-se  claro 
SÓ  ao  primeiro:  v&,  u  Quem  fez  os  reis  suberbos  com 
seus  sceptros  e  diademas  inclinar  as  cabeças  ao  cruci- 
ficado 1  ÍJ 

6°  —  A  preposição  que  liga  ao  mesmo  antecedente 
vários  substantivos  complementos  da  mesma  espécie, 
appõe-se  clara  ao  ])rimeiro  só:  vg.  w  A  sombra  dos 
freixos,  faias  e  castanheiros  não  cria  Fabios  nem  Sti- 
piôes  nem   Torqeatos.  n 

7/ — A  conjuneção  que  ligando  á  palavra  m«fs(qoe* 
seja  adverbio  quer  articular  )  varias  proposições  f 
subentende-se  para  as  outras  ficando  clara  mi  primei» 
ra  só :  vg.  u  Não  tereis  mau  que  um  semblante  e  uma 
palavra  .  m 

Esta  mesma  zeugma  se  faz  quando  a  conjuneção 
que  liga  a  uma  forma  verbal  activa  varias  proposições 
que  exprimem  objectos  d*acção  d*ella  :  vg  »t  Ordenou 
sua  alteza,  anle  todas  cousas,  que  a  todos  os  Castellia* 
iios  que  a  seus  portos  fossem  se  fizesse  todo  bom  traoiam 
mento j  não  fossem  prezas  nem  suas  farxadas  tomada* j 
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mas  se  procedesse  com  elles  de  maneira  que  não  viessem 
a  Portugal,  n 

Qualquer  das  zeugmas  apontadas  nos  septe  núme- 
ros acima  deixa  de  ter  logar ,  quando  importa  expri- 
mir as  ideas  com  distíneçâo  para  as  apresentar  ern 
toda  a  sua  força;  vg.  te  Oh  tempo  tão  precioso  e  tão 
perdido  l  «  u  Dando  ella  (a  noite)  descanso  aos  mon- 
tes feros  e  mares  bravos,  o  nega  a  meu  peito  e  a  meus 
olhos.  »  u  E  se  estava  vendo  nas  palavras,  nos  ges- 
tos, nas  acções  e  affectos  com  que  fallavão,  a  verdade 
do  que  diziào  .  » 

Quando  qualquer  doa  adjectivos,  advérbios  ou  pa- 
lavras connexivas  acima  mencionadas  determina  ou 
liga  varias  ideas  que  formão  entre  si  differentes  grupos, 
appòe-se  claro  á  primeira  de  cada  grupo  e  subenten- 
de-se  para  as  outras:  vg.  u  Terra  é  Africa  tão  larga 
e  espaçosa*  tão  fértil  e  abundante,  que  bem  se  poderá 
pella  agasalhar  e  gastar  gente   do  reino.  » 

§/  «/ 

Da  SyUepse. 

O  uso  d*esta  figura  e  regulado  pelas  seguintes  regras: 
1.* — O    cummum     adjectivado     correlato     a     vários 
substantivos  do  singular    toma   o  numero    plural:  vg. 

Não   vedes  que   Pactolo  e   Hermo  rios  , 
Ambos  volvem  auríferas  areias? 

2.  — -O  adjectivo  que  mediante  o  verbo  (s<?r)  ou 
forma  verbal  neutra  se  referir  a  vários  substantivos  de 
diverso  género  e  do  numero  singular,  posto  na  termina- 
tiva  masculina,  tomará  o  numero,  plural  s^ndo  este  o 
do  verbo:  vg.  O  favor  e  ajuda  que  nelle  estavão  certos  » 

Estando  porém  o  yerbo  no  singulars  concordará  es- 
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se  adjectivo  com  o  substantivo  mais  próximo:  vg , 
«  Nao  ficou  na  fortaleza  parapeito  nem  ameia  que 
t)ií')  fosse  arrasada.  ?s  u  O  çwa/  (serviço  de  V.  A.) 
e  a  hmifa  «pie  V.  A.  me  faz  e  quer  fezer ,  ficaria  frus- 
trada r  exposta  a   um   effeito  tão   contrario.?» 

lambem  referindo  -  se  a  substantivos  do  plural, 
concordará  com  o  mais  próximo,  se  forem  nomes  de 
cousas  inanimadas:  vg.  «  Seus  temores  e  esperanças 
crio  varts;  »  sendo  porem  nomes  de  objectos  animados 
concordará  e<>m  o  masculino:  vg.  u  Os  pães  e  as  mães 
andavão  sollicitos .  *» 

3,a  —  O  .adjectivo  immediatamente  apposto  a*  muitos 
substantivos  do  mesmo  numero  e  diverso  género,  con- 
corda com  o  mais  próximo  :  vg.  u  As  aguas  cobrarão 
o  sabor  e  suavidade  antiga  .  j» 

Entre  as  plantas  do    prado 

Não  ha  machos  e  fêmeas  conhecidas? 

Mas  do  contrario  ha  exemplos  nos  clássicos  pelo  que 
respeita  a  adjectivos  do  plural:  concordíio  -  nos  com  o 
substantivo  masculino,  ainda  que  mais  remoto:  Ferreira 
diz  :  u  Os  louros  e  heras  per  ti  honrados,  » 

4.a  O  adjectivo  que  for  immediatamente  collocado 
depois  de  vários  substantivos  do  mesmo  género  e  do  nu» 
mer,q  singular,  pode  tomar  a  terminativa  plural:  vg. 
«t  E-te  tractado  e  outro  de  que  daremos  mais  inteira 
noticia,  escriptos  entre  as  ondas  do  mar.  v> 

Sendo  porém  os  substantivos  synommos,  melhor  fica 
o  adjectivo  concordado  regularmente  com  elles :  vg , 
a    Peito  e  animo  real  debaixo  de  humilde   presença  .  ?s 

5.a — -O  adjectivo  correlato  a  substantivos  de  di- 
verso numero  concordará  com  o  do  plural,  qualquer 
que  s<jja  o  género  d'este,  uma  vez  que  o  adjectivo  se- 
ja flh>cado  após  os  substantivos:  vg.  «  Não  são  vossos 
poderes  e  liberdade  tão  limitados,  n  «   As  fazendas  e  o 
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dinheiro  erão  muitas,  »? 

Todavia  os  clássicos  muitas  vezes  dando  a  esse  ad- 
jectivo a  terminação  plural  o  põem  no  masculino  ain- 
da que  o  substantivo  d*es1e  género  seja  do  singular  : 
vg.  «t  Ainda  agora  nem  o  sangue  nem  as  lagrimas  es- 
tava o  enxutos  .  » 

Sendo  porem  tal  adjectivo  collocado  antes  dos  sub- 
stantivos correlatos,  concordai  -  o  -  hemos  com  o  mais 
próximo:  vg.  a  Aos  curas  que  achava  de  boa  vida  e 
costumes...   honrava  e   punha -os  á  sua  mesa. 

6.a  —  O  verbo  ou  forma  verbal  correlata  a  vários  sub- 
jeitos do  singular   pôde  tomar  o  plural  ou   o  singular,. 

Sendo  os  subjeitos  terceiras  pessoas,  o  verbo  irá  ao 
plural : 

1.°  — se  ossubjeitos  são  ligados  pela  conjuncçãoe  —cla- 
ra ou  occulía, — e  o  verbo  vae  após  elles:  vg.  a  A  libe" 
ralidade  e  esmolaria  são  guarda  mais  segura  para  os 
príncipes  .  » 

Mas  suspirar  por  ti,   mas   bem  querer- te , 
Que  fa%em  senào  mais   endurecer  -  te  ? 

Excepto  se  o  ultimo  subjeito  e  idea  mais  emphati- 
ca ,  porque  deve  com  eile  concordar  regularmente  o 
verbo :    vg. 

Não  só  todo  rigor  ,  iodo  tormento 
Com  ver-vos  nào  magoa,  mas  esquece. 

£.* — Irá  também  ao  plural  o  verbo,  se  a  existên- 
cia per  elle  enunciada  é  simultaneamente  verdadeira 
a  respeito  de  vários  subjeitos  atados  pela  conjuncçao 
nem  ou  ou:  vg. 

Ali  nem  frio  nem  calma 
Nâo  podem  ter  jurdicçàe 
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Hortelã,  manjerona  ,  ali  respirâo 
Onde  nem  frio  inverno  ou  quente  estio 
As  mwchárão  jamais  ou  sèccas   vírào  . 

Irá  porem  ao  singular  o  verbo  correlato  a  vários 
9ul>j<»tos,  torreiras  pessoas: 

1  °  —  S'*  o*  subjeitos  atados  pela  conjuncção  esãosyn- 
onurnos,  quer  o  verbo  esteja  antes  ou  vá  depôs  elles : 
vg.  A  serenidade  e  quietação  no  que  governa  c  mais  for- 
te e  urgente  para  ser  obedecido  .  n 

2.° —  Se  o  verbo  vae  antes  dos  subjeitos:  vg.  «  Se 
com  o  dinheiro  crecesse  a  seguridade  ,  o  pra%er  e  o  re- 
pouso ,  forào- (  as  riquezas)  para  cobiçar,  n  Menos  se 
for  mister  exprimir  a  pluralidade  dos  subjeitos,  por 
ser  essa  idea  cmphatica  :  entào  o  verbo  tomará  o  plu- 
ral ;  vg,  u  Estão  em  Deus  junctas  a  potencia  e  a  bon- 
dade,  a  verdade  e  a  piedade,  a  misericórdia  e  a  justiça.» 

3.°  —  Quando  ligados  pela  conjuncçào  nem  ou  ou, 
o  attributo  só  pode  ser  verdadeiro  a  respeito  de  um  só 
dos  subjeitos  considerado  simultaneamente  com  os  ou- 
.Iros  :  vg.  a  Nem  cão,  nem  gato,  nem  adibe ,  nem  outro 
bicho  do  mato  chegou  a  pôr-lhe  boca.»*u  Falia  de  que 
ou  já  vida  ou  morte  pende .  » 

4."  —  Quando  dois  subjeitos  são  atados,  o  primeiro 
pela  formula  conjunctiva  não  só,  o  segundo  per  senão 
ou  também,  só  ou  precedido  de  mas :  vg.  íc  A  tudo 
obriga  não  só  o  gosto ,  senão  também  a  necessidade  .  »t 
«i  Não  só  a  avare%a,  também  aambição  lira  o  repouso  ao 
espirito     « 

5.°  — Se  um  dos  subjeitos  e'  collocado  antes  do  ver- 
bo e  os  mais  depois  :  vg. 

Amor  e'  um  brando  affeito 

Que  Deus  no  mundo  po%  e  a  naturc%a  . 

#.*-— Be  o    verbo   se   refere   a   subjeitos    de   divers© 
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numero  vae  ao  plural  :  vg.  u  As  horas  e  o  temor  fa» 
ziâo  maior  o  perigo,  »  .4  Mandou  coitar  alguma»  ga* 
las  das  que  pedido  a  profissão  e  os  armas .  » 

Mas  se  vindo  o  verbo  depois  dos  subjeitos  o  ultimo 
d*edes  <k  variação  iu&nitiva  ,  melhor  fica  o  verbo  no 
singular  :  \g.  u  E  assi  os  feitos  heróicos  dVste  rei  in- 
comparável (Affonso  llehJKjurs)  e  o  destroçar  tantos 
rei»  mouros  com  poucos  ciinslàos,  nào  se  deve  altribuir 
a   fuças   humanas,  m 

7.° — -S^ndo  varias  as  pessoas  dos  subjeitos,  o  verbo 
tomará  a  variação  do  plural  correspondente  á  mais 
nobre,  qual  é  a  primeira  a  respeito  da  segunda  e  ter- 
ceira, e  a  segunda  a  respeito  da  terceira  :  vg.  u  Eu 
e   tu  estávamos  assentados;,  w  u    Tin>  Joào  ireis  á caça. 5: 

8.*  —  Se  depois  de  vários  subjeitos,,  quer  do  singu- 
lar quer  do  plural,  vier  o  articular  tudo  ou  nada 
subentendendo-os  a  todos,  o  verbo  concordará  com  o 
articular;  vg.  a  O  ouro,  a  prata,  os  diamantes,  tudo 
é  terra  e  da  terra,  n  a  Jogos,  conversações,  espectáculos, 
nada  o  tirava  de  seu   retiro. 

9/  —  f/»i  c  outro,  nem  um  nem  outro,  admittem  o 
verbo  ou  adjectivo  correlato  assim  no  singular  como 
no  plural :  vg.  u  Já  havia  chegado  a  fama  de  um  e 
outro  suecesso ,  que  corno  cahírão  sobre  valor  tão  re* 
pulado,  parecércUi  maiores  .  w 

Adtirta-se  que  o  substantivo  com  quo  estes  artieuV 
lares  con  ordarejo  nào  deve  ir  ao  plural  .  Frei  Luiz 
de  Sousa  na  vida  do  Arcebispo  d  ice  mal  :  u  Um  e  ou- 
tro arcebispos; »  «devera  dizer:  a  Ltrn  e  outro  arce* 
bispo  .ri 

10."  —  Talvez  o  numero  do  verbo  (s^r)  não  e  de- 
terminado pelo  do  subjeilo,  mas  peio  do  nome  que 
indo  ijnui«*d.iato  ao  verbo  faz  part<-  do  attributo:  v*. 
41  Nào  vos  eEM regueis  aos  prazeres:  outras  cousas  sejâo 
o  vosèo  maior  cuidado .  :s 
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§.'  3.' 

Da  Syntkese  . 

Em  virtude  dVsta  figura,  pode  um  adjectivo,  o 
verbo  ou  qualquer  forma  verbal  correlata  a  um  sub* 
stantivo  rlaro  concordar,  não  com  elle  ,  mas  com  ou- 
tro que  seiído-lhe  análogo  esteja  com  tudo   occulto:  \g. 

Ditosa  condição,  ditosa  frente , 
Que  não  são  de  ciúmes  offendidosl 

As  syntheses  mais  frequentes  em  nossa  lingua  são 
as  seguintes  . 

1.°  —  Os  articulares  um  e  outro  correlatos  a  dois 
substantivos  de  diverso  género  expressos  em  proposição 
antecedente  não  variào  do  género  masculino:  vg,  uEu 
possuía  rique%a  e  socegó,  elle  um  e  outro  me  tirou,  n 
íí  Nesta  vida  ha  morte,  na  outra  inferno  ;  e  ainda  é 
peior  que  um  e  outro  o  esquecimento  d'ambos. 

3.° —  Os  substantivos  eréf  lectivos —  isto  é,  aqueiies 
que  também  no  singular  signiricão  pluralidade  de  in- 
divíduos,—empregados  neste  numero,  talvez  exigem 
no  plural  o  verbo  e  adjectivo  correlatos,  tal  outra 
os  não  exigem,  mas  consentem  -  nos . 

Se  o  collectivo  é  partitivo  seguido  de  um  nome  do 
plural  ligado  a  elle  pela  preposição  de,  o  verbo  e  ad« 
jectivo  correlatos  devem  ir  para  o  plural  :  vg.  a  So- 
bre António  de  Castro  forão  tanto  numero  de  frechou 
que  lhe  cravarão  as  mãos  na  haste  de  uina  alabarda 
com  que  tinha  mortos   muitos  inimigos  .  » 

Mas  se  é  do  singular  o  nome  que  a  preposição  de 
lhe  liga,  podem  o  adjectivo  e  verbo  correlatos  ir  ao 
plural  ou  ficar  no  singular :  vg.  a  Povoarão  os  de* 
graus  muita  sorte  de  gente  que  parecido  pobres,  w  ou 
ti  Povoava  os  degraus  muita  sorte  de  gente  t}ue  parecia 
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pobre :  n 

Sendo  porem  o  collectivo  geral  e  não  o  determi- 
liando  compiçroento  restriclivo,  se  elle  for  snbjetto  dç 
proposição,  o  verbo  e  adjectivo  correlatos  concorddrão 
tom  elle  regularmente:  vg.  u  O  povo  está  revoltada ;» 
§e  estiver  pore'm  noutra  relação,  nào  e'  de  necessidade 
que  vão  ao  plural,  mas  pod«>m  tomar  essa  inflexão: 
vg  .  íi  Começou  a  quebrantar  o  povo.,,  para  melhor 
os  dominar  tímidos  e  sub  jeitos ,  »j  ou  «  para  melhor 
o  dominar  tímido  e    subjtito  .  »♦ 

Mas  se  o  collectivo  geral  e'  determinado  de  com* 
pigmento  restriclivo,  c<>mo  este  e  rnem  qualificativo 
do  collectivo,  e  está,  por  tanto,  nelle  incluído;  o  ver* 
bo  e  adjectivo  correlatos  não  podem  deixar  de  con- 
cordar regularmente  com  o  collectivo:  vg.aD'eltes  se 
pode  inferir  de  quanto  mor  eíYeito  e  o  exercito  de  cer- 
vos capitaneado  por  l<  òes,  que  o  de  leòes  capitaneado 
por  cervos   temidos.  ?i  (  Arraes.) 

Todavia  em  outra  proposição  algum  termo  da  qual 
e'  correlato  a  tal  collectivo  geral,  pode  esse  termo  to- 
mar o  plural,  se  houver  mais  respeito  á  qualidade  que 
á  totalidade  dos  indivíduos:  vg  «Nunca  me  esquece- 
rá aqueile  dicío  teu  —  que  mais  era  para  temer  um 
exercito  de  ovelhas,  quando  Unhão  por  capitão  um 
leão,  que  de  leóes,  se  os  capitaneava  ovelha.»  (  Fer* 
reira  .  ) 

3.°  —  No  traciíimento  ordinário  das  pessoas  desde 
vossa  mercê  até  vossa  magtstade,  os  adjectivos  corre- 
lo  t  s  a  esses  títulos,  faltando  se  a  pessoa  do  sexo 
.masculino,  empregão-se  na  terminação  masculina  :  vg. 
«E'   vossa  senhoria  meu  protector  não  meu  protegido. n 

Da  mesma  sorte,  quando  empregamos  substantivos 
femininos  nomes  de  instrumentos  ou  ofjicios  poios  dos* 
inriíwthiGS  masculinos  a  que  estes  pertencem  ,  os  adje- 
ctivos correlatos  empregâ>>-*e  na  terminação  masculi- 
na:  vg.  u   Um  rabeca^  um  guarda ,  um  moscara.  « 
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4."  —  Quando  empregamos  nós  ou  vós  em  logar  de 
eu  nu  tu,  os  adjectivos  correlatos  serão  empregados 
no  numero  singular:  vg.  tt  Se  na  vi/ia  seguirdes  a  o- 
piniào,  nunca  sereis  rico;  ?«e.  a  conformáreis  á  nature- 
za,  nunca  fôreis  pobre  .  » 

Porem  hoje  quando  os  auctores  fa  liando  de  si  usão 
de  nos,  dão  também  plural  aos  adjectivos  correlatos 
à  pessoa  que  falia,  nào  obstante  Barros  haver  dicto  — 
«  Antes  sejamos  breve  que  prolixo,  n  e  Fernão  Lop^s  — 
Nós  nào  somos  abastante  para  compridameute  louvar. 

■     Artigo  2.* 

Do  Pleonasmo. 

Os  pleonasmos  próprios  de  nossa  Jingua,  alern  d*al» 
guns  que  ja    ficào   apontados,   são  os  que    seguem. 

1.°  —  Talvez  os  clássicos  empregâo  pleonaslica men- 
te o  adverbio  ahi  ou  hl  com  a  forma  verbal  haver, 
quando  não  leva  claro  o  subjeito:  vg.  et  Cousas  ha  hi 
que   passão  sem   ser   cridas,  n 

Este  mesmo  adverbio  também  se  emprega  plconas* 
ticamente  com  outras  formas  verbae*.  A**im  Ferreira 
no  Bristo:  u  Meu  pae,  se  se  agastar,  d^agastar  -  se  • 
ha  ;  se   morrer,  ahi  me  fica  tudo  .   » 

2.°  —  Também  se  usa  do  adverbio  la  pleonastica- 
mente  com  a  forma  verbal  diíer ,  quando  referimos 
algum  rifão:  vg.  u  Di%em  la  que  melhor  e'  uma  arte 
que    um    reino .  ?? 

3."  —  Quando  rematamos  uma  píirase  com  uma  pro- 
posição exclamativa,  talvez  unimos  ao  verbo  d*esta 
um  la  pleonastico:  vg.  ti  Não  «  menos  d*«qo?llo  :  to- 
mai-vos   la  com  elle!  w 

4.° — Usamos  também  pleonasticamente  os  advérbios 
aqui,  ali,  acolá,  ca,  la  com  complementos  circunstan- 
ciaes  a  que  elles  são  análogos:   vg.  «  Contente   morre 


(181) 

um  homem,  quando   cuida    que   deixa    cá    no   mundo 
um  bom  filho  .  » 

Repousa  la  no  cen  eternamente 

E  viva  eu  ca  na  terra  sempre    triste. 

5.*  —  Com  o  adverbio  nunca,  usâo  bons  clássicos, 
para  dar  mais  energia  á  phrase,  do  adverbio  jamais: 
Vj(.ttO  Turco  fica  fazendo  em  Consta nti no pola  e  Cân- 
dia  os   maiores  a ppa ratos  que  nunca  jamais  se   vi  ào  .  55 

Talvez  separào  est^  adverbio  pela  junctura  e  llie 
mettem  o  adverbio  nunca  em  meio:  vg.  »t  Ja  nunca 
mais  este  Senhor  castigou  sem   piedade  .  w 

6  o  —  Toda  a  vez  que  o  articular  nenhum  ou  nin* 
guem  ou  nada  for  coltocado  após  o  verbo  ou  fórrna 
verbal,  será  esta  ou  aquelíe  precedido  do  adverbio 
não:  vg.  Eu  na  o  sei  nada  .  ?>  ^  Eu  não  vi  ninguém  .  » 

Este  mesmo  adverbio  não  precede  a  fótma  verbal, 
quando  esta  leva  após  si  o  adverbio  nunca,  ou  jamais 
em  logar  dVste  :  vg.  u  Grande  trabalho  e  querer  fa- 
ZtT  alegre  rosto,  quando  o  coração  está  triste:  paimo  e 
que  não  toma  nunca  bem  esta  cor  .  ??  u  Não  dcscançou 
jamais  da  fúria    brava  .  » 

7  o — Muitas  vezes  em  proposições  que  exprimem  in- 
terrogação, duvida,  incerteza  &e.  ,  se  usa  pteonastica- 
tnente  o  adverbio  per  ventura,  ocaso  ou  talvez:  vg . 
ti  Ouvistes  acaso,  trilhando  os  campos  da  Mauritânia, 
as  musicas  que  os  satyxos  fazem  pelo  silencio  da  noi- 
te no  monte   Atlante?  » 

Oh  míseros  christâos!  polo   ventura 
Sois  os  dentes  de  Cadmo  desparsidos  l 

Tambent  cor»  formas  verbaes  que  in volvem  o  acres- 
sorio  <ie  casualidade,  como  são  —  acertar ,  acontecer  , 
eucceder  e  outras  expiesaoe»  synoniuias  ,  taivtz    empre» 
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gamos  pleonastíca  mente  aquelles  adverbiog  :  *g.  u  Aca» 
so  acertou  de  >alnr  aquefla  palavra,  com  i\ur  uiclhata 
a»  suas  quem  tirava  a  devisa.  n  u  Feia  acaso  a  sahir  de 
maneira  fora  da    madre,  que  a    recebeu  por    mulher .  » 

Artigo  3.* 

Do  Grecismo . 

Grandíssimo  numero  de  palavras  e  phrases  forastei- 
ras temo*  naturalizadas  em  nossa  lingua  pelos  clássi- 
co» .  As  linguas  d*onde  em  maior  copia  as  tomarão, 
sào  a  hebraica  ,  grega,  latina  ,  árabe  e  outras  orien* 
taes  e  africanas,   e  a    franceza  . 

8ao  heoraism^s,  per  exemplo: 
A  repetição  de  um  substantivo  para  designar  multidão 
de  indivíduos:  vg,  a  Séculos  e  séculos  ??  por  u  muitos 
séculos;  n  «  veiu  gente,  gente ,  gente,  ??  por  u  muita 
gente;  »— de  um  adjectivo  positivo  em  logar  do  super- 
lativo: vg.  «  Saneio,  soneto,  sancto  é  o  senhor  Deus 
de  Sabaoth;  » —  de  uma  forma  verbal  em  logar  de 
a  determinar  pelo  adverbio  muito:  vg.  «  Formosos  o- 
Ihos,  ande  a  gente  e  ande;  »>  —  de  um  adverbio,  para 
augmentar  a  circunstancia  per  elle  designada:  vg . 
«   Por  muito  e  por    muito  que  *e  afinem  .  » 

O  emprego  de  variação  enclitica  de  pronome  com 
o  verbo  ou  forma  verbal  neutra,  para  designar  espon- 
taneidade de  existência,  ou  fazer  activa  a  forma  neu- 
tra :  vg.  a  Seja -se  eíle  vosso,  ?i  «  Os  peixes  la  se 
vivem  nos  seus  mares.  »j  «  E'  um  estar  -  se  preso  por 
vontade  .  m 

O  uso  de  nm  adjectivo,  principalmente  pronome 
derivado,  na  terminação  feminina  estando  nceulto  o 
substantivo  correlato:  vg.  u  Esta  me  faltava.  »  w  Por 
essa  nào  esperava    eu  .   n  a   Veja  -me   la  aqueilal  » 

Em  logar  de  determinar  um  nome  per  um  adjectivo  ,  de- 
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terminal -o  pelo  commum  análogo  ligado  a  elle  per 
uma  preposição:  vg.  it  Fida  com  gloria .  homem  sem 
misericórdia ,  «  por  u  mc/a  gloriosa,  homem  dfsapic» 
ando  .  »_  u  Homem  de  h.onrn,  de  órVo, m  por  «c  Homem 
honrado,  brioso .  n  «  Mulher  de  mexericos,  »  por  u  A/u- 
Mff  mexeriqueira .  " 

Paia  encarecer  a  grandeza  e  excelência  de  uma 
idra,  em  vez  de  a  detei minar  per  um  superlativo,  re- 
petir no  plural  precedido  da  preposição  de  o  me>Dio 
D«>me  dYssa  idea  :  vg.  ;t  ^  miséria  das  misérias  «  por 
«í  a  maior  de  Iodas  as  misérias .  « 

Kxprimir  pleonasiicamente  per  um  relativo  um  com- 
plemento que  já  está  expresso  :  vg. 

Pôde   um  desejo  itnmenso 

Arder    no   peito    tanto 

Que  á  branda  e  á  viva  alma  o  fogo  intenso 

Lhe.  gaste  as  nódoas  do  terreno  manto  . 

Empregar  assim  como  conjnncçâo  conclusiva  ,  equi- 
valendo a  portanto,  polo  que,  polo  qual  ra%âo:  vg  . 
«  Sabido  é  que  Deus  não  pode  enganar  -  se  nem  quer 
enganar -nos:  assim,  fallando  eih- ,  não  ha  que  hesitar 
em   dar   inteira   fé  as  suas    palavras  .» 

O  emprego  de  duas  preposições,  quando  a  relação 
qu<  se  quer  exprimir  é  composta  :  vg .  u  A  porta  de 
sobre  o  muro  .»?(#) 


(#)  (llnssario  de  voe.  port.  deriv.  das  ling.  orirnt.  e 
afric  excepto  a  árabe  por  D.  F.  de  S.  Luiz.  D*elle 
copiei  os  exemplas  que  vâo  no  texto,  e  a  elle  consulte 
quem  quiz  r  ter  amplo  conhecimento  de  todas  as  pala» 
vtas  e  phrases  que  -ha  em  nossa  lingua  derivadas  do 
hebraico . 

Será  também  hebraísmo  o  uso  de  quanto  mais  para  ex- 
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Da  lingua  gregja,  ja  imnn-diatamente  ja  mediante  a 
língua  latina,  não  »ó  to  mútuos  muitas  palavras,  —  unta 
boa  parte,  principalmente,  da  tecbuòlogia  da-  artes 
t?  seiericias ;  -mas  lambem  alguma  cousa  de  sua  syn- 
tax"  havemos  imitado. 

l.°  —  A  syntaxe  grega  constroe  em  genitivo  a  cir- 
cunstancia de  cansa  c<  m  èlAipse  de  uma  palavsa  tspje 
significa  por  causai  \ó*>  lambem  damds  a  forma  de 
cr. tnplt  mento  i estriei i v>  á  circunstancia  de  causa  Ci  ui 
egual  ellrpse,  após  as  formas  vernaes  -padecer,  carecer, 
arrepender -se,  doer -se,  compadecer  •  se ,  aborrecer  -se  , 
admirar -se,  maravilhar  -se  e  outras  synonimas :  «g. 
ti  Maravilho-  me  de  ti.»  u   Doo -me  de  tuas  magnas  » 

2.°  —  Os  gregos  significa vào  talvez  a  relação  de  i- 
dentidade  entre  o  adjectivo  e  o  substantivo  pelo  caso 
genitivo  dVste;  nós  denotamos  pela  preposição  de  a 
identidade  entre  o  substantivo  e  o  adjectivo.*,  quando 
este  designa  um  accessorio  d'aquelle  :  vg.  te  Infeliz  de 
wim  !  «  O  ?nao  de  Thyonea  .  »  te  I  mportuno  de  Ita- 
liano !  »  «  Pobres  das   mulheres  !  »i 

3/  —  O  subjetto  de  uma  proposição,  sendo  nome 
que  denotasse  parte  de  um  todo,  cou»truia-o  a  synta- 
xe grega  em  genitivo,  com  ellipse  de  nome  partitivo; 
nó=,  á  imitação  d'ella,    se    duas    ou    mais    proporções 


primir  uma  idea  em  grau  mais  intenso  relativamente  a 
outra  que  llie  fica  expre?sa  ames,  como  nesta  plirase ; 
it . .  .  tudo  violências  quebrantadnras  de  qualquer  natu- 
reza mui  robusta  ,  quanto  mais  da  de  um  menino?» 
Phrases  análogas  a  esta  se  encontrão  na  Sagrada 
Escriptura  :  sirva  de  exemplo  a  que  aegue  :  «  Adhuc 
vivente  me  et  ingiediente  vobtscum  ,  semper  contenli- 
ose  existis  cot:ra  Doininum,  quanto  magis  cum  uno- 
tuus  fuero !  m  Decida -o  quem  nver  conhecimento  do 
hebraico;   locução  latina  ,  não  o  e  ella  . 
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têero  por  subjeílos  as  partes  de  um  mesmo  todo,  usa- 
mos talvez  exprimil-os  peio  complemento  restrictivo 
(VtlUi  ou  cTcllcis  em  cada  proposição  com  eilipàe  de 
parU3  ou  uns,  outros:  vg. 

MíJ  conchas  num  cordão  verde   enfiadas  5 
Todas  d'uma  feição  —  nào  d*uma  cor, 
Pois  d*eUas  são  azues,  d^ellas  rosadas . 

4.*— 'Com  advérbios  de  tempo  usâo  os  gregos  um 
genitivo  ;  nós  lambem  dizemos  tarde  da  noite, 

&.*-—  A  circunstaiçia  de  tempo  em  que  exprimimol-a 
á  grega  per  um  complemento  restrictivo,  com  ellipse 
•de  em  tempo,  nesta  e  outras  phrases  análogas:  m  Es- 
tudar de  dia  e  de  noite,  n 

6."—  Pegar  de,  agarrar  de;  reprchender  de,  accusar 
de;  abster  «se  de ,  cessar  de,  parecem  outras  tantas  i- 
mitaçòes  de  eguaes  idiotismos  gregos.  Assim  também  o 
é  começar  de . 

7.* —  Estar,  achar -se,  quando  sâo  empregados  para 
denotar  o  modo  ou  estado  em  que  se  acha  um  indivi- 
duo a  respeito  d*alguma  cousa,  levâo  após  si  em  com- 
plemento restrictivo  o  nome  que  designa  essa  cousa ; 
*g.  u  A  praça  está  a  ou  u  acha  «se  mal  de  dinheiro,» 
onde  está  subentendido  a  respeito  por  antecedente  do 
complemento .  E'  esta  uma  imitação  de  semelhante 
idiotismo  grego  . 

8.*  — Os  gregos  concordâo  muitas  vezes  o  verbo, 
nào  com  o  nome  seu  verdadeiro  subjeito,  mas  com  a* 
quelle  de  que  este  e'  uma  parte;  nós  em  algumas  lo- 
cuções fazemos  o  mesmo  ;  e  assim  dizemos:  u  Quebrar 
da  cintura,  quebrar  do  ímpeto,  de  seus  tracto»,  da  fu« 
ria  j  m  e  lambem:  u  Quebrado  das  pernas  ,  de  forças , 
de  brios  .  »   Vesgo  d*  um  olho  ,  coxo  de  uma  perna  ,  fyc. 

9."— Da  iingua  grega  passou  á  latina  o  exprimir 
pelo  genitivo    o   segundo    termo   «ie     uma    comparaç;u> 
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após  adjectivos ;  este  grecismo  latinizado,  nossos  clás- 
sicos o  i.mitáiào,  dizendo,  per  exenjplo  :  Egualau  seme- 
lhante d* c lies  i 

i0.° — As  circunstancias  rle  instrumento  e  modo,  a 
syntaxe  grega  exprime -as  pelo  caso  dativo;  nós  tal- 
vez as  denotámos  sob  a  forma  de .  complt>mf»nto  ler- 
minativo:  vg.  u  Abrir  ao  buril ;  vestir  á  france%a ;  an- 
dar «  pé.   »> 

11.°  —  Exprirnião  os  gregos  pelo  caso  dativo  a  opi- 
nião ou  juízo  de  qualquer  pessoa;  á  'imitação  dVHes 
usamos,  para  o  mesmo  fim,  de  quanto  seguido,  em  ooin. 
plemento  terminativo,  do  norne  da  pessoa  que  forma 
o  juízo :  vg.  a  Foi  Cíccfo,  quanto  a  mim,  grande  phi* 
losopbo.  « 

12.°  —  Também  parece  grecismo  o  emprego  de  um 
adjectivo  na  terminação  masculina  singular  preredidndo 
artigo  ,  em  logar  do  substantivo  cognato:  vg.  «  Vede  -  me 
o  airoso  d'aqueira  postura  ;  >*  porque  a  syntaxe  grega 
emprega  em  logar  d'um  substantivo  o  adjectivo  cognato 
na    terminação   neutra  precedido  do  artigo.  (#) 

Da  lingua  latina  tornarão  nossos  clássicos,  alem  de 
um  grandíssimo  numero  de  palavras,  muitas  phrases. 
Taes  são  as  que  segem  : 

Em  logar  de  exprimir  as  extremidades  ou  meio  de 
qualquer  espaço  per  um  substantivo  com  complemento 
reslrictivo,  designar  essa  idea  pelo  adjectivo  análogo 
concordado  com  o  nome    complemento  :  vg.  u  A*  pri* 


(#)  Fora  necessário  um  profundo  conhecimento  da  lingua 
grega,  para  decidir  magistralmente  se  na  verdade  sâo  imita- 
ções de  idiotismos  gregos  as  que  deixo  apontadas,  e  se  afora 
estas  ainda  ha  outras  mais  ;  porém  eu  nem  superficialmente  co- 
nheço nquella  lingua:  a  simples  leitura  da  Grammatica  Grega 
de  A.  Matthi»  me  suugeriu  as  obaeTvaçòes  que  faço  no  texto, 
as  quaes  submetto  á  critica  dos  entendedores . 
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ma  noite ;  á  meia  noite.*  no  ultimo  cccidente  *  por 
w  ao  principio  da  noite,  ao  meio  da  noite,  no  fim  do 
occidente .  ?> 

Em  vez  de  exprimir  uma  id^ã  de  quantidade  .indeter* 
minada  per  um  articular  e  um  substantivo,  signincal-a 
peio  adverbio  análogo  ao  articular  e  o  substantivo  eia^ 
complemento  restrictivo:  vg.  a  Cousa  que  áquelle»  stP 
mente  podo  ser  útil  que,  t-ndo  de  maliria  e  fingi men~ 
to  muito,  de  vergonha  e  simple%a  tê >  m  muito  pouco.» 
u  Que  padecer,,,  calmas,  frios,  ventos,  chuvas,  ne- 
ves.- .  astaz  de  mal  era  .  « 

Fazer  ami%ade ,  ajuste,  sociedade,  alliança  êçèi  por 
concertar  anú%ade  &lc.  j  fa%er  ganho  por  lucrar* 
dar  as  cotias  por  fugir  *  es/ar  alguma  cousa 
per  alguém  p.>r  depender  alguma  cousa  cfo  alguém* 
acabar  com  alguém  alguma  cousa j  por  conseguir 
d' alguém  alguma  cousa  j  quanto  em  mim  é  (e  outras 
análogas)  por  quanto  eu  posso:  vg.  «  A  Jingua 
dos  maldizentes  fere  a  chai  idade ,  e,  quanto  nclla 
e,  a    mata    e    extingue     naquelles    que    a    ouvem.  » 

Da  língua  latina  iomáiào  também  os  clássicos  a 
significação  em  que  empregão  aíguma*  palavras  que 
ja  eslavào  incorporadas  na  língua,  mas  com  outro  sen- 
tido .   Taes  sào   per   exemplo: 

Di%er  -  se  p<r  chamar -se  vg.  u  O  evangelho  se  diz 
testamento   novo  .  v> 

Ser  por  servir,    dar  ou  causar:   vg.  4  Havia   um  zam- 
bujal ...   que     lhes    era     grande     guarida  ■;   ?»     ou     por 
estar:     vg.    «    Sou    com      vo^co  ;   »    ou     por     haver  1 
vg.   ti   Foi    entre  eiies    um   homem.    95 
Levar     por  sofrer ;    vg.  «t   Levar    em    paciência  ,  » 
Te»1  ou    haver    por  julgar    ou  estimar  vg.    44     Ter  ero 
pouco  w   ou  44   em    muito;  aa    44  haver  por   bem;    »  ou 
por  attribuir :   vg.  44    7c r    a  mal  »  » 
O    emprego  do    adverbio    assei*      poio    adverbio     mui~ 
to:  »  vg.  «  Bsla  é  a    sorte    que    cabe    aos    príncipes  , 
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&asa%  miserável  e  para  chorar  .  » 

O  uso  do  adverbio  mal  cora  adjectivos:  vg.  n  Mal 
ferida.  >i  tt  Mal  pródigos  da  vida.  »  u  Mal  faltado.  » 
«  Noite  mal   ceada.  » 

Com  boro  numero  de  palavras  da  língua  franceza, 
passarão  d*essa  hngua  á  nossa  algumas  phrases  que  o* 
clássicas  adoptarão.  Taes  são,  per  exemplo,  e»tas : 
«  ha  hi  j,  todo  o  munda  «  por  u.  toda  a  gente  »  ou 
todo»;  á  maravilha  »  por  w  muito  bem:  »  e  de  Ar» 
raes  e'sta  phrase:  *  Representava  á  maravilha  a  no- 
breza e  gentileza  da  pessoa  .  n 

Finalmente  como  a  necessidade  da  elocução  aucto- 
risou  a  muitos  cíassieos  para  usarem  de  locuções  e 
ate  de  construcçôes  estrangeiras,  assim  essa  mesma 
necessidade  auctorisa  a  todo  o  eicriptor  moderno  para 
imitar  das  ouiras  línguas  aquillo  a  que  na  sua  não 
acha  equivalente ;  com  tanto  que  tenha  deante  do» 
olhos  as  seguintes  regras. 

l.a  —  Que  nào  devemos  ir  buscar  palavras  ou  phra- 
ses  a  uma  língua  estrangeira,  para  exprimir  idea»  que- 
ja  têena  signaes  em  nossa  língua  . 

<2.a  —  Que  palavras  ou  phrases  que  em  nossa  língua 
ja  têem  um  sentido  recebido,  as  não  empreguemos 
para  signaes  de  ideas  que  ellas  exprimem  em  outra 
língua,  e  que   não  têem  relação    com    aquefclas  * 

3,a  —  Que  no  uso  de  palavras,  plirases  ou  coustnic- 
ções  extrangeiras,  tenhamos  respeito  á  analogia  e  Ín- 
dole de  nossa  língua,  para  as  nào  empregarmos  ao 
contrario  do  génio  d'ella  . 

Peccárào,  por  tanto,  contra  a  primeira  regra  os 
que  empregarão,  per  exemplo,  as  palavras  francezas 
engajar^  massacrar,  massacre,  mesmo  a  b ver  bio;  porque 
para  designar  as  ideas  da  primeira,  temo»  —  c&ntvactar9 
ajustar,  travar;  assalariar,  assoldadar  ;  para  a»  da  se- 
gunda temoi  —  assassinar,  matar  cruelmente,  faxer  cttr* 
ninaria  òfc*  mortificar,  importunar  y  caustkar  j  para  as 
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da  terceira  temos—  assassínio.  mal  anca, mortandade,  mor* 
ticiuio  àjc.  '  par  a  as  da  quarta  ternos  — também,  ainda,  até. 

Contrario  a  esta  regra  também  e'  o  uso  de  varias 
plnasHS  franceza»,  como  estas;  metter  em  estado, 
mttter  em  obra,  golpe  de  vista,  pôr  ao  facto;  quan- 
do nós  temos — por  em  estado,  empregar,  volver 
d%olhos%  lanço  atalhos,  volta  d*olfws,  vista  d'olhos 
4"c.  y  instruir,  informar,  faxer  saber,  inteirar . 

Contra  a  segunda  regra,  peccárào  os  clássicas  que 
empregarão  as  palavras  estudo  e  saúde  no  sentido  la- 
tino de  amor,  %elc J  salvação ,  conservação  J  as  phrases 
dar  penas,  fa%er  negocio  na  sentido  latino  de  ser  cas» 
ti  gado ,  causar  embaraço  *  e  que  abusarão  das  ton- 
atrucço>*  á  latina,  dando  ás  palavra*  urna  disposição 
ou  toda  contrária  á  Índole  de  nossa  linjfua  ,  como  a* 
naÈoga  que  é,  ou  oppo*ta  á  ordem  habitual  de  suas 
palavras,  cofno,  per  exemplo,  collocando  os  nomes 
de  titulo»,  officios  ou  empregos  após  os  próprios:  vg. 
u  Uma  (moeda)  que  se  bateu  e  correu  no  tempo  de 
Fespasiano  censor,  e  de  Tito  imperador  e  Tripodano 
pontífice  .  n 

Contra  esta  mesma  regra  e  o  uso  das  construeções  á 
francezu  :  tal  é  é?ta,  per  exemplo  :  <í  A  alma  não  sendo 
corpo,  o  homem  não  morre  todo.  *  por  :  a  Não  sendo 
a  alma  corpo.  òçc.  a 

Contra  a  terceira  regra  são,  per  exemplo,  estas  for- 
mas verbaes,  que  alguém  pertendeu  introduzir  imitan- 
do-as  do  francez  , —  empalleccr ,  inspector,  regressar, 
porque  a  analogia  da  lingua  exige  :  empallidecer  de  palli- 
do,  inspeccionar  de  inspecção,  e  regeita  regressar  p^r  não 
ser  formado  de  regresso  como  progredir  de  progresso 
do  radical   letino  gradior,    iri* . 

Mas  paraliaver  amplo  conhecimento  dVsta  matéria, 
cumpre  consultar  o  Glossário  dat  palavras  e  phrases 
da  lingua  francesa  intr adi <%id as  na  locução  portugue%a 
vy aderna  por  D,  Fr»   Francisco    dê  S.   Lufa » 
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AMigo  4.* 
Da  Enallage. 

Ás  Enallages  que  usa   nossa  língua  aâo  ai  seguintes. 

1  ° — O  .iii-fiiiilivo  impessoal  ou  pessoal  por  um  ?tih- 
staniivo  análogo:  vg,  «  Qie  fni  d*aquelle  cantar,  tias 
gentes  tào  celebrado  ?_.  w  por  «  Que  f<i  daquele  ca*i- 
ío  &f.  w  «  De  que  vem  perderem  -s<?  ou  cansarem  os 
b^ns  iugenitns  ?  »  por  u  De  que  veiu  a  extincção  ou  ew- 

fraquecimento  &c.  *» 

2  o-—  Uma  píeposição,  conjunrçào,  interjeição  ou 
adverbio  servindo  de  substantivo  :  vg.  m  O  aoora 
e  depois  dos  bons  é  mui  diferente  do  agora  e  depois 
dos  mãos;  g  ou  um  adverbio  servindo  de  adjectivo,  vg, 
u  Pessoa  d*  assa%  auct aridade .  »?  c«  Com  a«*m  libera' 
lidade     » 

3/  —O  adjectivo  servindo  de  substantivo;  no  qual 
caso  o  adjectivo  sendo  determinado  per  complemento 
restrietivo  nào  varia  do  numero  singular  e  do  género 
masculino:  vg.  u  O  agro  d'esta  fructa  .  »  u  O  doce 
d"  mel.  »  u  O  á&o  da  corrente.  m  u  Verdadeiramen- 
te nào  sou  dos  mais  orgulhosos  no  desejo  dos  fins,  pos- 
to que  se   representem   muitos  víeis  .  » 

4.°  ~ — O  uso  do  verbo  ou  adjectivo  no  plural  corre- 
lato a  subjeito  do  singular,  quando  com  este  concor- 
re complemento  ligado  pela   preposição    com  :  vg. 

Que  eu  co* o  grão  Macedónio  e  co'o  Romano 
Demos  Jogar  ao  nome  lusitano. 

.  Advirta -se  que  para  se  fazer  esta  enallage  é  mis- 
ter que  a  existência  significada  pelo  verbo  ou  a  qualida- 
de expressa  pelo  adjectivo,  possa  ser  attribuida  tanto 
ao  sunjeito  como  ao  complemento;  e,  afora  »sso,  que 
o  complemento  esteja  collocado  immetfiato  ao   subjei- 
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to ;  alias  não  pode  haver  enãllasfe  .  Assim  collo<*3ndo 
o  complemento  separado  do  subjeito,  dever-i  dizer, 
per  exemplo:  u  Palecasir  padecia  grande  fome  com 
todolos  seus;  "  cojiocando-o  porem  immediato  a  elle, 
posso  dizer  com  Damião  de  Góes:  <*  Patecaár  com 
todolos  seus  padecido  grande  fome.  >? 

5.°  —  O  presente  absoluto  p  do  pretérito,  quando 
fallando  de  cousas  passadas  queremos  pintai -as  corn 
mais  viveza:  vgv  Vieira  fallando  dos  preparativos  de 
Jiidith  para  sahir  a  Holnferms  diz:  u  Manda  vir 
cheiros,  joiars,  galas,  espelhos;  veste,  compõe,  enrique» 
cc ,  esmalta  os  cabellos,  a  garganta,  o  peito,  as 
ti, aos   &c.  í? 

6.* — O  presente  relativo  a  pretérito  polo  presenre 
absoluto:  vg.  «  Os  livro»  que  tu  pedes  não  tra%ia .  v  Es- 
ta enallage  só  no  verso  poderá  ser  usada,  e  ainda  ahi 
mui    raro  . 

7  o  — O  pretérito  relativo  a  pretérito  polo  futuro  re- 
lativo a  pretérito  ou  subordinado  a    pretérito:   vg. 

Quanto  melhor    nos  fora  Prometheo  , 
E  quanto   para   o  mundo   menos  dano  , 
Que  a   tua   estatua   ilíustre  nà<»  tivera 
Fogo  d'aitos  desejos  que   a  movera! 

CAPITULO  3.° 

Da   Construcção, 
Artigo  1.° 
Da  Construcção  Directa. 


A  construcção  directa  da  língua  portuguefft  ,  com© 
de  língua  análoga  que  é,  pouc<»  s«*  desvia  a 
ordem  da  anaiyae  .  As  regras  que  a    dirigem,  referii  - 


a*  "liemos—  1  °  ás  palavras  concordados, — €.- á»  pa» 
lavras  determinante*,  —  3.°  ás  invariareis, — 4.*  á  har- 
monia . 

f  !•* 

Das  palavras  concordadas  ♦ 

Na  consrrucçào  d*esta»  palavras,  a  regra  geral  e 
irem  as  concordantes  pospostas  ás  concordadas.  —  Con» 
cordadas  só  podem  ser  os  substantivos;  eonc<>rdanies 
são  os  nomes  communs ,  os  adjectivos  —  attributivos  e 
articulares^  —  o  verbo  e  formas  vcrbaes ,  Collocào-se 
conforme  as  regras  seguintes, 

l.° —  O  substantivo,  como  a  primeira  e  principal 
palavra  da  expressão  de  um  individuo,  deve  occupar 
o  primeiro  logar  d 'essa  expressão,  excepto  nos  cas>og 
em  que  a  construcção  directa  exige  alguma  outra  pa- 
lavra antes  d*elle:  vg.  m  Tudo  pôde  o  animo  varo» 
ml,   se  quer  .  n 

Os  nomes  de  títulos,  empregos,  officio*;  em  geral, 
o  nome  da  classe  a  que  pertence  um  individuo,  con- 
correndo com  o  nome  próprio  d*elle,  colloca-so  an- 
tes do  próprio;  vg.  «  O  poeta  Camões.  »»  *t  A  rainha 
D.   Mafalda.  » 

Mas  se  tal  nome  for  determinado  per  accessorios 
ou  modificativos,  pode  ser  construído  adjectiva  mente 
após  o  próprio ;  vg.  <c  Álvaro  de  Carvalho  capitão  da 
fortale%a .  » 

Quando  se  falia  de  um  individuo  que  tem  o  mesmo 
nome  que  outro,  e  para  o  differençar  d*este  c  mister 
caracterizai -o  pelo  nome  do  emprego,  officio  ou 
qualidade  que  o  distingue;  o  próprio  irá  primeiro,  o 
nome  do  emprego  depois:  vg.  «*  Catão  o  censor;  Sé- 
neca ophilosopho;  Rousseau  o  poeta;   Racine  filho. » 

%*  —  Os  adjectivos  articulares,    cumpre  co41ocal-o« 
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anfc«  fios  substantivos  com  que  concordâo :  vg,  «  Este 
homem  ;   qualquer  consa     ?s 

Excepiuão-se  os  articulares  que  segundo  o  Ipgar 
em  que  são  cnllocndos,  antes  ou  depois  aos  substan- 
tivos correlatos,,  os  dóteVnnnao  de-  diííerente  modo: 
ião  esses  alguns  articulares  de  quantidade  e  os  ofono- 
ines  uOí^se^^í\o^ .  Veja -se  o  que  crèlíès  diremos  na 
Etvn.olno-ia  ,    rap.  Q'.\   art.  2.*    §§."  2.°  e    3.° 

O  articular  nenhum,  se  concorda  com  substantivo 
claro  subieito  de  proposição,  eoustroe-se  antes  d  elje: 
vg.  «  Nenhuni  <rcaro;  dá  a  outrem  o  que  a  si  tira  ;  » 
*e  concordu  porem  com  nome  que  e  àYtribúto  de  pro- 
posição, oii  segundo  terujo  de  uma  relação  determi- 
fiaiiva,  será  eoliocado  depois  desse  nome:  i/g.  a  Não 
•ou  cousa  nenhuma  .  n  «  Eiles  não  vião  disposição  ne* 
tikuniii    nos   Idjos .  n 

Qualquer,  sendo  idea  emphatica,  pode  collocar-se 
apóí  o  substantivo  correlato,  uma  vez  que  este  leve 
ames  de  si'àiguíi)  outro  articular:  vg.  u  Um  homem 
qualquer . "?> 

Outro  concorrendo  com  articular  universal  ou  par- 
íitivo  imíéfinito,  amhns  na  mesma  relação,  çoíloca  -  se 
depois  dVlle:  vg.  «'iodos  os  outros y  nenhum  outro} 
o''  um   outro  .  n 

Mas  se  outro  for  palavra  emphatica  ,  o  universal 
irtí  rxèpois:  vg- .  tt  Só  o  invejoso  anda  sempre  triste; 
os  outros,    todos   lêem    suas   horas    de    contenta  mento  .  p 

Os  aríiculnres  cáidinaes  coueorreudo  com  o  articu- 
lar outro  collocâo-se  depois  dVlie  •  vg.  «  vfncíô  de 
R-una  .  .  .   com   outros  dói*  religiosos  .   v 

Concorrendo  na  un-sma  proposição,  correlatos  ao  mes- 
mo substantivo,  o  articular  úrti  eín  qualquer  rèjáçao  e 
6  articular  outro  pui  relação  determinativa,  colíoeão- 
se  um  após  outro:  vg,  u  Tinhão  ja  descVhídò  uns  so- 
bre  outros  .   n 

Talvea  requer  a  emphase  resumir    vários   subsíántivos 


.  \ 
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<;m  urna  só  expressão  per  meio  de  um  articular  uni* 
veisal,  éíítãò  cotroeaô-sé  primeiro  aquèlles,  depois  es- 
te :  \gé  a  O  ceoy  a  terra,  o  mar,  todos  concorrem  na- 
quelle  admirável  sitio  .  n  w  Paes  t  filhos,  grandes  e  pe- 
quenos, ninguém  escapou   do  diluvio  universal.  » 

O»  articularei»  eonjurictivõs,  postos  no  rosto  da  pro- 
posição a  que  pertencem,  cumpre  coHocal-qs-  com  to- 
da a  sua  clausula  im  mediata  mente  após  o  nome  que 
subentendem  :  vg.  44  O  homem  que  tem  o  peito  Um  com» 
posto  e  ordenado  sempre  dorme  quieto  .  » 

Se  o  eonjunctivo ,  ou  só  ou  acompanhado  de  una 
substantivo,  e  empregado  como  subjeito  de  proposição 
com  que  perguntámos  ou  exprimimos  algum  desejo; 
não  será  construído  depois  do  verbo,  mas  antes  dVlie 
no  rosto  da  phrase  :  vg.  a  Quem  negará  que  Deus  se 
esmerou   na   ultima  de  suas  obras?» 

O  eonjunctivo  qual,  quando  empregando  em  comple- 
mento restrictivo,  collocado  im  mediatamente  após  o 
antecedente  do  complemento,  oceupa  com  este  o  ros- 
to da  proposição:  vg.  «4  Um  homem  ,  o  nome  do  qual 
mo  náo  lembra  .  » 

Se  o  antecedente  do  eonjunctivo  e'  determinado  pef 
accessorios  ou  modificativos,  podem  estes  ser  ou  no- 
mes commnns  adjectivados  ou  nomes  substantivos :  no 
primeiro  caso,  colloca-se  o  eonjunctivo  dep. is  d'elles: 
\g.  «  O  homem  verdadeiramente  de  bem  que  conhece 
seus  deveres;  »  no  segundo,  cumpre  reparar  nâo  haja 
amphibologia  ;  havendo-a,  dar-se-ha  á  phrase  outra 
c.onslrucção,  de  modo  que  o  eonjunctivo  fique  imme- 
diàto  ao  seu  antecedente:  assim  não  dice  bMm  Duar- 
te Nunes  de  Leão:  44  Do  que  aquelíe  delicado  prín- 
cipe trazia  as  mãos  cheias  de  chagas  e  empollas,  que 
em  outro  tempo  soiãoa  ser  beijadas  de  muitos  nobres,»» 
devera  dizer :  —  44  trazia  cheias  de  chagas  e  empollas 
as  mâos^  que  cfc.  « 

Sc  um  mesmo  antecedente  ha  mister  modificado  per 
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vários  c<>njunctivos  cora  suas  clausulas,  serão  todos  es- 
te*, cllocftdf  s  depois  dVlle,  na  ordem  que  lhes  mar- 
car a  gradnção  das  ideasy  havendo  -  a  :  vg .  c<  Este 
grande  general,  que  atacou  as  tropas  inimigas  com* 
um  ^Xercito  mui  inferior,  que  as  desbaratou  em  mui- 
tas batalhas  seguidas,  que  poz  nossas  fronteiras  em 
seguro  .  v> 

Talveí  o  interesse  das  ideas  não  permitte  separar  o  an* 
tec*  dente  do  conjunctivo  dos  outros  elementos  da  proposi- 
ção a  que  pertence;  em  tal  caso  irá  o  conjunctivo 
depois  d*es:>a  proposição,  salva  com  tudo  a  clareza  do 
sentido:  vg.  u  Muitas  cousas  espanlào  de  longe,  que 
de    perto  provoeào  a  riso  .   <( 

Csào  talvez  os  Clássicos  para  subjeito  de  proposi- 
ções geraes  do  demonstrativo  aquelle  com  ellipse  do 
substantivo  homem,  segundo  a  syntaxe  latina;  neste 
caso,  collocão,  também  á  latina,  o  conjunctivo  rela- 
tivo depois  de  toda  a  proposição  onde  está  o  seu  an- 
tecedente: vg.  «  Aqueile  é  próximo  a  Deus,  que  se 
move   pola  razão   e   não   pola     ira.  jí    (Arraes.) 

3.°  —  O  atiributivo  que  apposto  a  um  nome  substan- 
tivo designa  uno  accessorio  dVste  ,  pode  ser  collocado 
antes  ou  depois  d'esse  uome  :  vg.  «  Não  produzem  as 
generosas  águias  tímidas  e  covardes  pombas  .  'n  «  IS1  a 
boa  terra  nasce  o  cegudo  venenoso  e  na  esterií  o  ouro 
precioso  .   55 

Com  tudo,  o  verdadeiro  logar  de  taes  aHributivo? 
e  antes  do  substantivo  correlato;  porque  postos  de- 
pois d'elle  talvez  mndão  de  significação:  se  eu  dicer, 
per  exemplo':  fcc  O  marido  da  nobre  senhora,  n' nobre 
é  um  accessorio;  mas  se  eu  dicer :  «  O  marido  da  se- 
nhora  nobre ,  ii  é  nobre  um  verdadeiro  modificativo, 
O  mesmo  e  nestas  duas  expres*òe»,  e  outras  semellian-* 
tes :   u  Pobre  homem  ;  homem  pobre  .  » 

S"  o  attributivo  designa  um  modificativo  do  sub- 
stantivo de  que  faz  parte,  cumpre  colkcal-o  após  es- 
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te:   vg. .  M  O  homem    honrado    prefere    o    bem    de    sua 
pátria   á  felicidade  domestica,  » 

Isso  não  obstante,  podem  talvez  estes  adjectivos 
çò1lbcar-se  antes  do  sub>tantivo  correlato,  uma  ve? 
que  essa  transposição  lhes  nào  mude  o  significado  :  vg, 
c;  Grande  trabalho  e  q  do  6o/?i  príncipe  e  prelado .  >» 
«   Deus  é  justo  rei.  » 

O  adjectivo  mesmo  ,  -  a  ,  -  os  ,  -  as  ,  quer  o  empregue- 
mos  no  sentido  opposto  a  diverso,  quer  o  empregue- 
mos emphaticamente,  para  insistirmos  sobre  a  idea  do 
individuo  do  que  falíamos,  collocão  -  no,  ordinariamen- 
te, os  nossos  clássicos  antes  do  substantivo  com  que 
elle  concorda:  vg.  u  Os  mesmos  reis  não  são  felizes, 
se  não  são  virtuosos  .  55 

Se  porem  concorre  com  eile  na  mesma  relação  pro- 
nome quer  primitivo  quer  derivado,  collocão-no  Jogo 
após  o  pronome:  vg  u  s\  virtude  é  recompensa  de  si. 
mesma  .  n 

Todavia,  clássicos  ha  que  talvez  o  collocárão  após, 
o  substantivo  correlato:  vg.  i<  E  coqjo  seu  pae  mesmo 
a  si  o  eguala  .  »  Maior  prodígio  parece  que  a  lu% 
mesma  se  não  conheça  a  si.w  (#)  Por  ventura  assim 
o  fazião   para   dar   ainda    mais   força    a   expressão  . 

Quando  este  adjectivo  concorre  com  advérbios, 
eonstroe-seapós  elles  immediatamente  :  vg.  «  Hoje  mes- 
mo,  assim  mesmo  .  w 

Os  radicaes  passivos,  quando  entrão  na  expressão 
de  complemento  circunstancial  de  tempo,  modo  ou 
cansa,  com  eilipse  da  preposição ,  collocão  -se  antes 
do  substantivo  correlato  :  vg.  m  Levado  o  alicesse,  cahe 
a  machina  .  n 

Se  com  elles  concorre  conjunctivo  relativo,  pode -se 
collocar  o   conjunctivo  aules  d*elles ,  á  latina:  vg.wOs 


(#)  D.  Fr.  F.  de  S.   Luiz,  Gloss.  pag.  96« 
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ecclesiasticos  para  quem  se  fundou  o  gasalhado  tinh&o 
pirso  limitado  de  cerd  s  dias,  os  quacs  passados,  erào 
despedidos,1)?  ou  u  passados  os  quaes,  erào  despedidos, 55 
construeção  que   uns   parece   melhor  . 

O  gerúndio,  empregado  como  tal,  correlato  a  sub* 
jeito  diverso  do  da  variação  definita,-  entrando  em 
complemento  circunstancial  de  tempo,  modo  ou  cousa, 
oceupará  o  rosto  do  complemento:  vg.  «.  Perdendo  » 
st   o  fundamento  ,   perde  -  se    todo    o   edifício.  » 

Mas  estando  chata  a  preposição  que  liga  esie  com-" 
pigmento  ao  seu  antecedente,  pôde  o  geru»di«>ser  col- 
locado  depois  do  substantivo  correlato,  mormente  se 
em  logar  do  substantivo  estivar  pronome  primilivo:  vg. 
a  Vede,  senhora,  como  tudo  se  alegra  em  vós  sàhindo.n 
Também  se  'pode  coll-  c^r  o  gerúndio  primeiro:  vg. 
;;    Em   repontando  a  aurora  .  ?? 

Sendo  porem  o  -gerúndio  correlato  a  nome  que  figu- 
re de  subjeifó  de  variação  definita,  pode  ir  tanto  an- 
tes orno  depoi»;  \g.  k  A  guerra  sendo  necessária  e 
ta  mb' m  justa  .  5» 

P>rem  o  gerúndio  empregado  como  radical  deve 
nece&i.H riamente  ser  coJIocado  depois  do  snbstaníivo 
correlato:  vg.  u.  Como  vereis   o  mar  fervendo  acGeso  ;  « 

4."- — O  verbo  ou  forma  verbal,  como  primeira  e 
piincipal  ioea  do  attubuto  de  uma  proposição ,  cum- 
pre coíb-eal-o  no  rosto  da  expressão  do  attribnto  im- 
irx-diata  mente  depois  de  toda  a  do  subjeito :  vg.  «'A 
prudência  humana  falta  em  todas  as  cousas,  especi- 
almente  nas    particulares,    v> 

Engraça  porem  muito  a  no&fã  lingua  com  a  con- 
strueção do  verho  ou  forma  verbal  em  frente  da, pro- 
posição :  vg.  Trouxe  -  nos  a  fortuna  esta  empresa,  á- 
quella  nada dessem*  Ihante  :  nào  sepultarão  comigo  a- 
qiielles  valero9os  portu^uezes  toda  a  gloria  das  armas.» 

Se  a  fó  ma  verbal  e'  auxiliar,  é  elegante  separar  os 
dèiã  componentes  per  meio  de  palavras  que  na  phrase 
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è 
concorrão  :   vg.  cc  D^sde  aquella  hora,  foi   logo    o  ar- 
ceoíspo  imaginando  nào  parar  mais  tm  Roma  .  » 

§.°  2." 
Das  Palavras  determinantes. 

A  regra  geral  na  cnnstrucçâo  directa  destas  pala-^ 
vras  é  collocal-as  após  a»  palavras  que  ellas  deier- 
minào.    Analysemos  e»ta    regra  . 

1.°  —  O  complemento  restrictivo  co!loca-se  depois 
do  teimo  re&tringido  ;  ma*  sendo  o  complemento  idea 
individual   pôde  preceder  ao  antecedente  :  vg. 

Per  feitos  de  valor,  duras  fadigas  , 

Se  ganha  a   fama    honrada  , 
Não  per  branduras  vis  do  ócio  amigas , 

Quando  com  as  palavras  em  relação  restrictiva  con- 
corre  tm  atlributivo,  pode  dar -se  um  de  três  casos: 
ou  o  atiributivo  é  um  aecessorioda  idea  expressa  per 
ambas  ellas,  ou  um  modificativo  de  toda  essa  idea  5 
ou  um  modificativo  meramente  do  antecedente  da  re* 
laça o  . 

Se  e   um   aceessorio,   pôde  collocar-se    ou    antes    do 

a t  teced^nte  ou  entre  elie  e  o   complemento:   vg.  «  Os 

f  itos  illustres  dos  Atbenienses  e   Romanos    crescerão  c 

ai»  phíicaiào  -  se    com    a    eloquente    penna    de  seus    es- 

criptores  .  » 

Excepto  se  o  attributivo  for  determinado  per  algum 
a<ce»sorio  ou  modificativo  :  vg.  u  As  praias  da  índia, 
táo  remotas  da   Europa,  n 

Se  é  um  modificativo  de  toda  a  idea  expressa  pe» 
lafs  duas  palavras  em  relação  restrictifa  ,  colloca  -  se 
depois  do  < -omplcmento  :  vg.  u  Que  se  daria  em  dote 
á   Lífante  novecentas  rnil  dobras  de  ouro  castelhanas.  » 
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Se  e  um  modificativo  meramente  do  antecedente  da 
relação,  collocar -se  -  ha  entre  elle  e  o  complemento  : 
vg.   u  Como  parte  principal  (Veda  historia.   » 

Sendo  o  substantivo  restringido  subjeito  de  variação 
do  verbo  (ser),  é  elegante  separar  dVlle  o  comple- 
mento per  meio  d*essa  variação:  vg-,  u  Grande  sigual 
é  de  innocencia  que  os  culpados   tus  eoudemnem  .  » 

Se  a  idea  expressa  per  duas  palavras  em  relnção 
restrictiva  e'  determinada  per  uma  proposição  inciden- 
te, sendo  e'sia  mais  curta  que  o  cornpk  mento,  collo- 
ca  -  se  entre  elle  e  o  antecedente:  vg.  <*  O  anel  que 
me  deste  de  ouro  de  subido  quilate  ;  »  sendo  p-  rém 
mais  comprida  que  o  complemento,  i<á  depois  d'elí^  r 
vg.  »  Compara  o  Espirito  Sancto  a  ia  e  braveza  do 
rei  ao  bramido  do  leáo,   que  fa%  tremer  os  qnimaês  .  »* 

8.° —  O  complemento  terminativo  vae  após  seu  an- 
tecedente :    vg. 

Co*a  mâo  segura  ás  roupas  da   virtude 
Não   teme   o   varáo   forte. 

Determinando  mais  de  um  complemento  terminati- 
vn  ao  mesmo  antecedente  ,  coiloear  -  se  -  hão  na  ordem 
áv  sua  proximidade,  precedendo  os  maia  próximos  aos 
mais  remotos,  vg  a  Os  aduladores  servem  hsongeira- 
m  nte  aos  principcs  para  lhes  ganhar  a    graça  »  5? 

3.8  — O  complemento  objectivo  segue  ao  seu  ante- 
cedente :    vg. 

Na    Ásia   Albuquerque,   na   Africa   Menezes 

Valente-   retalharão 
Indianos  broqueis ,   mouros    arne%es  . 

4.*  — Se  o  complemento  objectivo,  terminativo  ou 
lestiicsivo  e  inflexão  em  lijica  de  pronome,  appor-se- 
ha  ao  veibo  ou  fóirua  verbal,  antes  ou    depois,    quer 
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G  tenha  ou  não  por  antecedente.  Desfiamos  esta  r**gra. 

Collocar  -  se  -  lia  depois  nos    seguintes  ©aWV: 

1,°  —  Em  proposição  principal  cujo  verbo  ou  fó  ma 
veibal,  em  qii&hjjjtir-  variação  definita  que  esteja,  mmu 
n»i  rosto  da  phrase,  ou  ainda  imrriediato  a  conjuncrao 
adversatíva  ou  conclusiva:  vg.  «  Tirem  -  voa  embora 
a   fazenda,   mas  deixem  -vos  a  honra  .   ?> 

Exeepiuao  -  se  o  futuro  absoluto  ou  relativo  a  fre- 
tei ito;  dissolvei  -o  -  hemos  pela  junctura,  e  nn  Men- 
inos o  pronome  eii)  meio  dos  ciôis  .  elementos  :  vg"*j 
«    Dar -me  -  lias  »  ou   u  dar  -  me    hias  multo   prazer      » 

Quando  o  pronome,  por  ser  idea  emphaLea  devfe 
ser  eolí  cad<*  no  msto  da  proposição,  usando  da  u  fle- 
xão não  -  euclitiea  com  a  encíitica  ,  collocar.  mos 
uma  e  outra  antes  do  verbo,  a  não  -  enclitica  primei- 
ro: vg.  «  A  mim,  me  darás  muito  prazer,  to  u  A  mim, 
9ne  vae  muito   nisso  .  n 

3," — Em  proposição  principal  cujo  subjeito  colloea- 
do  na  (Vente  d*ella  tem  o  verbo  immediato  a  si:  vg  . 
«    Deus  apra%  -se  da  -  li  um  i  Ida  de :.  " 

Todavia,  os  clássicos  muitas  vezes  neste  caso  collo- 
cão  o  pronome  antes  do  verbo,  per  ventura  para  ligar 
mais  intimamente  ao  subjeito  a  idea  expressa  pelo 
verbo  ou  forma  verbal  :  vg,  <c  Falta  de  ra%âo  rwsfa% 
tei    medo  da   morte  .  »3 

3.*'— Quando  o  verbo  ou  forma  verbal  está  no  irr* 
fmitivo-  impessoal  ou  pessoal  ou  no  gerúndio:  vg . 
ti  Quero  perdoar- lhe,  prometUndo  ~me  não  caliir  nou- 
tra .    M 

Mas  se -estas  variações  do  verbo  vierem  precedidas 
de  preposição,  o  pronome  se  collocará  antes  dVllas  : 
vg.  íi  E  não  vos  paivça  espanto  —  Que  em  vos  vendo 
me  rendi  .  »  Menos  talvez  com  a  preposição  a  ou  de: 
vg.  u  A  conhecer  -te  eu  tal,  moldara  pelo  leu  este 
II)  eu    coraçã-»  .   » 

8e  o  infinitivo  sem   preposição  tem  de  ir  immediala* 
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mente  npós  variação  definita  que  (em  antes  algum  com- 
plemento, taivez  o  pronome  precede  ésla  varia- 
ção: vg.  íí  Do  fundo  de  minha  alma  vos  quero 
perdoar.  *«  E  se  a  variação  defuma  segue  logo  a  sub- 
jeito  que  fica  no  rosto  da  piírase,  o  pronome  vae  após 
eíla  ;  vg .  -  u  st  Senhora  Dyonisa — Quer -seja  alcvan* 
tar .    » 

4.*— Com  eis —  que  e  verdadeira  variação  da  for- 
ma ygíbal  haver:  vg.  a  Ei$~méé(\\ú\  »  «  Por  san* 
Gil,   que  eil-os  ca  vêem  .  5? 

Nos  tr*  s  primeiros  casos  acima ,  sendo  a  proposição 
afíectada  dn  adverbio  não ,  o  pronome  eíielitico  será 
collocado  i;m  media  tu  mente  antes  do  verbo:  vg.  «  Não 
se  devem  julgar  as  cousas  pelo  appetite,  senão  ,  peia 
razão.  »  u  Alheios  contentamentos  a  um  coração  des- 
contente, não  lhe  remediando  o  que  sente,  lhe  dobrão 
o  que   padece  .    n"     '   . 

Nas  excepções  porem  d 'esses  casos,  sendo  a  propo- 
sição afíectada  do  adverbio  não ,  primeiro  vae  este, 
togo  o  pronome  ehelitjço,  depois  o  verbo  ;  vg,  u  Não 
podendo  ainda  atinar  com  a  causa  de  se  não  darem 
as  minhas  (  cartas)  no.  collegio  .  " 

Se  em  qualquer  dVsses  três  casos  o  verbo  vier  em 
forma  auxiliar  composta  com  infinitivo  sem  preposição 
ou  com  gerúndio,  o  pronome  encluico  se  coilocará  de» 
p-  is  do  primeiro  elemento  da  forma  verbal  :'vg«  Es» 
tau -rtie  aprestando ,  n  Menos  se  entre  os  dois  eiemen* 
IrtS  vier  tiUtra  palavra:  então  o  pronome  irá  depois  do- 
secundo  elemento:  vg.  a  Ia ,  como  cego ,  ■  encostem* 
do  -  st .  ?5 

Mas  nas  excepções  d*esses  casos,  o  pronome  se  collo- 
cata  antes  do  primeiro  elemento:  vg.  a  Srm  deixou  de 
o  estar  agãMilhaiulo  .  » 

Quanto  aos  raso*  cm  que  as  variações  enclilicas  dos 
pronomes  se  devem  éollocar  antes  do  verbo  ou  forma 
veiuai  ,  atio  os  tiue  seguem: 
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1.® —  Em  proposição  não  principal  cujo  verbo  está 
em  variação  definita  :  vg. 

Buscas  o  incerto  e  incógnito    perigo , 
Porque  afama  te  exalte  e  te   luonge . 

Talvez  se  colloca  o  pronome  enclilico  ern  proposição 
não  *  principal  depois  do  verbo,  quando  ella  siirnin- 
cando  causa  oceasional  indicada  per  que  ou  porque 
tem  o  verbo  logo  após  o  subjeilo  em  variação  abso- 
luta :   vg . 

Irei  mas  não  por  jantar: 
Que  quem  vive  descontente 
Mantém -se  de  imaginar. 

â.°  —  Com  variação  verbal  subordinada  que  não  es* 
teja  no  rosto  da  pbrase :  vg.  u  Deus  voí  prospe» 
re .  -n  Menos  com  as  variações  imperativas:  que  o 
pronome  enclilico   irá  depois   cTellas :  vg.  j 

Para  cura  de  meus  damnos 
Fariae-me  d 'esses  enganos  . 

3.°  —  Em  proposição  interrogativa  ou  exclamativa 
onde  concorra  qualquer  conjunctivo  :  vg.  tt  Que  peri- 
go se   me    pôde   oíferecer  que  ja   não  vença?  w 

4.° — Elm  proposição  negativa  onde  o  elemento  ne- 
gativo vem  antes  do  verbo  :  vg.  tt  O  que  manda  e  go- 
verna não  lia  de  cuidar  que  a  republica  é  sua,  nem 
se  ha  de  ter  por  senhor.  55  «  Ningueni.se  considera 
feliz  .  » 

5.° -—Concorrendo  na  proposição  antes  do  verbo 
articular  universal  positivo  :  vg.  tt  Neste  mundo  nada 
dura  ,    tudo  se  acaba  .  » 

g.°— -Se   antes   do    verbo   vier   algum  adverbio:    vg. 
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tá'  A  mm  o  promettérâo,   ainda   mal   cridos,    os   Nheen- 
gaibas,  e  assim  o  cumprirão.» 

Excepto  com  os  adv<rbios  em  fim ,  finalmente ,  de- 
pois, ora,  então,  pois  j  que  o  pronome  enclitico  irá  de- 
pois do  verbo:  vg.  «  Ora  digo  -vos .  n  a  Então  ga~ 
ba-ode  discreto.  n  u  Eliequer-se  levantar..?  Poli 
quero- o  desenganar,  m  Menos  se  com  elles  concorrer 
outro:  vg.  ti  Ora  mal  lhe  corre  o  officio  .  i?  *c  Pois  mais 
cos  quero  dizer  .  " 

7.e  — Se  o  verbo  ou  fórroa  verbal  e  precedido  de 
algum  complemento  que  o  determine:  vg.  u  O  verda- 
deiro a  migo  ha  adversidade  se  acha  mais   perto  .  ?? 

Mus  se  esse  e  o  complemento  objectivo  subentendi- 
do juncto  á  forma  verbal  peio  pronome .  ou  comple- 
mento circunstancial  sem  preposição;  o  pronome  en- 
clitico irá  depbi*  da  forma  verbal,  se  esta  vier  imnie- 
diata  ao  complemento:  vg.  a  fiarão  tão  livre,  podião- 
no  soffrer  como  vassallo,  mas  nào  como    criado  .  ?> 

Também  depois  do  verbo  ira  toda  a  inflexão  pro- 
nominal enclitica,  uma  vez  que  a  emphase  houver  mis- 
ter uma  pausa  enlre  elie  e  o  complemento  que  o  pre- 
cede: vg.  ??  Ao  fallador,  calo-me  $  ao  calado,  descu* 
bro-me  com  tento.  »>«  Onde  não  houver  fé  nem  temor 
de  Deus,  por  grande  que  seja  o  que  se  tem  dos  homens, 
poder  -  se  -  hão  os   vicio»  esconder,   mas  não    acabar. 

Km  todos  estes  septe  ca*os ,  concorrendo  com  o 
verbo  o  adverbio  não,  a  inflexão  pronominal  enclitica 
s^rá  collocada  antes  do  adverbio  :  vg.  u  JSào  ha  pec- 
cado  tào    novo  que  se  não  fizesse  jit .  v» 

JNas  excepções  d*elles,  será  coí locada  entre  o  adver* 
bio  e  o  verbos  vg.  u,  Ora  não  me  importune  .  55 

Quando  em  qualquer  dVstes  casos  o  verbo  está  em 
fói  ma  auxiliar  composta  com  gerúndio  ou  infmslivo 
sem  preposição,  o  proíiome  enclitico  vae  antes  do  élè- 
ttiento  definito  e  nas  excepções  depois  dVlle  :  vg.  «  Se* 
gundo  se  lhe  vão  logrando  bem  as  industrias,  ;? 
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Concorrendo  variação  enclilica  do  pronome  recipro- 
co ou  reflexo  com  outra,  colloca-se  anus  dVlia  :  vg. 
a   Armou  -»<?  -  lhe   grande  tormenta  .  n 

Concorrendo  a  variação  pronominal  o  -a  -  os  -as  com 
alguma  outra  enclilica  .t  vae  depois  d'elia  :  vg.  u  Eu 
vol~  o   digo  ,  n 

E'  elegante,  quando  as  inflexões  encliticas  dos  pro- 
nomes vêem  antes  do  verbo,  separai -a»  d'elle  per  ai* 
gnma  palavra  curta  da  phrase :  vg.  u  E  quanto  lhe 
a  ambos  doe  sua  morte  crua  !  »  «  Como  lhe  outrem 
faz  a  elle  .  » 

Todas  estas  regras  se  devem  observar  quando  iaes 
inflexões  se  appõem  a  forma  verbal  activa  para  a  apas- 
sivar,  ou  a  forma  verbal  neutra  :  vg.  a  A  uma  mu- 
lher discreta —  Tudo  se  ha  de  dtscubrir  .  ?>  «  Mas  a* 
gora  hi-vo$  embora*.  » 

Estas  mesmas  se  observão  na  construcção  do  rela- 
tivo o-a-os-as,  quando  subentende  um  adjectivo  ou 
outra  palavra  corno  tai  considerada  :  vg.u  Alguns  ho- 
mens estão  'dispostos  para  receber  profundas  verdades, 
mas  outros  não  o  estão  .  » 

5.°  — O  complemento  circunstancial  conslroe-se  a- 
pós  o  seu  antecedente:    vg. 

Muito   pode  a  cobiça  ,    mais  se  prende 
Nos  fracos  corações,  baixos,  vulgares , 

6.°  — Concorrendo  com  o  mesmo  antecedente  vario* 
complementos  determinativos,  collocar  -se  -  hão  segun- 
do  a   proximidade   de  suas    relações  a    respeito  d'elle  : 

1."  —  após  attributivos  puramente  relativos,  primei- 
ro o  complemento  terminal tvo,  depois  o  circunstanci- 
ai: vg.  ti  O  patriota  vive  exposto  ás  injurias  dos  ego- 
ístas pola  pátria,  que  ama  e  defende  .  >» 

Q.°  —  após  attributivos  activos,  primeiro  o  comple- 
mento objectivo,   logo  o  terminativo,  depois  o    circun- 
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st nn ciai :   vg.  ti  Comprei  um  livro  a  Pedro  por  doh  cru- 

3.°  —  apôs  attributivos  que  Bigbifôjtieirt  titóvíniefrtô 
ou  repouso,  primeiro  o  complemento  firYMifiVtáhciai ] 
dep  is  os  mais  que  coneorrâo  :  vg-.  «  fpim  de  casa  pa- 
ra te  ver  .  ??  ;c  Nãò  se  pode  viver  neste  mundo  &e'm  o 
8.->r«    rr  •  di-    ninguém  ,  w 

7."  —  Depois  do  me>mp  primam  termo  não  sp  ooi- 
l^qut  ii)  u ais  de  três  complementos,  se  forem  de  di\er« 
sa  «>p*  <•■"  ;  (^  ntttros,  havendo  -  os,  collocai  -se  -  hào 
ait-r:  vo-.  u  O*  Portifgiiefces  forào  os  primeiros  que 
cm  fíispanhu  lançaráa,  da  parte  que  lhes  coube,  os 
Mouros,  atém  mar     « 

8.v — N«»  col!  >Ciir  de  vários  c implementos  após  seu 
primeiro  lerm  •  ,  s^ndo  uns  mais  complexos  que  outros, 
iràn  primeiro  os  que  o  forem  twetios*,  depoi?  ns  que  o 
forem  mais:  vg  «  /^d  a  justiça  de  si  a  cada  um  o 
qve  ê  sen  .  » 

9* —  Connlmntos  da  m^ma  natureza  podem  -se 
coliocar  apóa  seu  antecedente  quantos  quizermo*,  con- 
struindo -  í»s  na  ordem  que  marcar  a  ^radaçà  >  ou  op- 
posiçào  qirè  houver  entr**  ell  s:  vg  U  O  homem  vir- 
tuesí»  prefere  o  bem  da  humanidade  ao  a?e  swi  nação, 
o  de  sua  nação  ao  de  sua  pátria,  o  de  nua'  pátria,  ao 
d&  sua  família,  o  de  sua  família  ao    seu    individual .  » 

§;."  3.° 

Das  Palavras  invariáveis , 

Io  —  As  preposições  eoTroeà<>-se  iuimediatamente 
antes  do  complemento  que  ligãu  :  vg. 

Morre  o   mundo  por  causas  que  e*o    tempo 
As  vemoi  acabar  e  consumir  -  se  * 


■  coMpliMfDto  è  um  id*SL   roflcpUxa.    col' 
sp  a  p^  es  da  pnir  -vlo 

.-.-/--  \ti   pareça    tmwixi. 

£     —  As    c  -dicarío    »e    coílocào    ao 

e  cou»a  do*  a.   mm*  u*j- 
*  fcooKiii,  cia  ma  rt- cd    lodoâ    poia   jatiãja,   e  ata* 
goeCD  a  i|oefrr    ve:  em  ? 

A>    §a*j     ...  ras  çae  e  i  ao- 

ri-de   al»uaia   c 

r-':.£       -  es     d*ei 

:  d  .  : . ' _      -  -    -:..-:    ias    sabord     _       i 

tal  que.  se  o  vaíir  tiverdes 
Kg  aac  agora  aievamt*T*te*f 

Jbet^Tãiaftú  mdu  o  que  qunc - 

A    CDJuacção  a?,  qaer  aaJ  q  :<»r    d  i  bit  a 

^ue ,    por    maia    enpaalira  ,    ia*« 

a    aiira  sé  eedoudece .  * 
■ ,    quai  lo  ;     i  . 

a  «Ta  cia  seguindo  ptm 

purtaK  ibem    pode»    «^aal- 

s    da    pi 
z-eade  porém  i  n    -    -       Ja    optai- 

dei  -   -   M 

l    .     ;r  - 

3."  —  Adie*  bio*  de  quactidack  =  dn« 

aHj^t         f  raia   ver- 

-   Os   phenomrDr^  sâo  atou  freamen. 

menos  raro*  .  -   -  Falia* 

-     sitO  .   » 

—  po 
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após  o  termo    correlato:    vg.  «   Vive  longe.  »    a    Fi- 
cai -  vos  lá  .  »>  •<   Vinde  amanhã .  » 

&.* —  Advérbios  de  qualidade  ou  modo,  se  modifi- 
câo  adjectivos,  collocão-se,  indifíereiilcmeafe ,  antes 
ou  após  elles  :  vg.  «  Estou  doente  gravemente,  ?>  ou 
w  Estou  gravemente  doente  ;  w  se  modiêefrtí  forma  ver- 
bal  enllocão-se    depois   d'elia  :    vg.   a    Falta  bem  .  n 

6.*— Advérbios  de  certeza  positiva  coilocào  -  *e  no 
rosUv  da  pluase  ou  após  algumas  palavras  d'el!a  :  vg. 
*  Cerlamente  mereceis  louvor,  n  a  São  na  verdade 
insondáveis  os  decretos    da    Providencia  .   « 

7."  —  Advérbios  de  certeza  negativa  collocão  -  se  an- 
tes do  verbo  ou  forma  verbal,  ou  immediatamente : 
vg.  m  Jamais  pude  c'o  fado  ter  cautela  ;  m  ou  medi- 
ante inflexão  pronominal:  vg.  a  Lembre  -vos  minha 
tristeza  —  Que  jamais  nunca  me  deixa  >? 

Concorrendo  o  adverbio  não,  ou  a  conjuncçâo  nem, 
c«»m  outro  de  sua  espécie,  entào  este  vae  após  o  ver- 
bo:  ¥g.   «    Não  descançou  jamais  da   fnna   brava.  » 

Se  jamais  entra  em  proposição  interrogativa,  irá 
depois  do  verbo :  vg.  u  Que  homem  de  juizo  se  agas- 
tou jamais  sem   causa?  m 

8o— Advérbios  de  duvida  constroem  -  se  no  rosto 
da  phrase,  ou  após  alguma  palavra  dVíla,  quando  a 
duvida  recae  sobre  toda  ella  :  vg.  a  Q  lero  -  m^  de- 
ter um  pouco,  quiçá  poderei  tomar  a  altura  a  estes 
fumos.  »  «  Ha  memoria  per  ventura  da  cova  dedi- 
cada  a    Hercules?  jj 

Recahindo  porem  a  duvida  9<>bre  um  só  dos  ele- 
mentos da  proposição,  immedisto  a  elle  —  antes  ou 
depois— —será  coílocado  o  adverbio:  vg.  u  Não  quiz 
o  idolatra  acceilar  o  desafio,  medroso  per  ventura  de 
outros  casos  semelhantes.  *»  u  E-,ie  zelo  do  Padre 
Cypriano,  cujo  excesso,  falve%  irtculpaveL  pela  publi- 
cidade do  escândalo  queria  moderar  S.  Francisco 
Xavier ,  n 
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§.'  4' 

Da  Harmonia. 

A  harmonia,  como  qualidade  do  discurso  mui  vali- 
osa, deve  s**r  conservada,  ainda  com  (quebrei  da*  ré* 
gr.:s  da  c^nsf  rucçào.  evjía/ do-^e  um  esmero  too.  -  os 
v  ii"S  tnrura  elia.  Os  principaes  d*e»tes  »ào  :  e  /liato, 
o  cacofjhaíon,  e  o  echo . 

Hatc  e  o  concurso  de  vogaes  de  som  f^rte :  vg  . 
ti    //</  almas  muito  vis  .   ?? 

Cacopliaton  é  o  concurso  de  consoantes  da  fni'»'ia 
espécie,  principalmente  ásperas:  vg.  u  Ve  se  acerto.  n 
«    ZsVro  raro.   ?>   u   A  que  lie  louvar  .   « 

Também  é  cacopliaton  o  concurso  de  duas  pala- 
vras ou  de  algumas  syllabas  da  palavra  pr»  cedt  nte 
c»>ro  as  da  seguinte,  que  produzem  outra  palavra  de 
sentido  ridículo,  torpe  ou  obsceno:  vg.  u  Este  amor 
com  que  rn  amaste, .  » 

Ifas  no  dizer  tantas  graças 
Que  eu  as  não  posso  contar  . 

Echo  e  o  concurso  dos  mesmos  sons:  vg.  u  Minha 
alma  almeja.   »  Coração  são  de   paixoe?.   » 

Todavia,  quando  com  a  palavra  quer*  mos  imitar 
as  cousas  de  que  falíamos,  então  n  hiato,  u  caecphfet 
ton  de  consoantes  da  mesma  espécie,  e  o  echo,  longe 
de  serem   vicios,   tornão-se  beliezas  :  vg. 

Homero  inchando  á  tuba  o  bramep  ventre  , 

Ouça  silvar  os  ventos 
Pela  gemida  enxárcia    enfurecidos. 

Vào  correndo  e  grilando  á  boca  aberta. 
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Artigo  Q.° 
Da  construcção  inversa  . 

A  regra  geral  d'esta  espécie  de  construcção  e  coi- 
Incar  as  palavras  cm  contexto,  mio  ja  segando  a  or- 
d;«m  da  analyse,  mas  segando  a  que  lhes  marcar  a 
ligação  da»  ideas  que  exprimem;  de  modo  que  as  mai? 
intei  tsaantes  vão  no  rosto  da  phrase,  indo-ihes  succe- 
dendo  as  outras  na  razão  decrescente  de  seu  interesse, 
sem  nunca  alterar  as  relações  syniaxicas:  vg.  w  Ha 
aiguns  que,  guardar  a  fe  e  cumprir  o  promettido, 
louvão  com  justos  e  devidos  gabos;  e  .outros  que,  que- 
brar tudo  isto,  dizem  que  não  e  enganar,  senão  saber 
mais,  ser  de  melhor  ingenho,  e  ler  mais  astúcia  e 
subtileza  .  « 

Na  syntaxe  deixámos  apontadas  algumas  inversões 
das  mais  com m uns,  agora  discorreremos  sobre  mais 
algumas  . 

l.°  —  Todo  o  complemento  relaeionario  que  for  a 
idea  ínais  emphaMca  ,  será  construído  no  rosto  da 
phrase  :  vg.  «  Do  temor  precede  a  crueldade,  e  d'el- 
le  vem  tirar  a  vida  a  outrem  o  que  quer  segurar  a 
sua  .   ?? 

9>*  —  Qualquer  adverbio  que  exprima  a  circunstancia 
mais  importante  da  phrase,  se  coilocará  nu  frente 
d^llo  :    \%k    4í  Sempre  o  interesse   baralhou  o   mundo. n 

3.°  —  M:is  não  é  có  «>  rosto  da  phrase  ò  logar  mais 
apparente  dVlia,  lambem  o  e  o  fecho :  nelie  collo- 
câmos  m'»itas  veze?  uma  palavra  importante  que  não 
pôde  entrar  na  frente  da  proposição:  vg.  u  Achou  -o 
brístantemente  desgostado,  e  os  bispos  francezes  que 
truixera  com»igo,  que  todos  forão  presentes,  sentidis- 
iimos  .   r> 

Também  no  fecho  da  phrase,  construímos  toda  a 
>çiea  complexa    emphalica,    que    não    pôde     caber    n*i 
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rosto  dViia  por  eslar  occupado  de  outra  não  menos 
importante:  vg.  ;;  Este  ser  e  natural  generoso  e  mui 
próprio  dos  Lusitanos,  pugnar  polo  liberdade  até  mor» 
der  a  terra  com  sua  boca*  e  a  regar  com  seu  sangue. « 
Toda  a  inversão  que  não  tiver  por  fundamento  o 
interesse  das  ideas  é  viciosa,  e  incompatível  com  o 
génio  de  nossa  lingua,  e  só  própria  das  línguas  trans* 
positivas.  Tal  é  esta  per  exemplo;  A  e\ta  bora  ia 
uma  temperada  sombra,  com  deleitoso  silencio^  todos 
aquelles  alegres  valles  oceupava  ;  v  quando  a  ind.de 
de  nossa  lmg.ua  exigia  que  se  dices^e :  (t  A  esta  hora 
ja  uma  temperada  sombra  oceupava  com  deleitoso 
silencio  todos  aquelles  alegres  valles .   « 

Artigo   3.° 

Da    Construcção  hilerrupta    ou  Hyperbalon. 

Por  uma  de  duas  razoes  interrompemos  as  rela» 
ções  das  palavras  mettendo  -  lhes  outras  em  meio:  rui 
para  coilocar  as  palavras  no  logar  mais  conveniente 
ao  grau  de  força  de  sua  significação:  vg.  «  A  iingua 
longa  mostra  e  de  mão  curta,  principalmente  quando 
falia  mal  dos  absentes ;  i>  ou  para  fazer  a  phrasc 
mais  harmoniosa  :  vg.  ;i  Nos  tempos  da  gentilidade 
antiquíssimos  .  ?? 

Porém  a  língua  portugueza,  com  quanto  se  tenha 
apropriado  muitas  das  riquezas  de  construcção  da  la- 
tina, cumpre  que  seja  mui  moderada  no  uso  do  hy- 
perbalon: a  falta  de  casos  não  llie  pe-rmilte  as  liber- 
dade» todas  da    iingua  dos  Romanos. 

Não  são  logo  paia  imitar  alguns  hyperbatons  que 
usarão  nossos  clássicos,  dando  em  imitar  ás  cegas  os 
escriptores  latinos.  Tal  é  este  de  J.  Franco  Barreto 
na  Eneida  :  vg.  a  Quebrar  tivera  a  nau  aii  em  nada  v 
f>or  íí  Tivera  em  nada  o  quebrar  a  nau  aii,  n 
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Por  tanto,  a  índole  de  nossa  língua  exige: 
Iv*  —  Não  separar  um  adjectivo  do  substantivo  com 
que  concorda,  excepto  per  algum  complemento  curto 
de  qualquer  dVlles:  vg.  «  Per  mares  nunca  (Vantes 
navegados .  55  Dizer  per  exemplo  ,  Corno  Fiiinto  nos 
JVlartyres  :  u  Em  pesada  cahiu  melancolia,  15  é  fazer 
mu    hyperbaton   vicioso. 

Q.°  —  Na<>  separar  os  dois  termos  de  uma  relação 
determinativa,  senão  per  alguma  palavra  que  sejacom- 
piememo  d'jlgum  d*elies:  vg.  uHa  homens  tão  rotos 
e  ;:esci.'íi  que  mais  facilmente  deterão  em  sua  boca 
brasas   vivas  ,  que  culpas  dos  próximos  occullas  .  55 

CAPITULO  4/ 

Da  Mechanismo  do  discurso  . 

Artigo  1.* 

JDos  Talhos  miúdos  do  discurso  , 

Quanto  á  natureza  dos  diíierenles  grupos  de  ideas 
em  que  se  pôde  decompor  um  discurso,  dicemos  nos 
prolegf  menos  quinto  e  bastante:  aqui  só  tractaremofi 
da  construcçào  dos   membros  de  cada   um    d'elles  . 

§.°  r.r 

Da  Proposição* 

I.°  —  Se  a  proposição  e'  simples,  colloca  -  se  primei- 
ro todo  o  suhjeifo,  depois  todo  o  attributo:  vg,  u  O 
bom  príncipe  e  um  sol  commum  a  lodos,  que  vigia  sobre 
seu  povo  com  muitos  olhos,  ->•> 

£.° — -Na  proposição  que  e'  composta  de  vários  sub- 
jeito»,   havendo     entre     elles    relação    de    gradação    f>*} 
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de  opposiçâo,  essa  mesma  se  seguirá  na  construrção 
de  cada  um:  vg.  «  Homens  e  ani mães ,  pães  e  filhos , 
maridos  e  mulheres,  ricos  e  pobres,  lodos  perecerão  no 
diluvio    universal  .  » 

Se  porem  a  composição  da  proposição  prove';»)  da 
variedade  de  attribuds,  havendo  enlre  eiles  gradação, 
duas  são  as  ordens  da  eonstrucção:  gradação  ascendeu* 
te*  se  afirmamos:  vg  u  S  mpre  te  protegi,  sempre  te 
beneficiei  *  sempre  te  doei,  e  muitas  vezes  te  salvei 
a  vido  ;  « gradação  descendente,  se  negámos :  vg,  a  Nuu- 
cíir  me  salvaste  a  vida  ,  nunca  me  doaste  nada,  nunca  me 
beneficiaste  ,  nunca  me  protegeste .  %•> 

Havendo  poreno  opposiçâo.  entre  elles,  collocar  -  se  - 
hão  cada  um  defronte  de  seu  contrario:  vg.  u  Mui- 
to se  remediaria,,  se  os  governadores  (da  tudia)  a 
governassem  e  não  dissipassem ,  fossem  humanos  e  não 
tyrannos  e  se  contentassem  com  o  honesto  e  sem  pre- 
tender o  supérfluo .  5? 

3.*  —  Quando  a  proposição  e'  complexa,  e'  mister 
na  construcção  do  subjeito  e  attribnto  haver  respeito 
á  complexidade  d'elles,   por  causa  da   harmonia  . 

Sendo  ambos  egualmenle  complexos,  primeiro  vae 
o  subjeito,  depois,  o  altributo  :  vg.  «  Quatro  das  nos- 
sas fustas  abalroarão  seis  dos  Mouros .  99 

Sendo  porém  um  mais  complexo  que  o  outro,  exige 
a  harmonia  que  va  primeiro  o  mais  curto:  vg.  u  O 
amor  do  mundo  é  sol  d'entre  nuvens,  que  arde  muito 
e  dura  pouco.  5?  a  Poucos  farão  os  reinos  do  Oriente 
que  no  governo  de  Dom  João  de  Castro  não  alteras- 
sem  aquelle  estado  .  5? 

Mas  se  o  subjeito  e'  incom plexo  ou  de  breve  com- 
plexidade, é  elegante  co!5ocal-o  entre  a  expressando 
altributo  ,—- ou  immediatamente  após  o  verbo  ou  for- 
ma verbal  :  vg.  a  Pagão  os  povos  os  desvarios  de  seus 
príncipes;  55  —  ou  mediante  algumas  palavras  da  phrase: 
vg.  a  Nas  casas  grandes,  forão   sempre   neste   reino  a$ 
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letiras  o  segundo  morgado.  » 

4°  —  Tanto  na  proposição  simples  Como  na  com- 
posta e  na  complexa ,  uma  vez  que  o  subjeito  é  a 
idea  mais  emphatica,  embora  seja  elle  mais  complexo 
que  o  altributo,  collocal  -  o  -  hemos  autes  d*esle,  no 
rosto  da  phrase  :  vg.  a  Porque  Osires  foi  rei  do  Egy- 
pto,  onde  ensinou  muitas  artes",  o  adorarão  os  Egypci- 
of>  como   Deus,  dizendo  que  elle  era   o   mesmo  sol „  »i 

Egualmente,  se  em  qualquer  d*essas  proposições  o 
attributo  e'  de  maior  importância  que  o  subjeito,  com 
quanto  seja  mais  complexo  que  este,  cumpre  constru- 
il-o  em  primeiro  logar;  mormente,  se  a  proposição 
enuncia  um  epiphonema  :  vg.  u  Admirável  foi  per  e»te 
tempo  a  conversão  de  um  montanhez  quasi  de  oiten- 
ta annos,  cujos  couros  mais  pareciào  unia  vestidura 
de  pelles  de  camel  >  que  naturaes:  assim  os  tinha  ew- 
ru gados  e  ásperos  a  velhice  .  >? 

5.°  —  Cumpre  construir  o  subjeito  ou  depois  do  ver- 
bo, se  é- incomplexo  ;  ou  cjcpois  de  toda  a  expressão 
do  attributo,  se  é  c<  mplexo  :  —  1.°  quando  fazemos 
uma  pergunta  em  proposição  com  a  forma  interroga- 
tiva :  vg.  «  Para  que  é  vida  sem  honra?»  —  <2.°  quan- 
do exbortâmos,  mandamos,  pedimos  ou  ameaçámos  :  vg. 


Calem -se  de  Alexandre  e  de  Trajano 
j$s  navegações  sabias  que  fi^erão  j  — 

3.°  quando  enunciámos  algum  desejo:  vg. 

Bem   poderás,  oh  sol^  da  vista  d*estes 
Teus  raios  apartar    aquelle  dia. 

6.°  —  O  subjeilo  de  proposição  integrante*,  se  é  í 
ídea  mais  em ph atira  da  proposição  total,  será  constru- 
ído no  rosto  cfe&U  ;   vg. 
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Fsfe  homem  ,  qoe  atrevimento 
E*  este  que  foi  tornar  ? 

§•*  2-° 
Do  Ptriodo  ♦ 

1.*—  A  construcçâo  directa  dos  membros  do  período 
consiste  em  collocar  primeiro  a  proposição  principal 
com  as  suas  annexas,  tendo-as;  depois  as  subordina- 
das cada  nma  com  as  suas  dependentes  que  hnuv<  r  : 
vg  u  Em  pouca  conta  devem  ser  tidas  as  prosperida- 
des d' esta  vida ,  pois  são  bens  limitados  que  trazem  seu 
fim  com  ella  .  » 

Neste  caso,  e'  mister  construir  de  maneira  que  seja 
facd  referir  as  subordinadas  á  principal  que  as  deter- 
mina . 

&."-r-Se  a  apodose  e'  de  maior  emphase  que  a  pro- 
tase,  a  constritcçâo  do  período  será  inversa  :  irá  pri- 
meiro aquelía,  depois  esta  :  vg.  a  Se  a  carne  é  inimi- 
ga figadal  do  espirito,  e  entre  ambos  ha  continua  pe- 
leja, e  elle  é  o  que  nos  dá  mais  nobre  ser  ;  folguemos 
de  a  ver  abatida,  vencida  e  rendida  ;  e  a  elle  victori- 
oso  e  triumphador  d'el!a  .  n 

Quando  se  usa  d*esta  construcção,  cumpre  constru- 
ir de  modo  que,  ao  pronunciar  a  primeira  palavra  de 
cada  subordinada,  se  perceba  logo  a  dependência  em 
que  eslá  da  principal  a  que  se  refere  .  Isto  se  conse- 
gue, quando  as  subordinadas  tèVm  a  me?.ma  relação 
com  a  principal,  ou  repetindo,  deante  de  cada  uma, 
a  conjuncção  que  as  liga  á  principal;  ou  atando  á 
primeira  subordinada  todas  as  mais  per  conjuncçòes 
copulativas,  como  se   ve   no  exemplo  acima  . 

3.°  —  Qtumdo  algum  dos  elementos  da  proposição 
prinripai  e  a  idea  mais  inipoitante  do  periodo,  e 
immediata  a  ella  em  emphase  é  a   apodose;    então   a 
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construcção  do  período  será  interrupta  :  irá  a  apodose 
em  meio  da  protase,  construindo -se  primeiro  o  ele- 
mento mais  emphatico  da  principal,  logo  as  subordi- 
nadas que  lhe  forem  immediatas  em  importância,  de- 
pois o  resto  da  principal  :  vg  u  As  victorias  que  os 
Portugueses  alcançarão  dos  Turcos  na  Índia  oriental , 
se  tomarmos  o  voto  da  razão  humana,  atiribuir  -%e-  hão 
a  desatino  .  » 

Nesta  construcção  e  mister  que  não  confundamos  a 
proposição  principal  com  as  subordinadas :  perturbada 
a  ligação  das  ideas ,  desapparece  a  clareza  do  dis- 
curso . 

§>  3.» 

Do  Pensamento  periódico, 

A  construcção  das  proposições  componentes  de  um 
pensamento   periódico  é  análoga   á  relação  que  as   liga. 

l.° —  Se  as  liga  a  relação  de  gradação,  nessa  mes- 
ma ordem  se  devem  construir:  vg.  tt  Forão  desembar- 
cando  as  munições  e  mantimentos ;  tra%  elles  os  sol- 
dados ;  e  o  ultimo  de  todos  D,  Fernando, -ou  fosse  in- 
strucção  do   pae  ou   brio  do  filho.   ?> 

2,°  —  Se  as  liga  a  relação  de  inclusão,  primeiro  se 
constroe  a  proposição  que  im  lue  ,  depois,  as  incluí- 
das: vg.  «  Té  aos  animaes  que  são  mansos  e  tracto» 
veis  temos  amor:  estes  chegamos  para  nós  e  consenti" 
mos  em  nossos  regaços  j  estes  favorecemos  pola  imagem 
da  mansidão  e  brandura  que  netles    se  enxerga  .  « 

3.°  —  Havendo  porem  entre  elias  a  relação  de  op- 
po^ição,  dever -se- ha  collocar  cada  uma  bem  defronte 
de  sua  contraria:  vg.  «  Uma  coma  é  sabiamente  fol- 
iar, e  outra  sabiamente  viver  j  uma  é  chamar -se  sábio, 
e  outra  sei  ~  o  j  como  tombem  uma  cousa  é  ter  notneada 
de  prudente,  e  outra  sei -o  realmente. » 
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-Artigo  2.° 

Das  Pausas  que  separa  o    os  diff crentes 
grupos  de  ideas.   (  *  ) 

§.°   1.° 

Da   V ir gula. 

!.°  —  Os  vários  subjeitos  ou  attributos  de  uma  pro- 
posição composta,  separão-se  uns  dos  outros  pela  vir- 
gula, se  não  estão  elaras  as  toujuncçõe*  que  os  ligào: 
vg.  tt  As  arvores,  as  bestas,  os  homens,  todos  nascem, 
cr<  scem,  morrem      » 

Se  a  composição  da  proposição  prove'm  de  ser  o 
subjeito  ou  o  átrributo  determinado  per  vários  com-, 
plempntos  ,  —  os  quaes  devem  ser  todos  da  mesma  es- 
pécie,—  separa -se  cada    um   d*eiles  pela    virgula:    vg. 

Com  manha,  esforço  e  com  benigna    estrella^ 
Filias ,  castellos ,  toma  á  escala  vista. 

Mas  se  os  elementos  que  fazem  uma  proposição 
composta  estão  ligados  per  conjuncçò»^  —  e,  nem  ou 
ou  —  omitte-se  a  virgula:  vg.  u,  As  arvores  e  bestas 
e  homens,   todos   nascem  e  crescem   e  m  >rrem  .  n 

Excepto  se  os  elementos  componentes  são  de  tal 
extensão  que  excedâo  o  alcance  da  respiração  :  de- 
vem-se  então  separar  pela  virgula:  vg.  ti  Ninguém 
vive  contente  de  sua  sorte  ,  nem  descontente  de  seu 
espirito.    ?j 

2.°  —  Na  proposição  complexa,  cumpre  attender  á 
complexidade  e  á  natureza  dos  elementos  que  a  tornão  tal. 


(#)  Giammaire  des    Gramoiaires.  Chap.  XI. 
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S<*  a  construcção  dos  elementos  da  proposição  e  di- 
recta, e  elles  não  sao  tão  complexos  que  excedão  o. 
alcance  da  respiração;  lho  é  mister  separai  -  os  pela 
virgula  :  vg,  «  O  coração  de  uma  mãe  e'  a  obra  pri- 
ma da    natureza ,   n 

IS  o  caso  de  serem  mui  complexos,  cumpre  separar 
-cada  um  dVlles  pela  virgula;  isto  e:  toda  a  idea  de 
um  subjeifo,  toda  a  de  um  complemento  relacioiiario: 
vít.  ;;  O  desengano  sem  dilação,  e  um  ma!  temperado 
com  um  bem  .  »  «  A  America  foi  descoberta  per 
Chribtnvào  Colombo,  cm  149.1,  no  reinado  de  Fernan- 
do e  ízahel .  r> 

Sendo  porem  inversa  a  construcção  dos  elementos 
da  preposição ,  o  elemento  transposto  será  separado 
do  re^ío  da  proposição  pela  virgula,  se  vier  no  rosto 
da  phra«»e  :  vg,  tt  Ao  néscio,  não  trabalho  por  lhe  dar 
razíin ;  „  a(-rá  porem  metiido  enire  virgulas,  se  vier 
encravado  entre  os  outros  elementos  àa  proposição  :  yg, 

Oclavio,  entre  as  maiores  oppressoes , 
Compunha   versos   doutos  e  venustos. 

Exceptuão-se   as  inversões    ordinárias    do    verso,   as 
ri)i)aes  so   têem  por  fim  a  harmonia   d'elle  ;  nesses   casos 
nào  se   usa   da    virgula  :    vg.    a    De  pannos  de  algodão 
pinhão   volidos  ,  •?? 

Quanto  porem  .á  natureza  dos  elementos  syntaxicos 
d'onde  provem  o  vr  a  proposição  complexa,  cumpre 
observar  se  elles  são  accessorios  ou  modificativos  :  sen- 
do aecessorios,  separar  -  se  -  hão  com  virgulas:  vg,  »  Ca- 
Cnóes,  qve  compo%  os  Lusíadas,  morreu  pobre:  wstCa- 
lí-.o^s,  compoadur  dos  Lusíadas,  morreu  pobre;  jj  sen- 
do porem  modificativos,  nào  levarão  virg-ula  ,  senão  no 
fjm,  ca.-n  que  sejã<i  mui  complexos:  vg.  w  O  poe-a 
çv/e  comp(t%  <>s  Lusíadas  morreu  pobre  ,  n  «  O  homem 
Virtuoso,  só^ltendc  aos  dictames  de  sua  consciência  .  y> 
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Em  gemi,  toda  a  proposição,  todo  o  complemente 
qne  ?e  poderá  cercear  da  phrase  sem  lhe  alterar  o 
sentido,  será  d'el!a  separado  pela  virgula,  se  vier  no  fim, 
ou  mettido  entre  virgulas,  se  vier  no  corpo  da  pêras*: 
vg.  et  Fermosa  cousa  e'  a  verdade,  e  té  aos  seus  inimi* 
gps  causa  admiração,  e  e'  de  tanta  força  que  se  faz  a* 
mar,  incla  cTaquelles  que  a  não  usão  .  » 

3."  —  Quando,  per  pleonasmo  ou  hebraísmo,  repeli» 
mos  uma  palavra  ;  as  palavras  repelidas  levarão  vir- 
gula entre  si :  vg,  a  Ainda,  ainda  imos  gastando  do 
que  trouxemos  .  *  Excepto  no  hebraitrno,  quando  er- 
las  são  ligadas  per  conjuneção:  vg.  u  Que  por  muito  e 
por  muito  que  se  afinem  .   » 

4.°  —  O  nome  da  pessoa  a  quem  dirigimos  o  dis- 
curso, se  vem  no  rosto  da  proposição,  separa -se  do 
resto  d*ella  pela  virgula:  ou  mette-se  entre  virgulas, 
se  vae  no  corpo  da    phrase  :  vg. 

Primeiro  que   te  deixe,    Phylis  cara , 
Vida  me  deixará  ;   Phylis,   a   vida  , 
A   dor  ,  se  tu  nào  foras,  m'a  roubara. 

5.°  — Quando  em  uma  proposição  que  tem  o  subjei» 
to  claro  o  verbo  esiá  subentendido  peia  zeugma,  sepa- 
rar-se -ha  pela  virgula  o  suhjeito  do  attributo:  vg. 
a  O  roubar  com  pouco  poder  faz  os  piratas»,  o  rou- 
bar com  muito,  os   Alexandres.   5? 

6."  —  No  período  bimembre  ,  se  a  parte  que  prece- 
der não  constar  de  mais  de  uma  proposição  simples  , 
e  essa  não  ampliada  per  aceessorios ;  seFa  a  primeira 
proposição  separada  da  segunda  pela  virgula  trg.  u  St 
não  beijastes  a  mão  real  pokts  mercês  qtte  voe  não  fc%9 
beijai  a  mão  de  vossa  espada  qi*e  vos  fel  digno 
d \:  11  as  .   » 

7.°—-  Se  pore'm  a  apodose  de  um  periodo  sé  tom* 
põe  de  varias  proposições  subordinadas  não  subdividi^ 
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das  pela   virgula  cm  partes  subalternas,  a  virgula  será 
a  pausa  que  as  divida   entre  si:  vg. 

. .  Se  o  facundo  ZJlysses  escapou 
De  ser  na  Ogygia  ilha  eterno  escravo , 
E  se  Antenor  os  seios  penetrou 
IH d ricos  e  a  fonte  de   Timavo  , 
E  se  o  piedoso  Eneas  navegou 
J)c  Scyllã  e  de  Charybdis  o  mar  bravo  } 
.  Os  vossos,  mores  cousas  atteotando  , 
&ovos  mundos  ao  mundo  irão  mostrando. 

8,*—  As  parles  de  um  pensamento  periódico  não  snbdi- 
fiduifcs  per  alguma  pausa,  seguindo-se  rapidamente  umas 
é*  outras,  serão  divididas  entre  si  pela  virgula:  vg.  »  Bom 
e  D«*iH  e  previdentíssimo;  elle  sabe  de  mim  a  verda- 
de, e.it  elle   creio,  nelle  espero,  e  a  elle  só  adoro  .  « 

§••  %' 

Do  Ponto  e  virgula  , 

1.°  — Se  os  diversos  membros  de  uma  proposição 
composta,  estiverem  subdivididos  pela  virgula  nm  par- 
tes subalternas ,  sei  âo  separados  uns  dos  outros  pelo  ponto 
e  virgula  :  vg.  u  Se  noa  determinarmos  no  bem  ,  se- 
guir-se -ha  no  animo  e  enxergar-se-ha  no  roslro  uma 
verdadeira  e  solida  quietação,  que  entre  todas  as  cousas 
da  cid<i  é  a  melhor j  uma  tranquilidade  e  repouso  cor* 
parai  que  nenhuma  esperança^  nenhum  medo,  nenhu- 
ma tristeza  nem  prazer  nosso  possa  tirar.  » 

%  ° — Seguindo -se  a  um  mesmo  antecedente  varias 
proposições  integrantes  ou  incidentes,  as  quaes,  ou 
$odas  ou  algumas  d'cilas,  a  virgula  subdivida;  sepa- 
É*áf  se  -  hão  entre  si  pelo  ponto  e  virgula:  vg.  u  Dom 
Joào  Mascarenhas  lhe    respondeu    que    entre    tambores 
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t  bombardas ,  não  se  fa%iâo  accordos  de  amhade  ;  que 
úpiclla  fortaleza  estava  costumada  a  dar  leis  a  todos  , 
e  naa  a  recebei -as  de  ninguém  ;  que  efe. 

Sancho,  forte  mancebo,  que  ficara 

Imitando  seu  pae  na  vakntia  • 

£  que   em  sua  vida  ja  st  exmhrentára^ 

Quando  o  Bctis  de  sangue,    se  tingia  j 

E   o    bárbaro    poder   des>ba ratara 

Do  Ismaelita   rei   da,  Andaluzia... 

3." —  A  apodose  de  um  perido  quando  precede  a 
protase  e  consta  de  tuna  subordinada  que  a  virgula 
subdivide  ;  separa  -  se  da  prótese  peio  pouto  e  virgula: 
vg.  «  Onde  ha  costumes,  leis  e  armas  em  grau  excel~ 
lente  y    nào  pôde    faltar   grande   poder   no   Estado.» 

4.° — A  apodose  que  preceder  a  protase,  constando 
de  varias  proposições  subordinadas  divididas  entre  si 
per  virgulas,  separai  -  a  -  hemos  da  protase  pelo  ponto 
e  virgula  :  vg.  Se  os  príncipes  não  chamarem  o  soccor* 
ro  dos  amigos,  se  não  dividirem  o  peso  do  governo  • 
acharão  o   castigo  na   temeridade  de   sua  ambição»,  •» 

5.°  —  Constando  a  apodose  de  varias  proposições 
subordinada?,  estas,  se  estiverem  subdivididas  em  par- 
tes subalternas  pela  virgula,  serão  separadas  umas  das 
outras  pelo  ponto  e  virgulai  vg.  «  E*  a  luz  mais  be- 
nigna que  o  sol  ;  porque  o  sol  não  só  alumia,  tna$  a» 
brasa  j  a  tu%  alumia,  e  não  offende .  w 

6.°  —  Se  a  construcção  do  periodo  e  directa,  e  as 
proposições  subordinadas  toem  de  ser  separadas  per 
ponto  e  virgula;  esta  será  também  a  pausa  que  divi- 
da a  protase  da  apodose,  como  se  vè  no  ullu&o  ex- 
emplo acima  . 

7,°  —  As  proposições  que  formão  um  pensamento 
periódico  estando,  ou  todas  ou  algumas,  subdivididas 
pela   virgula,    serão    separadas    umas    das    outras    pelo 
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pnnto  e  virgula  :  v».  u  E*  o  homem  de  seu  nascimen- 
to infcrmidade  ;  quando  sae  do  ventre  de  sua  màe  9 
chora,  doe' se,  queixa -se,  acha  -  se  nu,  fraco  e  necessi- 
tado  ;  quando  o  crido,  é  inútil  e  clama  de  continuo 
por  soccorro  alheio  j  quando  cresce*,  é  immoderado  9 
immodesto,  e  tem  necesúdaie  de  aio  que  o  sofree  j  des 
que  tem  forças  e  vigor  nos  membros,  é  solto^  atrevido 
e  soberbo j  e  des  que  vae  minguando  e  desfallecendo^ 
é  infermo  e  miserável,  porque  tal  sahiu  do  ventre  dô 
sua   màe  .  « 

8.*  —  Quando  as  proposições  componentes  de  ura 
pensamento  periódico,  exp'imem  ideas  opposias  <>u 
somente  differentes,  comparadas  duas  a  duas;  separas- 
se pelo  p^nto  e  virgula  :  vg  a  Uma  cousa  é  subia- 
mente  faltar,  €  outra  sabiamente  viver j  uma  é  cha» 
mar  -  se  sábio,  e  outra,  sei  -  o     tf 

9."  — Toda  a  proposição  gerai  a  que  seguem  outras 
Cjue  enunciâo  detalhadamente  parte  do  sentido  dVila, 
terminará  per  ponto  e  virgula  :  xg*  u  A  formosura  é 
um  bem  frágil ;  quanto  mais  se  vae  chegando  aos  an- 
nos,  tanto  mais  se  vae  diminuindo  e  desfazeudo 
em  si  e  fazendo -se  menor,  n 

§.*  "3/ 

Dos  dois  pontos* 

A  apodose  de  um  período,  quando  precedendo  á 
protase  consta  de  varias  preposições  suboidinadas  di- 
vididas entre  si  pelo  ponto  e  virgula,  terminará  per  dôift 
pontos;  vg. 

E  se  buscando  vaes  mercadoria 
Que  produ%e  o  aurífero  levante  9 
Cantllo t,  crot-o,  oriente  especiaria , 
@u  droga  salutifcra  e  prestante  £ 
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Ou  se  queres  lu%ente  pedraria , 
O  mói  fino,  o  rigido  diamante: 
D*aqui  levarás  tudo  tão  sobejo 
Com  que  faças  o  fim  a   teu  desejo. 

3.° —  Termina  per  dois  pontos  a  phrase  de  sentido 
completo,  quando  se  lhe  segue  outra  que  o  desenvol- 
ve ou  e»clarece :  vg.  «  Tudo  pôde  o  animo  varonil 
se  quer:  não  ha  difficuldade  para  o  que  queremos  de 
verdade  .  »» 

3.e — A  proposição  que  enunciar  uma  enumeração 
terminará  per  dôi»  pontos:  vg.  «  Ama  o  teu  inimigo, 
porque  ou  elle  é  mais  poderoso  que  tu  ou  menos :  se 
e  menos  poderoso,  perdoa  -  lhe  a  elle;  se  e'  mais  pode- 
roso,  perdoa  -  te  a   ti  ,  » 

-Da  mesma  sorte,  uma  enumeração,  quando  se  lh<5 
segue  proposição  correlata  a  ella ,  terminará  com  a 
pausa  de  dois  pontos:  vg. 

Em.  Lydia.  Assyria,   lavrão  de  ouro  os  fios  j 
sif rica  esconde  em  si  lu%entes  veias  : 
JVlova-vos  ja  sequer  riqueza   tanta, 
Pois  mover -vos  não  pode  a  casa  sancta  . 

4° —  Per  dois  pontos  acabará  toda  a  proposição 
que  enuncia  que  vamos  leferir  um  discurso  dire- 
cto, quer  o  citemos  como  realmente  dicto  ou  esoripto 
per  outra  pessoa  ou  per  nós  rne&mos,  quer  o  refiramos 
como  podendo  ser  dicto  per  outrem  ou  per  nós  :  vg . 
«  Ouvi  Séneca:  Não  te  carregues  de  queixas,  nào 
a^graves  teus  males:  leve  e  a  dor,  se  a  opinião  a 
Tiào  augmenta.   »  v 

.   .   .   Para  a  corrida  senda 
Sem  pejo  os  olhos  de  volver  me  é  dado  * 
E   tranquillo  direi :    vivi ;  tranquillo 
Direi :   morro  > 
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Das  pausas  que  denotão  a  natureza 
de  um  sentido  . 

I.0-— Ponto  final.  Com  esta  pausa  denotámos  que 
uma  proposição  ou  §erie  de  proposições,  quer  seja  pe* 
riodo  quer  pensamento  periódico,  enuncião  um  senti- 
do puramente  assertivo  completo  e  acabado,  sem  de- 
pendência de  nenhum  outro,  e  ao  qua!  não  segue  na- 
da que  faça  parte  d*elle,  com  quanto  concorra  para 
desenvolvimento  da  matéria  do  discurso:  vg.  u  Os  an- 
tigos levavãoá  índia  a  fé*  e  ião  buscar  a  honra  ;  os  moder- 
nos levão  d  índia  a  cubica*    e  vão  buscar  a  rique%a  .n 

3/  —  Ponto  de  interrogação.  Esta  é  a  pausa  com 
que  denotamos  que  a  phrase  e  «Íh  èenfido  não  asser- 
tivo mas  interrogativo:  vg.  u  Pode  haver  maior  des- 
graça que  não  ter  um  homem  bem  algum  digno  de 
inveja  9  » 

Lsia  pausa  não  se  emprega  só  no  fim  de  uma  pro- 
posição ou  serie  de  proposições  de  sentido  c  mpleto, 
emprega -se  lambem  no  fim  de  qualquer  parte  inter- 
rogativa de  uma  phrase  :  vg. 

Que  famas    lhe    prometttrás?  que  historias  9 
Que  triumphos,    que  palmas,,  que  mictórias? 

; 

Mas  no  discurso  indirecto,  se  esfa  parte  for  com- 
plemento de  proposição  que  preceda,  não  se  usará  es- 
ta pausa:  vg  Perguntado  Bias,  o  phiiosopho,  qual 
era  o  bom  príncipe  e  prelado,  respondeu  que  aqueíle 
que  obedece  ás  leis  .  n 

3.'  —  Ponto  de  exclamação.  Toda  a  phrase  que  ex- 
prime admiração,  compaixão  ,  ternura  ou  outro  qual- 
quer sentimento,  acabará  com  ésia  pausa:  vg. 
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Mas  mais  de  Dom   Nuno  Alvares  se  arrea  : 
Ditosa  pátria  que  tal  jílho   teve  ! 

Terminará,  por  tanto,  com  esta  pausa  toda  a  in- 
terjeição, excepto  se  após  ella  vào  palavras  que  signi» 
fiquem  ou  o  objecto  ou  a  causado  sentimento  expresso 
pela  interjeição  ;  que,  nesse  caso,  éata  pauaa  irá  no 
fim  de  toda  a  phrase :  vg. 

Oh    gloria  de  mandar!   ob   vã  cubica 
D'esta   vaidade  a  quem   chamamos  fama  ! 

Da  mesma  sorte  se  se  repelem  interjeições»  da  mes- 
tra espécie  uma  após  outra,  a  pausa  irá  na  ultima: 
vg    44     Ih,   ah!  ja  me  inveja.  » 

Observação  .  Cumpre  observar  que  se  uma  proposição 
interrogativa  ou  exclamativa  é  seguida  de  outra  \  10» 
posição  qii"  a  explique,  desinvolva  ou  circunscrevo  ;  o 
pnnto  de  exclamação  ou  de  interrogação  será  feito  no 
fim  de  toda  a  phiase.   Assim  não  diremos; 

Não  tens  juncto  corntigo  o  Ismaelita? 
Com  quem  sempre  terás  guerras  sobejas;" 

mas : 

Não  tens  juncto  corntigo  o  Ismaelita, 
Com   quem  sempre   terás  guerras    sobejas? 

Se  a  proposição  é  composta,  e  os  elementos  com» 
ponentes  estão  ligados  per  conjuncçòes ;  far-se»l»a  a 
pausa  no  fim  de  toda  ella  ;  vg.  «  Que  bem  aventura» 
da  e  que  deliciosa  seria  a .  vida  dos  homens,  íe  elíes 
se  contentarão  com  o  que  nasce  sobre  a  terra  !  » 

Klás  se  hs  partes  componente*  não  trouxerem  cia» 
ras  as  conjuncçòes,  cumpre  fazer  a    pousa  no    fim  do 
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ca^a  uma  :  vg.  «  Quão  minguado  é  o  numero  dos  sa- 
hi)>!  quio  raro  é  achai-  os  !  n 

Kxceptò  porem  se  os  elementos  componentes  se  se- 
gu  m  rapidamente,  como  neste  verbo :  si  Que  costumes, 
que  lei,  que  rei  teriao  ?  * 

4.° —Suspensão  ou  reticencia.  Empregâmol-a  para 
indicar  que  o  resto  da  proposição    está    omittido  :   vg. 

Mas  morra  em  fim  nas  mãos  das  brutas  gentes, 
Que  pois  eu  fui .  . .  E  nisto  de   mimosa 
O  rosto    banha   em  lagrimas   ardentes; 


ou  quamio  interrompemos  o  discurso  por  dor,  ou  al- 
gum outro  sentimento  forte  ;  ou  reflectimos  no  que  va- 
mos dizendo :  vg» 

Uma  voz  me  chamou,— «voz  que  em  meu  peito 
Ouve  inda  o  coração  —  voz  doce  e  meiga, 
Que  nunca   mau...  oh  i  nunca  mais    na  terra 
Escutarei  dos  vivos. 

b.° — SepaíuçÀo  .  Usânaol -a  ou  para  intercalar  em 
meio  de  uma  proposição  um  sentido  que  ,  desiuvoíven- 
âo  ou  explicando  algum  dos  teimos  d'e!!a,  e  com  tudo 
ext ranho  ao  sentido  gerai  da    pkrase:  vg . 

Ali  de  soledade  amarga  e  doce 
Esquecidas  passei  horas  ditosas  : 
—  Ditosas   $e  jamais   fio  d* areia 
Na  voadora  ampulheta  me  ha  corrida 
Horas  que  toes  se  chamem  j  -— 

ou  quando  demos  ao  discurso  a  forma  de  dialogo,  para 
evitar  a  repetição  de  di%7  responde .:  vg» 
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—-Não  és    Endymião,  qual  te  imagino  f 

—  E  tu,  mijo  não  és  9 

—  Eu  ser  um  anjo  ? 

—  Só  a  Deus  se  ajoelha.  Ergue-te,  ok  virgem, 

6.°  —  Parenthesis.  Empregâmol-a  para  encravar  nos 
termos  de  urna  proposição  uma  plirase  extranhà  ao  sen- 
tido d'ella  :  vg. 

Eu  só  com  nieus  vassallos  e  com  esta 
(  E  dhendo  fato  arranca  meia  espada  ) 
Defenderei  da  força  dura  e  infesta 
A  terra  nunca  d'outrem  subjugada  . 


Fim  ba  2.*  Parts, 


(€27) 

PRINCÍPIOS 

DE 
GRAMMATICA  PORTUGUESA. 

Parte  3.a  *- 

LIVRO    3.° 

Si    ORTHOEFIA 
CAPÍTULO    1.° 

Da  Orthoepia  em  geral . 

A  orthoepia ,  considerando  a  palavra  como  puro 
congregado  de  sons  articulados,  estabelece  as  regras 
que  nos  devem  dirigir   na   prolação    cTestes  sons. 

Palavra  e  um  s>ó  som  articulado  ou  um  congrega- 
do de  sons  articulados;   vg.   «  Dó,  compaixão .  « 

Som  articulado  e  o  producto  do  ar  que  emittido 
pelos  polmoes  se  faz  sonoro  durante  a  sua  passagem 
d*ahi  á  b  >ca. 

Para  haver  som  articulado,  e  mister  o  concurso  de 
quatro  circunstancias:  vo%,  articulação,  tom  e  duração. 


#  Nesta  e  na  ultima  parte,  alterarei  a  ordem,  que  se- 
gui nas  primeiras  duas,  de  separar  da  parte  particu- 
Jar  a  geral,  coil<  cando  esta  em  forma  de  prolegome- 
nos  á  frente  cTaquelIa  :  a  inteiligencia  do  particular  es- 
tá nestas  duas  partes  tão  dependente  do  geral,  que  se- 
parar um  do  outro  fora  grave  inconveniente  . 
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Tractarefttas  primeiro  do    tom    e    duração,  qualidades 
mais  salientes  de  iodo  o  som  . 

Capitulo  2.° 

Do    Totn. 

E*sta  qualidade  do  som  consiste  no  maior  ou  me- 
nor numero  de  vibrações  do  órgão  vocal,  que  con- 
eorrem  para  produzir  um  som  mais  ou  monos  apre- 
ciável . 

Mas  os  intervallos  que  separâo  os  different.es  lons 
do  teclado  da  vos  failante,  são  tão  dififieeís  de  apre- 
eiar  que  não  ha  signaes  para  os  notar  .  Por  tanto  *ó 
distinguiremos  três  grátis:  tom  grave,  tom  agudo  e  o?*- 
irn  que,  nem  grave  nem  agudo ,  está  em  unisono  com 
o  tom  gerai  do  discurso. 

Nem  o  tom  grave  nem  o,  agudo  «tão  fixos  na  lin- 
guagem: cada  um  destes  graus  é  relativo  ao  tom  fun- 
damental ou   habitual  do  órgão  da    pessoa  que  falia. 

Note -se  mais  que  estes  mesmos  dois  graus  são 
pouco  apreciáveis;  e  que  os  signaes  graphicos  a  que 
chamamos  aecentos  não  servem   para   os  noiar . 

Capitulo  a.9 

Da  Duração. 

Duração  de  um  som  e  o  espaço  de  tempo  per  que 
elle  se  prolonga  . 

E'sta  qualidade  do  som  é,  bem  como  o  tom,  ina- 
preciável na  linguagem ,  não  podendo  por  tanto  ser 
notada  na  escriptura  senão  comparativamente  . 

Tomando  por  termo  de  comparação  o  e  mudo,— 
a  menor  vibração  da  voz  humana,  —  chamaremos  to  ai- 
po ao  espaço  gasto  na  prolação  d*esta  vogal. 


A  sylloba  que  gastar  um  só  tempo  na  sua  prolação, 
dil  -a  -  hemos  breve  . 

A  que  gastar  dois  tempos,  chamai -a -hemos  longa. 

A  que  gastar  ora  um  tempo,  ora  dois,  será  cornmum 
ou  incerta , 

Na  lingua  portuguesa  pore'rrs  ,  não  ha  syilaba  que 
apreciavelmente  dure  mais  que  outra  ;  a  mesma  syl- 
Ja hg»  em  que  recae  o  accento  phonetieo  de  urna  pa- 
lavra, com  quanto  gaste  na  sua  prolação  mais  tempo, 
não  dura  tanto  que  se  lhe  possa  notar  o  espaço.  Sir- 
va de  exemplo  a   palavra  et  empregamos  .  » 

Capitulo   4/ 

Da  Articulação. 

Articulação  chamamos  a  posição  que  toma  o  appa- 
relb"  da  voz  para  produzir  um  som  .  —O  *igr:al  que 
a   representa   na  escriptura  chama  «se    leltra  consoante. 

Não  pode  haver  som  sem  que  a  voz  seja  preredida 
d<»  articulação  ;  e  reciprocamente»,  para  que  uma  arr- 
ticulação  seja  apreciável  ao  ouvido,  e'  mister  que  s*ja 
seguida  de  voz  . 

Vinte  articulações  empFega  a  língua  portugueza  na 
prolação  de  seus  sons. 

O  primeiro  grau  na  escala  das  articulações  e'  a  aspi- 
ração formada  pela  glotis  na  prolação  de  uma  voz 
qualquer.  E'sta  articulação  não  é  notada  na  escriptu- 
ra um  bom  numero  de  vezes ;  nas  mais  é  significada 
pelo  h:  vg>  «Haver.»  Ella  é  sempre  branda,  excepto 
nas  interjeições,  onde  ás  vezes  se  pronuncia  forte:  vg, 
«  Ha,  ha !  » 

Todas  as  mais  articulações  se  dividem  em  labiaes  e 
Unguaes,  segundo  para  a  sua  fo.! mação  mais  contri- 
buem  os  lábios   ou  a    lingua  . 

As  consoantes  labiaes  dividem -se  em  nanaese  oraa. 
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as  primeiras  modificão  o  som  faaendo»o  eabir  pelo 
nariz,   a*  segundas,  deixando -o  sahir   pela   boca. 

As  lábia  es  nasaes  sào  puras  como  a   1.*  de  mar. 

As  labiaes  oraes  subdividem  -  se  em  mudas ,  fortes 
como  a  1  a  da  pa\a  ,  brandas  como  a  1  l  de  6ola  ;  e 
sibilantes,  fortes  como  a  l.a  de  fogo ,  brandas  como  a 
1.*  de  uíVgem  . 

As  consoantes  linguaes  dividem-se  em  nasaes  e  oraes. 

As  linguaes  nasaes  subdividem  -se  em  puras  como  a 
1.*  de  «ave  .  e  em  molhadas  como  a  2.*  de  pinho  . 

As  bnguaes  oraes  subdividem -se  em  mudas  e  si- 
billantes  . 

Das  linguaes  oraes  mudas  ha  quatro  espécies:  l.a 
dentaes,  brandas  como  a  l.a  de  dar,  fortes  como  a 
1.*  de  ta\a  ;  2.a  guturaes,  brandas  como  a  l.*  de  ga- 
mo, fortes  como  a  1  *  de  cavallo  ;  3.a  liquidas,  puras 
como  a  I  .*  de  Zebre,  molhadas  como  a  1.*  de  lhanm; 
4.*  palataes  tremulantes ,  branda  como  a  2.*  de  ca?*o , 
forte  como  a   1.*  de  rei. 

Das  linguaes  oraes  sibiilantes  ha  duas  espécies:  l.a 
dentaes ,  branda  como  a  l.a  de  %agalla,/orte  como 
a  1  a  de  sello;  2.a  chiardes,  branda  como  a  l.a  de 
yet/icta,  forte  como  a  l.a  de  chá  . 

Capitulo    5." 

Da  Vo%. 

Voz  e'  o  que  resoa  no  som  após  a  articulação. 

A>  vozes  sào  simples  ou  vogaes .  compostas  ou  di- 
phthongos  . 

Na  língua  portugueza  ha  dezoito  vogae§,  a  saber: 
Quatro  notadas  pelo  caracter  a:  a  1.*  aguda :  vg.  o  a 
de  pá  $  a  Í2.a  grave:  vg.  o  a  de  ramo  j  a  3.a  muda: 
vg.  a  ultima  de  co/a^*  a  4.a  nasal:  vg.  as  primeira*  de 
dswphora  ,  cmta  . 
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Quatro    notadas    pelo    caracter    e:    a     Ia  aguda:   vg. 

Pé;  a  3.*  grave:  vg.  «SVda  ;  a  3.*  muda:   vg.   Fo/mç; 

a   4.*  nasal:    vg.   endros,    Tempo. 

Três  notadas  peio  caracter  i:  a   1.*  aguda:  vg.  &gno; 

a  2.*    muda:   vg  .    Asimo;    a   3.a    nasal:   vg.    Ímpio  r 

Armip  . 

Quaim  notadas  pelo   caracter  o:  a  1.*  aguda:    vg.Pó; 

a  2*  grave:    vg.    «Soro  ;.    a   3.*    muda:    vg.    Fumo;    a 

4.a  nasal:    vg.  O/ize,  Pombo. 

Três  notadas  pelo  cafactei;  u:  a  l.*acrMG?í2  .*  vg.  S^rno/ 

a  2.*  muda:   vg.    Computo;  a   3.a    nasal:    vg.  Chum- 

bo  r  (7«Uo  . 

As  vozes  compostas  ou  diphthongos  são  as  vozes 
resultantes  do  concurso  de  duas  vogaes  em  um  só 
tempo  . 

Por  tanto  duas  vogaes  da  mesma  quantidade  não 
podem  fazer  diphthongo :  para  havei -o  é  rnisler  que 
uma  domine  a  outra,  isto  é,  que  a  ultima  seja  muda 
e  ainda  das  de  menos  som  . 

As  únicas  vogaes  sobre  que,  na  nossa  lingua,  podem 
dominar  outras  sâo  o  e  e  i  mudos,  o  o  e  u  mudos. 
Por  tanto  nào  temos  senão  quatorze  diphthongos:  no- 
ve oraes  i  cinco  nasaes . 

Os  oraes  sâo  formados  de  duas  vogaes  puras ;  os 
nasaes,  de  uma  nasal  e  outra  pura,  como  se  vê  na 
tábua  seguinte , 

au  ou  ao:  vg,   u  Mau  »  ov  u  m<70  n 
<ie  ou  ai:  vg    u  Oíwaes  .  Dais  ?j 
et :    vg.  ti  hei  .  » 
o  :  vg.  u  (Seo    w 
Diphthongos  oraes    l^eu  ou  eo :  vg.  u  Seu  »  ou  u  seo. » 
iu  ou  io :  vg.  «  Feriu,  Frio.  » 
>e  ou  ói:  vg.  44Heroe    Heróico.» 
6i :  vg.  44  Boi    Oiro  .  n 
ui:  vg.  44  Cuidar .  »> 
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áe  ou  ai:  vg.  k  Mae  »  ou  mãi . » 
a^>:  vg.  u  Coração    a 
Diphthongos  nasaes  <(  ee  :   vg.  «  Tees .  »  (  #) 
õe :   vg.  a  Pões  .  « 
we :    vg.  u  Mwito  .  » 

Ta  es  são  as  únicas  vozes  que  são  verdadeiros  diph  - 
thongos  .  Ha  com  tudo  uma  voz,  a  qual  é  Dotada  na 
escriptura  pelo  caracter  ou,  que,  á  primeira  vi»ta,  por 
ser  assim  figurada,  parece  um  diphthongo,  ma?  que 
realmente  o  náo  e  .  Es>te  caracter  ou  e  si^ uai  de  d 
grave,  como  em  fouce  (  instrumento  d*agricultu  a  )que 
soa  como  fosse  f  variação  do  verbo;  )  ou  si g uai  do 
diphthongo  di,  como  se  vè  em  louça,  cuja  primeira 
voz  e'  a  mesma  que  a  primeira  de  loisa.  Por  tanto, 
qualquer  que  seja  a  proíaçáo  que  lhe  dem,  nào  e'  tal 
caracter  signal  de  voz  differente  das  que  deixámos 
classificadas  . 

Por  tanto  todas  as  vozes  que  emprega  a  nossa 
língua  montão  a  trinta  e  duas;  as  quae*  modificadas 
pelas  vinte  articulações  ou  sób  ou  acompanhadas  da 
liquidei  /  ou  da  tremuiante  branda  r,  posta  antes  ou 
depois  «da  voz;  e  do  s  chiante  posto  depois  d'ella, 
como  se  vê  em  u  brando,  c/aro,  costa;  ?i  constituem 
as  syllabas  componentes  das  palavras  que  formão  o  vo- 
cabulário da  língua  portugueza  . 

Capitulo    6.° 

Do   Accento  . 

Accento  e  a  particular  entoação  com  que  pronun- 
ciamos  uma  syílaba  de  cada   palavra,   uma  palavra  de 


(#)  Esta  voz  e  distinctaiuente    um     diphthongo:   com 
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cada  proposição ,  ou  toda  uma  sentença  completa  , 
para  representar  a  individualidade  de  cada  uma  d 'es- 
sas- entidades  do  discurso  . 

Di£<>  '  para  representar  a  individualidade  de  cada 
lii». a  dVssas  entidades  do  discurso,'  porque  para  que 
um  congregado  de  sons  articulados  se  converta  em 
palavra,  é  mister  que  haja  entre  elies  um  que,  polft 
ín\u.>r  tensão  de  sua  prolação  a  respeito  dos  outros, 
«irva  e<<njo  efe  centro  em  torno  do  qual  venhão  elles 
grupar -se. 

Da  mi'>ma  sorte,  havendo  em  toda  a  proposição 
uma  palavra  que,  por  mais  importante,  subnrdena  to- 
das as  mais  arrebanhando -as  de  redor  de  si;  cumpre 
que   uma  particular  modulação  da  voz  a  distinga  d'el!as. 

Finalmente  toda  a  sentença  completa  não  só  expri- 
me um  pensamento  senão  um  sentimento  que  o  acom- 
panha ,—  porque  não  ha  pensamento  que,  mais  ou 
cn- nos,  não  ienha  um  reflexo  na  sensibilidade; — e 
mister  pois  que  uma  particular  entoação ,  ao  passo 
que  exprime  o  pensamento,  denote' o  sentimento  que 
o  acompanha,  representando  assim  a  unidade  que  el- 
ies  tê  m    no  espirito  . 

Três  são,  por  tanto,  as  espécies  de  accentos :  ac- 
cento  phoneticOí  acanto  emphatico ,    accento  oratório . 

Artigo    1.* 

Do  Accento  phonctico . 

Este   accento    consisle    em    pronunciar  uma    syliaba 


tudo  tem  prevalecido  ©  uso  de  a  notar  pelo  sjgiial 
cm ,  signa  1  de  vogal.  Tomem  -  na  polo  que  quizerem, 
com  tanto  que  reconheção.  rçue  e  uma  voz  distífleta 
das  outras • 


(€34) 

de  cada  palavra  com  uma  prolação  mais  forte  que  a 
íi*s  outras  do  mesma  vocábulo:  vg.  a  syllaba  media 
de  cidade. 

B&te  accento,  uns  grarnmatieos  chamâo  -  lhe  tónico' 
outros,  phonttico  $  outros, prosodico  .  (vcj^iíâmos  a  ul- 
tima denominação  por  convir  só  á*  línguas  que  tê'  .ri 
prosódia  i 

Uma  palavra,  por  muita*  syllabas  que  tenha  ,  não 
pode  ter  mais  de  um  accen'o,  parque  uma  só  deve 
ser  a  syllaba  que  sirva  de  laço  a  todas  as  mais  do 
mesmo   vocábulo  - 

No  uso  d'este  accento,  cumpre  ter  duas  coisas  t-m 
vista:  l.°  a  syllaba  em  que  deve,  ser  feito  o  ac- 
cento;  2.°  o  grau  de   prolação  que  lhe  convém. 

§.•  i.« 

Da  syllaba  cm  que  deve  ser   ccllocado  o 
accento  phonetico  , 

A  língua  portuguesa  colíoca  este  accento  ordinari* 
arncnte  na  syllaba  penúltima  ,  se  a  palavra  termina 
em  vogal  pura;  na  ultima  syllaba,  se  termina  em  vniral 
nasal,   diphthongo   ou   consoante.  Desfiemos  é*ta    regra» 

l.a  —  As  palavras  monosyllabas,  se  designarem  di» 
rectamente  uma  ide  a  ,  sfião  acee&tuadas  na  unira 
syllaba  que   têem  :  vg.    Dó,   só,  pê,   eu,  tu,   ca.   la. 

Sendo  porem  mero  sigo  ai  do  aspecto  sob  que  se 
considera  uma  idea  ,  corno  o  artigo  simples,  as  pre- 
posições de,  a,  per,  por,  as  variações  obliquas  dos 
pronomes '  w/e  ,  te  ,  se,  nos,  vos,  lhe,  lhes  £  nâo  têem 
accento  próprio,  mas  acostadas  a  outras  gozarão  do 
accento  d'ellas  .  Taes  palavras,  os  grammatLcos  as 
dizem  ena liticas  . 

Si," — Todas  as  palavras.de  duas  ou  mais-  syllabas 
que  terminâo    em    vogal    pura    precedida    de    ama    oa 
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mais  consoantes,  le>m  o  accento  na  penúltima:  vg  . 
C'âso  ,  montanha,   tropeço  ,   sosôbro,    topete. 

li.*  Excepção  .  rJ  èem   accento   na  antepenúltima  : 
à    — Os  superlativo* terminados  em  mimo:   vg.    i^or- 
mosísshno  . 

jb  . —  Todos  os  adjectivos  terminados  em  aco  .  zca  ou 
zco :  vg  Ecconômico,  arithrnéiica  maníaco;  menos  im- 
pudico . 

c.  —  Todas  as  palavras  derivadas  do  latim  cuja  pe- 
núltima e  breve  naquella  língua:  vg.  Hábito,  implíci- 
to ,  férvido  .  Mas  palavras  ha  que  sendo  no  latim  ac- 
cer.luadas  na  antepenúltima,  o  uso  as  introduziu  no 
portuguez  cóid   accento  na   penúltima:    vg .    Oceano. 

Observação  1.*  Das  palavras  que  nos  vierâo  do 
latim,  algumas  ha  cujo  accento  antepenúltimo  de 
promplo  fee  conhece  pela  terminação:  taes  são  as  ter- 
{ninadas  nm  colo {>,  fero  ,  fugo ,  geno  ou  gena  ,  gero  , 
paro  c  peto,  sono  ,  y/p  ou  w/a ,  coto,  vomo ,  vovó:  vg. 
ulgrícola,  pestífero,  centrífugo  ,  nitrógeno ,  indígena, 
armígero  ,  vicíparo ,  centrípeto  ,  unísono  ,  crédulo,  es- 
pórtula,  benévolo  ,  ignívomo  ,  carnívoro. 

Observação  2.*  Oumpre  atttnd^r  que  as  palavras 
terminadas  em  vogal  pura  derivadas  do  latim  ,  fo- 
râo-nodo  caso  abiativo;  assim,  devemoJ-as  pronun- 
ciar com  o  accento  tpie  ellas  tê  em  naquelle  caso:  vg. 
índice  tem  o  accento  na  primeira  por  vir  de  Índice 
abiativo  de  indcx  , 

D  — Também  lêem  accento  na  antepenúltima  ae  pa- 
lavras que  sendo  derivadas  de  outras  latinas  com  ac- 
cento na  penúltima,  entre  esla  e  a  ultima  lhes  mette- 
irrns  oulra  syllaha  :  vg.  Févera,  derivada  d é  fibra  . 
E.  —  Todas  as  palavras  de  origem  grega,  (pi*1  pasmando 
á  língua  latina  for  ao,  segundo  a  analogia  dVlla  ,  ac- 
centuadas  na  antepenúltima  .  o*  Acontece  isto   Ioda*  as 


vezes  que  a  vogal  penúltima  grega  é  de  natureza  bre- 
ve, isto  e,  e  ou  o  pequeno  (  epsilon  ou  omicron  )  ou 
vogai  de  quantidade  incerta  (íj,  e,  y)  que  nào  é  feita 
longa  per  aecento  circumílexo  ou  pela  posição,  por  **a- 
tar  antes  de  duas  consoantes  ou  dobrada,  #  não  sendo  as 
duas  consoantes  tn uda  e  liquida  que  afterteui  a  vogal 
seginte  ou  alguma  das  aspiradas  que  figuramos  per  eh  , 
pA,  ZÃ;  ##  vg.  Sycômoro,  cáthedra,  astrónomo^nóma- 
des ,  apóstrophe  „ 


*  As  consoantes  que  os  gregos  ehanião  dobra barâ  por 
equivalerem  a  duas,  são  as  que  elles  nomeâo  zeta,  xi, 
psi,  que  nós  notamos  per  %,  cc,  ps . 
##  A  língua  latina  coíiocava  inalteravelmente  o  ac* 
cento  de  suas  palavras  na  vogal  penúltima,  se  era  lon- 
ga, na  antepenúltima,  se  a  penúltima  era  breve.  As- 
sim, todas  as  palavras  que  tomava  do  grego,  aceen- 
tuava-as  segundo  esta  analogia,  sem  attender  ao  ac- 
cento  original  .  Se  a  palavra  grega  tinha  na  penúlti- 
ma eta  ou  ornega  (e,  ou  o  grande,)  vogàes  constante- 
mente longas,  ou  dipbtbongo  ;  nella  punha  o  aecento; 
se  porem  a  penúltima  era  epsilon  ou  omicron  (eawo 
pequeno,  )  vogaes  constantemente  breves,  ou  vogal  de 
quantidade  incerta  que  a  posição  não  fazia  longa  ;  re- 
trocediâo  o  aecento  para  a  antepenúltima.  Uma  bre- 
ve tábua  comparativa  de  palavras  latinas  com  as  suas 
originaes    gregas,   mostrará  isto    claramente  :  eii- a  • 

Palav.  Lat.  Palav.  Greg„ 

yJstrónomus  *         astrónomos  ,  -J- 

#•  Noto  o  aecento  latino  com  o   signal    portuguez.  f  O  eta  e 
omega,  noto -os  com  carecteres    maiúsculos;   o  «psit©»  e  oiuí 
';Ton,  com  carca teres  minúsculos . 
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Observação.   O    accento    antepenúltimo   d'algumas 
(Testas  palavras,  de    prompto    se    conhece    pelas    suas 


Palav.  lat. 

Aposiopésis 

Bóreas 

Cáthe.dra 

Diatribe 

Choro  graphm 

Pólypus 

Sympathia 

Polyclétus 

Diploma 

Chrysíppus 

Asylum 

Coryrnbus 

Cor yph  céus 

HymencBUS 

Hyceua 


Pala 


v<  greg' 


ApnswpRsis 

B<treás 

Rathédra 

DifitriliE 

Chorográphoi 

Polypoin 

Syinpatkeia. 

Potycltitos 

Diploma 

Khrysippos 

sfsyluti 

Korymbos 

Koryphaios 

Jrfywénaios 

Hyaina 


Em  outras  palavras  o  accento  latino  coincidia  com 
o  grego,  não  que  os  latinos  tivessem  outra  consiúeia» 
eâo  que  a  quantidade  da  vogai  penúltima  ;  como  se  ve 
na  seguinte  tábua  . 


Palav.  IaL 

AnUthtús 

Aphceresh 

Bibliothéca 

Purcenesis 

Plctkóra 


Palav.  greg. 

Antílhesis 

Aphaire&w 

Biblioth^kx 

Parainesis 

PlEthòra 


Sqs  pois,  que  tomámos  immediatamente  do  latim  « 
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terminações  que  são  as  seguintes : 

ada:  vg.  Ilíada,   Lusíadas     phago:  vg.  Jntropóphagó 
úllage :  vg.   EhTuTagè  phono :  vg.    EpiapkottÔ 

céphalo:  vg.  Hyirocéphalo   phora  :  vg.  Epanáphora 
gamo  :  vg.  Mono  gamo  phrase  :  gv.    Anti phr  ase 

grapho  :  vg.  Cosmographo  scopo  :  vg.  Horóscopo 
gono :  vg.   Decagono  síole  :  vg.  Diástole 

logo:  vg.  Theólogo,  epílogo  strophe  :  vg.   Epístropke 
meno :  vg.   Energúmeno        síylo  :  vg.  Perístylo 
metro  ou  metia  :    vg.  i?a-     syllabo  :  vg.  Monosyllabo* 

romeiro,  geometra 
nomo:  vg.    Astrónomo  these:  vg.  diáthese 

ônymo  :  vg.  Synunytno  tropo :  vg.  Heliotropo  . 

Ha  com  tudo  palavras  de  origem  grega  que  não 
pronunciámos  com  o  aecento  latino,  mas  com  o"  gr^gd 
ou  o  que  o  uso  lhe*»  tem  dado:  vg.  Vdolo,  Helena , 
diatribe  ,  matitícora  , 

Também  lia  'dVllas  que  auetores  clássicos  da  me- 
lhor òrdeiD  usào,  uns  aecentuando  -  a<s  na  penúltima, 
outros  ,  na  anlepenulíima  :  nessas  e  melhor  que  segui- 
neva  os  que  u»á>â<>  o  aecento  com  que  os  latido*  as 
pronuncia  vão  .  Assim  diremos  Sóphocles,  Dém-  cies , 
ulgótthocles,  Cleópatra ,  por  ser  conforme  c<>m  o  accen- 
to  la  ti  ií  o  . 

F.  -Também    teern     aecento   na    antepenuliima   varias 
palavias  derivadas  do    árabe  e    hebraico  e    outras  lin- 


maior  numero  de  palavras  gregas  que  temos,  arcen* 
tuamol -a*  c«  rno  as  achamos  no  latim,  havendo  e«>m 
tu'i'»  algumas  excepções,  que  provêem  ou  de  termos 
tomado  imrnediatam.uite  do  grego  essas  palavras,  ou 
0%,  9ererr>  ella>  pronunciadas  na  baixa  latimdade,  bar- 
baramente,  com  o  aecento  grego. 
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guas  orienlaes  3  Taes  são,  per  exemplo,  alfandegada* 
%afama,  a«é  ma  la  cáfila,  cânhamo,  árabes  ;  chicara  ,  e- 
barto ,  hebraicas;  máscara,  sátrapa,  pérsia  tia»;  gusa* 
ro,  jágara,  asiáticas.  Nào  sendo  possível  dar  vima  regra 
para  eslas  excepções,  só  nos  resta  attetider  ao  usjnrt 
g.  —  Ha  também  com  accento  na  antepenúltima  algu- 
mas palavras  de  derivação  portugueza,  ou  de  urinem 
incerta,  qne  o  uso  ensinará:  vg.  Sôfrego,  trôpego, 
eóscoro . 

Q.a  Excepção.  Têern  aboento  na  ultima  : 
A.  —  Toda*  as  palavras  terminadas  em  i  puro:  vg.  A~ 
qui,  ali,  bafori ,  javali .  abassi ;  menos  alcali,  campa- 
«•'/;/,  enleara? ,  espermacéti  ,  gêminu  gétesi,  lazuli ,  »i'i- 
haovádi,  wanuschristi,  rnappamundi,  matúvi,  nadacar- 
ni  »  nauirani ,   at/rís? ,   rabboni  . 

Também  lêem  o  accento  nào  na  ultima  mas  na 
antepenúltima,  todas  as  palavras  terminadas  em  poli  : 
▼gl  Ueliopnli  ,  Adrianopoli ,  metropold  . 
E.  Todas  as  palavras  terminada»  em  ti,  que  pela 
Bi  a  to  r  parte  são  brasílicas,  africanas  ou  indiatiea*s  :'vg, 
Caramnrv  .  gihoyaçú  ,  jamacarú  ,  bambu,  lundu  . 
c. —  Varias  palavras  terminadas  em  a,  e  011  o  puro, 
que  o  uso  ensinará  A  maior  parle  dcrívào-se  das 
rimua*  orientaes  è  africanas:  vg  Abuná ,  alquile  ,  ai* 
qnilé .  aloá,  alvará  ,  co/e  ,  oxalá,  arah<s;  baòuré  <  bi- 
ro,  bafe  tá  ,  canora,  pote,  asiw  tiras;  ca>oatá,  catolé*. 
mara< .vjá  ',  cipo,  brasílicas;  palivá,  afiicaua;  bachá  , 
Sofá,  mana  ,  hebraicas  . 

D. — Também  algumas  palavras  dentadas  do  franc»z 
cocho  balance  boldrié,  canapé,  capilé ,  cka  abrié  ,  co- 
to ,  fricassé ,  gridefé ,  grisé ,  libré  manto,  rocló  ,  salé, 
til  há  ,  tremo  . 

E. —  Algumas  italianas,  como   oboé,   dominó. 
f.  —  Algumas  formadas   per   onoinatopeia  ,    como  gur- 
gutuó ,  piá  , 
g«  —  Algumas  de  origeai     incerta:   vg,  JEârd,  en.ro  ^- 
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lho ,  ilhó  milheiro ,  noitibó ,  quutiliquê ,  ra/c,  a?v,e* 

3  *  — Todas  as  p«» lavras  tei  minadas  em  vogal  purtt 
cuja  penúltima  svilaba.  for  vogal  nasal  oa  dipbibongo, 
quer  só  cjii^r  afíVctado  de  consoante,  na  penu:Paia 
tê  m  o  accento:  vg  .  Tormento,  responso,  pitanga, 
correio ,  donaire ,  heróico ,  fervedouro ,  biscoito,  des* 
cuido  . 

Observação  Nem  sempre  e'  dipbthongo  o  concurso 
das  duas  vogaes  que  o  podem  formar  .  Assim  nos 
adjectivos  terminados  emiítioe  nos  radicaes  passivoi 
terminados  em  ctfo ,  concorrendo  duas  d'essas  vogaes 
immediatamente  antes  da  desinência  do,  não  forujào 
dipbthongo;  devem-se  pronunciar  distinctas:  vg.  Graú- 
do, corroído, .  O  mesmo  é  em  dtismo ,  deista ,  herói' 
na,  ruina ,  ruido ,  ou  arruido ,  rainha,  e  todos  oa 
mais  terminados  em  nha  ou  «Ao,  como  sainho  .  Tam- 
bém não  ba  diphlhongo  em  carnaúba,  palavra  bra- 
sílica . 

4.*  —  As  palavras  que  terminão  em  ea  têem  o  ac- 
cento na  vogal  penúltima:  vg.  Avea,  balça,  cea ,  es- 
í/Ya  ,  idea,  serea  . 

Esceptuào -se  com  accento  na  antepenúltima  abro* 
tea  .  cábrea ,  cacea  ,  clarea  ,  côdea  ,  escadea  ,  etcandea  , 
gávea  ,  lagea  ,  logea  ,  ogea ,  rédea ,  semea  ,  nvea  ,  var- 
%ea  ,  e  as-  palavras  derivadasdo  latim  :  vg.  Area,femea, 
chicorea  ,  hastea  ,  landea  ,  umea  ,  vergontea  j  lambem 
é3s.as  duas  árabes,  nafea  ,  sotea  . 

Exceptuào-se  com  accento  na  ultima  oqueá  poleá  — * 
asiáticas  . 

5  a  —  As  palavras  terminadas  em  2*a  precedido  de 
consoante  são  accentuadas,  umas  na  vogal  penúltima  , 
outras   na   antepenúltima  . 

São   acc«mtuadas  na  vogal  penúltima  : 
A  .—-As  palavras  de  derivação  portuguesa  que  expri* 
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mirem  'multidão  de  objectos,  acção,  dicto,  arte,  offi- 
cio,  misier  ,  emprego  ou  logar  onde  elle  se  exerce s 
continuação  do  menino  objecto,  donativo  ou  quota: 
vg .  Piechana ,  cortezania ,  volateria ;,  casaria,  apo- 
scntadoria  .  ■  s 

Assim    também   são   accentuadas    todas   as    variações 
verbaes  te/minadas  em    ia:    vg.~  Amaria  ,  defendia. 
B. — As   palavras  de  origem  grega  que  designarem  :# 


*  R*  tal  a  anarrhia  no  acccntuar  as  palavras  termi- 
nadas em  ia  derivadas  do  grego  ^  que  me  nào  soube 
dar  a  conselho,  quando  comecei  de  indagar  as  leis 
que  lhes  r+gulào  o  accento.  Todas  as  mais  palavras 
derivadas  do  grego  seguem  constantemente  as  leis  do 
accento  latino;  mas  com  estas,  não  corre  o  mesmo: 
mudas  d*estas  palavras  que  os  latinos  accentuavão  na 
antepenúltima,  como.  philosoplivct ,  astronomia  ,  philo- 
logia,  phúantropia,  cfc\  nós  accenluâmol-as  na  penúl- 
tima :  outras  que  el-ies  accentuavão  na  penúltima  por 
ser  diphíhongo  no  radicai  grego,  como  necromantía , 
encycluptdta  ,  nós  acoeiituâmol-as  na  antepenúltima  — ~ 
n< croma acia ,  encyclopédia  .  Também  nào  e  o  accento 
giego  o  que  domina  nestas  pd\avje%:phUàtttía,  akedia, 
malakía ,  pharmaktia ,  sympátbeia ,  sào  radicaes  das 
palavras  que  pronunciámos  — philáucia  ,  acídia  ,  malá- 
cm  ,  phar macia ,  sympathia  .  Se.  consultámos  os  nossos 
lexicograpuos,  com  maior  desordem  depaiârnos  :  cada 
um  accentua  a  seu  modo  ;  taes  palavras  ha  que  têerfl 
Dum  lèxicographo  accento  penúltimo,  noutro,  accen- 
to antepenúltimo :  ate  o  mesmo  lexcographo  accen- 
tua diversamente  palavras  que  teem  o  mesmo  sufíixo  : 
Moraes  diíc  miopia  ,  ambiiopía  ,  dipiopía  e  nyctalópia^ 
-se  per  ventura  nào  é  erro  de  typographia.  Qual  ha 
de  ser  pois  o  fio  de  Ariadna  que  nos  guie  per  este  in- 
trincado labyrintho?   Se  nào  e  o  arbítrio  que    me  sor- 
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1." — Multidão    de    objectos:    vg.    Polymathia,    chref* 
tomalia  ,  jcrarchia  , 

2.°  —  Estado  moral  ou  pbysko  de  um  individuo: 
vg.  Mania  ,  hypochondria  ,  sympathia  ,  ataraxia  ,  ca- 
talepsia  ,  cardialgia,  amor  pina  ,  anthropotnorphia  . 
3." — Acção,  dicto,  efíeito  de  um  ou  outro,  ou  qua- 
lidade: vg.  JEpiphania,  latria  *  cacodoxia ,  cacopho* 
nia  ,  cacotechnia,  peripécia,  euphonia ,  physiognomia . 
4.°  —  Arte,  scsencia  ,  officio ,  mister,  emprego,  aucrto- 
ridade  ,  governo,  principalmente  as  que  tiverem  al- 
gum d°esíes  suffixos:  vg.  archia,  cracia,  gogia ,  gorúa, 
graphia ,  /og?<3 ,  metria ,  nomia,  sophia,  tomia,  urgia: 
vg  .  Magia,  poesia,  monarchia  ,  aristocracia '. ,  theogo» 
nia  ,  geo'graphia  ,  theologia  ,  geometria ,  astronomia  , 
philosophia,  anatomia  ,   metalkirgia  . 

Exceptuâo -se  do  n.°  Í2,°  malacia , philáucia  e  outras 


viu  de  base  para  o  que  abi  vae  no  texto,  não  ser 
que  outro  se  possa  achar  ;  porque  com  açcento  grego 
ou   latino   não   ha   contar. 

O  arbítrio  e  este  .  Nossa  lifigua  tem,  com  aceento 
penúltimo,  um  grande  numero  de  palavras  de  sua 
mesma  fabrica  terminadas  em  «o,  nas  quaes  esta  de- 
sinência e'  o  signa!  das  ideas  que  eílas  accrcscentâo 
as  suas  primitivas:  essas  ideas  são  as  que  se  achào  no 
texto  sob  o  numero  a  .  A  maior  parte  das  palavras 
de  origem  grega,  significão  ideas  d*aquellas  mesmas 
-espécies,  e  têens  o  mesmo  aceento  que  elias  .  Intendi 
pois  que  esta  analogia  seria  mais  segura  ,  com  quan- 
to tenha  suas  excepções,  e  não  pouco  numerosas.  As 
palavras  que  não  têem  ainda  sabido  do  sanctuario  da 
sciencia,  fácil  é  aecommodaJ-as  áquelle  aceento;  quan- 
to as  que  ja  se  profanarão,  não  ha  remédio  senão  se- 
guir o  uso,  quem  penes  arbitrium  est ,  et  jus  et  norma 
loquendi . 
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que  o  uso  mui  vulgarizado  terilia  introduzido  com  a 
aceent>  na  antepenúltima  ;  assim  como  as  palavras 
que  f>rào  tornadas  im  mediatamente  do  latim:  vg  . 
iJysria,  estrangúria  ,  e  as  análogas  a  estas  hematú- 
ria j   isc/iiria  . 

D  >   u.*  3.e  exceptuâo  -  se  blasphêmia  ,  psalmódia  . 

D(iS  nomos  de  scieneias  ou  artes,  exceptuâo -se  <f?i- 
totaptíOa  ,  estratégia  ,  geodésia  ,  prosódia  ,  pharmácia  , 
e  t<dos  os  nomes  com  o  suffixo  ância :  vg.  Castro- 
maneia ,  g&omância  ,    pyromância  . 

c. —  Também  sào  accentuadas  na  "penúltima  as  pala- 
vras derivadas  de  outras  latinas  assim  accentuadas , 
qualquer  que  seja  a  terminação  do  radical  latino:  vg. 
Enguia,  estria  r  derivadas  de  anguiUa  ,  st  ria  . 
l>  . —  As  palavras  derivadas  do  árabe  e  outras  línguas 
orientaes  e  africanas,  que  não  forem  nomes  de  plan- 
ta*: vg.  Alcan%ia,  almadia,  cotonia  ,  iauxia  ,  avama9 
bugia.  Ecepto  algália ,  anadúvia ,  lezíria,  múmia, 
empáfia  ,  quezília  . 

E.  —  AitgHimas  palaVras  derivadas  do  francez,  como 
garantia,  loteria  ,  pelleteria  •  e  muitas  outras  cuja  o- 
rigem  é  incerta  ,  e  cujo  aceento  só  o  uso  pode  ensi- 
nar:  vg.   Espia,  bacia,  balda ,  folia,  quinquilharia. 

Sào  porém  accentuadas  na  antepenúltima  as  pala- 
vras terminadas  em  rá  precedido  de  consoante,  que 
pertencerem   ás  classes  segui  fites. 

A. — Todas  as  palavras  derivadas  do  latio)  sem  alte- 
ração desyllabas:  vg.  Acrimonia,  angustia,  anciã,  ce- 
re mania  . 

Semelhantemente,  todos  os  substantivos  de  deriva- 
ção portugueza  que  tiverem  a  terminação  latina  ãn- 
cia-^  encia  ou  nncia ,  que  denota  ordinariamente  du- 
ração, permanência ,  actualidade  :  vg.  Pendência  ,  ar- 
rogância ,  traficancia  ,  renuncia  . 

b.  — As  palavras  derivadas  do  latim  a  cuja  vogal 
penúltima  anteporemos  um  i:   vg.   Réstia,  vestia ;5  ali- 
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itiaria ,  mercia,  dos  ablativos  de  reúis,  vestis,  animal. 
me r ccs . 

c.  —  As  palavras  de  origem  grega  que  significarem 
qualquer  individuo  ou  objecto  physico  ou  moral  :  vg. 
Cynthia  ,  Cypria  ,  chalcedonia ,  aridolochia,  colocaria, 
êuphemia ,  entelecítia  'y  ou  ciasses  d(e  individuo» :  slg. 
Monandria  ,  polyandria,  palyadelphia •■  ;  nu  obra  litle- 
raria:  vg.  Eneyclopedia^  palmodia,  tragedia',  ou  mem- 
bro ou  parte  de  um  corpo:  vg.  Artrudia,  pericárdio, 
acr 'aterias  }  ou  ceremonias  reiig!<  sas  :  Eleuiherias  ,  or- 
gias, theosebia,  gymnopedia  ;  ou  jogar  onde  se  exerce 
algum   mister  ou  (profissão:   vg.   Dicastena  ,  parackia  . 

í3os  nomes  de  indivíduos,  exceptuào  -se  harpia,  la» 
mia  ,  ambrósia  . 

D.  —  Os  substantivos  derivados  de  adjectivos  lermina* 
dos  em  orio ,  os  quaes  denotâo  cousa  que  serve  para 
algum  fim  ;  vg.  Dedicatória  ,  inhibitoria  ,  jaculatória  • 
E.- — Os  nomes  árabes  de  plantas:  vg.  Zi%ania ,  o/ca* 
na  ,  endívia  . 

F  .  — -Vários  nomes  d 'origem  incerta,  que  o  uso  ensi- 
nará :    vg.   Enxárcia  ,   quassia  ,   bazofia  ,   c/ieriria  . 

Finalmente  das  palavras  terminadas  em  in :,  tèVro 
accento   na   ultima   odiá  e  pequid  ou  pçíad  ou  pitia  . 

6.a  —  As  palavras  acabadas  em  aie  lêeiii  o  accento 
na   antepenúltima:   vg.   Barbárie,  cárie ,  eanicie . 

Exceptuào -se  com  accento  na  penúltima  as  varia- 
ções verbaes:  vg.  Acaricie,  premie,  alumie;  e  com 
accento   na    ultima  boldrié,  cliambrié . 

7.a-~*Das   palavras   terminadas  em   oa,   lêem   accen- 
to na    vogai   penúltima   as    seguintes  . 
\  .  —  Os  femininos  dos   nomes  terminado*    em  ao:   vg. 
lafancoa,  patroa,  pavôa,  horteloa,  rascôa,    leoa. 
b.  —As  variações  verbaes:  vg.   Apregoa,  esboroa» 
ç;— 'As   palavras  derivadas  de  ouiras  latinas  com   ac- 
cento penúltimo  em  vogal  seguida  de  n:  vg.  Coroa,  pes~ 
sâã  do  latim  corona,  persona . 
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d.  —  Também  abalroa,  açafroa,  boroa,  cambóa,  canoa, 
gamboa^  lagoa,  leiriôa,  macacôa,  pangujôa,  tauôa,  %am- 
boa,  %aragatôa  . 

São  accentnadas   na    antepenúltima   as   seguintes : 
\. —  As  palavras  derivadas  de   nutras   latiuas  com   ac- 
cento  na   antepenúltima:    vg.    Mágoa,    névoa,  régoa , 
éspadoa ,   amêndoa  derivadas  de    macula,    nebula ,  re- 
gula, spathnla  ,   amygdala . 

b. — Também  alfêloa,  alvéloa,  ou  arvéloa,  amêijoa, 
anágoa  ,  frágoa,  mélroa  ,  míngoa  ,  nígoa  ,  páschoa  , 
récoa  . 

Tern  accento  na  ultima  a/oá  palavra  indiatica  ou 
brasílica  , 

8.a — As  palavras  acabadas  em  ua  ou  teo ,  sendo 
derivadas  do  íatuo  ,  sào  accentnadas  na  antepenúlti- 
ma :  vg.  Égua,  légua,  supérfluo,  ânnuo ,  btdun  • 
sendo  variações  verbaes,  têeín  aceânlô  na  penúltima  : 
vg.  Accentúo  ,  accentúa  ;  assim  como  se  forem  termi- 
nações femininas  de  substantivos  ou  adjectivos  accen- 
iuados  na  ultima  :  vg.  Cráa,  súa*  perua;  A'ern  <i*es- 
tes  têem  accenlo"  na  penúltima  gazúa ,  manch?  a  ,  tá- 
bua ,  falua  ,  lúa  ,  rúa  y  e  na  antepenúltima,  f cr  Acua  , 
frágua,  mânjua .  Na  ultima  ,  só  palavras  derivadas 
de  lingua  brasílica  —ca&suá ,  embuá,  patiguêi,  patuá  , 
tamanduá  . 

9.* — As  palavras  que  terminão  em  vogal  nasal  teem 
accento  na  ultima:  vg.  Pintem,  anã,  sartã ,  coxim , 
algum . 

Exceptuão-se  adem,  almocádcm  ,  certâmen,  sémen , 
jóven  ,  cerúmen,  escôuvens,  fartem*  girát  a  cachem,  iman, 
órfã;  e  os  derivados  de  substantivos  latinos  da  ter- 
ceira declinação:  vg.  Homem,  nvvem  ,  ordem;  e  p»  r 
analogia,  todas  as  palavras  terminadas  em  ctgem,  í$cm9 
úgcm :  vg.  Imagem,  impigem  ,  rabugem;  e  as  varia- 
ções verbaes:  vg.  Amem  ,  defendem  . 

10.a  —  As  paiavras    terminadas    em   diphtbongo   oral 
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quer  só  quer  seguido  de  uma  consoante,  nelle  te>m 
Q.accento:  vg.  Curuchéo ,  heróe  ,  bravio ,  imprimiu  9 
varapau  ,  amou  ,  ames ,  defendeu  ,   museu  . 

Mas  cumpre  observar  que  as  terminações  eo ,  eo , 
oe,  nem  sempre   são  diphthongos. 

A.  —  A  germinação  eo  é  diphthongo '  ordinariamente 
tio*  substantivo»:  vg.  Arpéo  ,  botaréo ,  escarcéo^  maca' 
réo j  mormente  nos  que  vêem  de  palavras  latinas  ru- 
ja penúltima  é  longa  :  vg.  Escarabéo,  jabiléo,  tmpkce 
de  seara  hceus  ,  jubilccus  ,  tropkcenm  j  e  nos  rio  me*  que 
designarem  in.aiyid.u09  poia  propriedade  de  serviram 
para  algum  fim  do  qual  der  i  vão  o  nome  :  vg.  Lebréo 
(eâo  caçador  de  lebres,)  canopéo  (  veo  que  defende  o 
leito  dos  mosquitos  —  de  canaps  'mosquito,*)  odéo 
(casa   de  musica— de  ode  'canto.*  ) 

.  E*  também  diphthongo  e'sta  terminação  nos  substan- 
tivos de  origem  grega,  que  primariamente  designarão 
objectas  consagrados  a  alguma  divindade:  vg.  /itht- 
néo  ,  lycêo  ,  mu  sê  o  ;  ou  pertencentes  a  alguma  perso- 
nagem: vg.  Mausoléo j  ou  que  dèsignào  os  logarcs 
onde  se  aehâo  as  pessoas  ou  cousas  significadas  per 
Beus  radicaes:  vg .  Prytanéo ,  perinêo  j  ou  denotão 
objectos  pelo  fim  para  que  servem:  vg .  Peritunéo , 
panacêo  ;  ou  pela  medida  que  elles  têem  :  vg,  Colasse  o, 
pygriíéo  j  e,   per   analogia,  apogéo ,    perigeo  . 

IV  s  adjectivos,  esta  desinência  e  diphthongo  nos  de- 
rivados do  grego  que  passando  a  lingua  latina  lêem  a 
penúltima  longa,  por  ser  diphthongo  no  radical  gio- 
g<>  ,  —  Estes  adjectivos  denotão  ordinariamente  a  qua- 
lidade de  pertença:  vg.  SopJioclco,  epicuréo ,  euripi- 
deo,  'que  pertence  a  Sophocles,  tipicuro,  Euripides'* 
o  logar  da  origem  ou  nascimento:  vg  .  Hcrocleo , 
ephyrcO)  eurapéo ,  'natural  de  fíeracléa ,  Ephyra  ^ 
íuropa  .  *  Per  analogia,  são  assim  accentuados  os  no» 
mês  de  derivação  portngueza  cuja  significação  e  aná- 
loga  a  alguma  d'estas:   vg.   Aragosco ,    Uhéo ,    *  natu- 
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ral  de  Ragusa,  de  ilha.* 

Porem  a  desinência  eo  não  e'  dipblbongo,  e  recua 
o  accento  para  a  antepenúltima: —  1.*  nos  substanii- 
vos  derivados  do  latim  cuja  penúltima  e'  brevt-  do  ra- 
dical latino:  vg.  Alveo ,  àcúleo,  bálteo,  calcáneo,  cas- 
t<reo,  do  latim  alveus ,  acuUns,  bailéu* ,  calcaneum  , 
costoreum  ;  e  em  excárneo,  empyreo  ,  pàteo  ,  pzseo  y  — 
â.*  nos  adjectivos  derivados  do  ialim  coin  a  peniíjti- 
ma  breve  no  radical  latino  :  v£.  Extemporâneo,  térreo j 
•  assim  tambom  nos  adjectivos  de  origem  grega  que 
entrarão  no  latim  com  a  penúltima  br<-ve:vg,  Hectó- 
reo ,  hercúleo. —  Estes  adjectivos  significào  ordinaiia- 
ineute  a  mataria  de  qualquer  cousa:  vg.  Argênteo : 
sulphureo ,  oleagineo ,  pamphieo  j  ou  a  qualidade  de 
semelhança  com  os  incrividtifos  npirip'á'<fos  per  seus  radi- 
cais: vg.  Aifeo,  purpúreo,  nectareo*  róseo  j  também 
denoíão   posse  ;   vg     Testaceo,  tricoloreo*  escameo  . 

Os  adjectivos  de  derivação  portugueza  que  tiverem 
analogia  com  al?uma  destas  espécie?,  terá  o  mesmo 
accento  que  os  dVllas:  vg  Serreo,  harboneo. 
b  —  A  terminação  to  é  diphthongo:^ — 1."  nos  substan- 
tivos derivados  de  palavras  que  notneão  a  acção  que 
produz  os  indivíduos  per  elíes  designudos  ,  ou  de  pa- 
lavra» que  denotão  a  qualidade  dominante  nesses  indi- 
viduo»: vg.  F titio,  fastio,  desafio,  desvario  j  pousio^ 
baldio,  novcdio  , — 2.*  nos  nomes  que  exprimem  re- 
lação de  parenie.«.co  entre  duas  ou  mais  pessoas :  vg. 
Cunhadio j —  3.*  nos  que  denntão  arte  ou  trabalho: 
vg.  Plantio  ;  —  4.°  nos  que  sigr  ificào  multidão  de  in- 
divíduos, grandeza  physicâ  ou  im  ral  :  vg.  Armen- 
tio  ,  mulherio,  gentio  ,  poderio}  —  5.°  uo^  adjectivos 
que  denr  tão  a  facilidade  de  produzir  a  ai  cão  de... 
ou  de  adquirir  o  <>stado  ou  a  propriedade  de  ...  :  vg. 
Fugidio,  escorregadio,  corredio;  ou  que  exprimem 
uma  qualidade  n  ais  nu  merw  s  permanente  ou.  habi- 
tual :  vg.  Almargio,  alfariot  sadio . 
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Mas  esta  desinência  to  cUixa  d<2  ser  diphthongo,  6 
recua  o  accento  para  a  antepenúltima: — 1.°  t*m  to- 
d*  >  os  nomes  dr-rivados  do  latim  ou  do  grego:  vg. 
Delírio  ,  prodígio  ,  armário  .  adscriptício  ,  adventício , 
hespério,  amp/iíbio  j —  (2>°  em  todos  os  nomes  termi- 
nados em  ório :  vg,.  Dormitório ,  mortôrio ,  oratório, 
commiuat(  rio  ;  —  3.°  em  todos  os  terminados  cm  ário: 
vg.  ftesignatario,commis8ario  ,  seminário; — dos  quaes 
os  s^iibsi antivos  d» notào  coliecçâe:  vg,  Commentario , 
centenário  ;  logar  onde  estão  junctas  muitas  cousasda 
mesma  espécie  :  vg.  Vestuário  j  o  que  exerce  alguma 
ai  te  ou  mister:  vg.  Estatuário  ,  lapidaria;  o  que  tem 
alguma  virtude,  vicio  ou  systerna  por  quaiidade  habi- 
tual :  vg  .  Concepcionario  ,  concussionario,  f ataria  j 
aquelle  sobre  qn^ra  recae  alguma  cousa,  beneficio  ou 
trabalho:    vg.     Tributário,    referendário. 

Também  são  accentuados  na  antepenúltima  outros 
mais  nomo?  que  o  uso  ensinará,  como  ágio ,  bolonio, 
bródio,  bulício,  bú%io,  círio,  &c. 

'lêem  accento  na  ultima  vogal  curió,  piá .  . 
c.  —  A  desinência  oe  e  diphthongo  em  heróe,  no  plu- 
ral dos  nomes  cujo  singular  termina  em  ol :  vg  Faroes , 
lençc>es j  e  nas  variações  verbaes  da  £.*  e  3.a  conju- 
gação :  vg.  MoC)  sóe,  destróe,  constróe  .  Deixa  porém  de 
ser  diphthongo  nas  variações  verbaes  da  1.*  conjuga- 
ção, conservando-se  todavia  o  accento  na  vo^ral  penúl- 
tima :  vg.  Perdoe,  apregoe  j  em  aloé,  com  accento  na 
primeira  ,  e  em  oboé,  com  accento  na  ultima  . 

Nos  plurais  dos  nomes  terminados  em  /  com  accen- 
to na  penúltima,  com  quanto  seja  diphthongo  a  desi- 
nência, não  se  faz  nella  o  accento  ;  esses  nomes  con- 
servai) o  accento  do  singular:   vg.    Coroáveis ,  fáceis . 

Nas  variações  verbaes  terminadas  em  diphthongo  o- 
ral,  o  accento  recae  no  diphthongo,  no  singular  em 
qualquer  tempo,  no  plural  só  no  presente  e  futuro  abso- 
lutos e  no  futuro  subordinado  a  presente:  vg.   Amais, 
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amei ,  ameis.,  amarei,  amareis  ,  defendeu;  no  plural 
dos  outros  tempos,  s*  bem  que  se  conserve  o  dipiíthongo, 
o  accento  é  na  penúltima:  vg.  Amáveis,  amáreis,  a- 
massas  . 

11  a — As  palavras  terminadas  em  diphthongo  nasal, 
quer  >Ó  quer  seguido  de  consoante,  neíle  têem  o  accen- 
to  :   vg.  Pendão,   corações,  alemães  . 

Exeep!  uân  -  se     bênção  ,   frángão ,    fúngão  ,    gólfão  , 
ourégaa,  órfão ,   órgão,   rabão,    sótão,    %ángão  j   e  as 
terceiras   pessoas   verbaes ,    menos    as    de    futuro    abso- 
luta:    vg .     Antão,    amarão,     amava  o ,     amarião ,    <^e- 
fertdão.i. 

í  12. a —  As  palavras  acabadas  em  consoante  precedi- 
da de  vc-ofril  pura  tê^m  accento  na  ultima:  vg.  Cét- 
na/9  couiel  paul,  almanach  ,  tcámud,  collar,  prazer, 
favor,  carcaz.  rivez,  conve%,  capu%,    bismuíh  . 

l.a  Excepção.  Os  nomes  terminados  em  i;c£ ,  e  os 
em  U  ou  zu'  derivados  de  palavras  latinas  com  aecen- 
to  penúltimo  ou  antepenúltimo,  são  todos  accentuados 
na  antepenúltima:  vg.  Amável,  difícil,  cônsul,  menos 
subtil.  Assim  também  sào  accentuados  cândil ,  catei, 
arrátel,   sável,  serráiil . 

'-■  2  a  Excepção.  Tê.jm  accento  na  penúltima  alcaçar9 
aljôfar,  almíscar ,  almocavar ,  âmbar,  assucar,  impar, 
nácar  )  cadáver  ,  câncer  ,  cateter ,  duramater  ,  ellebo- 
rader  ,  ran^fer  ,  siler  j  canfor  ,  cremar;  sulfar  . 

3  a  Excepção.  Os  nomes  terminados  em  s  são  ac- 
centuados na  penúltima  ,  ou  na  antepenúltima  se  as- 
sim o  exigirem  os  radicais  d^ondese  derivào  :  vg.  Alfe- 
res, pires,  ourices,  barcas,  brócolos,  almôndegas,  ai- 
mojávenas . 

Observação  .  Os  nomes  dVrigero  grega  terminados 
crn  sis  vunão  de  accento  segundo  a  quantidade  da  vo- 
gal que  precede  esta  desinência,  do  m^do  seguinte: 
asis  e  ysis  retrocedem    o    accento    para  í»    antepenulti- 
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ma  :   vg\    Jntiperniasis,  hypóstasis,  ophiatis,  apóphym^ 
symphgsis  ■. 

exis  tcin  o  accento  na  penúltima,  se  no  radical  grego 
e  de  nalureza  longa:  v  g .  *  Antichr.ésis  ,  parenésis  ;  re- 
Uocede-o  para  a  antepenúltima,  se  a  penúltima  é  bre- 
ve no  radicai  grego:  vg.  Synéresis  . 
osis  tem  constantemente  o  accento  na  penúltima:  vgt 
Anchyioúiy ,  hypotypóús  ,   phio^ósis  . 

Este  rneMDo  modo  de  accentuar  se  observa  em  tae§ 
palavras,  se  em  Jogar  de  ter  minai- em  em  sis  acaba*  err* 
em  se:  vg,  Jntíphrase ,  antítke6C>  cçfáçfiése ,  apoj)hyse9 
metempsychose  . 

4,a  Excepção.  Os  nomes  terminados  em  ^r  têem  © 
accento  na   penúltima:   vg.    Bórax  ,  jtnix  ,  índex  . 


13. a  —  O*  nomes  próprios  derivadas  de  lingnaxextran- 
geiras  eonservão  o  accenío  original:  vg.  flanníbai4 
César  ,  Heródoto  ,  Ficktc ,    Descartes  » 

Exceptuão-se  aqueiies  que  o  uso  constantemente  ac- 
centua   d'oulro   modo:  vg.  Helena,    Iphigénia  . 

l'i.a— -  A  alteração  do  numero  ou  género  dos  n^mes 
não  infiue  na  posição  do  accento:  coiiser  vão  -  no  sem- 
pre na  mesma  syllaba,  qualquer  que  seja  o  accidente 
per  que  passem.  Exceptua -se  carácter,  cujo  accento 
no  pi  tirai  passa  para  a  terceira  syllaba  —  caracteres . 
Os  nomes  que  sendo  accentuados  na  ultima,  com  a 
alteração  d*accidente  tomarão  mais  uma  syllaba ,  ti- 
ção accentuados  na  penúltima:  vg.  Sandia,  judia , 
erva,  minha,  veló%es ,  terminação  feminina  de  sauden, 
judeu  \  cru  ,  meu  ,  velai  . 

15.11— «Na  mesma  palavra  não  ha  mais  que  um  ac- 
cento dominante  ;  embora  em  algumas  palavras  haja 
duas  vogaes  agudas,  a  segunda  domina  sempre  s«>bre 
a   primeira:    vg.  Reciaguarda  ,  portabandeir»,  sectário. 

Sueco.de  isto — l.°  em  palavras  compotas-  de  duas 
a  cerni  uadas  s   vg.    Guardauaito,  guardamao  j,  —  l°tw 
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palavras  compostas  da  preposição  ob  não  alterada  : 
\£.  Obstar,  objecto-  —  3,°  estando  e  ou  o  antes  de 
ct  *  g" n  *  Pc  5  P^ '»  c£>  ou  *  equivalente  de  es:  vg.  /?e- 
fíectii\  adopção,  adoptar,  objecção,  reflexão,  impregnar , 
Ati  palavras  cujo  accento  é  na  i .- 1 1 i rt •  a  chamào-se 
'tigitd&èty  as  que  o  lêem  na  penúltima,  brandas;  as  que 
o  lêem  na  antepenúltima,  esdrúxulas. 

§.°  â.» 

£)<7  prolação  com  que,    se  pronuncia 
a  syllaba  em  que  recae  o  accento . 

Não  podendo  sobresahir  ás  entras  vozes  senão  a 
grave  nu  a  nasal  á  muda,  e  a  aguda  á  muda  e  á 
rvasal  ,  ires  são  as  espécies  d*accentos  —  grave ,  nasal 
,e  agudo.   #   tísão-se  conforme   as   regras  seguintes. 

li>fc —  Se  a  voz  sobre  que  recae  o  accento  e  nasal, 
cem  o  accento  na-al  se  pronuncia:  vg.  /Imante,  te~ 
mente,  pedinte,  ponto,  assumpto ,  perdão. 

2  a  — Sendo  pura  a    vogal  accentuada   e   havendo  na 


*  Prefiro  a  denominação  de  accento  grave  á  de  accen- 
to circumflexo ,  por  achai -a  mais  conv*eniente  ao  tom 
com  qu<'  pronunciámos  as  vozes  graves  .  A  denomina- 
ção de  cirrumjlexo  é  para  a  língua  portu^ueza  uma 
denominação  f'cil>a:  nenhuma  de  nossas  vozes  se  cir- 
tumflecte,  isto  é,  nâo  temos  voz  que  pronunciemos  su- 
bindo progressivamente  do  tom  geral  do  discurso  a 
uma  certa  tensão  da  qual  desçamos  gradualmente  "a- 
lé  chegar  outra  vez  ao  tom  gerai  da  phrase  .  Nem  o 
mesmo  sigual  graphico  com  que  notamos  o  tom  grave 
se  pôde  dizer  circumflexo  ,  porque  a  sua  figura  é  an- 
gular .  A  denominação  de  «-rave  e'  própria  ao  menos 
do  tom   com  que   pronunciamos  taes  vozes. 


mesada  palavra  vogal  nasal,  a  vogal  accentuarJa  é 
pronunciada  com  o  accento  agudo:  vg.  sintonia,  ko- 
vnem  ,  evangelho  .  • 

Exceptuào-se  os  nomes  masculinos  homo^raphos  da«. 
variações  verbaes  d'onde  deriva**,  os  quae,  se  pronun- 
ciào  com  accento  grave  para  os  distinguir  d'e*la« :  vg. 
interesse  . 

3.a  — -Recahindo  o  accento  na  voz  pura  a  seguida 
immediatamente  de  m,  n  ou  nh ,  será  grave:  vg.  Re- 
clamo, pano,  cânhamo  •  ainda  que  na  palavra  con- 
corra  voz   na  sai  :    vg.    Campana,   campanha  . 

Excepto  nas  variações  verbaes  de  pnnuira  pessoa 
plural  do  pretérito,  onde,  para  as  distinguir  de  eguang 
variações  do  presente,  o  accento  é  agudo  :  vg.  Anuí" 
mos  ,  andámos . 

Sendo  porém  o  a  puro  acceniuado  seguido  de  al- 
guma  outra  consoante  ou  se  estiver  na  ultima  da  pa- 
lavra, o  accento  será  agudo  :  vg.  Adaga,  cájila,  Pará, 
maracujá , 

4.* — Se  o  accento  reeahir  sobre  a   voz   pura    e 


<k   — i5e  o  accento   recamr   sobre  a    voz   pura    e,    es» 
tando   esta   na   syilaba    penúltima   ou   na  antepenúltima, 

jccei.tuudo 
>g.    Ébrio , 


era   pronunciado  com   a  seguinte    prolação., 
a. —  Nas   palavras  d'origem   latina    cujo  e    acceiítundo 
existe  na  raiz   latina  ,   o   accento  é  agudo 
inepto  ,  regresso,  reflexo  ,  prévio  . 

Ê'  porém  grave: — .].°  nas  palavras  que  tendo  na 
•raiz  latina  após  o  e  accentuado  syilaba  formada  per  í, 
passarão  ao  portuguez  sem  elle :  vg.  Preço  ,  terço  , 
termo  de  pretium  ,  tertius ,  terminu»  j  - — 2.*  em  outras 
palavras  cujo  accento  o  viso  tem  feito  grave:  vg.  Azédo^ 
camelo,  úq  acetus,  camelas  . 

a  .  —  Nas    palavras   d'origem   latina   cujo  e  accentuado 
é  corrupção  dei  puro  ou  de    vogal     nasal,    o    accento 
é   grave:  vg.  Cabéllo%,sécco,  dedo,   defeso,  preso,    teso, 
de  capitlus,  siceus,   digitus,  defensus,  prcnms,  tensvs  . 
o.—  Nas  palavras  derivadas    do    grego,    o    accento  e 
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agudo  :  vg.  Archétipo,  prophéta,  catechcsc,  chersonéno. 
D.  —  Nas  palavras  cToutra  origem  a  prolação  do  ac- 
cento  *erá  regulada  do  seguinte  modo  . 
a  Nas  variações  verbaes  da  l.a  conjugação,  o  ac- 
cento e'  agudo:  vg.  Cerro,  cerras,  cerre ,  cerres.  Ex- 
cepto em  chegar ,  onde  e  grave:  vg.  Chego,  chegue; 
e  no  futuro  absoluto  de  toda  a  forma  verbal  . 
6  .  Nas  variações  verbaes  da  2.a  e  3.a  conjugação  ,  o 
accentoe  agudo  só  na  segunda  pessoa  do  singular  e  ter- 
ceira d'ambos  os  números  do  presente  absoluto,  e  na 
segunda  pessoa  singular  de  vnriaçào  imperativa:  vg. 
Mereces,  merece ,  merecem,  merece  tu;  nas  mais  pes- 
soas «?  tempos,  o  accsenld  e  grave:  vg.  Mereço,  merece- 
mos.  merecera,  merecessem  . 

Exc^ptuáo  -  se  os  tempos  irregulares  das  fornias  ver- 
baes estar,  caber,  dar,  dizer  ,  fazer ,  haver,  pedir, 
poder,  por,  querer,  saber,  ter,  trazer,  vir,  e  o  de 
fectivo  prazer  e  seus  cou»post'>>  ;  msU*s.  o  e  acce  tu» 
ado  e  -eiuore  aorudo:  vg.  Estivera ,  coubesse,  deres } 
prouvera j   menos  em  esteve,  teve. 

Observação.  Nas  primeiras  pessoas  do  plural  do 
presente  absoluto,  pronunciamos  o  accento  dando-lhe 
algum  tanto  da  nasalidade  do  m  seguinte;  em  eguaes 
pessoas  do  pretérito  absoluto,  dam-»s  ao  accento  uma 
prolação   pura:   vg.    Defendemos,  defendemos. 

c.  Os  substantivos  femininos  derivados  de  terceiras 
pessoas  de  formas  verbas  íê-m  o  accento  agudixi  vg. 
Reza,  rega,  medra.  Porem  sécca  Um  accento  grave 
paia  o  distinguir   de  sécca. 

dm  Os  substantivos  masculinos  derivados  de  primeiras 
pessoas  de  formas  verbais  lê  m  o  accento  grave:  vg. 
arremedo,  começo,  gelo,  esmero,  modelo,  concerto. 
Ha  todavia  alguns  com  accento  agudo:  o  uso  os  ensi» 
nará:    vg,  Requebro, 
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e  .  Nos  substantivos  Epve  não  forem  derivados  de  for- 
ma;! ver|-)a< -s  e  nos  adjecfi vos,  o  accento  e  grave,  co* 
meçarido  a  «.yllaba  immediata  a  eiie  pelas  seguirltes 
an  icnlaçoes  : 

1."  —  per  consoante  gutural  (c,  q,  x,  represpnlante  de 
es:  )  vg.  Jiveca,  ouregáo ,  beque ,  nexo.  E'  porem 
grave  em  becco ,  borreco  ,  enxaqueca  ,  enxeco  ,  -peco; 
ga/lego ,  grego  e  05  nomes  de  derivação  portuguesa 
ttruíínados  em  eg-o ;  vg.  Borrego,  ninhego ,  labrega  r 
%°  —  per  articulação  liquida  pura  ou  palatal  tremu- 
la-te  r"  /,  r,  ou  rr  )  :  vg.  Cape  lia,  bello ,  alferes, 
guerra,  pilhéria.  Mas  é  gra.ve  em  canelo,  cobreio, 
cotuoellu  ,  e/o,  estrella  ,  maneio,  nove  tio ,  ourelo,  pe- 
sadelo ,  rabtllo  ,  tornozelo j  be%erra,  bezerro,  cera,  cer- 
ro ,  pêro  ,  serro  , 

3." — -per  articulação  sibilante  dental  forte  (  jjoijj): 
vg  /££« ,  />eca,  refece,  progresso,  suecesso:  E\ceptu- 
ão  se  com  accento  grave  os  nomi  s  Terminados  ern  e.sítf, 
que  denotâo  dignidade:  vg.  Condessa,  abbadessa  j  e 
abesso  ,  oíjf  .sso  ,  benesse  ,  cabeça,  cabeço,  codeço,  coesso, 
pêssego  ,  re?;eí>so  ,   travesso  . 

4.°  —  Também  o  e  é  agudo,  se  após  elle  vae  b,  r. 
ou  »  pertencente  á  syilaba  que  elle  forma  seguido  dou- 
tra consoante:  vg.  Acelga  ,  melro,  esperto,  lerdo,  Ics- 
te  ,  resto  ,  sequestro  . 

Exceptuào  se  com  accento  grave  e/rao,  acerve,  òer- 
£o  ,  cerca  ,  enxerga  ,  esquerdo  ,  estafermo,  nervo,  per- 
cha ,  perda,  xtrgo  '  abuntesma,  besta,  betesga  ,  festo , 
fresco,  labresto ,  lesma,  mesmo,  nesga,  nesperas ,  ptí- 
tesca  ,  parentesco  ,  resma,  sesgo  ,  sesma,  sesmo  ,  solda- 
desca, tenesmoí  lesto,  torresmo,  vesgo  ,  vespa,  e  os  nomes 
t-i  minados  em  e.sco  que  denotem  a  qualidade  de  seme- 
lhante a...:  vg  .  Gigantesco,  grutesco  ,  frade  sco  . 
f.  Os  Mibslantivos  e  adjectivos  cujo- e  accentuado  for 
Sfgi.idn  de  s^iiaba  que  comece  per  articulação  nasal* 
ou   liquida   molhada   (  m  ,  n,  nh  ou  Ih,)  per  articula- 
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çào  muda  dental  ou  por  sibilante  chiante(c/,  t-j, 
e/i,  x.)  pu  per  sibilante  dental  branda  (s  ou  %y)'è  oj 
o  accento  grave:  vg  .  Leme,  pena,  penha,  espelho , 
quedo  ,  boceta ',  desejo,  trecho,  atinadraqtiexa  ,  mesa, 
devesa,  ve%o,  esperte%a  :  priuí-í pa i ETiente  todo*  os  d  mi- 
nutivos,  todos  os  nomes  terminados  ecr?  e*a  ;  vg.  Ban- 
queta ,  calheta ,  a%edete  .  folheto  .  tristeza  ,    e>nj>*e%a  . 

Dos  que  têem  ///  após  o  e  a<  eeutuado  •  oxeeptuào- 
sr  eom  accento  agudo  aiullio  (  só  no  masculino  ,)  ce- 
///*?  ,  grelhas  ,  quelha  ,  velho  . 

Dos  que  têem  d  ou  í.  t*xoeptuão  -  se  roni  accento 
agudo  almoeda,  asceta,  betele  ou  òe*//d  ou  uethcl,  ca- 
ceia ,  canJiametra  ,  j/Vc&e  ,  grutueíe  ,  guete  ,  gueto  ,  /^a- 
hometa,  meda  ,  ?iedio  ,  queda  ,  topete  ,  trtdo  ,  vedro  . 

D<  s  em  que  o  e  aeeentuado  é  seguido  de  sibilante 
chiante,  except  uào  -  se  com  accento  agudo  aqueile*  fffi 
que  ella  e'  retada  per  g ;  vg.  Sege,  vegeto,  herege; 
tariibem  badejo,  brejo,  inveja.  Dos  que  têem  %  após 
o  accento.  except ua-se  revezo  (  substantivo  .  ) 
g .  Os  nem^s  a  cujo  e  aeeentuado  segue  vogal  Fe  m  o 
accento  agudo  •  vg.  Aureola  ,hora\eolo.  orçados t  ide a, 
panacf.Q ',  chorea  ,  <Wctf  .  — ~  Esta  mesma  pr.  laçào  ,'t<  m 
o  accento  do  f<  miníno  dos  nomes  que  terminao  ena 
diph  hoíigo  oral:  vg.  Europca  ,  canauea ,  raguseo  , 
A.  Quanto  aos  nomes  cujo  e  ai  (  ;int  umcUi  é  seguido  de 
S)llar>a  que  c<  meça  per  articulação  labial  rial(n,p, 
y,  u,)  —  dos  quafs  poucos  ha  qúe  nâo  sejão  dVrigett) 
latina  ou  gr^ga  . — o  u?o,  melíior  que*toda>as  regras, 
ensinará  a  prolação  dr  sp,t>s  a<  certos  .  Uns  lê  m  o  ac- 
cento agudo:  vg.  Algibebe.  crepe,  alcadife,  almptírevéj 
outros,    grave:    vg.    A%tcre ,    bebera ',  cepa  ,  trafego. 

Se  o  e  aeeentuado  estiver  na  ultima   syílaba  ,     a    sua 
prolação  regulasse  do  modo   seguinte. 
a  .  —  Nào   te/ido  c   nsoante  após  si  ,  o  accento  é  agudo: 
vg.   Crise,  boldrié*  rale ,  gale  ,  fricassé  j  eia     e  g!av<*  -ou 
quutilique,  merce,    e  as  variações    verbaes    de ,   sê,   ve  ,, 
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prevê ,  provê . 

b. —  Acabando  a  palavra  em  /,  também  o  accento e 
agudo:    vg.   Fardel ,  cairel ,    tropel. 

c.  —  Porem  se  terminar  em  r  ou  ss  o  accento  e  gra- 
vai vg.  Pro%er  ,  dizer,  corte% ,  ^c% ,  res  .  Mas  é  agu- 
do nos  futuros  subordinados  a  futuros  das  formas  vier* 
b^es  irregulares  no  pretérito:  *vg  Der,  trouxer,  po- 
der, couber;  e  ern  alquiler ,  alcácer,  aluguer,  chan* 
celler  ,  colher  ,  escaler,  esmoler ',  mitfer,  mulher,  qual- 
quer, quemquer,  rosicler,  talher  j  fé%,  reve%,  réz,  tra- 
vei ,  v«ea  ,  convés  ,  des  . 

D.  —  Terminando  porem  a  palavra  em  outra  qualquer 
consoante,  o  accento  e'  agudo:  vg .  Gurupés,  al- 
caest  . 

%  . — Se  o  e  accentuado  forma  diphthongo  com  a  vo- 
gal final,  é  grave  sendo  e'sta  u:  vg.  Defendeu  .breu  % 
baldreu  /  mas  sendo  o,  é  grave  nos  adjectivos:  vg . 
Amabeo ,  gigante  o  ,  asclepiadeo  ;  agudo,  nos  substanti- 
vos.: vg.  Chareo ,  maslareo  ,  escarabeo ,  escarceo  ;  ha 
pfwem  varias  excepções  que  o  uso  ensinará:  vg.  Atheo^ 
jii&i&eo:  —  nestas  excepções  se  comprehendem  princi- 
palmente os  nomes  que  denotào  Jogares  consagrado.,  a 
divindades,  ou  que  servem  para  algum  fim  :  vg.  Athe- 
neo .  prytaneo . 

5.a  —  O  i  puro  accentuado  ,  quer  esteja  na  ultima 
quer  na  penúltima  quer  na  antepenúltima  svllaba,  e' 
s<  mpre  agudo:   vg.  Javali ,  fuzil,  perigo,  mímico. 

Note -se  que  para  distinguir  a  primeira  pessoa  plu- 
ral do  presente  absoluto  da  terceira  conjugação  de 
egual  pessoa  do  pretérito,  pronunciamos  aquella  fazen- 
do o  i  partecipar  da  nasalidade  do  m  que  o  segue,  e 
esta  com    um   som   puro:    vg     Ouvimos,  ouvimos.  v 

6.a  —  Recaliindo  o  accento  sobre  a  voz  pura  o,  da« 
mos -lhe  as  seguintes   prolações. 

a.  —  Na  ultima  syllaba,  nào  seguido  de  consoante  ou 
seguido  de   /,  s  ou  *,  e  agudo  :  vg.   Avó,  farol,  após, 
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&lgero%  .    Mas  e   grave  em    avô,    algoz,   arro^. ,  po%. 

S  c?  «ár  o !  c<  o  -[Mirem   de  r,   pronunciâmol  -  o  com   aceento 
sfiuve:   vg.     Pudor,   amor,  cor j   mas   fazetnol-o  agudo 
em   maior,  menor,  peior,  redor,  ou  arredor,   cor, 
B    —  JNa  syllaba    penúltima  ,   a    sua    prolação  é    como 
segue  1 

1."  —  Açudo  em  variações  verbaes  da  1.*  conjugação, 
*o  estiver  ant**s  d 'algum  a  consoante:  vg\  Provo  ,  pro- 
vas ,  prova  ,  provâo  ,  prove  . 

Poiem  na  3.*  e  3.a  conjugação  e'  grave  na  primei- 
ra pessoa  do  singular  do  pre?eme  absoluto,  e  em  to- 
das as  do  futuro  subordinado  a  presente:  vg.  Corro, 
corra,  corras,  corra  oVe.  j  menos  em  poder,  cujo  ac- 
eento é  agudo  —posso  ,  possa,  -possas  §c.  ;  na  segunda 
e  terceira  pp*soa  do  singular  e  terceira  do  piara!  do 
presente  absoluto,  e  na  segunda  do  singular  de  varia- 
ção imperativa,  e  agudo  :  vg.  Corres,  corre,  correm, 
corre    tu  . 

Í2.°  —  Nos  nomes  que  terminarem  píii  o,  o  aceento  pe- 
núltimo e  grave:  vg.  Gozo,  risonho,  forro,  globo,  de- 
nodo ,  brioso,  danoso,  airoso  . 

l.a  Excepção.  Teêm  o  aceento  agudo  abrolho,  a- 
poro ,  bordo  ,  (de  navio)  copo,  copio,  dogo,  foto,  ga- 
leolo,  hissopo,  marzoco,  molho,  odo,  orlo  . 

2.*  Excepção.  Alguns  nomes,  que  o  u3o  ensinará, 
derivados  do  latim  ou  do  grego  cujo  o  accentuado 
tambeln  o  era  na  sua  raiz,  íêí-m  aceento  agudo:  vg. 
sJpado,  dolo,  tioího,  poro  .  Não  entrào  nesta  excepção 
os  adjectivos   teimiuados  étri  oso  . 

S.d  Excepção.  E'  agudo  o  aceento  dos  nomes  que 
derivados  de  fornias  verbaes  são  horaographos  d'outros 
d'outra  origem  ;  tal  e  topo  (choque)  para  o  distinguir 
de  topo  (  summidade  .) 

4  a  Excepção.  Pronuncia  -  se  agudo  o  aceento  dus 
terminações  femininas  do  singular  e  as-d'ambo«  fà  tre- 
Reros  do   plural   dos  adiectivos  em   oso:   vg.  Formosa , 
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for /nonos , formosas  . 

ò.a  Excepção,  O  accento  no  pi;irard'al<>nns  nomes 
deixa  di;  sor  grave  o  e  agudo;  o  que.  acontece  pela 
maior  parle om  nomes  cujo  o  aecentuado  grave  é  cor-r 
rupção  de  o 'latino  ou  d*alguma  outra  ling.ua:  r.ec.>> 
brão  no  plural  o  accento  próprio:  taes  são  choca,  ehó* 
cos  i  caroço  ,  caroços  ;  coro  ,  coros  $  corpo  .  corpos  ; 
corvo ,  corvos ;  fogo,  fogos  ;  foro,  foros  ;  fosso,  f>s- 
sos  ;  globo,  globos  ;  goro,  goros  j  morno,  mór/ios; 
novo,  novos;  olho,  olhos;  osso,  ossos;  ovo,  ovos; 
poço,  poços;  posto,  deposto >e  os  mais  compostos  7pós- 
ios ,  depostos  ôfc,  ;  porco,  porcos;  porto,  portos;  pc>+ 
vo  ,  povos  ;  sogro,  sogros;  toco,  tocos;  tojo,  í,^\->s  y 
torno,  tornos;  torto,  tortos;  tremoco,  tremóços  ;  tro- 
co ?  trocos;  troço,  troços.  Do  mesmo  modo  sã^  ac» 
centuados  tonto  no  plural  como  no  feminino  do  singu» 
lar  os  adjectivos  cujo  o  aecentuado  grave  e  corrupção 
de  o  longo  latino  ou  agudo  cToutra  lingua  :  vg.  Mor- 
to ,  morta ,  mortos  ,  mortas ;  grosso  ,  grossa  ,  grossos, 
grossas  . 

3." — -Em  os  nomes  terminados  noutra  qualquer  vogai 
que  não  seja  o,  o  accento  e  agudo:  vg  .  Alforje, 
droga  . 

\.%  Excepção,  Têem  o  accento  grave  os  nomes  cu- 
jo o  aecentuado  e  seguido  de  syllaba  que  con.eça  per 
íli,  m,  n,  nh  ou  rr :  vg.  Matrona,  folha,  coma,  co- 
ronha, zorra,  Mas'€   agudo  em   ote sfó lha  ,  fome  . 

Q.a  Excepção  .  Os  nomes  cujo  o  aecentuado  for 
corrupção  de  on  ou  u  latino  lêem  accento  grave:  vg# 
Esposa,  mosca,  de  sponsa,  mu.sca  .  Afora  esses,  alguns 
outros  cujo  o  aecentuado,  com  quanto  exista  na  raiz 
latina,  é  todavia  pronunciado  com  aceenfo  gravp; 
laes  são  hoje ,  sorva  de  hodie ,  sorbum  .  Em  alguns 
per  ventura  influisse  o  tt  próximo  do  o,  como  doze, 
<lrtiator:ie  de  duodecim  ,  qualuordecim  . 

3,a  Excepção.  Também   têero  o    accento    grave    ai- 
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^utoos  palavras  derivadas  do  a  rabo,  fis  quaes  são  a- 
4ohe ,  alcofa ,  aicorce ,  alfarroba  affovas,  aljofre, 
arroba  .cer orne  ,  corcka  ,  estopa;  é  arrobe  gota  (  do- 
ei ca  )    vocábulos  pérsicos  ;   o    6oc/a   ou  voda,   hebraico. 

Também  alguns  derivados  do  fYancez  ,  que  são  a«» 
ckoims  ,  coche,  folia,  pi)  la,  poldra,  sopa. 

Finalmente,  alguns  mais,  cuja  origem  ou  é  d'outras 
línguas  ou  ainda  não  está  bem  determinada  ,  que  são 
cçorla, ,  adova \,  alfobre,  alforra  ,  ano  que ,  coiigossa  , 
congoxa  ,  estofa  ,  força  ,  forma,  mariposa,  moça,  rafa, 
rola ,  rosca  . 

4."  —  Se  o  nome  cujo  o  penúltimo  é  accentuado  ter-» 
Di:ua  em  diphthongo  nasal  ou  na  consoante  /,  o  ac- 
cento e  agudo:  vg.  Órfão,  orgâo  ,  fóssil ,  movei. 
b."  —  Se  o  o  penúltimo  accentuado  e  immediatamcn- 
te  seguido  dp  a  ou  e ,  pronuncia -se  com  a  prolação 
grave:  vg.  Boroa,  toa,  Lisboa,  sue,-  troe j  excepto 
ge  lorma  dipínhougo  com  essa  vogal;  então  é  agudo: 
vg.   Heroe  ,  farots  ,  arreboes  . 

c. —  Estando  o  o  accentuado  na  syNaba  antepenúlti- 
ma, pronuncia -se  agudo:  vg.  Abobada,  laboratório, 
ser  o  fino . 

Exceptua -se  grave  em  Godea ,  covado ,  fôlego,  se- 
rodio ,  esopliago ,  sôfrego  J  e  antes  de  m,  n  ou  nh ; 
vg.  Coihoro,  estômago,  erróneo j  não  em  todas  as  pa- 
lavras, porque  ha  d'ellas  a  que  o  uso  dá  accento  a- 
giiclo  :  vg.  Aconito ,  Aonio,  colónia,  chronica  (  subst.  ) 
•pronubo ,  vomito :  k>  o  uso,  não  regra  alguma,  nos 
pôde  dar   conhecimento  d'eílas. 

7  *■>-—  Recahindo  o  accento  sobre  u  puro,  pronun- 
ciâmol-o  sempre  agudo,  qualquer  que  seja  o  seu  lo- 
gar  :    vg.  Bambu  ,  cura  ,    repudio  . 

Artigo  2.° 

Do  Accento  emphatico . 

Accento     etnphalico    é    a    particular    modulação    da 
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voz  com  que  fazemos  sobresahir  dV-nlre  as  mais  pala- 
vras de  uma  proposição,  a'quoiia  que  exprime  a  id<ja 
mais  importante  relativamente  ao  pensamento  expresse» 
peia    phrase. 

Esta   modulação  da   voz   pode  ser  de  dois   modos. 

Umas  vezes,  qualquer  que  seja  o  logar  que  oecnpa 
no  contexto  a  paiavra  ernphalica,  vamos  gradnaluien- 
te  erguendo  o  tom  até  chegar  a  ella,  vindo  nutra  \e2 
deeahindo  com  a  voz  a  ré  a  pausa  com  que  deve  ter- 
minar a  proposição.  Será  esta  a.  modulação  com  que 
pronunciemos  cada  uma  d'estas  proposições  :u  Os  mais 
illuslres  honrarão  sua  família  ;  os  mais  humildes  dcrão 
a  eila   principio  -  ». 

Galras  vezes  apoiamos  e  prolongamos  a  voz  sobre 
0  palavra  em  que  deve  recahir  o  aerenio  ,  pronunei- 
ando-a  distinciamente  e  destacada  de  iodas  as  oiurns. 
Nesta  phrase.:  «  Camões  é  um  poeta  tmiucntnúmo  . w 
as  syllabas  da  palavra  eminentíssimo  devem  ser  pior 
nunciadas  com  distincção  e  força  . 

Artigo  3.° 

Do  slccenío  oratório  . 

Não  sendo  este  accento  propriamente  do  foro  da 
grammatica,  todavia,  como  ha  uma  unidade  indisso* 
luvel  entre  todo  o  pensamento  e  o  sentimento  que  mais 
ou  menos  o  acompanha,  daremos  cTelle  uma  breve 
noticia  . 

Accento  oratório  consiste  em  pronunciar  toda  uma 
phrase  com  uma  modulação  adaplada  a  representar 
a  natureza  do  pensamento  que  elia  exprime  e  o  senti* 
mento    que  o   acompanha. 

Unia  phrase,  com  quanto  seja  a  mesma  na»  ideas 
que  a  compõem,  deve  variar  de  modulação  segundo 
a  deversidade  dos  sentimentos  que    a    podem    acompa- 
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tihar  nas   varias  circunstancias    em   que  a    pronuncia    a 
pessoa  que  falia  , 

Se,  per  exemplo  ,  eu  digo  com  tom  assertivo  :  A  am~ 
bicão  só  mora  sob  tectos  dourados  .  esta  phrase  não  ex- 
prime o  mesmo  que  se  eu  dicer  com  o  t<  rr>  int^rn.ga- 
tivo  :  A  ambição  só  mora  sob  tectos  dourados  f  ou  com  o 
tom  exclamativo  :  A  ambição  só  mora  sob  tectos  doura- 
dos! ou  com  o  riso  affectado  da  ironia  :  A  ambição  só 
mora  sob  tectos  dourados . 

Por  tanto  para  que  a  palavra  foliada  represente  fi- 
elmente o  quadro  completo  do  pensamento,  e'  mister 
que,  ao  passo  que  guarde  uma  unidade  no  tom  gvral 
do  discurso.,  varie  segundo  a  natureza  do  sentimento 
que   acompanha  cada   phrase  . 

A    arte   que  regula  estas   varias    modulações  chama-' 
se  declamação  . 

Capitulo  7.° 

• 
Das   Figuras  da  orthoepia  ou  do   Meta  plasmo. 

A  toda  a  alteração  que  o  u-o  auctoriza  no  material 
de  uma  palavra  per  diminuição,  a.úgme-nto,  transposi- 
ção ou  troca  de  vozes  ou  articulações,  chamao  os 
gramrnaíicos  Metaplasmo  . 

Por  tanto  a^s  figuras  do  metaplasmo  sâo  de  quatro 
espécies:  umas  diminuem ,  outras  augmentão ,  outras 
transpõem :• ,  outra*  trocão  as  vozes  ou  articulações  de 
uma  palavra  . 

1.° — As  que  diminuem   são  apherese  ,  syncope  ,  apoco- 
pe  ,   crase,  synalepha  . 

Apherese  diminue  no  principio:  \g.  Bobeda  por  a- 
bobeda . 

Syncope  diminue  no  meio  :  vg.  Cuidoso ,  por  cuida- 
doso, rnercer  por  merecer. 

Apocope  diminue  no  fim:  vg.  Tir-te  por  tira4e  ^san 
por  sando,  marmor  por  mármore. 
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Crase  converte  duas  vozes  mudas  em  uma  ã*uda : 
vg.  «  A'  franceza  ,  á  portuguesa  «  por  U  a  a  irance- 
za  ,  a  </  portugueza.  »  li  Vamos  d  Tejo  «  por  ti  vamos 
ao    I  <'jo  .  5? 

S/nalepha  supprime  uma  voz  muda  deixando  soar 
só  a  que  me  vae  immediata  :  vg.  Do  por  de  o,  «  não  m% 
importa  »  por  .«  não  me  importa.  » 

í2.° —  As  ligaras  que  acrescentão  são  prothese,  epentke- 
se,  paragoge  ,  dierese  . 

Prothese  acrescenta  no  principio:  vg.  Descantar  por 
cantar,  leião-no  por  leião-o . 

Requer  a  euphonia  que  todas  as  vezes  que  o  prono- 
me enclitico  o,  at  os,  as,  siga  a  variação  verbal  que  ter- 
mine em  voz  nasal  simples  ou  diphthongn,  se  faça  es- 
ta figura  appoudo  um  n  ao  pronome:  vg.  Di%em-no } 
acreditão-no  . 

Epenthese  acrescenta  no  meio:  vg.  Mavorte  por  Mar+ 
te,  Joanne  por  João,  Orpheio  por  Orpheu» 

Paragoge  augmenta  no  fim  :  vg.  Produ%e  por  produ%$ 
Jsahella  por  Isabel . 

Dierese  divide  em  duas  vozes  simples  uma  composta  : 
vg.    yilardéia  por  alardeia. 

3,°  —  A  figura  que  transpõe  as  syilahas  d'um  vocábu- 
lo chama -se  metathese  :  asbim  diziâo  os  antigos,  e  a- 
inda  boje  diz  o  vulgo,  frol  por  flor >  fadair o  por  fada- 
daria  ,   agardtcer  por  agradecer  . 

é\1  —  A  troca  de  uma  voz  ou  articulação  por  outra 
diz  -  se  antithese  :  vg.  Pelo.  pela  por  per-o,  per*a  .  Di* 
%el-o ,  tral-o  por  di%er-o,    ira%-o  . 

A  euphonia  exige  esta  figura  todas  as  vezes  rjue  o 
pronome  entiitico  o,  a,  os,  os,  seguir  a  variação  *er- 
bal  que  termine  per  r,  s  ou  %,  que  mudaremos  em  /, 
Assim  em  logar  de  dizer:  Tra%er-o,  diz  -  o ;  defen- 
destes  -  o  vos  f  diremos:  Trazei- o,  dil-o',  defendes- 
te i  -  o  vos? 

Finalmente,  ba  mais    uma  figura  que  altera^  as  pa- 


lavras  compostas  de  duas  partindo- as  pela  junctura 
para  lhes  intercalar  outras:  ésla  úgura  diz  -  se  tmesis. 
Usâmol-a  só  com  os  futuros  absoluto  e  relativo  a 
pretérito,  quando  íhes  mettemos  em  meio  variação 
enclitica  de  pronome  :  vg.  D ir -me.- heis  * 

Capitulo  8.° 

Dos  í^icios  de  pronuncia  . 

Se  o  uso  esclarecido  auetoriza  certas  alterações  no 
material  dos  vocábulos,  ha  ouiras  que  eile  regeíta  , 
ou  porque  ni\o  têean  por  si  a  auetoridade  dos  clássicos 
da  melhor  epocha  e  a  das  pessoas  illuatradass,  ou  por^- 
que  aào  oppostas  á  analogia  da  língua  :  essas  as  que 
reprovamos  como  vícios  de  pronuncia  .  Taes  são  as 
que   seguem  . 

1/  —  O  acrescentamento  de  vozes  ou  articulações  con- 
tra a  etymologia  das  palavras:  vg.  Avoar  por  voar, 
ausentar  por  sentar  ;  ou  contra  o  uso  dos  doutos :  vg. 
Encarregos  por  encargos j  ou  contra  o  uso  gerai  e 
elegante  da  lingua,  como  fazemos  os  Madeirenses  a- 
crescentaudo  uns  á  antes  das  terminações  dã9  Se,  6o  :  vg. 
Bdoa ,  sâoe,  máoo,  por  boa,  soe,  moo  . 
2.°  —  Diminuição  de  vozes  ou  articulações  que  a  ety- 
mologia exige:  vg  Increo  por  incrédulo,  calidade  por 
qualidade ,  maginar  por  imaginar ,  surgido  por  cirur* 
giáo  4 

3."  —  Troca  de  articulação  ou  vnz  por  outra  .  Assim 
trocào  os  Minhotos  o  b  por  v  e  o  v  por  6  dizendo  , 
per  exemplo,  bejo  por  vejo,  vento  por  bento j  o  diph- 
thongo  nasal  ao  pola  voz  nasal  om  :  vg  Fi%erom  por 
fi%erão ,  ra%om  por  ra%ão  /  e  a  voz  ou  polo  diphthon- 
go  nasal  ao:   vg.   Sâo  por  som  . 

No  Algarve  e  Alemtejo  mudào  o  diphthongo  eu  em 
ti:  *£.   «  Mei  pae  «  por  «meu  pae  ;    »  e  os   rústicos 
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a  molhada  Ih  na    liquida    /,    dizendo,    per    exemplo  í 
(í    K\\  dice-/e  n  por  «  Eu  à\ce'ihe  .  « 

Os  Brasdeiros  trocào  ordinária  mente  o  e  mudo  por 
i,  d.zendo,  per  exemplo,  mi  por  me,  minino  por  menino. 

Os  Madeirenses  traçámos  o  e  grave  accentuado  an- 
tes de  articulação  chiante  ou  molhada  por  a  grave,  e 
o  e  agudo  antes  das  meMnas  articulações  por  ei  '  di- 
zendo, per  exemplo,  pâjo  por  pejo,  meicha  por  mecha, 
tânlio  por  tenho,  talha  por  telha,  hireige  por  herege ,, 
sez^e  por  sege  . 

Os  ruslicf  s  ainda  conservão  algumas  syllabas  rudes 
da  antiga  linguagem,  ciino  trouve,  trauvera  por  trou- 
xe ,  trouxera  j  tevera  por  tivera  •  diger  por  di%er,  dixe, 
por  dice,  fige  por  jiz  ;  e  a  mudança  do  /  em  r  depois 
de  6,  gip:  vg  Pubrico  por  publico,  ingre%  per  ingte%, 
mpprica   por   supphca . 

4.° — Transposição  de  syllabas   contra  .a    etymoiogia  : 
vg.  Crelgo   por  clérigo  ,  prove  por  pobre  . 

Em  fim  ha  Ires  vícios  mais,  particulares  ao  dialecto 
brasílico;  sào  estes:— 1.°  dar  ás  palavras  mais  de  um 
accento  :  vg.  Pápél,  Brd%íl  j  —  2.°  supprimir  quasi  or 
finai:  vg.  Prá%ê,  ácabá  por  prazer,  acabar  ;  — -  3.°  a 
transposição  das  variações  encliticas  dos  pronomes  con- 
tra a  consirncção  habitual  da  língua  :  vg.  u  Ora  tf» 
deixe  »  por  0  Ora  deixe-me  .  jj 

Observação.  Os  que  hoje  se  reputão  viciosde  pronun- 
cia conservados  nas  differenles  províncias  do  reino,  fo- 
rã<>,  nos  tempos  primutivos  da  'língua,  a  pronuncia  cor- 
rente da  corte  .  Só  depois  que  entrarão  a  ser  cultivadas 
a*  línguas  latina  e  grega,  aquella  principalmente,  é  que 
o  ihcçou  de  polir -se  a  língua  portugueza  e  a  adquirir 
a  riqueza  e  suavidade  que  tanto  a  distinguem  entre  as 
línguas  cultas  da  moderna  Europa. 

Fim  da  3.a  Parte.- 
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PRINCÍPIOS 

DE 
GRAMMATICA   PORTUGUEZA. 

Parte    4.a 

Livro  4o 

9&    ORTHOGEÃFHU. 

CAPITULO  1 .° 

Da  Orthographia  em  geral . 

Orthographia  é  a  parte  da  grammatica  que  nos 
ensina  a  representar  regularmente  a  palavra  per  meio 
de  caracteres  graphicos  . 

Esles  caractere*  não  têem  relação  alguma  natural 
senão  convencional  com  os  sons  articulados  que  repre- 
sentào;  portanto  esta  representação  da  palavra  em 
que  consiste  a  orlhographia  não  é  copia  nem  imagem, 
mas  tamsomente  ssgnal  que  tem  com  a  cousa  signifi- 
cada  uma   relação  de   convenção.. 

Para  que  a  orthographia  represente  regularmente  a 
palavra,  cumpre  que  siga  uma-  regra  que  sirva  de 
base  ao   systema  que  se  adoptar  . 

Dois  são  os  systemas  de  orthographia  que  têem  sido 
adoptados :  escrever  como  &e pronuncia,  orthographia  cha- 
mada philobophiea  ;  escrever  conforme  a  eti/moiogla,  or- 
thographia etymolcgica  , 


Artigo   1:* 
Da  Orihographia  chamada  philosophiça  » 

Esta  orthographia  consiste  em  representar  as  pala- 
vras taes  quaes  as  pronunciámos,  sem  admissão  de 
lettra  que  não  figure  articulação  ou  voz  ,  sem  fefnpre- 
gar  a  mesma  lettra  como  signal  de  vários  elemento?»; 
de  modo  que  a  orihographia  seja  uma  perfeita  repre* 
sentação  da  paíavra  . 

Uma  só  regra  tem  e'sta  orihographia  —  pronunciar 
bem  e  escrever  como  se  pronuncia  . 

A  exacta  correspondência  que  este  systema  preten» 
de  estabelecer  entre  os  sons  elementares  da  palavra  e 
os  signaes  graphicos  seus  representantes,  e  impossivet 
por  duas  razões . 

1.°  —  A  relação  rTestes  signaes  com  os  elemento» 
ãos  sons  não  e'  necessária;  assenta  exclusivamente  no 
uso  e  tacita  convenção  dos  homens:  o  caracter  pecu» 
liar  destes  signaes  é  a   estabilidade  e  permanência  . 

2.°  —  Os  sons  elementares  da  palavra  são  variáveis 
de  geração  para  geração,  e  até,  na  mesma  epoeha, 
de  província  para  província  ;  e  comcjuanto  elles  tam- 
pem te  n  hão  por  base  o  uso  e  tacita  convenção  Idos 
homens,  a  convenção  que  estabelece  a  relação  d*ellcs 
com  as  ideos  .que  representão  é  differente  d'aqueila , 
nada   tem  de   commnm  com  ella  . 

Logo,  sendo  os  sons  variáveis  e  instáveis  e  não  po- 
dendo variar  com  elies  os  seus  signaes  por  serem  fixos 
v  permanentes,  apenas  aqnelles  mudarem  deixa  d*ha- 
ver  exacta  correspondência  entre  uns  e  outros,  deixão 
estes  de  ser  perfeita  representação  d'aquelles  .  E'  por 
tanto  a  pretendida  orthographia  philosophiça  uma  pu- 
ra eh v mera  , 

Concedido  que  esta  orthographia  vigoras.se,  para  que 
fosse  constantemente    perfeita    representação   dos    softs 
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da  palavra,  devia  necessariamente  ir  mudando  á  pro- 
porção que?  os  sons  fôSsera  variando;  o  que  introduzi- 
ria uma  anarchia  orthograpbiea,  no  meio  da  quai  se  que- 
braria completamente  o  fio  das  analogias,  que  muitas 
veaes  nos  descobre  o  verdadeiro  sentido  das  palavras.* 

Artigo  %.° 

Da  Orlhographia  etimológica. 

Este  e'  o  systerna  de  orthograpbia  que  representa  as 
j>aiavras  de  uma  iingua  com  os  mesmos  caracteres 
<jue  repipsenlavào  noutra  língua  as  palavras  d'onde  a- 
queilars  derivão  . 

A  regra  fundamental  d'esta  orthograpbia  e'  attender 
á  etymolngia  da  palavra  que  se  quer  escrever,  e  no* 
tal-a  com  os  mesmos  caracteres  que  a  etytfjologia 
indicar . 

O  exclusivo  d*este  systerna  torna-o  tão  itnprachvel 
em  todo  o  seu  rigor,  como  a  pretendida  orthograpbia 
philosopliica  .  As  palavras,  na  sua  passagem  de  uma 
para  outra  língua,  soffrem  muitas  alterações'  não  só 
nas  vozes  e  articulações,  senão  até  na  mesma  disposi- 
ção dos  sons,  mormente  quando  ellas  são  adoptadas 
não  pelos  sábios  mas  pelo  povo;  as  mesmas  palavras 
d' uma   Iingua,  o  uso  lhes   vae   pouco   a    pouco    rnodifi- 


*  Esia  pretençao  de  pôr  a  orthograpbia  em  exacta 
correspondência  com  a  pronuncia  nasceu  em  França; 
os  innovodores  forão  Dubois,  Mcigict,  Pellelier ,  Ra- 
?/<«$,  Rambaud ,  De  Lesclache .  /'  Artigault ,  /*  abbé 
de  Sairit  -  Pierre  ,  Dumarsais ,  Duelos,  ÍFaillif  e  Foi- 
taire  .  JEm  Portugal,  pretenderão  introduzil-a  Theodo- 
sio  d* Almeida  na  Recreação  Pkilosophica.  e  J.  Soares 
Barbosa  na  Gramai.  Philosoph.  da  Lirhg.  Portuguesa, 


canelo  a  etymologia  .  Assim  modificadas,  os  caracte- 
res que  antes  as  representavão  ja  nào  lêem  o  mesmo 
valor.  Se  em  logar,  per  exemplo,  de*  escrever  como 
pronuncio  peito,  direito ,  punho  ,  como,  escreves&e, 
conforme  a  efymoiogia,  pecto,  directo,  pugno,  quomo; 
ninguém   me  intenderia  . 

Mas  se  na  sua  totalidade  esta  ortbographia  e  \m- 
practicavel,  modificada  na  parte  que  tem  de  menos 
verdadeira  pelo  que  a  ortbographia  chamada  philoso- 
phica  tem  de  verdadeiro,  torna-se  então  a  única  or- 
lbographia  admissivei,  aquella  que  é  sanecionada  pelo 
uso  —  supremo  arbitro  das  línguas.  D'el!a  íractaiemos 
no  artigo  seguinte  . 

Artigo  3/ 

Da   Orlhographia  usual . 

O-rtbographia  usual  denominámos  aquella  que  repre- 
senta as  palavras  modificando  a  etymologia  pela  pro- 
nuncia na  parte  em  que  ésla  se  oppòe  aquella,  segun- 
do  assim   o  têem   determinado  as    decisões  do   uso. 

Três  são  as  regras  geraes  da  orthograpliia  usual  . 
l.a — Aquelias  palavras  em  cuja  orlhographia  o  uso 
está  de  todo  declarado  e  pronunciado,  escrever-se-hào 
eonforme?ao  uso.  Assim,  ainda  que  na  pronúncia  do  plural 
dos  nomes  terminados  em  vogal  nasal  addicionemos 
ao  singular  um  es  mudo,  escreveremos,  como  e'  uso, 
mudando  o  m  do  singular  em  ns :  vg.  Bem ,  bens; 
r cj cm  ,  reféns  j  ordem,  ordens;  bom,  bons  j  commumf 
conimuns  . 

f3.a  —  Se  a  pronúncia  e  a  etymologia  estão  egualmen- 
te  em  uso,  preferiremos  a  etymologia  .  Assim  nas  pa» 
lavras  derivadas  do  grego  em  que  entra  a_  labial 
sibilante  forte,  que  na  quella.  lingua  e  notada  pelo 
pM-t  ero   logar  de  a   notarmos  com  o  /*,  como  escrevem 
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uns,  íígural-a-hemos  pelo  pk,  como  fazem  outros  se- 
guindo a  etymologia  :  vg  .  Philosophia,  geographia. 
3.*  —  Quando  porém  a  pronúncia  esteja  em  conlra- 
dicçào  com  a  etymologia,  abandonaremos  êSta  e  .se- 
guiremos aquella  .  Assim,  não  admittindo  a  analogia 
de  nossa  língua  palavra  que  comece  per  sp,  sq ,  st,  o 
que  era  ordinário  na  língua  latina,  nas  paiavfras  que 
dVlla  tomámos  accrescentâmos  áquellas  consoantes  o 
e  que  as  precede  na  pronuncia:  vg .  Espirito,  esquá- 
lido, estimulo  . 

As  principaes  alterações  que  a  pronúncia  portugue- 
sa tem  feito  na  etymologia  latina  são  estas  .  Corrom- 
pemos : 

Feito  de  factus  ,  alegre  de  alacris  . 
Fi%,  li  de  feci,   legi 
('abe lio  ,  lenho  de  çapillm  ,    lignum  . 
Cunhado  de  cògnatus  . 
vg.    Lagosta,  lobo  de   locítsta  ,  lúpus, 
au  em  o  :   vg.  Pobre  de  pauper  . 
ara  em  oie ;  vg.  Ouro  de  aurum ,  ouvir  de  audire  . 
cri  em  e;   vg.  Mesa.  teso  de   mensa  ,  ttnsus . 
on  em  ra  :  vg.   Custar  de  constare  . 
w  ou  os  em   e.    vg.   Ledo  ,  feio  de   Icotus,  fozdus  j  peto, 

pena  de  pcetus ,  pàraq  . 
«m  ou  tira  em  om  ou  o?i :    vg.  Somma  de  summa,  onda 

de  unda  . 
b  em  i? ;   vg.   Arvore  de  arbore ,  dever  de  debere . 
g  em  g1 ;  vg.   Lagrima,  perigo  de   lacryma  ,   periculum  . 
c  ante*  de  e  ou  «  em  %  :   vg.  Fa%er,  di%er  de  /acere,  di- 

cere  j  Jui%o  de  judicium  . 
c  antes  de  í  em  «:   vg.   Peito ,  sesta   de  pectus*  secta . 
cc ,  de   casos  ablalivos   de   nomes    em    a;,     mudado    em 

* :  vg.   Feliz,  paz  de  felice ,  pace  ablalivos    de  fe- 

lix ,  par . 
/em  6;  vg.  Rabão  de  rafanum  accusativo  de  rafanus. 
g  em  c :   vg.    Cadi%  de    Oades . 
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gn  em  nh  ;   vg.  Penhor  de  pignore  abtativo  de  pignus. 
I  t-m  d  ou  r:  vg     Obrigar,  cravo  de  obligarc  ,  ciuvns  ; 

escada  de  scala . 
le  ou  li  em  Ih:    vg.    Palha i,  filho  de  palea  ,  filius  . 
d ,  fl i  pi  em  eh:  vg.  Chave,  chamma,  chuva  de  clavis, 

flamma ,  pluvia . 
n  em  wá  ;  vg.  Espinha  de  spna  j 
ne  ou    m  em   ra& :    vg.    Sonho,    cunha    de    somnium , 

cuneus  . 
p  em  ò  :  vg.  Cabra ,  oòra  de  capra ,  opera  . 
q  em  £,  g  ou  % ;  vg.  Laço,  agua,  co%er  de   laqueus ,  a* 

qua ,  coquere . 
s,sc,  ssem  x :  gv.  Bexiga.,  peixe,  paixão  de  vesica, piseis , 

passionem  ace.  de  passi o  . 
5Pj  59,  si,   se  gutural,  o  s  em    es;    vg.    Espelho,    es- 

qualido ,    estar,    eschòla  de    speculum ,   squulidus , 

st  are  ,  schola  . 
£  em  c?;  vg.  Fado,  prado  de  falum ,  pratutn . 
i?  em  £.-  vg.  Noviço  de  novitius  ,  dicção  de  dictionem  . 
Alem  d'estas  alterações  que  fizemos  de  articulações 
da  mesma  espécie  umas  em  outras,  corrompemos  lam- 
bem algumas  articulações  em  vozes  :  taes  sào  g-,  d  e  p 
que  mudámos  emi:  vg.  Reino,  feio,  acceitar  de  regnum, 
fcedus  (  adjectivo  T)  acceptare . 

A  outro»  nomes,  cerceámos  syllabas :  vg.  Ard ,  «m, 
setta  ,  lettra  ,  cfó&  de  nodus  ,  nudus^  sagitta  ,  Uttera  ,  de- 
cem  j  principalmente  aos  verbos  cerceámos  no  infiniti- 
vo o  e  final:  vg.  Amar  de  amare  /  a  outros  acerescen- 
támos  lettras  ou  syllabas:  vg.  Estrella  de  slella  j  a 
outros  mudámos  a  oídem  das  lettras  ou  syllabas:  vg. 
Cabresto  de  capistr um ,  feira  deferia,  agouro  de  au- 
gurium  . 

Os  nomes  derivados  do  latim  que  terminâo  em  ao , 
derivámol-os  de  casos  aceusativos  terminadosem  anum9 
a  nem  ou  onem :  vg.  òao ,  irmão,  facção,  cão  de  sa- 
ntim  ,  gerrnanum ,  factionem  ,    canem  ;     os  que  tormi- 
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não  em  vogal  nasal,  lambem  são  derivados  d*esse  ca- 
so :  vg.  Margem,  farra gem,  jovem  de  marginem,  far- 
raginem ,  juvenem ;  os  que  acabào  em  vogal  pura  ou 
em  /  ou  r,  são  derivados  de  casos  ablativos:  vg.  Pim 
edade  ,  virtude,  justo  ,  templo,  género  ,  senso,  amor,  ar- 
dor ,  hábil ,  amável ,  doente,  acre,  podre  de  pietate , 
virtute  ,  justo,  templo*  geuere,  sensu ,  amore  ,  ardore , 
hubile  ,  amabile  ,  dolente  ,  acre  *  putre  , 

T>das  estas  alterações  são  de  data  mui  antiga  .  Aà 
palavras  que  á  lingua  portugueza  trou\erào  do  latim 
ot»  escriptores  que  aperfeiçoarão  e  enriquecerão  o  idio- 
ma, e^stís  com  bem  pouca  mudança  fbrào  adoptadas^ 
com  só  aquella  que. a  analogia  da  língua  ja  fòimada 
exibia  . 

Quanto  ás  palavras  trazidas  do  grego,  se  forão  de- 
rivadas immediatamente  do  latim,  as  suas  alterações 
regulão-se  pelas  d'esta  lingua;  se  têem  sido  de  deri- 
vação moderna,  não  passào  per  alienação  nenhuma  em 
suas  leitras  ou  syllabas,  excepto  o  k  que  é  constante- 
mente mudado  em  c,  e  a  terminação  sis ,  que  pôde  ser 
mudada  em  se.  # 

Capitulo   Q." 

Do  Alphabeto . 

Alphabeto  chamamos  ao  complexo  de  signaes  gra- 
phicos  destinados  a  representaram  dístinctameme  cada 
um  a  cada  elemento  dos  sons  pareiaes  de  que  t»e  com- 
põem  os  vocábulos  de  uma    língua  . 


%  Para  este  artigo  ficar  compteto,  fora  mister  apon- 
tar as  modificações  feitas  na  etvmoKgia  árabe;  porem 
não  conhecendo  d*aquella  língua  nem  o  aiphabeio^ 
não  posso  encher  esta  lacuna  . 


Dos  elementos  dos  sons  — voz,  articulação,  tom  e 
duração,  não  sendo  os  dois  últimos  susceptíveis  de  a- 
pteciação,  não  ha  no*alphabeto  signaes  que  os  repre- 
sentem; só  os  ha  para  os  primeiros  dois  —  voz  e  arti- 
culação. Os  caracteres  que  os  representão  chamão-se 
lettras . 

Se  as  lettras  representão  as  vozes,  chamão-se  vogues; 
porque  nos  sons  que  ellas  representão,  o  elemento  mais 
saliente  é  a  voz  . 

S^  representão  as  articulações,  chamão-se  consoan- 
tes; porque  as  articulações  não  se  podem  fazer  prece- 
ptiveis  ao  ouvido  sem  que  soem  com  uma  voz. 

O  alphabeto  portuguez  compõe -se  de  vinte  e  cinco 
lettras;  d*estas  ,  seis  são  vogaes  —  o,  e^iyo^u^y; 
dezenove  consoantes  —  6,  c,  <i,  f,  g,  h,  jr  k,  L  m,  w,  j», 
q,  r,  s,  í,  t?,  x,  %.  Alem  d'estas  consoantes  simples,  te- 
mos cinco  compostas  de  Buas  simples  —  eh,  lht  nh,  ph, 
th,  cada  uma  das  quaes  representa  uma  só  articulação — 
c/í,  lingual -chiante  -  forte  ou  gutural  -  forte  ;  Ih  e  nh  , 
molhadas  ;  ph,  labial  -sibilante  -forte  ;  th^  lingual-den- 
tal  -forte  . 

Ve-se  pois  que  o  nosso  alphabeto  e  imperfeito  por  fal- 
ta e  por  demasia  . 

Imperfeito  por  falta,  porque  sendo  dezoito  as  vozes, 
são  apenas  seis  as  vogaes;  e  para  as  duas  molhadas 
não  ha  caracter  simples  . 

Imperfeito  por  demasia,  porque  nas  vogaes  temos 
dois  caracteres  — «',  y  para  a  mesma  voz  ;  e  nas  conso- 
antes, ha  quatro  caracteres  —  c,  k,  q,  eh  para  a  gutu- 
ral-forte; — /,  ph  para  a  labial  -  sibilante  -  forte  ;  dois — 
t,  th  para  a  dental  -  forte  ;  e  para  cada  uma  das  qua- 
tro íinguaes- sibilantes  ,  dois  caracteres:  vg.  «  Pra%er  , 
mesa;  sêllo,  cancello;  hoje,  mong-e  ;  cAapa  «radres.» 

Cada  lettra  tem  dois  caracteres :  um"  maiúsculo*  ou- 
tro minúsculo.  —  Quanto  a  forma  das  lettras,  é  esse  o 
objecto  da  calligraphia  . 
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Capitulo    3.° 
Das   Lettras . 

Artigo    1.° 
Das  f^ogaes. 


o 


<  Cada  uma  das  v^ogaés  representa  as  differentcs  pro- 
lações pura?  cias  vazes  que  eSUs  figurân  .  O  y.  lettra 
que  do  alpbabeto  grego  passou  ao  nosso  (  ainda  que 
com  a  figura  Jalina  ,  )  só  e  eropregaxlo  em  palavras 
de  origem  grega  que  na  iingua  uaâe  erào  com  éllii  es  - 
criptas:    vg.   a   segunda   de  et y moio g ia  . 

Para  as  vo£a<-s  representarem  as  vozí-s  nasaes  ,  u- 
n©-se-lhes  um  m  ou  ti,  ou  escreve-se  sobre  eílàs  o  til 
(<5)  .  —  NTeste  caso  o  m  ou  «  deixào  de  ser  signaes  de 
articulações  . 

Usa-se  de  m  segui ndo-se-ttie  6,  ???-„  p  ou  p£  ou  sen, * 
do  a  ultima  leítra  do  vocábulo:  vg.  Sonora-,  sommã, 
império,  ampkora,  imagem,  afjim  j  seguindo-se-The  po- 
rém outra  qualquer  consoante,  emprega  -se  o  n  :  vg. 
Cinco,  emenda,  conto,  tença,  dansa  *  ou  sendo  a  ul- 
tima do  vocábulo  a  nasal,  que  lambem  se  pôde  no- 
tar com  o  til;  vg .  Lan,  san ,  manhan  ou  lã,  sã, 
manhã. 

Os  diptolhongos  ,  sendo  vozes  compostas  de  duas 
simples,  -—  os  oraes,  de  duas  puras,  os  tlasaes,  de  uma 
nasal  e  outra  pura,  — cumpre  notal-os  sempre  com 
dois  caraeteres  que-  representem  cada  qual  a  voz  sim- 
ples   que   é  èíeméntotto  diphthongo.. 

O    d  : igo  au  ou   ao,   notão-no  do  primeiro  mo- 

do nc  principio  ou  meio  do  vocábulo:  vg.  Andor , 
causa  j  do  segundo,  no  fim  dos  vocábulos:  »g.  Solno, 
birimbao ,  pao  ,  wao  ,  por  assim  o  exigir,  em  uns  vo- 
cábulos a   etymoSogia,   em  outros   a   anaí  >gia   reguíada 


per  esta  j   mas  grau    parece    dever      assim   escrever-se 
por   vir   cio   ablativo   latino  gradu  . 

O  diphthongo  ae  ou  ai,  natal  -  o  -  liemos  do  primei-' 
ro  modo  na  terminação  plural  dos  nomes  :  v?,  La~ 
ranjaes,  naturaes  ;  do  segundo,  na  terminação  plural 
das  variações  verba  es:  vg.  Amais,  amai,  defendais; 
ou  na  primeira  sylíaba  ou  nas  medias  de  qualquer 
vocábulo:    vg.  Andairta ,  airoso. 

Os  diphthongos  e«,  co ,  ó& ,  w?  notão-se  constante- 
mente d*cste  modo:  vg.  Eiva,  lei,  cliapco ,  <W ,  ote.s- 
cuido ,  fui  . 

O  diphthongo  €W ,  notão-no  ora  d'esle  rnodo,  ora 
per  eo,  se  está  no  '  fim  da  palavra.  A  regularidade 
da  orlhographia  parece  exigir  que  empreguemos  eo 
para  notar  o  diphthongo  só  quando  o  e  é  agudo,  como 
em  escareei),  maçar  eu  j  e  quando  e  grave,  o  notemos 
sempre  com  eu:  vg.  Eu,  meu,  ardeu,  lijceu,  <itheneu, 
jubileu  . 

O  diphthongo  iu  ou  io,  notal-o-ht-.rnos  do  primeiro 
modo  em  variações  verbaes  :  vg.  Applaiidm$  ouviu; 
do  segundo  em   nomes :    vg.    Rio,  estio,  frio,  assobio. 

O  diphthongo  óe  ou  ói  nota -se  do  primeiro  modo 
na  ultima  dos  vocábulos:  vg.  Doe,  moe,  conslroe,  he- 
roe j  do  segundo,  nas  syilabas  medias:  vg.  Heróico, 
estóico  . 

Nos  diphthonhos  nasàes,  o  elemento  nasal  não  será 
notado  per  m  ou  ?i\  mas  pelo  til:  vg.  Condão,  con- 
dões, escrivães.  —  O  elemento  nasal  é  sempre  o  pri- 
meiro, o  oral,  o  segundo.  K  assim  os  notaremos  sem- 
pre com  dois  caracteres  distinctos,  quer  o  a  ceei;  to 
phonetico  recaia    nelles   quer    não:    vg.     Caparão,  fran* 


#     Não    dissimularei    que     nossos     principaes     litteratos 
d'hoje  adoptarão  notar  o  diphthongo  nasal   do,  quan- 
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Artigo   2.° 
Das  Consoantes  . 

Quanto  ás  consoantes  que  são  único  signal  de  «ma 
articulação  —  6,  d,  /,  m,  íi,  p,  v,  Ih,  wA  —  nada  sobra 
que  dizer  :  em  pregão-  -  se  iodai  as  vezés^cjtje  se  têetn  de 
notar  as  articulações  que  cada  qual    nota 

Quanto  porem  ás  que  nào  são  signa!  único  da  mesma 
articulação  ou  que  se  empregão  para  signa!  de  mais  de 
uma  articulação,  seguir-se^hão  as  seguintes  regras. 


do  nelle  não  recae  o  accento  phoneiico,  pelo  signa! 
am  ;  porem  como  nenhuma  corporação  litteraria,  nem 
a  Academia  nem  a  Universidade,  tenha  fixado  a  or- 
thographia  de  nossa  linga,  e  dado  a  cada  #um  seguir 
sua  opinião,  quando  para  isso  lhe  sobrem  razões.  As 
minhas  são  três:  1."  sendo  todo  o  diphlhongo  uma 
voz  composta  de  duas  vozes  simples,  a  orthographia  , 
para  representtfl-o  perfeitamente,  deve  escrevel-o  com 
duas  lettras,  representantes  cada  qual  década  voz  sim- 
ples;  2.°  o  não  recahir  o  aceento  sobre  o  diphlhongo 
não  lhe  altera  a  natureza:  é  tão  composto  de  duas 
vozes  como  quando  nelle  recae  o  accento  ;  3.°  o  signal 
am,  segundo  a  analogia  de  nossa  orthographia ,  não 
pode  ser,  em  rigor ,  senão  signal  de  uma  voz  simples 
nasal,  como  em  campo,  ambos ,  somnambv lo <]fyç.  j  logo 
fazel-o  signal  de  um  diphlhongo  nasal  e  contrariar  es- 
sa analogia.  Nem  ainda  a  eiymologia  latina  me  pa- 
rece dever  allegar-se:  na  lingua  latina  nào  ha  di- 
phthongos  nasaes  ,  prova-o  a  eethlipse  tão  usada  no  ver- 
so, a  qual  me  não  parece  possível,  se  o  m  com  a  vo- 
gal que  o  precedia  fosse,  não  signal  de  uma  voz  simples, 
mas  de  um  diphlhongo.  Nem  ate'  cm  nossa  mesma 
lingua  a  voz  que   hoje  notamos  per  ao  foi  primitivamen- 
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l.a— -  Pli  só  se  emprega  em  palavras  de  origem  grega 
onde  ha  a  consoante  chamada  phi:  vg.  Antiphona , 
phrase  ,   melarriorphose  . 

c2  —  Th.  também  só  em  palavras  de  origem  grega  ê 
usado  para  suhsiituir  a  consoante  grega  chamada  theta: 
vg.  t/trono  *l  lia  la  mo  ,  paíkctico  thesouro  . 
3.a  —Ge'  signa!  de  duas  articulações  —  gutural-bran- 
da  e  chíante-bcapda.  C:mio  signa!  de  gutural-branda 
.emprega -se  só  por  si  antes  de  a,  o  ou  .?«,  /  ou  r:  vg. 
Gamo,  gomo,  agua,  globo,  grave;  e  acompanhado  de 
w,  antes  de  c  ou  a ;  yg,  Prrguiça,  guerra.  Neste  raso, 
o  u  não  tem  valor  próprio;  e  liquido,  como  dizem  os 
gramrnalie.03  latinos;  serve  só  de  signa)  do  sorn  gutu- 
ral  do  g  . 

Como  signal  de  chiante-branda  tem  um  equivaler»- 
te,  o  j.  Então  usasse  do  j  atites  de  a,  o  ou  u :  vg. 
Queijada,  pejo,  jugo;  antes  de  e,  i  ou  ?/ ,  de  g:  vg. 
Âlganas,  almargio,  gymnaúo  . 

Mas  nem  todas  as  vezes  que  a  chiante-branda  arti- 
cula c  ou  t  é  notada  pelo  g.  Nas  palavras  de  origem 
.latina  óu  grega  em  qné  concorre  essa  feltra  ,  usa  re- 
mos dVlla  :  vg.  Margem  ,  /wgíV  de  marginem.  ,  fu^er.e; 
mas  nas  de  origem- latina  onde  a  chiante-branda  é  no- 
tada pelo  ;',  per  este  mesmo, a  notaremos:  vg.  Subjei- 
to,  projecto,  rejeição  de  subjectus ,  projectus,  rejectio  ; 
excepto  magedade  ,  nâo  obstante  vir  de  majestas ,  por 
ser  uso  constante  , 


te  um  diphihongo  :  as  palavras  que  hoje  termiuão  ern 
oo.  acaba  vão  então  cm   om  >*    d'onde   parece  que  o  di- 

i  ])h.t'/mng,o  nasíid  ao  é  de  data  moderna,  e  deve  ron- 
segAiintemeWe  ser  notado  per  um  signa!  distincto  de 
todos  <>s  outros*    Por   todas   estas   razoes,   o    signa!    am 

\    nie  parece  urna   representação  falsa  do  diphthengo  cora- 

\  posto  de  a  na  sai  c  o  puro. 
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Em  iodas  as  mais  palavras  que  não  forem  dVstas 
duas  origens,  empregamos  o  g :  vg.  Ferragem,  sege, 
gihão,  giboia,  giga. 

4/ — (.',  eh,   kj  o,    como   sigríaes   de    articularão    gutu- 
ral-forte,    empreguo-se   em    diííerenles   casos. 

S<-  a  gutural'- forte  articula  o,  o  ou  u  ou  forma  syl- 
laba  com  leu  r,  nota -se  per  c ;  vg.  Coma,  troco, 
cu%cu% ,  reclamo*  cresta.  Mas  em  palavras  de  origem 
latina-,  só  havendo  c  no  radicai;  se  não  e  c,  mas  rco 
signal  da  gutural  latina,  pelo  q  a  notaremos:  vg.  C<7- 
*ro,  pouco ,  cumulo,  quantidade ',  aquoso  de  carus,  pau- 
cus ,  cum.ulus,  quánUtas  ,   aquosus  . 

Se  a  gutural  articula  e  ou  £,  uotâmol-a  per  <^m  ,  no 
qual  caso  o  ?/,  nào  tem  valor  phonelico,  e  liquido:  vg. 
Pequeno,  quieto  . 

Km  palavras  de  origem  o;rega,  se  a  gutural  no  ra- 
dical grego  e  notada  pela  letira  que  elles  charnavão 
chi,  figurâmoi-a  per  eh,  qualquer  que  seja  a  voz  que 
articule:    vg.    Chimcra  ,   chelydro  ,  c/n/lo  ,  vionarcha  . 

Do  k  só  iios  serviremos  cm  nomes  próprios  estran- 
geiros que  corr>  eJIe  se  escrevem  na  língua  a  que  per- 
tencem: vg,  Kant  :  ou  em  alguma  palavra  tomada 
modernamente  do  grego,  árabe  ou  alguma  outra  lín- 
gua que  a  escreva  cons  essa  letra;  taes  são  Kali,koiU 
kermes  ,   kiosk,  lárie,  forios,  kisto  . 

5.a—  R   nota   ora    a    tremulante  -  bKa^da    ora   a   tremu- 
la nte-íor te. 

A  tremulante  -  branda,  entre  duas  vogaes:~vg.  Oj- 
rè,  soro  j  ou  entre  consoante  e  vóga"1  no  principio  de 
syilaba  :  vg.  Cravo,  património,  regra  j  ou  no  íírn  de 
syllaba  :    vg.   Certo,  esparto,   di%ci\   andar. 

A  tr<  mulantt  -  íorl^,  n»  principio  de  syllaba  se  e'  a 
primeira  do  vocábulo:  vg,  Ramo;  sendo  porem  syl- 
laba media  ou  ultima,  só  acabando  a  antecedente  per 
consoante:    ve;.    Pilrito,  melro. 

Se  a  tremulante  -  forte   fica  em  meio  de  duas  vogaes, 
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nota -se   per  rr :  vg.   F^rro,  carro,  urro. 

6'A  —  $,   *    nolâo    ambas    a    sibilante  -  dental  -  branda  , 

mas.  cada  qual  em  vários  casos. 

KíXipr&ga-se  o  %:  —  1.°   no   principio   de    urna    syila- 
ba,   se  é   a;  primeira  do   vocábulo,    ou   se  e   immeoiiaia 


utra   consoante  : 


Zunir 


em   e%a  ou 


Ch 


2,     na    terminação 
em     diminutivos    de   derivação    portugueza  : 
aneza,   sozinho  j  —  3.°  se  é  corrupação  de  c  ou 
q  latino:    vg.    Dizer,    cozer   de    dicere ,  coquere ;  —  4." 

ou   de  c   de  outra  iingna  :  vg.  Fuzil  do  italiano  focilej * 

5  em  palavras  arábicas  onde  existe  essa  articulação: 
vg.  Gazela,  niarquezita  de  gazala,  marcazat  j  ou  sendo 
corrupção  de  articulação  que  equivalha  a  az  ou  ssim*. 
Bizarria,  azenha,  azevre  de  bexarria,  assanha,  assa - 
bre  y  # — 6  o  em  palavras  derivadas  dó  grego  que  lêem 
a  Jettra  chamada  zela  :  vg.  Azote  ,  à%ymo  j  e  nas  ter- 
minações das  formas  verbaes  em  xár,  desinência  de- 
rivada des  verbos  gregos  em  zô  :  vg.  Baptizar,  bapti- 
zo, balizas  cfc.y  — 7.°  em  várias  palavas  de  origem 
incerta  que  o  uso  ensinará:  vg.  Bezerro,  aziche ,  bizay 
bizonte  . 

Bmprega-se  o  s  para  notar  sibilante  •  deniai  -  branda 
em  todas  as  palavras  derivadas  do  latim  ,  grego  ou 
alguma  outra  lingua  estrangeira,  as  quaes  na  lín- 
gua mãe  tinhão  essa  mesma  consoante:  e  usada  só 
entre  duas  vogaes :  vg.  Posição  da  I atina  positio  j  pha- 
ses  da    grega  phasis . 

7.a  —  S,  c  ou  ç  são  outras  tantas  lettras  com  que  no- 
tamos em  diversas  circunstancias  a  sibilante  -  dental  - 
forte. 

Nolâmol-a  per  s  na  primeira  syllaba,  ou  nas  medias 
após  consoante,  em  palavras  de  origem  latina,  grega 
ou   dVutra   qualquer    lingua,    uma     vez   que    a    articula- 


*  Vesti",  da  lingua   arábica,  por  Fr.  João  de  Sousa. 
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cão  seja  assim  notada  no  seu  radical:  vg.  Saneio, 
semear,  silvo,  somno ,  sumo ,  sonso,  salsa,  conselho. 
Vindo  porem  nas  syliabás  medias  entre  duas  voga  es.., 
'rfobrá-se  os:  vg;  Passo,  messe,  missão  j  menos  em 
palavras  compostas  da  preposição  o  ou  de,  nas  quáes, 
será   !<m   só  o  s  :    vg.   Astr "rilhado  ,  deseccado .. 

Figurâmol-  a  per  c  — J.°  antes  de  e  ou  i  no  pníici- 
pio  ou  meio  das  palavras,  guando  no  radicai  delias 
era  assim  notada:  vg.  Cingir,  bacello  do  latim  cia- 
gere,  bucillns  j  — -<2..°  quando  e**"  c  uruprào  de  t  latino 
antes  de  z,  oii  de  k  grego:  vg.  Paciência  do  latim  pa« 
ticntiti  ,  acidia  do  gtego  akédía  j  è  per  analogia  em 
as  tefhríinaçôes  encia,  uricia  ou-  anciã:  vg.  Minwleri' 
cia  ,  importância,  denuncia'} —  o.°  na  terminação  sub- 
stantiva «ce  ou  nas  veruaes  èccr  e  suas  derivadas  :  vg. 
Fanfarrice  ,  garridice  ,  aihareílecer  .  arrefecer,  amarel- 
leces  .  arrefeces  òfc.  ;  —  4 .*  quando  e  cornmção  de  <r 
latino  que  eqtrtvàle  a  es:  vg.  Dice  .  dicesse j  #  com 
tudo  éoi  muitas  palavras  conservamos  o  mesmo  .a;  la- 
tino como  em  Inflexível ,  inflexão,  reflexão  e  lodos  os 
mais   derivados    àè  flexus  ,   a,  um,  e    em  auxilio  . 

Oç,  empregâmo!  -  o  — -  1 .°  pára  substituir  o  £«  lati- 
no antes  de  c/  ou  o:  vg.  Preguiça  dç  pigritia  ,  onça 
de  urdia  y  eòriseguintemenie  nas  terminações  portugue- 
zascao,  efoóa,  anca ,  derivadas  das  latinas  tiqnern »■ , 
erífia,  antia:  vg.  Perdição,  crença,  te<nperança  j — 2.° 
nos   verbos   terminados   em  ç./r  ;   vg.    Adelgaçar ,  inçar, 


#  Muitos  escrevem  disse,  dissera  ôçc.  j  porém  estou 
que  e  mais  conforme  á  etymologia  latina  escrever  dVce*, 
dicera  êfc.  ,  restituindo  esta  lettra  á  figura  qu  ■  tem 
no  infinitivo  latino  a  qual  corrompemos  em  %'.  Demais, 
não  obsfa-níe  o  a:  ser  lottra  dobrada  para  os  latiu  s, 
elles  esrrevem  com  c  os  casos  de  muitos  nomes  com  o 
nominativo  em  x:  vg.  Pax,   pacis  •    nex7necis  §c. 
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desperdiçar  ; —  3.°  em  vários  palavras  arábicas,  segun- 
do o  uso  o  tem  adoptado  para  substituir  lettras  de 
valor  a  ua  logo:  vg.  Álcaçu%,  alcáçova,  alvicaras ,  olca- 
fjaria  de  arquessúz* ,  alcásba  ,  alhcxara  ,  alçai  caria  ^ — 
4.°  nas  ter  rnináçÔès  adjectivas  ou  sul>>taui  ivas  scp  ou 
ígu  :  vg.  Alagadiço ,  sumiço  ,  caniço  ,  dobradiça  .  corre- 
diça ;  e  nas  augmentativas  aca  ou  tf£<7. :  vg.  $  <òcròaço, 
caraça  . 

Algumas  palavras  lia  tomadas  do  latim  ou  do  gre- 
go em  que  a  sibilante  -  dental  -  forte  é  untada,  como 
no  seu  radical,  per  se:  vg.  Scitttcia  ,  consciência. ,  sed- 
ptro ,  scepfico  j  outras  derivadas  do  grego ,  *  nas  quaes 
é  notada   per  sch, :  vg.   Schisma,    schismatico ,  schedula. 

8.a — -  C/?.,  s,  <r  ou  %  são  lejtras  cem  que  notámos  a 
articulação   cbiantfí  -  forte,    tia    maneira    seguinte. 

Usa -se  de  eh  em  palavras  que  nao  são  de  origem 
latina  ou  grega:  vg.  Cacho,  charneca  j  ou  que,  sen- 
do de  origem  íaíina,  corromperão  em  articulação  cbi- 
ante-forte  o  cl,  pi ,  jfó  ou  c  do  radicai:  vg.  Chamar, 
chato,  chamma ,  chanceíler  de  clamare,  platus,  flamma '■ , 
cancellariíts j  ou  em  palavras  derivadas  ri'alguma  lín- 
gua moderna  da  Buropa  ou  de  lingua  da  Ásia,  qiie 
escrevem  esta  articulação  per  eh  ou  ai^um  outro  si- 
gi  ai  de  cbiante  que  não  seja  x :  vg.  Chantre,  chapeo 
do  fiancez  chantre,  chapeauj  chança  do  italiano  czaoí- 
cia  j  chatim  ,  palavra  asiática;  ou  em  palavras  forma- 
das  per  onomatopeia  :    vg.    Chiar,  chilrar  ,  rechinar  . 

Emprega -se  o  s  quando  a  cbiante  vae  a|jós  vogal 
formando  syliaba  com  eila  :  vg.  Pasmo,  ame ndoas,  pres- 
tes j  mas  na  ultima  syliaba  de  nome  do  singular,  só 
quando  ò  áccento  pbobonelico  não  recae  nella  ;  se  reca- 
Inr,  então,  será  notada  a  cbiante  per  %:  vg.  Freguc*, 
earta.%  ,  chdp%;  mormente  em  palavras  derivadas  de 
caso  abíativo  latino  em  ce :  vg.  PertinaY,  feliz  de 
per í 'mace  ,  felice  ,  Excejjlua  -se  pós,  depôs  ou  apôs  do 
latim  posi  . 
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O  x  enapregâmol  -  o — 1.*  em  palavrrs  tomadas  de 
língua  exlranna  no  radicrl  das  quaes  existe  esss  let- 
tra  :  vg.  Axoxar  do  árabe  aocnra ' ,  ameixas  do  pérsico 
tncxmas  :  - — 2."  se  é  corrupção  de  sibilante  estrangeira 
figurada  no  seu  radical  r  er  xc.  sou.  ss:  vg.  Peixe  do 
latim  r.íac-ís,  mexer  do  latim  rnuccre ,  deixar,  baixela  o 
italiano  lasciare ,  veseello  :  bexiga  do  laliui  iy^sec/7.  jortí-, 
a:í/o  do  latim  passio ,  baixtllu  àr.  francez  vaisselíe  .  No- 
te -  se  que  seguindo  tnl  articulação  a  dipltlbongo  ,  é 
s e ru  p r e  figura d  a  p é  r  ,r  ;  \  g .  F< ia. e  ,  sei<r  o  . 
9/ — O  x  é  tambefi?  empregado  para  outros  fins  mais. 
Como  'feltra  que  tomámos  do  latim  e  grego,  onde  re- 
presenta duas  articulações  —  es  ou  gs,  em  palavras  de- 
rivadas d*e»sas  línguas,  empregâmol-o  para  notar 
junctas  a  gutural  e  sibilante  fortes:  vg.  JSexo ,  fluxo 
de  nexus,fluxus  ;  aloroxia,  orthodoxia,  do  grego.  Este 
emprego  do  x  só  tem   logar   entre  duas   vogaes  . 

Noutras  palavras  também  derivadas  do  latim,  o  x 
entre  duas  vogaes  representa  as  sibilantes  •  dentaes ,  for- 
te e  branda:  vg.  Exemplo ,  exercito,  exereer  de  exem- 
pluw  ,  ex&reitus  ,  exereere  .  Noutras,  entre  duas  vogaes 
ou  enlre  vogal  e  consoante,  nota  a  syllaba  is,  o  que 
acontece  em  palavras  compostas  da  preposição  ex :  vg. 
Exempto  5  excepto  ?  expurgado  ,  expulso . 

Capitulo  4." 

/?í?s  Sylizbas . 

Syllaba  e  o  concurso  de  consoante  e  vogal,  ou  pura 
ou  nasal  ou  diphthor.go,  representantes  de  um  som  ar- 
ticulado pronunciado  em  urna  só  emissão  de  voz  :  vg. 
os  sons  elementares  do  vocábulo  da-di-va. 

Toda  a  syllaba  deve  necessariamente  constar  de  uôis 
caracteres:  uma  consoante  e  uma  vogal  . 

Porem  talvez  escrevemos    vogal    sem    consoante,    ta! 
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outra  consoante  sem  vogal;  três  são  por  tanto  as  espé- 
cies de  syilabas:  syllaba  usual,  syllaba  pliysica  ou  na* 
furai,  syllaba   artificial  ou    orlhographica. 

Syllaba  usai  representa  um  som  distincto  pronuncia» 
do  em  uma  só  emissão  de  voz:  vg.  Paio. 

Syllaba  pbysica  representa  um  som  distincto  natural- 
mente pronunciado  em  uma  i>ó  emissão  de  voz  :  vg.  Ama, 

Syllaba  orlbngrapliica  representa  um  som  distincto 
pronunciado  com  outros  indistincíos  na  mesma  emissão 
de  voz  :  vg.  Clamar ,  que  sendo  quatro  syllabas  natu- 
Taes,  que  se  represeníarião  d*estemodo  quelamare,  tetn 
só  duas  orthographicas . 

D*aqui  partem  as  seguintes  regras  para  a  escriptu- 
ya   das  syllabas  . 

l.a  — Se  a  syllaba  é  composta  de  uma  aspiração  — 
branda  ou  forte  —  e  de  urna  voz  simples,  só  notare- 
mos a  aspiração,  se  a  etymoiogia  do  vocábulo  a  exige 
notada:  vg.  Habito ,  exhalação ,  anhelito  do  latim  ha- 
bitus  ,  exhalatio ,  anhelitus  j  hydra  ,  harpia,  palavrão 
gregas . 

Note -se  que  em  palavras  derivadas  do  grego  só  é 
notada  a  aspiração  forte,  a  qual  escreveremos  não  só 
quando  a  syllaba  começa  per  ella  só  ou  precedida  der, 
senão  ainda  quando  em  syllaba  media  concorrem  dois 
r?',  o  segundo  dos  cfuaes  e  sempre  aspirado  na  lingua 
grega;  vg.  Flemorrhagia,  parrkcsia  ,  rhetorzca  . 
£a  —  Se  concorrem  immediatas  uma  ã  ouira  duas  vo» 
gaes  ;  formando  cilas  diphthongo,  a  segunda  nunca  le- 
vará notada  a  aspiração:  vg.  Cauto,  cuidado,  pairo  j 
não  formando  diphthongo,  Botaremos  a  aspiração,  quan- 
do a  etymoiogia  o  requeira  :  vg.  Extrahir  do  latim  eo> 
trahere,  bahu  do  franèez  bahui  ;  ou  quando  o  mande  o 
uso:  vg.  Sahiri  cahir;  não  o  exigindo  a  etymoiogia  nem  o 
uso,  não  a  notaremos:  vg.  J/fluir,  pah  ,  espadando. 
Neste  ultimo  caso,  se  a  palavra  em  que  as  duas  vogaes 
íiâo  formão  diphthongo   se  poder   equivocar   com   otUr# 
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em  que  o  formão,  poremos  sobre  a  segunda  vogal  a 
dieresis »  isto  e' ,  dois  pontos  sobre  elia  ,  ou  um  aí> 
cento:  vg.  Doido »  para  se  não  confundir  com  doido» 
3.*  — Em  toda  a  syllaba  indistincta  composta  de  uma 
consoante  e  um  e  mudo  á  qual  siga  outra  distincta  ar- 
ticulada por  l  ou  r  bíando,  omittiremos  o  e  mudo,  es- 
crevendo só  a  consoante  ligada  com  /  ou  r:  vg.  Cravo. 
fior%  clérigo,  padre  . 

Do  mesmo  modo,  se  o  /  ou  r  brando  formão  cora 
um  e  mudo  syllaba  indistincta  a  que  segue  outra  que 
comece  per  consoante,  omilte-se  o  c  mudo:  vg.  Cardo, 
calvo,  cerda»  selva  .  , 

Exceptuào-se  tanto  do  primeiro  como  do  segundo 
caso  a?  syllabas  em  que  a  ctymologia  requer  o  e  escripto: 
vg.  Perigo»  peleja,  oferecer .  Mas  ainda  assim,  e'  mis- 
ter attender  ao  uso:  em  virtude  d'elle,  escreveremos 
Icttra,  com  duas  syllabas,  nâo  obstante  vir  do  latim /ií- 
terá.  de  três  syllabas. 

Se  o  /  ou  r  brando  vem  no  fim  de  um    vocábulo  for- 
mando com  um  e  mudo  uma  syllaba  indistincta  pronun- 
ciada com  a  distincta  que  a  precede,  omitle-se  o  e :  vg. 
.  Shnavel.  prazer,  cor,  âmbar,  natural . 

Mas  na  terceira  pessoa  singular  do  presente  absoluto 
ou  do  futuro  subordinado  a  presente  e  na  segunda  im- 
perativa, escreve-se  o  e:  vg.  Fere,  vale,  chore,  pare» 
espere.  Porém  em  quer  e  seus  compostos,  omitte-se, 
polo  assim   requerer  o   uso  . 

4.* — Articulando  a  gutural  branda  e  mudo  antes  de 
syllaba  que  comece  per  m  ou  n»  omitle-se  o  e  mudo, 
unindo-se  a  gutural  com  a  syllaba  seguinte:  vg.  Eni- 
gma, signo . 

£.*-— -Ha  no  corpo  ou  río  final  de  muitas  palavras 
uma  syllaba  indistincta  foimada  per  uma  cbiante  pouco 
forte  e  um  e  mudo;  este  omitte-se  constantemente, 
unir.do-se  a  cliiante  com  a  syilaba  antecedente:  vg. 
Pasmo,  cado%,  fezes  . 
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6.*— Requer  a  etymologia  em  varias  palavras  certas 
syllabas  orlhograpbicas  formadas  per  duas  consoantes 
e  uma  vogal:  as  consoantes  que  assim  se  podem  unir 
são  as  seguintes:  cç,  et,  dm,  da,  mn,  pç,  pn,  ps,  pt, 
se:  v£.  Fricção,  facto,  Cadrno  ,  Ariad\ia  ,  dam  no  7 
pneuma ,  descripçío ,  eliipse,  apto,  seiencia  . 

Mas  algumas  das  primeiras  d'estas  consoantes  nem 
sempre  têem  valor  phonelico,  são  puros  signaes  orlho- 
graphicos;  taes  são  c  antes  de  ç  ou  t,  m  antes  de  n, 
p  antes  de  ç,  sou  t%  $  antes  de  c  ;  também  talvez  o  g  an- 
tes de  m  ou  n:  vg.  Acção,  acto,  damnar,  adoptar,  a- 
dopçâo ,  psalmog  sceptro,  aug mento  ,  signal.  Só  o  uso 
nos  pôde  ensinar  quando  isto  acontece. 
7.° — Alem  do  /,  r,  s  ou  %  em  que  podem  acabar  syl- 
labas orlhographicas ,  lambem  b,  d  ou  x  as  podem 
terminar,  porém  só  em  proposições  tomadas  do  latim 
e  nomes  —  communs  ou  próprios  —  tomados  d'essa  ou 
outra  língua  extranha  :  vg.  Obstar,  expor,  admittir ,• 
Oreb  ,  taLmud ,  phenix  ,  bórax. 

8o  —  Talvez  se  dobrão  as  consoantes  nas  syllabas  me- 
dias, o  que  suecede  por  uma  de  doas  razões: — -1.* 
poio  exigir  a  etymologia  :  vg.  Peite,  omittir  do  latim 
pellis,  omitterc ; — 2.°  por  a  palavra  ser  composta  de 
uma  preposição  terminada  em  consoante  que  se  muda 
na  consoante  inicial  do  segundo  elemento  componen- 
te ;  vg.  assombrar ,  soccorrer ,  compostos  de  ad  e  som- 
bra, de  sob  e  correr. 

Pore'm  as  únicas  preposições  cuja  ultima  consoante 
muda  são:  ad  antes  de  6,  c,/,  g,  /,  n,  p  ,  r  ,  * ,  t  • 
ex  antes  de  fj  in  ou  en  antes  de  w  J  ob  antes  de  c, 
/,  p  ;  con  antes  de  /,  m,  r;  dis  antes  de  /;  sob  ou 
«mò  antes  de  c,f,  p:  vg.  /Jffccto  ,  e/«7o ,  immortal , 
offuscar ,  colligir  ,    differir ,   sofrer  . 

Com  tudo,  quer  a  consoante  dobrada  seja  mero 
signal  orthograpbico,  quer  seja  a  transformação  de 
uma  em  outra  consoante,  uma  só  é  a  .que    tem   valor 
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phonetico  :  assim,  pronunciámos  affcctar ,  omittir  ,  a/Zé* 
gvrr ,  como  se  escrevêramos  afetar .  omitir ,  altear. 
JK\ceptí>"se  o  primeiro  componente  for  vogal  nasal, 
qt;e  conservará  sempre  a  sua  prolação  vg.  Immortal . 
9.° — As  leltrascomponentes  de  uma  syílaba  escrevem* 
«se  toda»  junctas,  de  modo  que  se  no  nrti  de  uma  li- 
nha não  couberem  todos,  a  todas  levaremos  para  a 
linha   seguinte  . 

10.°  —  As  leítras  elementos  de  uma  syliaba  devem  ser 
todas  esciiptas  com  caracteres  da  mesma  ordem  cal- 
ligraphica  ou  typographica  . 

Capitulo  5.* 

Das  Palavras . 

Palavra,  ou  vocábulo,  e'  um  som  articulado  ,  o\) 
congregado  de  sons  ft-rt-ttttil&dol  líraidos  entre  si  pelo 
accento,  representantes  de  uma  idea  ou  de  relação 
entre   ideas   ou  juízos  . 

Na  escriptura  das  palavras  seguir- -se-hào  as  regres 
seguintes  . 

]  .*  —  Todas 'as  syllabas  de  uma  palavra  devein  ser 
ligadas  émre  si    pelas   mesmas   ligações  'das   lettrás . 

Exceptuào  se  as  palavra»  c-ftmpostas  de  t.m  adjecti- 
vo e  um  substantivo,  qmé  são  ligadas  míía  á  outra  per 
uma  linha  de  união,  peo/ueno  traço  horizontal  entre  as 
d  «ias  palavras:    vg.    Grau-  Turco. 

2.*—-  O  accento  é  notado  Spélos  aeguiáste-s  signnes  . — 
1."  O  agudo,  per  uma  linha  obliqua  tirada  da  -direi- 
ta para  a  esquerda  sobre  a  vogal  accentuada  ,  como 
se  ve  nesle  (d). — 2.°  O  grave  ou  eircumtlexo,  per 
duas  linhas  unidas  em  angulo  agudo  com  a  abertura 
sobre  a  vogal  accentuada,  como  se  ve  reste  (à). — 
3„°  O  nasal,  pelo-  signa!,  chamado  til,  da  feição  de 
u«n  s  typhographico  deitado  sobre  a   vogal  accentuada, 
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tomo  se  ve  neste  (ã). 

O  accento  nasal,  que  se  confunde  com  o  si»nal  de 
vogal  nasal,  não  o  usámos,  senão  quando  a  nasal  nâo 
pode  ser   notada   per  m :    vg.    Arção, 

O  agudo  e  circurnflexo  nunca  os  empregámos  senão 
nestes  dois  casos:  —  1.°  em  variações  verbais  que  es- 
crevendo-se  com  as  mesmas  lettras  são  differentoes.no 
accento:  vg.  Amamos,  amámos  '  amara,  amará  j:  a*- 
márâo ,  amarão  j  — Q>.°  em  nomes  que  derivados  de- 
formas verbaes  são  semelhantes  a  alguma  variação 
d*ellas  nas  lettras,  mas  differentes  no  accento:  vg  .. 
Tropeço,  adereço  que  não  sendo  escriptos  como  accen- 
to poderião  confundir  -  se  com  tropeço ,  adereço  varia- 
ções  verbaes. 

3.a~~Se  uma  palavra  não  cabe  toda  em  uma  linha  r 
part-il  -  a -hemos  de  modo  que  fiquem  as  syllabas  in- 
teiras :  faz -se  isto  do   modo  seguinte. 

l.°—»S<Mido    a    palavra    simplts    e    constando    cada 

s^Uaba  de   uma   ou  duas   lettras,   partiremos  a   palavra 

Wvaudo   para   a   linha   seguinte  a  só  lettra  ou   duas  let- 

U«#  qjie  formão  a  syllaba  :   vg.   A-mo,  en-si-no*  joi-ay 

jo-ei-ra  . 

g-°  —  Se  a  palavra  é  .composta,  cahindo  a  divisãona 
junctura,  deixaremos  em  cada  componente  as  lettras 
que  lhe  pertencem  :  vg.  Ad-mittir ,.  ob-rigar ,  constar* 
consciência,  de-  st ruir ,  prestar ,  pro-scripto . 

3.°  —  Se    o    corte     recae    em    consoantes    dobradas,, 
quer    a    primeira     seja:     quer     nâo     transformação     de 
outra  ,   ficará  com   a   vogal  que  a   precede,  e  a   segun- 
da  passará  á  linha  seguinte:    vg.    Coi-kga  9   il-lusao, 
fal-lar,  cr-rar ,  casso  r  ai -tenção  . 

4.° Recahindo  a  divisão  entre  consoantes  diversos, 

se  a  primeira  dVilasé'  /ou  r,  per  essa  faiemos  o  cor» 
te:vg.  Pal-rar*  cor-tar- ;  se  for  m  ou  n  signa!  de  vo-. 
gal  nasal,  per  elle  partiremos  a  palavra:  vg.  Pon-io^ 
çvm-putoj  sendo  porem  alguma    d'ellas    uma    conso^ 
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ante  qualquer  seguida  de  /  ou  r,  irão  ambas  para  a 
íinha  seguinte;  vg.  Pa-tria,  sin-grar ,  pro-blema ', 
col-dr€j  assim  como  se  forem  gvn  ou  gn  :  vg.  Prognostico* 
pra»gmaticaj  ou  algumas  dasque,  segundo  a  elvmologiu* 
podem  começar  syllaba  òrttiogfaphica  (  Cap.  4>? 
rcg.  8.*);  vg.  Escri-pto  t  ã-cto ,  pront-plo,  da-mno, 
dyspe-psia  . 

4  a  —  Todas  as  palavras  de  uma  plira  e,  todas  as  de 
urn  discurso,  devem  ser  -eseriptas  com  caracteres  da 
mesma   ordem   eallig.raphiea   ou    typograjnfoioa .. 

Excepluâo-se  as  palavras  mui  èmphalicas  e  as  que 
denotão  o  discurso  de  pessoa  estranha  ,  as  quaes* 
quando  escrevemos,  serão  ou  sublinhadas,  isto  enle- 
varão per  baixo  uma  linha  horizontal  ,  ou  mettidas 
enlre  commas,  i>to  e\  duas  espécies  de  virgulas  junclas 
no  principio  d\-:sse  discurso  e  outras  duas  no  tini; 
quando  estampámos,  ou  serão  impressas  em  caracteres 
grifos,   ou  encerradas  entre   cominas. 

Quando  o  discurso  extranho  é  ,cujío3  melhor  fira 
sublinhado  na  escriptura,  impresso  e^m  grifo  na  es- 
tampa . 

Se  escrevemos  em  prosa  e  o  discurso  extranho  4  <m 
verso,  não  lia  mister  nem  sublinhado  nem  encerrado 
em  commas  . 

5.*  —  Será  escripto  com  a  iniciai  maiúscula:  |.'*  — 
Todo  o  nome  próprio  de  divindade,  Itoim-J»,  ckJacie  , 
reino,  monte,  rio,  região  da  terra,  valia,  mar,  mez, 
navio  &c.  :  vg.  A  Europa  é  separada  da  /l/rica  pelo 
Mediterrâneo  . 

£.° — Os  nomes  de  ideas  abstractas  personificadas:  vg. 
J  une  to  da  boca  do  cruel  Avcrno 
A  província  se  ve  da  Dependência . 
3.°—^  O  n  iiiifi  de  titulo,  emprego  dignidade  ou  pro- 
fissão,  quando  e'  empregado  como  nome  próprio  de 
individuo  a  quem  dirigimos  o  discurso:  vg.  «  Se  o  con- 
tentamento   íiaera    milagres,  fivera-ine    Fossa  Senhoria 
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nesta  hora  a  seus  pés .  n 

4,°  —  Todo  o  nome  próprio  convertido  em  commum 
para  significar  todos  os  individues  onde  domina  a  qua- 
lidade característica  do  individuo  nomeado  pelo  pró- 
prio: vg.  Os  Camões,  os  Castros,  os  Albuquerque* . 
5." — A  primeira  palavra  de  uui  cjiscurso,  a  primeira 
depois  de  um  ponto  final ,  de  ponto  de  interrogação  ou 
exclamação;  toda  a  palavra  titulo  de  uma  obra  ou  dai 
diversas  divisões  de  uma  obra  ;  e  no  discurso  em  verso, 
a  primeira  palavra  de  cada  verso  . 

6."  —  Quando  citámos  urn  discurso  extranho  directa- 
mente, ou  citamos  alguma  phrase  para  exemplo,  a  i- 
nieial  da  primeira  palavra  será  maiúscula  . 
6.a — As  palavras  de  um  discurso  devem  ser  separadas 
umas  das  outras  per  um  pequeno  intervallo,  excepto 
as  variações  encliticas  dos  pronomes,  que  vindo  depois 
ou  em  meio  de  variação  verbal  lhe  serão  ligada»  per 
uma  linha  ou  linhas  de  união  :  vg.  Amem -se f  amar-se-kâo3 

Capitulo   6.* 

Dos  Signaes    orthographicos  . 

Esfes  signaes  são  os  que  representâo  as  diveraas  pau- 
sas do  discurso;  e  têem  os  meninos  nomes  d'ellas.  As 
suas  figuras  são  como  seguem  . 

Virgula  (,)  ,  ponto  e  vagida  (  ;  )\  dois  pontos  (  :  ).  pon- 
to final  (.),  ponto  de  interrogação  (?),  ponto  de  exclama- 
ção (  !  ),  suspensão  ou  reticencia  (....)?  separação  (^ — )  , 
parenthesis  (  )  . 

Também  pertencem  a  esta  classe  a  linha  denniâo(-), 
as  comrnas  («,«.)  è-o  viraccentoou  apostropho  (  *),  signa I 
com  que  indicámos  a   suppressão  de   uma   vogal  . 


Fxm 


(289) 
ÍNDICE. 

Parte   1.*  da  Etymologia  . 

Prolegomenos  . .      ..      pag.    1 

Secção    l.a  Da   Etymologia   em   geral ib. 

Secção  2.a   Do   Nome   em   geral   .•       2 

Secção  3.a  Dos  Substantivos ib. 

Secção  4.aDos  Nomes    communs 3 

Secção  5.a  Dos   Adjectivos  em  geral t"6. 

Secção  6.a  Dos  Adjectivos    atlribulivos 4 

I  Dos   Attributivos  meros ib. 

II  Dos   Atlribulivos     radicaes ..  & 

Secção  7.a  D<>s   Adjectivos    articulares  ...      ..  6 

I  Do   Artigo  simples ib. 

II  Dos   Articulares  de  quantidade ib. 

III  Dos   Arliculares  de  qualidade         7 

Secção  8.a  Dos   Aecidenies  dos  nomes  .              ..  9 

Secção  9.a  Do   Verbo li 

Secção   10.a   Das   Palavras  connexivas. .      ..       ..  18 

Secção   11. a  Do     Adverbio  e  da   Interjeição      ..  20 


Capitu 
Ca  pi  tu 
Artigo 
§.°   l.° 

§.°  2.° 

Artigo 

r  i.e 

§.°  2  * 
§.*  3.° 

Capitu 
Artigo 
Artigo 


Livro   1.°   Da  Etymologia  . 

lo   1.°  Dos  nomes  comrnuns    .. 
lo  2.°  Dos  Adjectivos 

1.°   Dos  Attributivos 

Dos   Attributivos   meios      ..       .      . 
Dos    Attributivos   radicaes 

2.°   Dos   Adjectivos  articulares 

Do   Artigo  simples        ,.       .      .      . 

Dos   Articulares  de  quantidade 

Dos    Articulares  de  qual  idade   . 
lo  3."  Dos  A  ocidentes  dos   nomes 

l.tt   Dos  Números      ..       . 

2.°  Dos  Géneros     . .       .      .     .      . 


22 
24 
ib. 


ib. 
29 
30 
ib. 
32 
41 
51 

ib, 

66 


(292) 

Capitulo  4.°   Do   MechanUmo  do  discurso 
Artigo    1.°    D'»5   Talhos    miúdos    do   discurso 

§.°   1?   Da    Proposição 

§.°  2.°  Do    Período 

§.°  3.°   Do   Pensamento    periódico  ... 

2.°   Das   Pausas    que    separão  os  difíer 

grupos    de    ideas. 
Da    Vi  i 
§."  2.°   Do '"Ponto    e    virgula 
§.*    3.°   Dos    Dois    pontos 
§.°   4.°    Das    Pausas    que   denotão  a    na 

um    sou  tido  .... 
1.  °    Ponto- Finai      ... 
2.°    Ponto  -  de  -  1  nlerrogação  .  . 
3.°    Ponto  -  de  -  Exera  mação 
4."    Suspensão    ou    Reticencia.  . 
5.°    Separação      , . 
6.°    Parenthesis      .. 


Artigo  G 


§.*   1."   Ua     VirguI 


HUei 


ureza 


811 

ib. 

ib. 
214 
215 

216 

ib. 
219 
221 

223 
ib. 
ih. 
ib. 

225 

ib. 

22tf 


Parte    3.: 


Livro    3.°    Da    Grthoepia. 

Capitulo   1°  Da     Orthoepia    em    geral      >. 

Capitulo  2.°    Do   Tom      ... 

Capitulo .3.°    Da    Duração      ..        .  . 

Capitulo  4."    Da    Articulação.,    y.  .      . 

Capitulo    5.°    Da    Voz      .  t  . 

Capitulo   6.°    Do    Accento      ... 

Artigo    1.°    Do    Accento    phonetico        .         . 

§.°    1."    Da    Syllaba    em    que  dever  ser    coíl 

o   a c cento    phouelico 
§.°    2.°    Da    Prolação    com      que     se    pronui 

syiiaba    oim   que    reeae   o  accento 
Artigo    2.°     Do    Accento     emphatico      .. 
Artigo    3.°    Do    Accento    oratório      .. 


oca*  .o 


icia  a 


227 
2^3 
ih. 
229 
230 
232 
233 

234 

251 
259 

260 


(  893  ) 

Capitulo   7.°   Das    Figuras     da    orthoepia    ou     do 

Metaplasmo      .  .  .  . 

Capitulo   3.°    Dos    Vricios    de    pronuncia      ... 

Paute   4.' 

Livro    4.°  Da    Orthographia. 

Capitulo    1."  Da  Orthographia    eus    gora! 
Artigo    1.°   Da     Qfibograpuia-   chamada     philo- 

sophica  .  .  .  . 

Artig>    2.°  Da  OríhograpV.ia  elyíKoiegica 
Artig.»    3.°  'Da    'Orthographia    usual 
Capsulo  2.°    Do    Aipíuibeio      ... 
Capitulo    3.°    Da*    Leltras 
Artigo    I.°    Das     Vogada      ,. 
Artigo  2.°    Da*    Consoantes 
Capitula   4.°    Das    Syllahas       .. 
Capitulo    5.°    Das.  Palavras 
Capitulo  6,°  Dos  Signaés   ôrthogràphicos 


261 
263 


265 

266 
267 
208 
-271 
273 
tè. 
275 
281 
285 
28g 


Fim  o  d  Índice 


(294) 

ERRATA 

Pag. 

/m. 

Erros 

Emendas 

11 

4 

subjectiva, 

subjectiva , 

JJ 

6 

subsdivide-se 

subdivide- se 

15 

8 

c<  mpletamen- 
tadci 

complementada 

S3 

1  e  24 

nasaes , 

nasal , 

28 

7 

nvéitnõ 

ainda 

29 

22 

repressivo, 

repercussivo> 

31 

24 

a,   classe 

a   ciasse 

40 

13 

as    tenções  .  ??  ( 

acere scenle  )  «  Assim 
como  se  ia  despindo 
0  corpo,  se  ia  aiman* 
do  0  espirito.  »  Que 
mais  fez  0    Persa  na- 
queiia    em  preza   On- 
de  rosto  e  narizes  se 
cortava  ? 

48 

«0 

pessoa 

pessoa, 

53 

£ 

oncrii 

oncm 

55 

7 

acrecimo 

acerescimo 

n 

10 

cbyrnií  as 

chim  iças 

58 

11 

Jr/finitivo-peS' 

fnfin  itiv  0  -impessoal, 

61 

62 
64 

« 

68 

69 

72 


20 

20 
17. 

19 
ult. 

25 

penult, 

u't. 


soai 

o  tnm   de   voz, 

mesmo, 

Artgo  2." 

esponlanea- 

dade 

enciiticado 

tenioí-a 

es,  emvs, 

aplaudires  tu 

appladzV  clle 


o   mesmo  tom   de  vo£ 

Artigo  2.° 
espontaneidade 

enclitita   do 

temol-o 

es,  e.  emas,, 

applaudjrefi  tu 

applaudíV  elle 


(295) 


Pag, 

kn. 

Erros 

Emendas 

73 

18 

a  p  pi  a  d/ mo 

appíaudirao 

76 

22 

têVrn  antes 

tê<jm  e  antes 

i? 

23 

n/,  */), 

nti   ri,  spy 

77 

13 

pessoa  es 

pessoas 

80 

12 

kr 

ter 

81 

3 

Infinitivo  Pos 

■  Infinitivo  -  Pessoal 

83 

SI 

soai 

.Futuro   bobor 

djnado 

-  Futuro   subordinado 

?j 

anieponull 

E>livermo 

Estivermos 

85 

18 

esmiuçaremos 

esmiuçaremos 

94- 

14 

proposição 

proposição 

95 

.  10 

subordinado  a 

subordinado  a   prelc 

presente 

rito 

107 

15 

hó  ou  a  rom- 
pa--.nado. 

só  ou  acompanhado. 

109 

13 

prolongação 

prolonga cão, 

111 

12 

preposição 

pteposçào 

li3 

18 

vivemos  sem- 
pre , 

vivemos,   sempre, 

» 

83 

irada 

tarda 

118 

26 

preposições 

proposiçò^g 

119 

13 

objectivos 

adjectivos 

123 

10 

Qualquer 

Qualquer 

?» 

14 

romota 

remota 

128 

2 

como  esta 

com  esta 

133 

5 

Semilhante- 

mmte 

semelhantemente. 

p 

18 

de  syntaxe 

da  styniaxe 

135 

20 

ommissão. 

omissão 

9» 

penull. 

o  «uni  li  imos 

omitimos 

163  (nota) 18 

tksatro 

Uitairo 

181 

7 

CoQátantino- 
pola 

Constantinopla 

(%96) 


Pag. 

lin. 

Brros 

Emendas 

187 

16 

cousa j  por 

cousa  por 

139 

32 

Ietino 

latino 

196 

23      • 

a   expressão 

á  expressão 

301 

19 

primeiro  vae 

primeiro  vaeo  pronome 

. 

este,    logo  o 

enciitieo,  logo  o  adver- 

« 

pronome  en- 
ciitico  , 

bio  , 

$20 

10 

per  ido 

periodo 

238 

20 

seguimos 

sigamos 

24.1  (nota)  14 

pa  lavres 

palavras 

342 

1L 

suffixos :   vg. 
ar  chia  % 

suffixos  :   ar  chia, 

246 

31 

Eipicuro 

Epicuro 

219 

20 

antepenúl- 
tima 

penúltima 

254 

2 

grave 

agudo 

254 

22 

ò,  r, 

l.  r, 

259 

3 

ar r aba 

arroba 

260 

ult. 

deversidade 

diversidade 

285 

ult. 

typhographico  typographico 

LIBRARYOFCONCRESS 
(III  I  I  111  II  I  I  IM  III 


0  003  179  861  9    £ 


*^^St  r   ,v    •'  v"ft>                       ■mm-    H..-.^ 

K| 

•/-'«- 

-«EL 

lá,,  *-.  :I*-^^^^B 


*^ 


m 


•* 


I^ÍSI 


V. 


